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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

• Expodiente de 29 de agosto do 1917
ntnEcTont DA JOSTIÇA

Communieouzse :	 .
Ao prosi,ictite do Supremo Tribunal Fe.tural,

que, cio sessão do 27 do corrente mez, o Se-
nado Federal approvott a nomeação do Dr.
E mundo Pereira Lins para o togar de mi-
nistro daquelle tribunal;

-Ao presidente da Cikto de Appollação, para
ns fitrs . determinados no art. 333, do decreto
u. 9.263, ot: 28 do dezembro do 1911, que já
se acha preparada a socoão le pislativa e ,in-
diciaria ,In Archivo Nitri a tai e 'em eantRições
de receber livros e doetimentos, devidamente
relael,inâdock,

f n emet (lira nt-ge:
Ao juiz federal na Sução do Esoirito Santo,

7.,t C-4 decretos dc 22 do corrente, rio nomeação•

do supplentes nos municipios de -Barra de
S. Mathous o Santa Cruz:

Ad juiz federal na Swtçã',0 de Minas Geraes,
o decretA de 22 do corrente mez, do nomea-,
cão de sun:liça:to no mutticipio do Minas
Novas;	 • •

Ao juiz federal na Secção de Santa Caiba-
nua, 21 decretos de 22 do corrente mez, de
nomeação do supplcntes .nos municípios do
Imarobv, Garai:adia, Ararangná, S. José, Ja-
guaruna, Canoinhas, JoIu ilio, Laguna, Tu-
barão e na sédo daquelia becçao.

Requeriinento de:Tal:11(1os

Francisco Madttreira Fraticiseoni, pedindo
seja manti io cio tratamento no Hospital Na-
cional de Alienados sua filha Gabriolla Frau-
cisconi.—Indeforido.

Poancrges da Costa Maltes, pedindo mima
certidão.— Requeira ao director geral da Di-
rectoria do Justiça.

Renato Pinto Caldeira, ex-praça da Prign
Policial; pedindo traneamento de nota.. —
Deferido, unicamento para os. cal'eli.o.t

o
Expeeente de fitã de- agosto de 1917

niturronta no rareator:
Transmit l iram-se ao, 1° secretarie da Ca-

marít dos Deputados asitilbrinaçõos solicitadas
em officio n. 160, do 21 de julho ultimo, rola-
ti amento ao Lazareto do .Tatnatitlaré.

•n•-•••••n,..

Ministerio da Justiça e Nogocios Interioros
Tolegramtna--Rio do Janeiro, 28 de, agosto

de 1017:
Sr. general Cypriatio da Costa Ferreira —

Cuyabá Pelo vosso telegramina de 23 (lesto
roca, tico sciento de tordos asstnnido o governo
do Estado de Matto Grosso, na qualidade do
delegado do Governo •Federal, durante inter-
venção do dito Estado, no impedimento do
bacharel Comino Soares de Moura. Saudações.
—Carlos. Maximiliano.

•

Expediente de 27 do agosto de 017
DIRECTOM.1 DE COMAD[L'ID,rDE

Solicitaram-se ao 31lidstorio da Fazenda,
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

De 7o$873, de fornecimentos fitoa por Go-
mes Pereira, em agosto corrente, para o ser-
viço eleitoral (aviso n. 3.3'30);

De i;9100, do fornecimentos ,eitos por Go-
mes Pereira, em julho findo, para o Conselho
Superior do Ensino (aviso n. 3.331);

De -.25l ,S'00, de, fànceimeotos feitos por Go-
mos Pereira. cio julho liwto, ao Juizo Federal
da '2," Vara desta Capital	 n. 3.332); • •

De 1:091S9d0, do. fornecimentos fit'aros...
.jon'ho ultimo0 Coibnia"-tur•naiona/
Rios (aviso

• _Da. 4.8.1an030, 10 for.tecimentos, tre`,40
• a

findo ao Instituto Nacionat do Musica.' (ovis()
n. 3.333);

Do 30:S114317, do forneelme.ntoa, em julgo.
findo ao Corpo do Bombeiros (avisa
mero 3.336).	 • •

— Ao mesmo ministedo solicitou-se o ode-
antamento, nu Thesouro Nacional, da quantia.
de 2033, ao porteiro do Tribunal do Jury;
José de Oliveira Pinho, para occorror, nesta
antro, ás despczas do prompto pagamonta
(aviso ta. 3.333).

— Ao alindai° ministerio sollciton-sø o pa-
gamento, na Dclog,acia Fiscal do Thesouro Na-
cional n!:1 Estado de Pernambuco, a partir do
1 do janeiro deste anno, da gratificação addia
cional do 3:168 ammaes ao Dr. João Elysia
de Casino Fonseca, professor da Faculdade do
Recife, cor`rosponden ta ao accrescimo ' da
33 s sobro sous vencimentos, coneelido roo
doerei. ° do f.):: de agosto corrente (avio
meã) :.328).

ia 2S
tia rant-soacm illinr4orio cl.:C. rántici,„i 07,

Pagalar!OOS n.o The.souro Nroaional:
-,ia farucciatentos, eu julho

findo, á Casa do Detono:10 desta Canitá l ' 1 '•
n. 3.339);	 .	 _

Do 1:0704SW, de fornecimentos, Çllr
findo o ago.to corrente, ao Gabinete „de iden-
tificarão e de Estatistica, para o servit;t1 elei-
toral (aviso ti. 3.310);

De 3675000, de pa	 c,ssagens con"oolida7a-
mexes de janeiro a maio desta atino, pela Es-
Irada de Forro Central do Brasil, á reefuisição
do juiz da 7,1 10-eluda. Criminal ricota, Capital
(aviso ti. 3.311);

De 3:8108863, das rações a que toem direita
eia julho findo, os empregados da Casa du
Delençao desta Capital (aviso n.

—Ao mesmo tuitti.sterio transtnittitioa-t o pro-
cesso do dividas de exercidos findos; na itn-
portancia do 200668, do que. 6 credor o
Dr. Luiz Anselmo da Fonseca, por vencimen-
tos mio deixou do recober no poriodo de 3 a
10 de junho de 1911, 'como professor - ordica-
rio da Faculdade de Medicina da Bania. (81:ii0
o.

Expedionte do €r. ,director gula:
Rernattou , so ao dier da Despem Publica

do Dic .-ouro Nacional, aeot»panhado da' ro.
spectivo processo, o titulo do pensaq de mon-
tepio de D. Maria do Oliveira Ribeiro Fnout,
filha ca:trida do Da. Pedro Antonio de Oliveira
Ribeiro, ministro do Suprome-Tribtuial Ft:4
ral officio n. 122).

Dia 29 de agosto de...1.0".1.7
1:m1Ra-olha CEtt oilSAUDE Venta

11e(pfel'inie , t.tos .L7(spdcr.32cs

d ricto:
A Iva rd. 1 ::steves dr SolVa	 Ceeti,4

Se	 expeuiente:
.•Dioo;	 da SiIVN (2:670Y. •-m lloduzj

a .e."
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r•i•'•ÀO de Pharmacia;
\r) leal, de Santa Anna (187).— Defe-

ri	 !a:aos os ~Momentos.
eaaa.ao de Oliveira (a08). 	 Compareaa á

i rocaaaa
Ani anjo Impei (327). --Deferido, uos

1 er111:,-; (ia inrIn'illição.

I1; :1 , 1l1 (: de Almeida de Sá (10). — Ar-
chd

'gateio! 1h:raiano° Ribeiro (300). — Conce-
do , pago .;	 aniAtimantoa.

João Vomine '1. homem (301). — Cou.ce(10.

Ministerio da Fazenda
OOP titulo tioa0 do corrente, foi nomeado

aduaneiro da alfandega do Co-
rumbá, Estado de Matta Grosso. Antonio Ro-
drigues Ca rraa da Costa para Wel-aio° loaar
na Alfandega de Natal, Estado do Rio Grande
do Norte.

-- Por outro de 30 cio corrente, foi decla-
rado seio direito o de 17 de abril ultimo que
exonerou, por abandono de emprego, Doo-
dedo emundo Accioly do lagar de encarre-
gado da Posto Fiscal do Oyapock, Territario
do Amapá. .

portaaia da mesma nata, foi conca-
lido, nos termos do art. 80, ahnea XVIII, da

n. 3.232, de 5 de janeiro do corrente
armo, um anno de licença, sem vencimentos,
ao escrevente da Imprensa Nacional Julio
Andrada Pinheiro do Carvalho.

Directoria do Gabinete do Thesnuro
Nacional

Requerimentos despachados
-	 -

Polo Sr ministro:
Vieira Soares & Comp., pedindo rolocação

de multa por infracção do regulamento dos
impmaes de consumo.—Venham em grão de
reenrso.

Lucas Ferreira de Saltes, commissario de
Policia, pedindo pemmissao para contribuir
para o montepio.— Dirija-se ao Ministerio da
Ju•aiça.

Banco Commerclal do Rio do Janeiro, pe-
ditei° nagamento da. quantia de 5:emna. pela
qual foi vendido á Estrada de Ferro Central
do Brasil o immovel partencente a liodriguea

ortella S/ Comp., dos quaea é procurador.—
Satkfaça a exigencia da Procuradoria Geral
da Fazenda.

Ang10 alexican Pelroleum C.°. reclamanio
contra a taxa do 150 raia por kilo, cobrada
de uma partida de gramlina importada depois
da expedição da circular n. 6, de O do janeiro
de 1017.— Venha em grão de recurso..

Julio Silva, n7.ilindo abono do gratificação
pelo cone rso prostado ao fisco na Oilig.mcia
de que resultou a a pprelien 4 1.o de ostam--
piihaa do imposto de consumo.— Não ha qua
provi lencia r.

-Companhia do Lacticinios Mondia, pedindo
restitulaão do dila:roliça do taxa paga em
março e abril deste anno.—Veuha em n grão
de recurso.

EXPEDiENTE DO S.M.	 1STI10

Did 30 dc a:rwo de 1917
Sr. mita:evo da Agricultura, Industria e

Comi-deveio:
N. DM - - Tombo a honra de levar ao vo-so

conhecimanto que a Alfamiega do Estado da
Balda, com officio n. 8, da 2 de maaco
communicon ter fa io) a appeeioamaa tIi pio
tala da man	 ( n tha is tda p 'ir J. S, Cava-
(Ja, o ai,: • a) Mr es &	 •

esse ministerio, em telegramma de ti de de-
zembro do armo passado.

Reitero-vos os, meus protestos de elevada
estima e considerava°.

— Sr. ministro da Justiaa e Negocloa
twiores:

N. 70 — Em resposta ao vosso aviso nu-
m mo 1.897, de 4 de maio do corrente anuo,
tenho a honra de declarar-vos que, pela or-
dem n. 16, de 20 do junho subsequente, da
Directo:ia da Deapaza Publica, foi concedido
á Dologacia Flacal em Magoas o credito a
que vos referistes, para pagamento de Jrluguer
do medi() °campado pelo Juizo Federal da
sarça° do Estado.

liCero-vos os meus protestoa• de elecan
estima e consideração.	 •

N. 8U — Tenho a honra de transmittir-voa,
para os devidos fina, o ineln•o reanerimento
e mais documentas, envivies a este ininterio
com o oficio n. 21, •o 30 de janeiro do cor-
rente anuo, da aecretaria da C,alnara dos
lreputados. em que 9.1'aza c Albuqueaque
Quadro, vinva 10 Dr. Neme•ao do Rego Qua-
dros, ex-inspector de st.mde dos portos do
Ainazona q , pade permi g-to pira entrar com
as rontrilmirisc's atrasadas (lo montepio.

fleitero-vos os metta protestos do elevada
estima e eonsi ieraaão.

N. 81—Tenho a honra de fazer chegar ás
vossas mãos, para (Inc vos digneis resolvei-o,
o pedido do, autorização para exploração de
emprestimos sob penhotas de ¡Mas e merca-
dorias feito por Lazard Mein no requeri-
mento encaminhado com o officio n. 3a0, de
19 de julho findo, da Delegacia Fiscal no
Amazonas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

— Sr. ministro da Viaaão o Obras Pu-
blicas:

N. 339—Tendo D. Alexandrina Maria Ga-
briella, vinca 4h3 Auge! Gabriel Santos, ma-
chinista de 2a classe, aposentado, da Estrada
de Ferro Central do Brasil. solicitado revisão
do processo de aposentadoria do seu marido,
para o fim de ser concedida a wattificação
addicional de 30% sobre os vencimentos do
mesmo, incluso lenho a hanra do remetter-
vos o alludido proces,o, para rine vos digneis
resolver a respeito, visto referir-se a g 'a-
tificarão a perimi() ein que aquelle emociona-
rio esteve em actividade.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consiieração.

— Sr. 10 secretario do Senado Federal:
N. 30—Para resolver o pedido que me di-

rigiram os sai:ventes da (amara dos Depu-
tados em requerimento do 5.1a junho findo,
de restituiçao do que, a titulo do itnrosao, se
lhes desconta dc vonciunento4, roga vos dignei.;
informa:-mo (fiDI imposto é cobrado dos ser-
Ventes; dessa secretaria.

Itei!oro-vos os meus protestos do elevada
est ii»a c consideração.

— Sr. 1' socreetrio da Camara dos Depu-
tados;	 •

N. :13 Em remoa.), ao officio de V. Ex.
n. 210, do 27 do corrente, bojo' reealado, p-
dinÍo ánbrióiaçõ:'.s acerca da lii ou artigo do
lei em que se fundou esto miai4e.aio paaat
mandar prahibir a entrada na alfamelega
diverso .; neeaciantea da praça do Rocife men-
cionados no roque imanto ti ausecipto no rem-
rbio cabe-nes dizer (pio o tseto man-
dando 'mobilar a entrada aquente; negociantes
encontra fundainemno ir loo•antio fiscal ;a-
guioto: Decreto do 22 de junho do 1.83n. ar-
liga 87; dee!!rcto n. 2.6'k7, do i9 do s.,tambro
da imo , aro:, 3. 0 , eu e aaa; decreto o. 6.272,
de 2 do a gosto do 1576, art.:80, e Nova Coa-
s.ailaaao das bola dita Altandeza3 e Mesas de
jiemias, art. 1;';:),

yr:coa:ia:h, todo ell o oni vigor,
r cosare	 VoCarohe011iê	 COIO•

• ,‘ gosto de 1917
a...m.1~mm= memem~ree_...,....~e.

plementares, a lei n. 6a0, de la de novembr°
de 1899, art. 5°, n. 5, lottra. a; decreto nu-
mero 3.529, de 15 de dezembro de 1899, art.
44; resolução do Conselho de Estado n.1.220,
de 31 de janeiro de 1880, e numerosas docisõea
do antigo Tribunal do Thesouro, do Consalho
de Fazenda c deste miniaterio, entre as Toma
sobresahm peka semelhança cia est wio, a de-
cisão n. 485, de 20 de novembro de 1877. ,

Reitero a V. L. os meus pro i cstoa de ele-
vada estima e comfsider?taão.

N. 51 — tau sollicam ao °Meio de V. Ex.
sob n. 218, de 2'7 do corrente, hoje recebido,
caba-me declarar que ne sto ministario e no
Theawiro Nacional o Sr. Dr. Themlamiro San-
tiago nunca pleiteou isenção de direi os para
impoleacato de material electileo &siando ao
Estado de Minas Genes.

Aproveito a opportunida ia para reiterar a
V. Ex. os protestos de at r a ca• f ima e conside-
ração.

— Sr. Dr. procurador criminal da Repu-
blica:

N. 152 — Tenho aluara do rametter-vos,
para os fins convenientes, o roleario aproe;
sentado pela commissão enear:eaada do exa-
me da eseripturação e documentos referentes
ao Cofre de Dapositos Publicas.

fleitero-voa os 1110113 prOto S . o; de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SP. DI11ECT011

Dia 28 de agosto de 1917 (*)

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 212 — Culmino-mica-vos min o Sr. minis-

tro, par despacho de 3 do corrente exnedo
no processo encaminha lo a esta directoria
com °officio ti. 61, de 3 de outubro da 10(6,
do presidente da cominis;)o do in pocção ex-
traordinaria e relativo ao exame pr.,ce li lo
no servia° a cargo cio armazom de bagagens
daquella alfan lega e consi ierando:

e) que o fiel do arma/Am Apolionio Barroca
e o seu ajudante- José Ce:ianno Barbosa de
Encena, pela natureza das suas funceües e
por forca das obrigações que delias derivam,
deveriain impedir, si não em todo, mas em
grande parte. Os desvios das rei ta.s condu-
zidos pela fOrma i nd icada no referi lo praces-
so, ou então denunc i ar casas praticas dolosas
ás autoridades lismies e não concorrer, on
para facilPal-as ou para auxilial-as com o
seu criminwo

0) que o p 'c:cedimento desse fiel o do seu
ajudante denota, pelo monos, desidia culposo
de (mo redwalaram (1eskio; da receita, polo
que o af , isainaoto tlaalas á p:ovidencia im-
posta pela de:Osa dos interesses fiscaes;

Resolveu mau-lar
1.") quo exonaroia a bem lio am vi -O publi-

co, o fiel do armazem Apontado Barroca.
0 ) que seja dispansa lo o ajudante, do fiel

aaso eeeiriana ir i' 	 P-.veira	 lameira
3") gim somam (Immo:trama 04 toarroa,...00.,a

g,oraM Antonio Puvena da Motta Silveira. ou-
genio Tavares Cordeiro e Folia 	 Ma...ma:-
que Mello

1,") que seja prohibida a entrada ri,nteaSa
ma alain lega e 511115 dOpall : e Wia a e -s- ,! dos-

e an-; smi n ; rompinnuit	 da g fir-
mas Augus.o Fernandes & Com p., a, pessoa
de Queiroz (S.: Comp. e Laareieo Barbosa
& Corp.a

aaa quo sejim cons;ilera ias sul- itas e
lar adbal s de entrar na al(haaa e suas (lopen-
delicias aa saouititea imaams

Abrahaa lsraol. Ar ,hin Salmo Albort
Aboale, Albert Beller, .1,bert Lav, .\1 ar Sa-
ltai, Anna Klatt:, Anna E:MI:nano, Aron
S,díami, Aêm Cahen, .kuglasto Wamaerley,

1:1 lloaradaz-so, 1-tumente, por ler aahido
com incorreeçaesa

•

•

'"12a3	 Soxioareirn.	 DIABIU O,' ti IGIAL
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— Sr. Inspector da Caixa de Amortioaaao:
N. (13—Boopondendo ao *vosso officio nu-

mero 2.1-10, de 1 do cadente, coutirmuico-vos,
em additamento ao meu officio n. 85, .do 10
de julho proxiino findo, que por erro le cópia
não figurou linsSe officio o nome do propriota-
rio das apontoo; as. 172.330 a 173.560, quo é
Jonatbas Nunes Poreira.

— Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 107-11emetto-roo a inclusa portaria de
28 dal expirante, concedendo GO dias de licen-
ça ao oporario Augusto Alfredo do Almeida.

N. 108---lairme.to .voa a ineluss poetaria de
'28 do expirante, concedendo G) dias de licen-
ça á opea'aria Maria Christina Corrêa de Avel-
lar. .

— Sr. director da Beeclaedoria do Disteis:to
Feltrai:

N. lae—Communico-voS, para os fins can-
venienLos, r i % o Sr. ministro, do posse do re-
latorio apreonoarld pela eommissão oncarroa
gado do exame da escripturação O documono
tos referantes ao cofre de Deposites Publicas,
e quo ti e4tea aaompanhar do officio n. 81
24 da corrente, resalveu, por despacho de 27,
louvar, pelo zelo, solicitude e dedicação, do
que deram mostra, no desempenho do encar-
go que lhes foi commettido, o 1° escripturar:o
da Alfandega do Ceará, addilo, Antonio Dias
Martins e o 4° escripturario dessa repartiçao,
Troiano Augusto de Almeida Costa, que, na-
quele serviço, subetituir s in, respectivamente,
o 2° eseripturaiao Alfredo Bicudo do Castro
e 3 dito llodoloho Loiros doa Santos, de-
signados para outros mis'éres.

Julgou, igualmente, o Sr. ministro, da
maior justiças, salientar, emecasamentas, a
cooperação intelligente e delicada, do 3" es-
cripturario, bacharel Paulo Martins, a quem
se deve, em maxima parte, o brilho do resul-
tado consegui to.

N, i3l—Communleo-v0a, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 21.
do cadente, resolveu deferir, por equidade, o
requorimento a quo vos ref:iStes em officio
n. 79, da mesma data, no qual o Banco do
Itrasd pediu relevarão da multa que lhemi
puzostos, piso infrac'olo do art. 7", do decreto
n. 12.437, de 11 do vaiei( do correuto anuo.

N. 152 —	 para os fins con-
venientes. que o Ss. ministro, tondo pre-
sente o processo coca	 lo á Directoria
da Receita Publica com o vosso officio ii.163,
de 18 do mez vigente, e oro que reco-

reis da decisão pela qual julgastes impro-
cedente o auto de folhas, lavrado contra PI-
'letra Camba, por infracção do art. 53 do vi-
gente regulamento do imposto do consumo,
sob o fundamento de não haver o autuado
infringido moreno dispositivo regulainentsr,
attento o modo por que foram colladas as es-
tampilhas na guia de lis. 3, embora com
inobsorvancir. da nota constante do modelo XI,
resolveu, mi' despacho de 23 (lesto ruez, ne-
gar provimento ao vosso meurw ex.-officio,
para confirmor a decisão recorrida.

N. 153 — Communico-vos. liarmos Mis con-
venientes, que o Sr. ministro resolveu, por
despacho de 23 do corrente, dolbrir, por equi-
dade, o requerimento do dia 23, em que a
Companhia Brasileira do Minas Santa Ma-
thilde pode relevação da multa do 1:000a,
grão minium da pena do art. 38 do doera

12.437, do 11 de abril do coroento anuo,
do que tratoes em officio n. 85, de 23 do cor
rente moz.

— Sr. presidente da Junta da Alistamonto,
ta região, 20° municipio — Irajá:

N. 311—Devolvendo as Matosas listas n.408.
e 490, enviadas com o wasso oficio somom-
mero, cabe-me declarar-vos que, na Dirdatos
ria do Gabinee dojilesouro, não exiale func.-
Cionario	 reSodeillte ROSSa freamezial.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 287—De accôrdo com o despachrlo

ap inistro, de 27 do eorronte, renietto-voo,
para OS devalos fins, o incluso processa relata.
vo á fiança de Loodegorio Padiffia do Oliveira,
collector federal em Olinda, Estado de Per-
nambuco.

N. 288—De accórdo com a dospaeho do Se.
ministro, de 27 do corrente, remotto-Vos, paris
os devilos fins, o inaluso proceees relativo á
fiança de Francisco Bôa, de lama, colho:ou-
federal no municipio do S. Paulo, Estado do
Sergipe.

N. 289 — De Reabras) com o despacho do
Sr. ministro. de 27 do corrente, reinetto-vns.
para os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo á fiança de Arnaldo Murta, collector fit-
deral em Viçosa, Estado de Alagoas.

N. 200 — De accôrd° com o despacho do
Sr. ministro, de 27 do corrente, remetto-vos,
para os devidos fins, o inclue) processo rela-
tivo ao retomo da fiança de Antonio Ra tios do
Almeida, collactor federal em Xlririen, Estado
de S. Paulo.

— Sr. delegado fiscal no Amazouas:
N. 146 — Declaro-vos, para os tias convo-

Mentos , que o Sr. miaietra, senda rasante o
processo encaminhada á directoria da Recei-
ta Publica com o vosso Officio o. 03, do 3 de
fevereiro ultimo, rolativa ao recurso inter-
posto por J. P. C. de Oliveira, da decisão da
Alfandega desse Estado, classificando como
«camisas do algolão cam palio da muna tu-
acuda, com pregas .' . da taxa do 1.53, por dia.
aia. do art. 409 da 'frita %ignoto, a merca-
doria cujas direitos Wall) pagos pala nota da
importação n. 0.585, do 16 lia novombro do
1915, e para qual pretendia o recorrente dar
a classificação de ecamisas do meia de algo-
dão», para pegar 18, por (bula. do referido
artigo, reselveu, por despacho (1() 23 do cor-
rente, negar provimento ao alindai° recurso,
por ter eido a mercadoria em apreço bem
classificada pela a fraudes:os recorrida.

— Sr. Alfredo Bicudo do o:astro, slorogado
fiscal em c.oininissOonia Estado da Bailia:

N. 171 — Communico-vos, para os fins ema-
venienles, que o Sr: Ministro, de liosse do re-
latorio apresenta% pela commissão e:toaria,-
gado do exame da escrinturação e doenmon-
105 rOrerè:ites ao Corre tio Dopos:tos Pularmos,
resolveu louvar-vos polo zelo. eolicitiolo e dr-
dicação, (Inc rutilastes, quando, no inicio do;
trabalhos, fizestes parte da alludila eJnitnis-
são.

— Sr. delegado fiscal na Balda
N. 1e2 — Declaro-vos, para os detidos fins,

que o Sr. miuistro, teu lo presente o processo
encaminhado com o vosso oficio mi. 13a, de 30
de junho findo, eus que o agente fiscal Joa-
quim Pedreira do Couto Ferraz recorro do
acto pelo qual lhe inde roristes o pedido do
admissão ao rói dos cautsibuiatos do montepio,
resolveu, por despacho do 2s do corrente,
negar provimento ao recurso.

— Se. delegado fiscal no Maranhão:
N. 83 — Dealaro-vos, pura os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso oficio o. 47Q, de 20 de julho ultimo, a.
Directoria da Receita Publica, resolveu, por
despacho do 21 do corrente, approvar o acto
pelo qual responder á consulta feita pela
Collectoria Federal de C:H . 1,1.11mi, nosso es-
tado, considerastes comprehendidas na dispo-
sição do art. 10, letra G, do regulamento au.

oxo ao decrete n. 11.:131, dr 10 do fevereiro
`armo passado, os pequenos fabricantes de
Ardente do mandioca conhecida por —

'loira.
— Sr. delegado fiscal em afala° Grosso
N. 72 -- - Beinotto-vos a inclusa „portaria do

28 do corrente, concedendo 90 dias de Ecença
a Condido Amorilio, 2° oficial aduaneiro da.
Allandee de Csarounba, nosse Watt%

Itabor Hasson, seenjamin Alavoreas, /Icor Co-
lmo ,Camitle BloclaDaniel UsiC1, David Harolds,
Dosei alacSlro, Eli sMercante. Endle Aboale,
Eskezani alayoreas, Française Blot,
Ben Joseph, Raio Cohen, 'laranja Bonvoniste,
ilenry 13:moi-Adoto, foaac Asser Ernmannel Isaac
Bear, Isaac Benehouchau, Lauto Ileovenisto,
!arilos Cohea, Iaidor ris looaol Sinha, Israel
Frares, Isarael late% J. Asasainovitz, J. Media-
no, Jacques Isarael, 2acquesLaa 'anca, Jorram!.
Afaziam, Jacmtes rei rasoff, Jacalfles W. Straos,
Jaco') Mayoreas, José Perez.„losoph Babani,
Loa Jakubouvitz, Leon Caputin, Iaoy Misray,
Al. Selu, afanosa Pinto, Marco Adiria Marco
Levy, Marie Barotin, Maurice Benveniste, Mau-
rico Tisno, Maurice Usiet, Miekel Sontaio,
Moiso Beanonisto, Moise Cohen, aloiso Eske-
nazi, aloOre ft ¡zonas, Nativas Meyobas, Nissin

Nissiii Rebola Nissin Colioi, N:ss : 11 Lom-
broso. Nisiu Zavarro, Perez Bobona Itaplisel
Alfandari, Ra phaol Danou, Ilaphael Betar-Ui,
Bani Levy, Reboem Benveniste, IleviiaoSven-
towiski, Roberto Cala., ra, Robario Colmo, Ro-
sa on Rosalio Biot, 110-o nivel, S. I,evy Saleta
Albert, Salomon Aragoiles, Salomon Iotnve-
niste Salomon Pinto, Samuel WataloaioV,
Saul Francis, Tejano; Salomon, Victor 1.11i-
Ire. Vital° Perez, alto Erlagois o Mauricio
Behor.

O'', que sejam cxcluidas de qualquer com-
• miro roiativa ao serviço aduaneiro as fir-

mas o poses-ias que estiverem probibidas do
entrar na alfandega ou tiverem sido conside-
radas suspeitas?

7°, que sejam cobrada s, ao guia; no valor
total de 23:718$3GO das seguintes firmas:
Augusto Fernancloo & Como 	  22:0941010
Nissin Lazar0 	 	 1:051$350

Diz 30
,

Nies,	 Sr. inspentor da Alaualega do Mo de Ja-
noiro:	 .

N. 847 — Communion-voa, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmistido com o vosso officio
Il. 517, de 2 de abril findo, no qual a Com-
papado du Port do 1110 de Janeiro recorre da
decisão dessa inspectoria condomnancinsa
pagamento de 1.0: 1 ..1751o0, sendo 4:11.35303,
de direitos em ouro e papel; 3:981a, do
multa de diroifos em dobro e 2:005, de
multa com base no art. 214 da Nova
lidação das Leis das Alfonlegao, como rospon-
savel pelo dosapparachnento do 10 caixas,
do marcas o numeres diversos, desearrogadao
nos armazeno da rocorrente, de bordo dos
'Vaporas alionlãO3 Tifuca e IhMburg, o fran-
eez Aquitaine. ontrajos, rospactivamerite, em
abril„jubho e julho de Dia, resolveu, par
neto de 20 do corrente, tomar conhecimento
do recurso interposto para, reformando a de.
cisa° recorrida, exigir da roco Tento o paga-
monto dos direitos devidos pelas mercadorias
contidas nos volumes extraviados.

N. 848 — Connutinico-voa, para os fins con-
venientes: que o Sr. ministro. attenderolo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em °filai°
n. 1.150, de 24 do correute, resolveis, por
acto de 2.5, autorizar o despacho, livre do
quaesquer direitos o taxas aduaneiras, da
merca loria abaixo mencitmada, vinda de
Nova York no vapor nacional 2, Paulo,
L.B.-335-a-D.C.B.— Rio: uma caixa con-
tendo Material para a installação de oxi-
genio.

N. 810—Communico-ros, para o's devidos
fins, que.° Sr. ministro, attendendo ao que
requaren M. E. Marola, em petição de 27 do
corrente, resolveu, por acto dis, 28, poirmittir
com o requerento embatam° para o porto de
l'ara.naguá 200 kilos te . metal patente anti-
fricção, no valor official de O00a, c destinado
taos Srs. Mathiaa tle Comp.

•	 •
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2128	 Sexta-feiva
crevaiett

dulegado fi•cal em Minas Oeraes
!,1f77	 emetto-vos o inclusa titulo do

21 11;p roiwatate, nomeando Vicente de Paula
juta égerivao federal em Entre Rios, nesse

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 193- Em resposta ao vosso officio n. 58,

(3e 20 de junho ultimo, declaro-vos, para os
fess convonientaa, de acera:do com o despacho
do Sr, ministro, de 21 de cadente, que, por
cantrario ao disposto nos arta. 2° e 3' do re-
oolamento annexo ao decrata n. 0.2+3, de 30

dezaarthro de 1911, não Ode soe destimada
sannua alguma á Alfainloga do Pará para attCn-

s daspezaa com o r. hono de aludas de custo
aos officiaes adnanairos que acompanham mor-
easioriaaciii transito para a Bolívia, conforme
;a. foi dito ao Ministerio das Relações Late-
riares, em aviso n. 118, de 9 deste mea.

--Sr. delegado fiscal na Paralisba:
N. 63- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 21 do
corrente, resolveu approvar as medidas toma-
das por essa dologacia, e connnunicadas em
telageatuina de 10 do cosrente, relativamente

aonegação da quantia de 2:5035. verificada
no balsneete de julho findo, da Collectoria em
Campina Grande, nesse Estado.

- Srsodelegado fiscal em Pernambuco:
N. 2.44- Daclaro-vos, para os fins couve-

incutes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com vosso officio nu-
more 96, de 23 de maio do anno passado. re-
lativo ao recurao hiterposto por D. Martinia-
na Ferreira Soares do acto dessa delegacia
ilidePasindo-lho o pedido de expedição de ti-
tulo de montepio na qualidade de irmã soltei-
ra (10 fallacido patrão da renardamoria da Al-
fandega desse Estado, Manoel Vicente Ferrei-
ra tio Paula, resolveu, por despacho de 20 do
igente, negar provimento ao recurso, visto

tratar-Se de empregado cujo falecimento ce-
correu em maio do animo de 1911, antes, por-
ianto, da vigenc:a da lei n. 2.530, de a0 de
&acanhas) daquele anno, que deu aos emacia:-
liarias de tal nattireaa a categoria de titula-

cota direito á apasentação, e, consequen-
temmite. a contribuir para o montepio. o que
uso saceelia anteriormente á data da pro-
laireação dassa lei.

N. 9.55- Dschtroa os. para os fins ramas
Mantos, que o Sr. miaistro, por despacho de
25 do aorrento, resolveu a pprovar o acto do
que siastes conta em officio n. 137, do dia 9,
asais-ando, respectivauaente, aio 8 )05 e :00v,
as fianças provisarias para o colectar e asari-
a it) da Colectaria Federal em Iguassn, nessa
Esta do.

-- Sr. dalegado fiscal em Santa Catharina:
N. tit -Devolvendo o incluso processo cela-

1h o á isenção de direitos aduaneiros preten-
dida pela municipalidade de Lages, nesse Es-
t ido, encaminhado com o vossa oficio n. 5$,
da a do cariamos , declaro-vos. para os devi-
das tirp , de p ecais:o com o despacho do Sr.
mini giro, do dia 2, que a requerente não tem
direito á isenaão solicitada, mas, ao despacho
naidiante o pagamento de 8/ ai valorem,

• no; timos do art. 3°, § 8 0, alinea IV, da
actual lei da receita, competindo safam-Ioga
do local da repartição deliberar a respeito,
preancitidaa as formalidades necessarias.

- Sr. cielogado fiscal em S. Paulo:
N. 703-Declare-vos, para os fins couve-

niewes, que o Sr. ministro, tendo presente o
issoaesso ancaminhado á Direotoria da Receita
Piiblica, com o vosso officio n. 3 ,26, de 12 de
junho ultimo, relativo ao rocurao interposto
Por R. F.imeato Guimarães da decisão da Ara
tafidega 4t $asiMs mandanalo claesificar no

4ta8 da 'revira, oaaio «tecido de 0. rao es-
PánilleadOe, 4 , i-ou, de 7200,Á- 	 por kilo , a mec..

rlaktproasittasla pela atne$ra annexa.e
Lkti-k/a4NJIWP3 Pg4 Ot41-4e-ia2P.PrI:$15.,

ção n. 1.317, de janeiro deste anilo, como
«tutele de lãs), da taxa do 455a0, por kllo, re-
solveu, por datpaeho de 27 do ca d ente, Ilegal'
provimento ao IYWII NO, visto a mercadoria ter
sido bom classificaaa pela alfandega recor-
rida.

N. 701-11emetto-vos a inclusa portaria do
28 do corrente, prorogando por 90 dias a li-
conça de Egilio dos Santos, guarda da Mesa
de 'lendas de Canailea, nesse Estado.

N, 703-lemetto-vos a inclusa portaria de
28 do expiranie, concedendo seis mes.s de li-
cença a Caraliao Martins Costa., a n cscriptura-
rio da Alfandiga de Santos, nesse Estado.

N. 706-lis eito-vos a nadas.. portaria•de
28 do expirante, coneadendo seis WC,12,-n de li-
cença a Isidoro R.a:Miar, purtairo da Aifande-
g,a de Santos, nesse Estado.

N. 707-Declard-vos, para Os fins couve-
/dentes, que o rrribonal de Contas, ten ‘fm pre-
sente o incluso processo, vindo com?> vosso offi-
cio n. 40, de 18 de julho prc,imo findo, rela-
tivo ao contracto celabl'adt•com a Estrada de
Ferro de Jaboticabal, no Estado de S. Paulo,
para arrecadação do imposto de transporte,
resolveu, em sessão de 14 do exoirante, ode-
nar o registro do aludido contracto.

N. '708 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittilo á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 20, de 10 de jau

-noir° ultimo, relativo ao requerimento mal
que a Companhia Mogyana de EstradaS
de Ferro solicita restituição da diferença
entre os direitos integraes pagos pelo ma-
terial despachado pela nota de importação
n. 14,269, de abril de 1915, e a taxa redu-
zida de que trata a lei orçamentaria da re-
ceita, resolveu, por acto de 21 do corrente, au-
torizar a restituição das quantias de 2165888,
em ouro, e 1025782, em papel.

N. 709 - Declara-vos, para os fina conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transinittido á Directoria da 'sacana,
Publica com o vosso oficio n. 137, de 24 de
março ultimo, relativo ao requerimento em
que a Rdpartiaão de Aguas e Ea;otos dessa
Capital solicita restituição da diffeceoça en-
tre Os direitas integrara pagas pelo material
despachado pola imolado importaoão n. 37.102,
de agosto de 1915, c a taxa de que trata a
afinca IV do art. 3° da lei o. 2,9:1 . 9, de 31
de dezembro de 1914, rasca .N eu, por acto de
22 do corrente, autorizar a restitniaão das
quantias do :8 -;2, em ouro, e 22018, em
Papel.

- Sr. delegado fis:cal em Sergipe:
N. 6$ - Restituindo o respectivo processe

&claro-vos, para os devidos fins, que a sub-
stituição da fiança, cuja approvação pelo Tri-
bunal de Contas voa foi communicada pois
esta directoria, em ordena n. 22, de 23 do
março findo, fui feita por Francisco de An-
drade Melo e sua mulher, em garantia da
responsabilOade do Aurelio Casario de Souza
Campos, thesoureiro dessa delegacia, ficando,
desta fikata, rectificada aquela ordem, quanto
aos k•- nniwz do fiador e afianeado, alli diversa-
mente ciiadta.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 30 de agosto de 1917
Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 31 --Para ser cumprido o despache

deSta directoria exarado a fls. 8 verso, rda
Metto -tos o incluso processo instaurado contra
.1,pão de Deus Mona Barreai), por infracção
do regulamento doisello.
• - Sr, delegado fiscal em $, Paulo:

N..02 - Para sor satisfeita a exissencia
1.1b--direonoià 5staedirrzteria*,

•
omite-vos o recurso de Naini Jafet & ComPss
que acompanhou o oficio dessa delegacia nu-
mero 300,sle 17 de julho ultimo.

Portaria

N. C, -O director da Receita Publica do
Thesouro Nat.'ional cosia no Sr. collector das
Rendas Foilaraes de„Paraty o incluso requeria
incuto de Mano . 4 da Silva Leitão, afina de ser
informado.	 •

ir,''PleriMen tos despachados

loAssis.-Selle cena revalitlaeãe
o raitioriniento.

Coriaa Claymant.-Selle o documcnto de
Ils.

A Direcloria da Receita Publica do The-
souro Nacional, de accardo com o que dispõe
a nota unia, latira a, do art. 80, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.051, de 16
dejevereiro de 1916, publica as seguintes ta-
belas do marcas e preços dos praductos que
pagam o imposto de consumo peio preço do
venda, enviadas pelas Delegacias Fiscaes, em
Sergipe, com o officio n. 74, do 2; no Paraná,
com o oficio n. 89, de e; em Santa Catharina,
com o officio n. 102, de 11 o pela do Paraná,
com o oficio n. 91, do 18, tudo do cadente
'noz.

• a-.

Tabella do mais duas marcas, preços
pezos de cigarros mandas e addicionadas ao
dos produetos da fabrica de fumos e seus pre-
parados denominada «Oriente» de propriedade
de Soares & Prado, sita á Avenida Horacip
Martins na cidade de Maroim do Estado do
Serg4ie:

Gorila, cigarros, por .vintena 165, por mi-
lheiro 4. .030 erammas;

Juvenis, cigarros, por vintena 85, por uli-
lbeiro 1.2a grammas.

Maroim, 1, de agosto de 1017.- Soares tr."
Prato,

Tabela das marcas e preços dos productos
da fabrica, de cigarros e charutos de proprie-
dade de literlel, sita á rua Josa P,onifacio n, asa
na cidade do Curytiba. Estado do Paraná:

Cigarros Lavrador, por vintena, 300 réig,
fumo desfiado em milheiro, um kilogramma.

eigarillios sem marca, por vintena 400 reis,
furno desfiado, milheiro tun kiloeramma.

Chaatutos Seul marca, por cento 3S:200, fumo
em folha 33) gramma.

Charutos sem maraa, par cento 35300,fumo
em falhas 43o granunas.

Charutos Toscanos, por cento 35300, fumo
em folhas $00 graminas.

Chaentos sem maca, por cento 55, fumo
em folha 500 wamrnas.

Charutos sem marca, por cento 55, fumo
cor foilla 6:0 grammas.

Corityba, 12 de junho de 1.017. - Josei
Ko'fbel,

Tabela das marcas e dos preços das mor-'
eadorias fabricadas por Etigarel Stellfeld, esta-
belecido com pequena fabrica do preparados
pharmaceuticoa á praça Tiradentes na. 5 e)
34, Corityba, Estado do Paraná:

Agua Inglesa, duzia, 245900.
Lomb sica, duzia, 105030.
Reinadio para calos, duzia, 85000.
flemedio para dói' de dentes, duzia, 4.5800,a
Zig, duzia,
Napherylina, duzia, 45000.
Curityba, 31 de julho do 1917.- Edgar4

SteWeid. •
•

Tabella das marcas e dos preços das mer4
cadoil&R fuhriegdaâ vot Eds3rd StellUtto tstáis
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boiecido com pectoona fabrica desPerfUlnarlas
A praça TirmIentes os. 33 o 54, Ctirityba,
Estado do Paran:,

Dontsphalu0S, duz la, 143000s
Oloo de baboáa, duzia, 83000.
Captol, duzia, 363000.
Thesonro do cabelo, duzia, 8$000.
Chwitylia, 31 de julho do 19 p7.- Mord

StOlfeld.	 • •
•

Tabela das marcas e preços cid prodnetos
fabrica de cigarros dc propriedade do

Fulton Swain, sita á rua Quinze de Novembro
n. 3, na cidade de Curityba, Estado do Pa-
raná:

Diva, preço do varejo, 400 réis, peso do
milheiro, 700 grammas.

Edmé, preço da varejo, 00 réis, peso do
milheiro, 700 grammas.

Város, preço do varejo, 300 róis, peso do
milheiro, 900 grammas.

Véros, preço do varejo, 300 réis, peso alo
milheiro, 800 grammas.

Havany, preço do varejo, 300 réis, poso do
milheiro, NO grumas.

Ilavany, preço do varejo, 300 réis, peso do
milheiro, 800 gramnias.

Flor de salão, preço do varejo, 401) réis,
poso do milheiro, 1.200 gramma%

Flor do salão, preço do varejo, 3)0 réis,
peso do milheiro, 800 grammas.

Fiar de salão, preço do varejo, 300 réis,
peso do milheiro, 300 granimas.

FlOr do liz, preço do varejo, 490 réis, peso
do milheiros, 1.200 grammas.

Fiar do
'
 preço do varejo, 300 réis, peso

-do milheiro, 800 gralho-Das.
Flôr do hz, preço do varejo, 300 réis, peso

do milheiro, 700 gramam.
Primazia, preço do varejo, 400 réis, peso

do milheiro, 1.200 grammas.
Primazia, preço do varejo, 300 réis, peso

do milheiro, 930 grammas.
Primazia, preço do varejo, 300 reis, peso

do milheiro, 700 grammas.
Sympathia, preço do varejo, 300 réis, peso

do milheiro, 900 granunas.
Sympathia,, preço do varejo, 300 réis, peso

de milheiro, 803 grammas.
Symnathia, preço do varejo, 300 réis, peso

do milheiro, 600 grammas.
Mistura, preço cio varejo, 490 réis, peso do

1.500 grammas.
Mistura, preço da varejo, 300 réis, peso do

milheiro, SOO grammas.
Mistura, preço do varejo, 300 réis, peso do

milheiro, 500 grammas.
preço do varejo, 400 réis, poso do

Milheiro, 1.030 grammas.
Smart, preço do varejo, 300 réis, peso da

milheiro, 800 grammas.
Smart, preço do varejo, 300 réis, peso do

milheiro, 600 grammas.
Commerciaos, preço do varejo, 30) réis,

peso do milheiro, 800 grammas.
Iléddy, preço do varejo, 200 réis, poso • do

milheiro, 800 graunnas.
• Caporal, preço do varejo, 300 réis, peso do
milheiro, 1.000 gramma.

Caporal, preço do varejo, 300 réis, peso do
milheiro, 800 gramsnas.

Caporal, ¡Orno do varejo, 200 réis, peso do
milheiro, 000 granunas.

Paraná, preço do varejo 300 réis, peso do
milheiro, 1.000 gramtnas.

Paraná, pino do varejo, 300 réis, peso do
milheiro,, 900 gra in S,o.

Paraná, preço tio varejo, 200 róis, peso do
Nmilhe iro, 70tt grammas.	 .

Botristet, preço tio vario, 300 ris, peso do
milheiro, °dm grammas. 	 •

Tribuna, preço do valsai°, 300 réis, peso do
Inillheiro a i .000 gramma.,

Tri‘iana, preço do varejo, 200 Mis, peso do
milheiro, 000 grammas.

Goyanos, palha, esmagados,pseço do varejo,
300 reis, poso do milheiro, 900 gramnaas.

Smart, palha cabaça, preço do varejo, 300
réis, poso do milheiro, 1.000 grammas.

Smart, palha cabeça, preço do varejo, 300
réis, peso do milheiro, 800 grammas.

Conchas. palha cabeça, preço do varejo,
300 réis, peso do milheiro, 700 grammas.

Goyallo, palha abortos, preço do varejo,
300 réis, peso do milheiro, 1.030 grammaa.

Goyamo, palha cabeça, preço do varejo,
300 réis, peso do milheiro, 809 gramrnas,

Paraná, palha, abertos, preço do varejo.
30 réis, peso-lo milheiro, 1.000 grammas.

nada, iorhlha carteiras, preço do varejo,
303 réis, peso do milheiro, 1.000 grammas.

Pharól, palha, abertos, preço do varejo, 303
réis, peso do milheiro, 800 grannuas.

Curitybaa 25 de maio do 1917.-1M1toá
&caia.

a-•
Tabella das marcas, preços e pesos dos pro-

duetos da fabrica de cigarrilhos, de proprie-
dade de Martin Dalecki, sita na Agua Verde,
arrabalde de Curityba, Estado do Paraná:

Cigarrilhos Bariquy, maço de 20, 320 réis;
ninheiro, 2 kilos e 3a0 grammas.

Curityba, 18 de junhu do 101.7. -
Dalecki.

'rabona de preços, por maços de cigarros,
peoo por milheiro o marca dos cigarras mani-
pulados por Francisco Oscar Gondim, resi-
dente á rua Augusto Stellfeld n. 78, desta ca-
pital.

Gondim, 120 réis, 700 grammas.
Curityba, 20 de junho de 1917.- FranciscO

Oscar Gonclint.

Tabella de marcas o preços dos productos
da fabrica de especialidades pharmaceuticao,
de propriedade de R. Anton 	 Boehm, si-
tuada á rua Quinze de Novembro da cidade
de Blumenau, no Estado de Santa Catha-
rina:

Ilemaform, cluzia 363000.
Elixir Catharinense, duzia 30000.
Ilemaform, duzia 223000.
Elixir Catharinense, duzia 223000.
0/eo de Santa Maria, (luzia 10.1090-O
Pó contra opilaçao, duzia 33000.
Olco de Santa Maria, duzia 63000.
Rheumatol, duzia 143000.
Blumenau, 7 do abril do 1917.--, It. Anton

dBochrn •

Tabella das marcas.° preços dos productos
da fabrica do especialidades phaismaceuticas
de propriedade de II. A. Autweler, estabele-
cido na Estrada Geral do municinso, de Blu-
menau, no Estado de Santa Cathatina.

Krantersoft (elixir do hervasS duzia,
263430.

Bluineriau, 7 de abril do 1917.os It A. Ant-
wailer.

Tabella de marcas e preços dos productos
da fabrica de especialidades pharmacouticas
de propriedade da Virava Bertha Brandes, sita
á rua Quinze de Novembro, da cidade de Blu-
menau no Estado de Santa Catharina.

•

Balsamo da vida, duna, 63500.
Usam° ferusaloraitano, duzia,

dada, 83030.
Emplastro fusca, duzia, í35.00.
Ilamaann Peptopa,to. de fejro, meia mirrar!,

dada 20a00. " -
• •

Hangano-Peptonato de ferro, garrafa, du-
zia, 368000.

Pd para a cevadura de gado, duzia, 143000s
Bliminnato 8 de abril de 1917.-- Por prg

curar	 do Viuva I3ertha Brandes, FeVppa
Breu

Tabela de marcas o preços dos productoa
da fabrica do perfumarias de propriedade da
H. A. Antsveiler, estabeleci(?) n4 locar Ea-
tro.da Geral do municipio de Blumenau, no
Estado de Santa Catharina.

Sabonete superior, (luzia, 23200.
Sabonete Fleures d'Amour, duzia, 2$100o
Sabonete Ideal, duzia, 2$600.
Sabonete Bonquet de fava, duzia, 3$000.
Sabonete Peau Espagne, duzia

'
 3351)0.

Sabonete Fletires de la Reine, cittz , a, 43000.
Sabonete perfumado, dozia, 43500. •
Sabonete Lilienmilch, duzia, 7/.1000.
Perfum Admirable, duzia, 83500.
Perfum Exquise, (luzia, 9$000-
Essence moderno, (luzia, 93800.
Blemonau, 17 de abril de 1.917.-H. A. Ant.-

tuciler

Tabella de marcas e preços dos productos
da fabrica de perfumarias do propriedade de
Thoodoro Steilihoff, sita do legar Itonpava-
secca do municipio de Blumenau, no Esoldo
de Santa Catharina :

Sabonete em barras som marcas, (luzia,
43300.

Sabonete em páos n. 102, dada, 2$200.
Sabonete em páos, amandoas, duzia, 33,w.
Blumenau, 13 de abril do 1917.- neoir:ro

Steinhoff.

Tabela das marcas, preços o pesos dos pro-
duetos da fabr'ca do fumo e seus preparadoo,
de propriedade de Oskar Ritzke, sita na legar
Benedicto Novo, municipio do Blumenau, Es-
tado de Santa Catharina:

Cigarrillios sem marca, maços, eartai-
ras, etc. de 20 ou fracção, 280 reis, peso
milheiro 1.300 grammas.

Blumenau, 15 de abril do 1917. -a- Osl:us•
Geory Ritzke.

toa
Tabella das marcas, preços e pesos dos pro-

duetos da fabrica de fumo o seus preparados
de prapriedado de Arnaldo lansen, silo no
logar Indayal, municipio de Blumenau, lista-
do de Santa Catharina:

Charutos sem marca, cento, 23600;
Charutos sem marca, monto, 2000;
Cigarrilhas sem marca, inaams, carteiras,

etc.
'
 de 20 em fracção, 280 iáis,

13500.
Binmenau, 13 de abril de 19(7. -Arnalda

Ilansen.

(‘-‘. Taballa das marcas, preços' é Pesos dos
productos da fabrica do fumo o seus prepa-
rados, de propriedade do Hermann Montara,
sita no legar Velha, mualcipio do Blumenau,
Estado de Santa CathariTa

Charutos «Elegante», cento, 33800.
Charutos «Carmen», cento, 33200.
Cigarrinhos, seu] marca, maços, cartei-

ras, etc., de 20 ou fracção, 272 réis, peso do
milheiro, 900 grammaa.

Cigarros do palha, sem marca, 230 réis,
peso do milheiro 900 gr: rumas.

Blumenau, 1.3 de abril de 1017.- fremi:ano
Montan.

Tabella das marcas, preços e poses doo pro-
duetos da fabrica de fumo e seus preparados
de propriedade de Arthur DOrger, sito, no las.

•
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gar Rio do Testo, municipio de Blumenau, Es-
tado de Santa Catharina:

Chrutos Flor do Brasil, cento, 3;1000;
Cigarrilhas sem marca, maços, carteiras,

etc. de 20 em fracção, 280 táiti e milheiros,
0500;

Cigarros do palha sem - marca, maço, car-
teira, etc. de 20 em fracção, 280 réis,

1$000.
Blionenau, 15 de agosto do i017. — ArIltur

Diirger.

Tabella das marcas, preços e poses dos rpo-
duetos da fabrica de fumo e seus preparados,
de propriedade do Julio Jacobsen, sito no lo-
gar Beneditto, municipio de Blumenau, do Es-
lado de santa Calha riria.:

43iarlitoa Cosmopolitas, cento, 23800;
i'deirotos Morias, cento, 23800;
Cigarrilhas sem marca, 'maços, carteiras,

etc. de 20 em fracção, 280 réis o milheiro,
gra unna, 1500.

BittrfieDiall, Ai de abril da 1917. — Julio Ja-
eobsen.

MORNO

Tabella das marcas, preços e pinos dos pro-
dutos da fabrica de fumo e seus preparados,
de propriedade de Julio %dileta, sito á rua
Quinze de Novembro, cidade de Blumenau do
Estado de Santa Catharina:

eigarrllhas som marca, maços, carteiras,
etc. de 20 em fracção, 280 réis e milheiro,
gramma, 13430.

Blumenau, 10 do abril do 1917.	 Julio
Lio ich,.

-
Tabolla das marcas, planos e pezos dos oro.

duetos da l'trica de fumo e seus preparados
de Gustavo Salinger & Comp., sito no loa'

e'arItalpavc-Seca, munieipio do Blumenau do
Estado de Santa Catharina:

1:baru ÉJS Cosmop -dita., conto, 2S600;
coarutos El Provilegoa, cento, 4$1100;
ciiorrilhas Carmen, maços do 20 em fra-

ecão, 230 réis e milheiro do cigarros e cigar-
rilhos, gearam, 13000:

eig,arros de palha /lio Novo, maços de 20
em rimarão, 230 réis, milheiro de cigarros e
•cigauillíms, gramma, 13000;

cigarros do papel Sem Rival, maços do 20
em fracção, 180 réis, milheiro do cigarros e
cifef rrilho, gramma, 830 réis.

Bliononao. 12 de abril -de 1917. — Por pro-
eneacão de Custas() Salioger & Comp., Gus.
tavd 1,ungershattua„

'rabona das marca s , preços e pesos dos pro.
É03 da fabrica de fumo o seus preparados

da propriedade de Carlos Rothbarth, sita á
rua Quinze do Novembro, da cidade de Riu-
manai!, no Estado de Santa Catharina:

charutos Victoria, cento 3.000.
iarutos 0.1aliscas, cento 3.090.

i altos Toureira, conto 3.000.
charutos Paulicéa, cento 3.000.
Cigarrilhas sem marca, maços de 20 ou fra-

cção S0, milheiro 1.300.
lainnenati, 12 de abril do 1917.— Por pro--.-

curarão de Carlos Rottibarth, Frederico lioth-
barth;

Taba% das marcas, pr...ços e pesos dos pro-
dutos da. fabrica do fumo e seus preparados,
do propriedade' de Roberto Gronenbaoher,
sita a rua Quinze de Novonabro, da cidade de
Blumenau, no Estado de Santa Catharinaa

Cigarres Catharinense, maços de 20 ou fra-
cção 0.280, milheiro 1.090.

Cigarros Pior de Maio, maços de 20 ou fra-
cção 0.280, milheiro 1.000.

Cigarros A. B. C., maços de 20 ou fracção
0.220, milheiro !.090.

C'garros Drliciosos, maços de 20 ou facção
0.280, milheiro 1.090.

Blumenau, 12 de abril de 1917. — Por pro-
curação de Roberto Grunenbacher, Paulo Grod
nenbacher.

—
rabona das marcas, preços o pesos dos pra-

duetos da fabrica de fumo e seus preparados
de propriedade di P, Leopoldo Jacobsen, silo. no
logar Indayal, municipio de Blumenvói, do Es-
tado de Santa Catharina.

Charutos sem marca, conto4,-$300.
Charutos sem marca, cento, 2$500.
Cigarrilhis sem marca, maços de 20 ou fra-

cçao, 280 réis, peso, 1.500.
Cigarros de palha sem marca, maços de 20

ou fracção, 280 reis, peso, 1.500.
Blumenau, 11 do abril de 1917.— Leopollo

Jaeobsen.
—

Cópia authentica das tabellas das marcas e
dos preços dos productos da pequena fabrica
de cigarros, do propriedade de Arma Casimira
Pimentel, sita a rua Dr. Jorge Xavier n. 60,
na cidade do Castro, no Estado do Parana.

Saiu marca, cigarros de palha, por um
maço 290 réis 750 grammas por milheiro.

Castro, 15 do janeiro de 1917.— A proprie-
teria, Anus Casemira Plinentel.

—
Cópia authentica das tabellas das mareas

dos preços dos productos- da pequena fabrica
de charutos, de propriedade de Luiz Sehunne-
mann, sito na Ronda de Castro, na cidade de
Castro, no Estado do Paraná.

Sem marca, charutos, por um cento, 3,,
325 grammas por um cento de charutos.

Castro, 15 de janeiro de 1917.— O Koprie-
tarjo, Luiz Sehunnemann.

Cópia authentica das tabellaa das marcas e
dos preços, dos productos da pequena fabrica
de cigarros, do propr:ciade de Maria Candida
Ligues, sita á rua Dr. Jorge Xavier n. 76, na
cidade de Castro, no Estado do Paraná.

Sem marca, cigarros do palha, por um
maço de 300 reis, 150 granamos por milheiro
de cigarros.

Castra, 15 de janeiro de 1917.— A proprie-
tarja, Alaria (fundida Tagites.

Cópia antheidica das tabellas das marcas o
dos preços dos productos da pequena fabrica
de cigarros, de propriedade de José Vidal
& Comp., sitie no mercado, na cidade de
Castro, no ratado do Paraná:

Sena warca, cigarros de palha, maço de !..0
cigarros, tuat 34i0 réis, peso 750 grammas, por
milheiro do cigarros.

Castro, 15 de janeiro de 1917.-0 proprie-
tario, Jose Vidal 3: Comp.

Cópia authentica das tabellas das marcas o
dos preços dos produtos da pequena fabri-
cas - de cigarros, de proprieiade do Bento
Corr0a, sita 4,,ima, Bomsac.cesso, na cidade do
Castro, no Estado de Paraná:

Sem marca, cigarros de palha, maço de 20.
cigarros, um 200 aa;is, peso 750 grammas por
milbeiro de cigarros,

Castro, 15 de janeiro de 1917.-0 proprie-
tario, Dento Gorreat

e	 • s

Gola authentica das tabellv, das marras a
dos preços dos prediletos da pequena fabrica,
de ciarros de propriedade de Boaventora
Rubina, do Oliveira, sita á rua Pratos n. 30,
na e dado do Castro, no Estado do Paraná:

Som marca, cigarros de palha, maço de 20
cigarras, um maço 209 réis, peso 750 grani-
mas por milheiro de igarros.

Castro, 15 do jaceiro de 1017.—A proprie.
tarja, Boaventuradlubimade

•n•n

Cópia authentica das tabellas das marcas
dos preços dos pmluctos da pequena fabrica
cio cigarros, de propriedade do Fraucelina
Gonçalves Corrèa, sita na Villa. Rio Branco, na
cidade de Castro, no Estado do Paraná:

Sem marca, cigarros de palha, ma,p de 20
cigarros, um maço 200 réis, peso 730 gra.in-
1»a9 por milheiro de cigarros.

Castro, 15 de jaueiro de 1017.—A propria-
tarja, Fru/acetina Gonçalves Corrêa.

Directoria do Patrimonio Nacien2
EXPEDIENTIS DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de agostJ de 1917
- Sr. inspector federal do Portos, Rios 0

Ca naes:
N. 274—Rogo-voa as necess-rias ordens no

sentido de serem romettidas a esta directoria
có pias em duplicata dos seguintes lotes de
terrenos do quarteirão n. 5 da Ex planada do
Morro do Sanado, vendidos em leilão: IIS. 172
a 189, a D. Eugenia Lopes Vez: 173. 187 o
188, ao Dr. Antouiu da Costa Lago: 173, 176
e 185, ao Sr. João Vieira Nunes; 184, ao Sr.
Adriano Rodrigues Pinheiro; 177 e 178, ao
Dr. Sysippo Antonio do Amaral Garcia.'

Directoria de Estatística Commerclal
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 30 de ajosto de 1917
— Sr. Benedicto II. de Oliveira Junior, di-

rector geral do Gabinete:
N. 1.14 A — Tenho a honra do passar t'as

mãos do V. Ex. o requerimento em que o 3°
escripturario desta directoria Augusto Bar-
bosa Bettainio, transferido nara a AlfInlega de
Santos, solicita do Sr. ministro da Fazenda
ajnila de custo para prepara t ivos de viagem.

Aproveito a opportunidado para reiterar a
V. Ex. os pro'estos de minha elevada estima e
distincta consideração.

'Ulaella. das marcas, preços, pesos dos pro.
diletos da fabrica do fumo e seus preparados,
de propriedade de Francisco Caracciolo Dias,
sita no logar Belchior, municipio de Blume-
nau, Estado do Santa Catharina:

• Charutos sem marca, cento 3.001
Cigarrilhas sem marca; maços, carteira,

etc., do 20 ou fracção, 280, milheiro, 1.300.
Blumenau, 12 de abril do 017,7- franeiseo

kfafteciolo Diss.	 •
•

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Erpediente de 29 de agosto de 1917

Precessos despachados
Processo de exereicin findos do Ministerio

da Viaelo, sobre gratificações addicionaes na
impnrtancia de 5023'100, pretendida por
D. Maria dos Santos Novaes, viuva de Custo lio
Novaes de Barros, ex-trabalhador da Estrada.
de Ferro Central do Brasil.—Roconheça a
firma do funec:onario que subscreveu a cer-
tidão de obito.

Processo de exereicios findos do Ministerio
da Mariolia, pedindo pagamento ãa.. impor-
tancia de 5:34V$ pretendida pelos herdeiros
do fallacido 10 tenente engenheiro machinista.
reformado Antonio Jasó de Andrade.—Reco-
uheça, a firma do funecionario que subscreveu
a certidão de lis. 6.

Requerimento de Luiz Paulino do Carvalho
e Souza, pagador da - Estrada de Farta Itapura
a Corumbá, ofiarecendo 'lançada 10 apolices,
em sillbstituicao da fiança que em favor
prestou ao cciiatiel ',aponde Azevedo,—Satis.
faca a exiáencia.	 •	 • .



flecobod.oria do Districto Federal
neanertmenaaa fies)) aChado3

Dia 20 do agosto de 1917
Macia Alberthia, Santos.— Tianafira-se.
li oorio Pinto Silva 1,2a1 e outros. —

Idem.
Maria Aleijes.—
Chales Joana; D•moala.— Idem.
Corrêa & Coata.— Idein..
Flavio A.	 Idem.
Manoal CoreOl, Comes.— Idem.
Strus e & COM!).
Alfredo Alves Magalhaca Oliveira e outros..

--- alam.
aia Oliveira.— Idem.

Francisco liodriguas Duarte.— Idem.
Antonio Qneiroz Silva.— Transfira-se, ex-

officio. para João de Freitas Bastos, sanneuto
quanto aos exercidos do 1912 a 491, pol-
eia:lio-ao á Procuradoria no sentido do pa-
recer. loiro:lho a João de Freitas Soa Bas-
tos a multa de 50$, nos termos do regula-
mento	 vioor.

Josephina :Sada Pimpa.-- A' vista do pa-
recer, no ha que deterir. Archive-se.

alaria	 Noguoira.— Legalize a assi-
viatura da peta,ão.

Nareizi, Verreira, Ribeiro. — Rectifique-se
de accôrda ruiu o parceer. Juntem-se as cer-
tidões eaneelladas e volte o processo.

Appi Torquato Fernandes Couto.— Com-
'ple'e o aaio do documento.

Ariin la Viaira	 Altere-ao o lança-
meia 1 da aocardo com o parecer.

Mo les . ° Lima Oreiro. — Solte o documanio
de fls. 3.

Joaquitn	 Pague o debito.
José Joaquim Lourenço & Irmão. — Pro-

cesse-se a collecta.
Abreu & Carneiro.— Provem o atinado.
t plan-10 Silva Pages.—Legalize o documento

do fls. 4.
ticura Jessen.— Prove o allegalo.
Antonio Alend.	 Sono o documento de

fls. 8.
Croma de Leite Aguiar.— Faça a prova exi-

gida no par-coe.
A. R. Pas-aaa— Tran;fira-se. Imponho a

José a'ela . cira Alves e ao supplicanto a incita
do Via, os ferina.; do parecer.

Antonio Santiago.— Complete o sello do
documento do 11 .:. 2.

Dr. Abolardo Alvo; Barros e outros. .....
Transfira-s-. Imponho a multa de 20$, nos
Vario is do pa(iC;ir.

Fraiicia:o SJUZa. — De accôrdo com
o parecer, reduza-se a 360a o valor locativo
para r, exercicaa do 1918; quanto aos exer-
cicio; de 1910 e corrente, a reclamação está

OrnPta
t la:e.eco Mord-nona. — Transfira-se.

Impoalm tanto á endolora como ao com-
praJor a multa de 203, nos termos do pa-
recer.

Mathew; Cruz.— Complete o sello do do-
cumento.

• aloysas Anadeu Bodrigues Pontes e outros.
—linpouho a cada uni dos siguatarioa do con-
Irado junto a initlot do 103, de accordo com
as dispoaiaões s igentes.

(acero Silva Araujo e ontrosa—Transfira-se.
Imponho a D. Arroinia da Silva Araujo Cou-
linho a multa de 20, nos termos do pa-
recer.

Coutinho & Pinmata.—Faça-se o cancefia-
mento propasto, ,juntanlo-so a certidão can-
relia:ia e la,aendo-se voltar o processo.

Amoitai Marques.—Pago o impasto em CO-
branoa, transaea-se.	 •	 •Arthur Naachnento.—Tiom.

Gomos & And aa . --Idem .
Manoel Paa Viaona.—Idenla
Antonio Pinheiro..-1110M.

-João !111ttoso.—/dent.
Alberto AI hino de A linefala .. —Lie ra.
Dernardino Palaa
Faanclaco Casamiro Albarta Costa.—Satis-

faça a caiee aaia.
Maria Ratay.—Idem.
Á. C.	 —I ¡em.
Companha Industrial de Electricidade.—

Lotaas & Dominamos. — Idem,
Antenor Nas:emite.— Idem.
lti,ctano & Comp.— Idem.
.ioAj.1wac ,3 Macedo.— Idem.
Augusta Maria Mona.— Idem.
Maaitis•& Couto.— Idem.
Caalas Vasatios.— Anmille-se a contra-fiS,

offiaiaaido-se de accUrilo roei o parecer.
Ambrozina Azevedo	 Idem alem.

M. iLiposo & Comp. — Annulle-so a
contra9-fé, officiando-se e procedendo-se nesta
repartição do aCCOI`d0 C9111 O parecer.

Alfre, lo Immes,Almeida Pinto.— Oficio-se
de acciialo cila o parecer.

Alberto Sá, e Oliveira.-- Annullem-se
contra-fés, o:lidando-5u de accôrdo com o pa-
recer.

Luiz Tateio Caetano Silva.— Idem ideia.
llonrique José Amoritn. — Annulle-se a

coatraafa, officiando-se ii. Procuraloria o pro-
codendo-se nesta repartiçao do acatara° com
o parecer. Junteauaai as certidões canceladas
e volte o processo.

Francisco alatioel Silva Araujo. — Idem
idem.

José Pereira Castro.— Idem ideia.
Charles E. Ebart.— Annulle-se a contra-1'a

o ollicia-se do accardo com o parecer.
Officio a. 4a0, do 2° procurador da Repu-

blica. — Officio-se do accOrdo com o pa-
recar.

Joaquim Gonçalves Magalhãe-.1 .— Mantenho
o despacho anterior.

Arthur Marques & Comp.—Declarem o fim
para que querem a certidão.

Arthor Marques & Comp.—Idem.

Por portaria de hontein o Sr. director da
Recebedoria nomeou despachafite da mesma
ropartição o Sr. João Gonçalves Paiol Junior.

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 43 — Contra Corte: (j . rarella

Por ter sido verificado que Cortez & Va-
relia. grandes fabricantes de cerveja de alta
ferinentação, ostabolecidos á rua Senador Eu-
sebio n. 2 , (8, vendiam nas mesas de secção
de varejo, cinco garrafas de cerveja das
quaos quatro não estavam rotuladas, o ti-
nham 'coa .° do geladeira tresentas c quinze
wir.at"as, sein estarem, na maior parte, ro-
tuladas, e todas sem o devido estampilhamento,
foi lavrado contra os mesmos o auto de fisa 2,
por infracaão dos arts. 49, lettra 0, n. I, 60 e
74 do regulamento aunou aoslecreto n. 951,
de 16 de fine .eiro de 1916.	 •

Em n suas allegarajes, daclararam os autua-
,,••dos:	 •

Que, para a appreheasão dos productos, o
autuante distinguiu muito bem a secção do
varejo da do fabrico, e, para constatar a
intensidade da infracção, disse que a gela-
deira estava na secção de varejo

Que, si tal allirmativa pó le fazer o autu-
ante é par que as socçOes poleia ser faca-
mento distinguidas. c, assim, não podia decla-
rar que a soco° do fabrico "ao era intei:a-
mente separa'la da do varejo

Quo a geladeira está na socção do fabrico,
onde sempre esteve, o qwe ahi é que se pro-
sedo ao acabamento to sellagem da coryeja

Que, finalmente, nunca foram colliaals em
apfraeaão, jjao amido justo soa-mal:nu agora
4lualquer ¡nua por falta que,. i extste, sp.

iacjato de M7
dove sónten nte á ignorando do seu eempregado

i 

em distribuir, 653111 03 cuidados necessariasa,
eia diversos compartimentos, 03 guandos do
seu fabrleo som estarem pronmito a scr en-
tregues a consumo.

O autuante justifica do modo cabal o sou
procedimento (fls. 5 o O do parecer), refu-
tando com vantagem as allegaçaes dos au-
tuados.

Tudo examinado, e consaleranao que' Os
autuados em tudo quanto adduziram em sua
defeaa não negw .am que estivessem serviu lo
aos saus freguozos garrafas do cervoja sara
Feno e não rotuladas, o quo prova ter .ao ve-
rifiratdo a infracção autuada, pela qual são
responsasaveis:

Julgo procedente o auto de fls. 2 o impo-
nho ao; autuado; Cortez Varella a multa do
seiscentos mil réis (6005), maximo da. pena
comminada no art. 1;8, lettra as. I o Ilt,
combinado com o art. laia do citado regula-
mento. Intime-se.
Auto n. -HO—Contra Simões Pereira d- Comp.,

e &ferino .11. do Silva

Consta do presente processo que no estobe-
lecimmito do Siinõas Pereira Sz Comp., sito á
rua Viscondo do Sapucally a. 187, foram
apprehendidas dez garrafas do vinho artificial
nacional com rotolos do Vinho do Porto Villa-
rinho e doze do mes:no proluato com ro-
tubos do Vinho Velho do Porto—Innoeencia,
todas sedadas com estampilhas destinadas à
vinhos naturaes estrangeiros, sendo nessa °o-
casião lavrado o auto do fls. 3, depois do te-
rem Simões Pereira & Comp. exhibido a nota
do venda do fls. 2, pela qual ficou provado
que ditas bebidas foram adquiridas de Zefe-
rino M. Silva, estabelecido á travessa D. Ma-
noel ti. 19.

Zeferitio M. da Silva deixou de apresentar
allegações de defesa, apezar de intimada
para esse fim, na fórma regulamentar.

No parecer de fla. 40 e 11, o Sr. superin-
tendente, da fiscalizaaão do imposto de consu-
mo no District° Fodaral, depois de alluair ao
laudo proferido pelo laboratorio Nacional de
Analyaea, do fls. 7, declara ficar provado que,
no rase, se trata de vinho nacional artificial,
rotulado e soltado como si fosso estrangeiro,
e, ainda assim, insullicientemento estampilha-
do, verificando-se, portanto, a infracção de
dispositivos dos regulamentos al IIOXOS aos de-
cretos as. 2.7 l2, do 17 de dezembro de 1897,
o -11 .9I, da 46 do fevereiro do 1910, cuja
responsabilidade cabe a Zeferino M. da
Sil a.

Assim, tudo examinado, julgo procedente e
referido auto, e imponho a Zeferioo M.
Silva as multas de 505, maxila() da pena com-
mina(la na segunda parte do art. 11 do cit ale
decreto a. 2.7 i, e de 3)4, Umbela 'miai-
Illo da pesa estabeleci la no art. 178, lettra j.
113. VI O XVII, combinado com o art. 162 dt
mencionado decreto n. 11.951. lutaue-se.

Auto /2. 52 — Contra Alfredo Monteiro fy- Ala
xandre Munt iiro

Verilicando-se que os 1101":01111teg Alfrodc
Monteiro & Alexandre Moia oiro tinham expos-
to:, á venda 0-11 t,1, á rua do
Lavradio il. a, oito prestuitoa :asai toaarain
selladoa, não exhilatalo as e3tainplha: re;:,e-
etivas, contra os moonos foi lavralo o auto
de fls. 2, par infracção dos arts. 60 O 80, lea
tra p, n. IV, do reaulamanto annexo ao do.
ereto ii.11.031, do 10 do favere•ra de tola.

Instaurado o conia o a ave iiroceaso, foram
observados os requis:t is regolamentares.

O parecer de faz. 12 a Ii, prestado pelo
Sr. olisu da Ia:cabaia:ui do imposto
de ao isitino no Distrivio Fe :era], aprocia
mino:ao:a e eir,:un n sz:Ineia :ametve
peves	 do
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as atlegaçaes de dafesa, sustentando a prece-
delicia do auto com o proacito do art. tai:,
§ I", do cit ado reaula mamo. por t ficada)
provada a infracção objecto Llo meano aut.%
por parte dos. autua (1(15

Conformandoane, pois, CO?) o, fund :men-
tos do atilando parecer, julgo sabsistaaae.
referido auto e imponho aos a utuadf.,s A1fiedo
Monteiro & Alexandre Monteiro a multa do
$00a, maximo da pena amindnada. no artigo
178, lettra j, n. VIII, do já citado regula-
mento, vismi verificar-se a h:\  potbasa '10 ar-
tigo 162. lioirne-se.

Imprensa Nacional e «Diario Official»
ExPEDIENTE DO se. nutacron CERN L

Di(1 30 de (tosto de 1017
Foram expedidos os seguintes oaiaios
N. 976—Ao Sr. inspector da Alfan leal do

Tlio de Janeiro, restituindo as amostras& pa-
pel, com a respecliva infermaçao eiu
prestada pela secção de arre % deste estabele-
cimento, onde as alludidaa amostraa foram
aubmettidas a exame.

N. 017—Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo qui, seja
feita a concessão de pases, com abatimento,
aos operarios deste estabelecimento.

Ns. 978 c 979—Ao Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, pedindo inspecção para as
operarias Maria Luiza Menna Barreto de Me,Ilo
e Alice Leal.

Dm/uca/modos despaphodos
Jolo Martins.—Sim.
:Marca Cenrada) da Silva .—Informe a se-

cção de artes.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 30 do corrente mez, foram

concedidos, á vista do laudo de inspecção de
sande, seis inezes de licença, na feiram da
lei, ao 3° pharoleiro cio pharol de Torres, no
Estado do Rio Grande do Sul, Olavo do Nasci-
mento Iludam, cio prorogação da que obteve
por portaria de 8 de janeiro deste atum, para
tratar do sua sande onde lho convier.

Esta po:taria será apresentada ás estações
competentes.

1
DIARIO

boroa—quota Rações,' para o pessoal embar-
cado, C:000:3000.

Na eacripturaciin da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica feita a no-.
ceasaria annullação.

liepecioim(os degpachados
Dia 30 de agosto de 1917

Primeiro tenente medico Dr. Lourenço Maj
ranhão da Rocha Vieira.— Indeferido.

Fiel de 2' classe Augusto José During.—,In-
deferido.

Brando & Comp.— Não convem o preço
limo. P. Costa n. 1.413).

Antonio F. Nunes.— Não convem o.preço.
Brasilianische Elektricitata Gcsallschait. Ser-

viço Telephonicoa- Compareça na Directoria
Expediente.

1:,)nipanhia alararmaiia Auler.— Quatialo
heuver necesziIa dli.•

•

Ministerio da Guerra
Berpted'immtos despachados
Dia 28 de agosto de 1917

Antera do Menezes Carvalho, 1.° tenente,
pedindo averbaaão de alterações.—Não pôde
ser attendido, visto não haver lacuna em sua
fé de officio, conforme informa o D. G.

laiduro Gomes de Aroucha, 1° sargento, pe-
dindo exelusão.—Seja excluido das fileiras do
Exercito.

Nestor de Alencar Monteiro, soldado, pe-
dindo pagamento de meias etapas de campa-
nha.—Expeça-se o titulo.

João (mi:nino da Menezes Galhardo, pe-
dindo uma certidão.—Declare o fim para que
quer a certidão, reconhecendo a firma.

João Evangelista de Sá, Nunes, 3' sargento,
pedindo licença.--Como pede.

DD. Marianna Augusta de Cargueira. Vi-
eira e Alice Vieira, vinva e filha do auditor
de guerra, Dr. Alfredo José Vieira, pedindo
expedição de titulo de mmitepio.—Deferido,
da accórdo com a informação da Coutabili-
dado da Guerra.

Dia 29

D. Lydia Penaforte Magno da Silva, pedindo
pagamento de vencimentos de seu finado nu-
rido, capitão Guilherme Magno da Silva.
--Deferido de accairdo com a informação da
Contabilidade da Guerra.

Neslor da Silva Oliveira, cabo, pedindo per-
missão para prestar um concurso no Lloyd
Brasileiro.—Como pede, em viatit das infor-
mações.

Oscar Machado da Costa, engenheiro civil,
pedindo caderneta de reservista.--Como pede.

D. Adelaide tastaquia Franco, pedindo unia
certidão.—Cavtifique-se.

Dr. Open de Barros Coelho.—Revalide o
solto e selle (lks documentos que acompanham
seu requerimento.

Carlino Pimentel Coelho, voluntario de ma-
nobras, pedindo um attestado.—Uteste-se.

Dia 30

José Augusto da Costa Leite, 2" tenente,
pedindo certidão. — Certifique-se na fôrma
da lei.

Rodalpho Fernandes Machado, pedindo cer-
tidao.—Declare o fim para que quer a cer-
tidão.	 •

Nd Porto, 21 tenente, pedindo reconside-
ração de.despacho.—Como requer, em vista
dos da4;umentos apresentados- 44	 •

I•

Agosto do 1917

Ministerio da Viação o
Obras Publica

Segunda sená'a
Exçelientc de 30 de agoto de P1117

Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para o; dev i los fins, que, a

deado em parte ao que requereu "file Great
Weatern of Brasil Ballway Compan y , Limitei,
e á vista da informem con s tante de vosso
offia:o o. .111 ,S, de 23 mio corrente luez, re-
solvo prorogar, até 12 de novembro proximo
futuro, o prazo que lhe foi marcado no iteu
da portaria de 12 de fevereiro li, correnta
anuo, para apresentar projecto de rasisãoge-
rat das condições ragulamantare: dos trans-
portes e liavas do suas tarifas, segundo liaon
determinado na »maua, portaria, sob pena da
serem suspensas as modificações por esta, es-
tabelecidas nas que foram appaovada, pela de
20 (13 julho de Mi- (aviso Il. 181).

Estrada de Ferro Central do Brasil
Itequer l inentN eP'3votitadoS

Dia 30 de agosto de 1017
Abelardo Ribeiro da Silva.—Compareça

secretaria.
Brazilia Maria da Conceição.—Compareça

secretaria.
Manoel Pinto Ilorta.—Sello o requerimento.
Alvaro Alberto Aranjo.—Concedo 30 dias

com ordenado.
Bandim° Alvos de Azai mica- Concedo 3e

dias com dons forcas da (liaria.
João Nunes Céll'AC0-1:011ce lo 0 .) (Cai rtm

ami mo  integral .
Iladifgo dos Samoa. —Coneedo 30

dias com dona terços da ia eia.
Secretaria. da Estrada de Forra Central da

Braad, :10 de agosto de 1917. 	 •
•

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO su. MINISTRO

Dia 30 de agosto de 1917
.=r. ministro da Fazenda:
N. 3.233 — Tenho a honra de transmittia-

vos, para os fins convenientes, a inclusa folha
n. 61, na importancia de 7:087$900, devida

• ã Companhia Nacional de Seguros Marilimos e
Terrestres «Minerva», pelo seguro do edificio
onde funceionain o Museu Naval e outras re-
partições deste unnisterio, correndo a des-
poza á conta da verba 22 —Fretes, passagem,
ele. — Material — Para fretes, encaixota-
mento e seguros, do orçamento em vigor.

N. 238 — Para occorrer ao pagamento dos
eencimeutos e rações a que toem direito os
officiaes, sub-officiaea c praças destacados no
Rio Grande do Sul, tenho a honra de solici-
ar-vos providencias afim de que a Delegacia

Fiscal ao Thosouro ilaqueai() Estado seja habi-
litada telegraphic.amento com o credito de

• 171:400S, á conta das seguintes verbas do or-
çamento em vigor : ,,N a—OfTiciaea, o sub-ofii-
ciaes dos quadros da Armada, 100:00a$ ;
—Marinheiros, foguistas e ta i fa», 11.:190S,
pela consignação pessoal e 1(17-3Iuniçõos do

C
	 •

Directoria Geral de Viaçãe)
Prrmeira secção

EXPEDIENTE 40 SI1 MINISTRO

Dia 20 de agosto de 1917

Sr. inspector federal de Viação Marithaa

Eia requerimento informado por vosaos ofil-• rios os. 139 e 418, de 23 de marco ultimo e
de 16 do corrente, o Sr. secretario da, Fa-
zenda e Thecriro do Estado da Bahia,
qualidade de superintendente dos serviços a
cargo da Empre,za Viação do S. Francisco,
solicita a relevação da multa de 5003, imposta
á dita empre,.a, por haver ordenado o desem-
barmuad 3 um animal de raça, que desta arte
se teria recusado a transportar, isso depois do
o haver a.cceito a bordo o cobrado o frete
respectivo.

No seu recurso allega a empraza que o
annbarque em questão foi effectuado , contra
ordens expressas de sua gerencia eia Joazeiro;
tendo sido o desembarque motivado pelas re,-
clamações dos passageira:, e á vista do dis-
posto no art. 40 das iustrueçaes por que so
rege.

Isto posto: considerando que essas allega-
çOas não foram contestadas pelo fiscal aju-
dante em Joazeira, nas informações mie pre-
stou, por intermedio dessa, inspectoria., resolvo
receber o recurso, para o fim de ser relevada
a multa de 500$, comminada, á Empraza, e a
que se refere o vosso oficio n. 38. de 28 do
janeiro ultimo. O que VOS declaro, para os
devidos fins (aviso n. 37).
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Relação jas guias de itispecaão extrabidas:
Braz Ribeiro da Silva Junior, telegraphista

de 41 classe, 1.296
Manoel Pereira Sant'Anna, machiniota de

21 classe, 1.297
Thomaz Francisco de Almeida, conferente

de i a classe, 1.298.
•

Acham-se na socartaaria desta Estrada, á
disposição dos intaressados, as certidões re-
queridas pelos seguintes funecionarios, para
os fins eleitoraes:

Armando Alves, Appolinario Estucas da
Silva, Honorio João da Silva, Itainilton do
Oliveira Pires, José Torquato de Lima, Jarbi.s
Augusto da Silva, Joaquim Pereira de Lemos,
Octáviano Daniel Stan, Pedro Pereira da Costa
Lima Junior o Simplicio Francisco da Con-
ceiçao.

Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção	 •
Expediente de .50 de agosto de 1017

Declarou-se á Inopectoria de Portos, Rios
e Canaes ter sido concedido a D. helena de
Lacerda Machado o praso, improrogavel, de
mais um atino, marcado para o inicio da
construcção do terreno do loto XL A da
Avenida Central, accreseido a área oecupada
pelos predios ns. 46 e 48 da rua Viscoudo do
Itaparica o 47 do Caos do Apollo, situados na
Cidade do Recife, em Pernambuco, e perten-
centes aos seus filhos menores (as iso 11. 225).

Ministerio da Viação o Obras Publicas--
Directoria Geral de Obras Publicas—t° secção
—Aviso n. 221-1tio de Janeiro, 29 de agosto
de 1017 (*).

Attendendo ao que me expuzestes no officio
n. 132, do 11 do corrente mez, quanto álie-
eessidado urgente o inadiavel de prover-se
essa Inspectoria do cabo do manilha para os
serviços do poços nos diversos districtos, priu-
eipalmante no 1°, Ceará e Piauhy, fteaos au-
torisado a adquirir, independentemente do
concurrencia publica, 20 rolos de 500 pés, 10
rolos do duas polegadas o 10 de uma, desta.
tivados ao funecionamento de machinas per-
furatrizes, systenra, uhystone», desde que
exista verba por onde possa cdreer a raspe-
ativa despeza.

Saudo o fraternidade.— A. Tavares de
Lera.—Sr. inspector do Obras Contra as
Secam.

•

LAUDO AnniTuAl;

Aberta, por ordem do ministro da Viaç,ão o
Obras Publicas a coneurrencia para o pro-
longamento do Caos do Porto até O antigo
Arsenal de Marinha, foi por despacho do 13
Do outubro de -1013 acceita a proposta -do
$r. John Jaekson (Saci America) United.

Feita a minuta do contracto, ponderou o
director geral de obras a conveniencia do
ser ousado o ministro da Fazenda em virtude
do art. 37 da lei n. 2.54, de 4 do janeiro de
1912.

Mandou o ministro que informasse a lnspo.
atonia de Portos, Rio e Canaes. Esta decla-
rou ser a eseripturação feita no Thesouro,
da qual tinha conhecimento com atrazo; e
assim o saldo era do £ 1.872.169-0-7, ha-
vendo a deduzir 300.000 cuja conversão
em papel fora solieitala, ficando o saldo do
aa 1;1'12.16e-0-7 ; mas que as £ 500.000 pe-
di-las eram brami/catados arara atteuder as
dospezas com a coustrueçaiido todas as obras

•
(*) Reproduz-se por ter saindo com ine gr-

ri.;t: (iões,	 -	 .

do caos do Mangue até a praça Mauá o com
pessoal da fiscalização do Porto do Rio do
Janeiro.

Consultado depois o ministro da Fazenda,
respondeu este em 4 de fevereiro de 1911

«.. .cabe-mo declarar-vos que r situação
financeira actual do paiz repolho por completo
a execução de qualquer acto referente a assi-
gnatura do contracto para a construcção das
obras complementares de melhoramento do
porto desta Capital, ainda mesmo que novas
etrusulas fossem offerecidas com o intuito do
dilatar o prazo de sua execução e do paga-
mento das despem decorrentes, ponderan-
do-vos :inda que seria imperdoavel e sem ex-
plictão que o Governo iniciasse, no momen-
to mesmo em que suspeudo obras em exe-
cuaão, algumas até em virtude do contracto,
ràbalhos que não são tlo imperiosa e inadia-

vel aaccessidado. Cate-me ainda informar-voo
nue o saldo do emprestitno para as obras do
porto do Mo d. Janeiro é presentemente do
£ 4.17.210-15-3.»

Em 8 cle outubro do mesmo armo o minis-
tro da Viação escreveu á firma,

u... Por motivos imprevistos e alheios á
vontade do Governo Federal, não foi ultimado
o emprestimo quo ao estava tratando fiara tio
paiz, de maneira que não houvo oecasião
para ser assignado o contracto com a vossa
firma para a dita construct:ao.

Actualmente torna-se mais difficil essa assa,
gnat iwa devido ás causas da conflagração eu-
ropéa, mas estou certo que logo que desalma.
roçam esses casos inteiramente anormaes,
o Governo Brasileiro promoverá a ass'gnatura
do contracto para a execução desse impresein-
divel melhoramento.»

Em 10 de novembro o proponente protestou
perante o Juizo da 2" Vara por perdas o
damnos.

Só cal 13 do dito mez o alioisterio da Via-
ç.:ao e Obras Publicas proferiu o seguinte des-
pacho, no aviso do Ministerio da Fazenda:

eA celebração do contracto para o prolou-
gamento do cães do porto da cidade do Rio
de Janeiro foi adiada, em tempo, por motivo
de ordem financeira, sendo que na actuali-
dade não poderá ser realizado por força do
disposto no decreto legislativo n. 2.857, de
junho do antro corrente. Juntem-se estes pa-
peio ao processo para, eira momento mais op-
portou°, ser levada avante a construcção no-
cessaria'.

Vindo o novo Governo, foram por despacho
de -11 de março de 1915 suba/ratados os papeis

commissão encarregada do exame dos con-
tractos, a qual, no seu minucioso parecer do
39 de junho, opinou que não havia autorização
legal para o prolongamento do cilas o con-
dum,:

1' 	 a coneurrencia publica foi decre-
tada sem priado assentimento do ministro da
Fazenda;2

q ue não ha contracto.a executar e que
o Governo não devo firnial-o pelas razões
adduzidas no parecer o carteias constantes do
parecer sobro o porto de Jarazuá

30, que o porto do Rio to Janeiro não re-
clama, por emquanto, a ampliação do obras
já em trafego.

Em 7 de julho foram remettidos os papeis
ao Congresso Nacional. A. Cansara dos Depu-
tados mandou archivar a mensagem em vista
do disposto no art. 88, n. 3, da lei de 8 de
janeiro de 1016.

Em 2 do outubro seguinaa foi assignado o
aceórdo declarando quo o contracto não seria
assiguado e instituindo O arbitramento que
versa sobre os seguinte l pontos:

1", si cabe a Sir abati Jackson (Sud-Ame-
rica) Limited direito a ser indemnizai° pelo
facto de não t er sido assianado	 ieu cone

• tractoa p	 • - -

, no caso affirmatiro, em quanto devo im-
portar a indemnização, oxam t nando s • ai
alagações sobre despezaa foi Lis prejuizoa
sofridas pela dita firma e lucros ceosanies.

A firma offereee memorial alegando
Que quando foi acocha a proposta havia

em caixa dinheiro sutileiente, conforme consta
da informação supracitada da Inspectoria da
Portos, Rios e Carmes ; que sempre teve do
Governo segurança de ser o contracto asai-
gnado. desde que fossem removidas as difi-
culdades de ordem financeiras ;

Que declarou estar disposto a assignor o
contracto, acceitando para o inicio dos tra-
balhos o prazo do um atino e não seis 11/eZeS
como eslava no edital, obrigando-se a ex-
ecutar obras no primeiro anuo que não ex-
cedessem de £ 200.000

Que se firmou o vinculo juridico entre o
Governo e o proponente, ficando aquele obri-
gado o assapar o contracto

Que importa para o caso ter o contracta
sido ou não assignado, uma vez que empregod
todos Os esforços para o fazer. Em cousa-
quencia passa a reclamar as despezas e Os

lucros cessantea do:
£ 25.862-0-0 despezaa feitas com os es-

tudos para a aprweiltna0 da proposta,
alagam do chefe ao brasil e estabelecimento
do eseriploriu depois de acceita a proposta

£, 60.580-16-8 depreciação do material pa-
rado em Singapura e Simonstown por não te-r
sido em tempo assignado o coairacto,
razão de i0 'á ao atino

£ 36.228-10-0 juros do ti aa ao anuo sobre
o capital do dito material

fa 285-179-0-0 do lucros cessantea á razão
de 25 °A, do valor das obras.

Como se vê, o contracto não foi levado a
effeito por obstaculo qual a oppossiala
do ministro da Fazenda, fundada na situação
financeira do paiz.

As dificuldades eram laca qua obrigaram o
Thesouro, mezes depois, a suspender o servias)
da divida externa.

Que o disposto na citada lei n. 2.Nd, dA
de janeiro cie 1912, rego o caso, não resta de-
vida, desde- que se trata de obras do porto,
para as quaea não havia dotação no on,Id.•
mento.

Elo o texto:
«Os contracios para a conatrucção de obrasa

inclusive as estradas de ferro o portos, que
importom ou passam importar em despesas
não dotadas de verbas orçamentarias, deverao
ser assignadas polna ministros da Viação e
Obras Poleiem e Fazenda, cabendo a este
faltar sobre a parte financeira».

Quanto ao vinculo juridieo, cumpre flore
que a primeira condição para a sua existeneln
é a capacidade das partes.

Ora, serial o °nosso direito publico o Podei*
Executivo é exercido pelo presidente da Repu-
blica. Os ministros são seus auxiliares, que
lhes referendam os actos (Coma,. Federal, ais- •
figos 41. e 40). Acceita pelo mluistro uma pro-
posta, sogne-se a mamei do contracto o o do.
ereto do Poder Executivo mandando la,vral-e.
Isto feito, é ainda preciso que o Tribunal do
Contas faça o registro para que possa ser exc.
enfado. (Decreto n. 592, de 8 de outubro do
1010, art. 2°, § 20, 2-b.)

Em consequencia, o acto do ministro não
firma o vinculo .luridieo. Assim já foi decidi-
do no antigo regimen pelo Supremo Tribuna
como consta do Direito vol. 46, pa3. 176 ttl
seguintes. Ihn contracto para a construção
de um encouraçado, mandado lavrar polo mi-
nistro da Marinha na respectiva sacrotaria,
fui considerado minuta sujeita á approvaçao
do Poder Executivo — Imperador e Ministro.

Sendo certo que o acto do mblistro uão O-
de gerar os direitos decorrentes de uru con-
tra ' •ig appaovado polo Poder	 çaat

a
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=calção dá log,ar as perdas e doamos, pó-
(te comtudo occasionar prejuizos á parte, ma-
Rime na especie em que houve grande demo-
P.a em se resolver a questão, é equitativo que
sejam reparados esses prejnizos.

Nestas condições penso que a Sir John Ja-
Ckson (Sud America) Limite(' não cabe in-
demnização por lucros cessamtes, mas por pre-
juizos que arbitro em quatrocentos contos do
réis.

limo de Janeiro, 1 de agosto de 1917.— Fer-
vam-10 Lobo. Confere.— A. Vilas ji(ian, 2s a-
liciar. Visto.— J. II. Moura, director de
secção.

r •

tuno murrwtt,

• O decreto n. 12.182, de 39 de agosto dó
4910, estabeteceo que não seria assignado o
contracto, autorizado peio ministro da Viarão
O Obras Publicas, entre o Governo e a Socie-
dade Anonyma Sir John Jackson (Sud Ame-
rica) limitei para a execução das obras de
prolongamento do cács do porto do Rio da Ja-
meeiro, ficando adoptado o arbitramento como
meio de harinsniaar os inte.resses contrario3
das paris contractontea, com a n leclaração
(clausula ela das quo o acompanharam) do que
esse arbitramento versaria sobre os seguintes
pontos:

al ga cabo a Sie John Jackson (Sul Ame-
rica) Limitei direito a ser indemnizado pelo
jacto de não ter sido assignado o seu ema-
tracto ;

6) no caso affirmativo, emquanto deve im-
portar a indemnização, examinando-se as
allegações sobre despaaas feitas, prejuizas pela
dita firma e lucros cessantos.

4 4

Pelo edital de 20 de fevereiro de 1013 foz-se
publico, por ordem do ministro da Viação,
que no dia 20 do julho dessa armo seriam re-
cebidas propostas para a construcção das
obras com plementares dos melhoramentos do
porto do ílio de Janeiro, no trecho compre-
bendido entre o Arsenal cio Marinha e a ponta
do Calabouço.

Para ocorrer ás (lesmas neceasarias tinha
sido o Governo autorizado, pela lei n.
de 31 do dezembro de 1910, art. 82, § 28, a
realizar as necessarias operações de credito,
c, no uso dessa autõri ação, havia feito um
emprestimo cujo producto foi depositado em
Londres para, nos termos do decreto n. 6.308,
de 11 de fevereiro de 1907, não poder ser em-
pregado em outros sersic,os.

No dia emprazado verificou-se que quatro
firmas, entre as (maca Sir John Jackson (Sud
America) Limited, anresentaram propostas,
noa termos do edital de eeneurrencia. Dessas
firmas Ires foram admitlidas pela commisaão
prés i s mento desi gnada para julgar da idonei-
dade dos proponentea, lendo sido os mesmos
Sir John Jackson (S'ud America) United uma
delias.

No dia 2 de setembro de -1913 foram aber-
tas as tres propoatas e lago depois 4ubmo;tida3
ao estndo da inapec!oria Geral do Portos,
[tios e Carmes, da Directoria Geral de Obras
e do consul n or technico do miniaterio. Todos
opinaram ser a proposta du Sir Jelot Jackson
(Sud America) Limito( a que mais vantagens
otfarecia ao Estado, accrescontando a bispe-
ctoria tino a concurrencia lhe cabia de direito
(informacão de 22 de: setembro de 1915).

Firmado nesses pareceres, o ministro da
Viação e Obras Publicas, então o Dr. Barbosa
Gonçalves deu. em 15 de outubro de 1913, o
seguinte despacho

«De conformidade com os pareceres
acceito a prososta mais vantajosa do
Uni Jackwu (e'Sud	 Limited, na

fárma da lei, dando preferencia á con-
strucção dos cylindros de concreto.»

A este acto devia' seguir-se o contracto
entre a firma preferida o o Governo, que,
certo disto, o mandou minutar. Não provi-
denciando, porém, o min'stro da Viação
Obras Publicas no senti lo de ser elle consum-
mado,Sir John jackson (Soa America)
dirigi-am-se ao Governo pedindo que o viesse
assignar. Suas reaslamaç5ea não foram ataco-
didas : o Governo nio lhe3 dava soluoão e
conservou-se em uma altitude de abstenole
até que, em 13 de novembro de 1011, mais
de una atuo depois, deu o seguinte cio;-
pacho :

«A celebração do contracto para o Tuae-
lonsanmento do cáes do porto da cidade
do Rio de Janeiro foi adiada em tempo,
por motivo de ordem financeira, sendo que,
na actnalidade não po•lerá ser realiaoda
por força do disposto no decreto legisla-
tivo n. 2.857, do junha do* corrente
animo. Julitem-so estes papa% ao pro-
cesso para, com momento mais opportuno,
ser levada avante a construcoão nasces-
sana». •

Antes disso, o ministro da Viaolo e Obras
Publicas, em carta de 8 de outubro de 1911 a
Sir John Jackson, lhe dizia que, «tornando-ao
mais difficil a assignatura do contracto, de-
vido ás causas da conflagração européa,
lava certo de que, logo que desapp orecessom
esses casos inteiramente anon:ao-a o Go-
verno brasileiro prsmoveria a assignatmra do
contracto para execuoão do imprescindivel
melhoramento,.

Desse despacho e desaa carta vé-saque se o
Governo se recusava a aasignar o contracto
naquella época, não desconhecia a obrigação

me que estava de assignal-d. Quando a''Com-
mias:10 Revisora dos Contractos do Mini;terio
da Viação enuncia, entre suas conclusões, a
de que ha não contracto a executar e que o
Governo não devia firmal-o, é contra as decla-
rações do proprio Governo que cila se mani-
festa.

Nem polia o Governo deixar de,reconhe-
cer a obrigação contracnmal.

Em principio, com a abertura da coneur-
rencia, se estabelece unia relação de direito
entre a administraoão e as pessoas indetormi-
nadas que, acudiu lo ao convite para apresou-
taoão de propostas, voem disputar a prefe-
rencia. Neste caso, como em outros, a mani-
festação unilat s ral da vontado cria a obri ga-
ção. «A onda, em materia de contractos,
obriga teria por si mesma»; é esta tuna coo-
cepçÃo univorsalmente aceeita pela pratica
metera'. (Codio ficil Al envio annotado por
C. nunfimir e outros nota ao art. 1i).
Tanto assim é entre nós que, si o Governo
quiaer rosorvar-se a facul lado de annullar a
concorrendo, caso os preço.; sejam muito
altos, MIM diaposioão de lei lhe impõe que de-
clare, antes de aortas as propostas, qua.es OS

paeaoa maximna, acima dos quaes não acce.ita
nenhuma. (Lei n. 2.921, do 30 do deaembro
de 1000, tal. ¥1,,jettra. T)).

Não o fez. porém, e antes mandou lavrar o
contracto. Ficou, portanto, deslo logo respon-
sovei para com o concorrente que foi pr4o-
rido, como é da natureza deste acto adminis-
trativo.

Em Erança, onde a adminis!rooão, em
materia de contracto, tem uma sul-ire-nada
que não existe entre rui3, basta que o (invertes
approve a conctlerencia para ficar respusasar
perante o coucurrente que tiver silo prole

rid:)L'ogo depois da a.ljudicação, ensOra lia'
riou, o adjudicatario caotrase uma obrigaç
para *cone a a iminis'ra 'ao; a arbnio;stracs_o
não a smirlráe einquanto a 4.djudicaão dal

fôr approvala pelo 'ministro competente sei
se trata de obras do Estado, pelo refeito si
se trata de trabalhos das Comamos.»

E' esta a doutrina, resumida, com a sua
grande auto.d .lade, pelo Dr. Clovis Bevi-
lacqua nesta regra, do direito: «O contracto
aio ia não se acha firmado, seu vinculo obri-
gatorio ainda não •se . foojou, mas atou-se
proviaoriament o um comtnt Mo, igualmente
reaoePavel, porque ena'ol s ee interessea juri-
dicos respcitaveis e que, em dadas ri 'cum-
stancias, poderão 'avultar muito. (Obrigações,
pag. 188).

Este principio esta consagrado na nossa
lejislação, onde se acham previsto; os casos
como o do presente, artStramonto—de con-
tracto; que o Governo deves-ia assignar, mas
não assignon. E' assim que a L. 3.080
de 8 de janeiro de 19!S, art. 85, /11, auto-
rizou o Governo de celebrar os contractos que,
devidamente autorizados, ainda se estivsseot
processando, entram lo cai accórdo,com os con-
tractanle4 das constracões de astra,las de
ferro, portos e obras publicas c indemnizando
os interessados. E' aliás uma applicação dos
arts. 235 do Coligo Commareial c 1.2's7
Coligo Civil, segundo os (pules o dono da.
obra. que não quer continuar na sua exeent:Ão,
é obrigado a indemnizar o empreitairo doa
lucros que poderia ter se ella como,ionasse.

Para o caso (Ente arbitramento ha as,é, uma
manifestação eapeaial do Cano-osso. Em julho
de 1915. ton do-lhe o Prwi lenta da Ranublioa
dirigido uma mensagem em que lhe submetia
a reclamação dc Sir lobo Jackson (Si I Ame-
rica Litni ,ed), fazem lo ver a nece•si ia.de de
uma providencia legislativa no sentido de se
poder solucionar a questão, a Comun garmo de
Obras Publicas da Camara nada mais fez tio
que lembrar que já se achava elle autorizado
por lei a entrar em accôrdo com os contra-
ctantes de estradas de ferro, portos e obras
publicas para rescindir os contractos que es-
tivassem em execução, ou deixar do celobrar
os que, devi lamon'a autorizados, ain ia se es-
tivessem procos•aando. (Diario Official de 17
de junho de 1910, pag. 538).

Este parecer foi approvado pala Camara
(Diario Official da 27 de junho de 1016, pa-
gina 701).

E é COM 03 mesmas fonlamontoa, sem du-
vida, que o Governo não tem hositado em dar
o nome de contracto ao vinculo que se esta-
baiuca entre elle e Sir John Jackson (Stid-
America Limitei desta que foi da ia a prefe.
renda á paoposta por estes apresentada. E'
assim que no preambulo do já citado decreto
n. 12.'82, de 30 lo anato de 19t6 ao lé:
Presidente da Boiobi ca dos Estados Unidos
do Brasil, tendo em vista o disposto no art. 88,
III, da lei no 3.089, do 8 do janoiro de 1915 o
attomiendo ao que rol/morou a Sociedade
Anonyma Sir John Jackaon (Sul Ameriva) Li-
mited para o fim do ser ras,dndido o contracto
refere:11e á exoNte:ão das obras do prolonga-
mento tlo cães do porto desta Capital, me-
diante a entrega da caução e a indemnização
que lho fór arbitrada, decreta...»

A mesma linguagem tem sido empaegada
na monsagem a que já nos reforimo3 o em
que o Presidante dizia ao Conorosso que o
Governo se achava impossibilita-do de utilizar

»q racto, autoritado noa termos do despa-
, do (3 de outubro de 1915.

A existencia, postanto, da obrigação coo-
actual está fora de duvida: é o proprio

àoveamo quem o confessa. E coma toda obri-
gação de fazer, quando não cumprida, se
resolvo em perdas o damnas, ao pitimoiro
quesito re,sponda mos que cabo a «Sir John
Jackson Nud Aierica) Limite(* o direito de
mier ii lemnizado es prejláz .)4 restil'autes de I
zsãO ter sido assignado o seu Go/arado.o •

•
	 •
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O não adionmenta do contracto sujeita a

parle que nele incorreu á composição dos lu-
eros cessantos e dos doamos emergeides.

Si o contracto tivesse sido ass:gnado, o coa-
tractanto lucraria com a sua execução uma
certa soturna; se não foi executado, a parte
que lhe impediu a execuoãq, é responsavel
pela mesma sonnua, vos a outra lucraria se a
obrigação do assignar livelso sido cumprida.
Comprehender-se-hiseque ainda mut seio pros
cedencia j Mica, a opinião de leio houve obri-
gação o de que nenhuma - obrigaoão é de-
vida.

O que se não pôde admittir, por evidente.
mente contrario á losrica, Ó que, reconhe-
cendo o Governo a existencia da obr'gação,
se ponha em devida a sua responsabilidade
pelos prejuizos decorrentes da sua recusa de
iassignar o contoasto.

Lucros CeiMit-Hi,e3 são aquelas que o em-
preiteiro poderia ter se o contracto fosse
executado (Codis,no Civil, art. 1.217 ; rOodigo
Conunercial, art. 236). uSir John Jackson
(Sud America) Limitodo estimam em 23 ts os
que lho adviriam da execução das obras de
melhoramento do porto do Rio do Janeiro,
alegando que esea percentagem não pode ser
considerada exagorada desde que o governo
ãá pagou a de 30 tS sabre o valor da obra
quando rescindiu o contracto celebrado com
José Linab para a coustrucoão do ramal do
Ouro Preto a Mariana e a do 13 % quando
rescindiu Os untraetos celebrados com ' Ela-
utinio e Alfredo de Freitas Beis, com Mala-
guias Teobey e com Aguiar Ilorges.

Effectivamento consta do discurso do depu-
tado Antonio Carlos, falando em nome do
governo, na sessão de 15 de setembro do 1015
(Diario (Viciai de 1.7 do setembro de 1015,
pag. 3.511, junto aos papois), que, no pri-

, meiro caso, a indenmisação foi de quasi 30 %,
no ultimo de mais 15 04, o dos dons outros de
quasi 15 .4• Referiu-se o mesmo deputado ás
rescisOes de contractos do estradas de ferro
feitas pelo ministro Joaquim Mortinho e á
declaração por este feita, de que a taxa
amoita como razoavol cui operaoões dessa

t, ordem, quer pelo judiciario, quer pela admi-
lodstração publica, é de (0 0/o. Accrescentou,
porétn, o irado' do governo que vem obras do
mar a percentagem é em regra, não de
10 04, mas do 2,) 0/o, no minituo, devido ás
eircumstancias especia,e3 que podem compro-
inettcr a execução de obras dessa natureza.

Ultimamente foram estonados na média do
10,5 % os lucros cessantcs pela rescisão do
'contracto com ()engenheiro Eduardo Alves da
'Silva Porto para a construcção da Estrada de
ferro do Itapecirica. a Formiga, relativamente
aos trechos que tinha empreitado, e em 20 te
o lucro do trecho reservado para sor por elle

.directamente construido. Na decisão arbitrai
' para indemnização a João Aios de Oliveira
pela rescisão do contracto para o ramal de
Abaoté, da Estrada de Ferro 0Oste do Minas,
foi adoptado a porcentagem de 13

São exactos estes precedentes, luas iam-
Uma é corto que, como observou o ministro
Igurtinho, algumas indemnizações se toem feito
com a porcontagem de 10 .

Estas considerações levam-mo a arbitrar
em 15 ss • dos quaes 3 % por se tratar de
obraio hydraulicas, a indemnização que, como
lucros cossantes, &n.o ser paga «a Sir John
.fackson (Sud America) United.) pela não
execução do contracto que o Governo se obri-
gou a assignar.

Com a preferencia, dada á sua proposta o
com as aw:patidas promessas do Governo «Sir
John Jacson (Saci America) Limited», não
podendo duvidar de que o enntrae'w seria
assignado, abriran. escriptorios no Rio do

i

%toiro, pagaram impostos federaes o mudei-
ras:mantiveram o essoãl technico e adtnk-

nist cativo durante mais de dons annos. O
chore da firma vemu ao Rio de Janeiro, onde
se demorou por mais de Moa mezas. Estea
prejuizos são reaes. Par cilas pede a firma
compromittento a indemnização de libras
25.862.0.0.— Não eaSando, porém, todas estas
despezas prevadss por documento eu as ar-
bitro ion -?.O0:0400e.

Como projnizo pedem sSir John Jackson
(Sud Americana) Liadtede etio lhos seja pago.
entre 03 danosos emergenleo, o que resultou
da ottoaçlo nos portos de Singapura e Si-
inonstown, de hist:slot:5es suas que tinham
sido utizalas nos trabalhos que haviam fetto
em virtude de contracto com o governo in-
glez. Nos,te sentido alegam que, sendo norma
do governo brasileiro pagar 10 ss por animo,
sobre o valor das installaocs que ficarem in-
act ,a-as,como se verifica de contraclocelebrado
com C.,II. Walser & omnp., Limited», para
as obras do porto do Rio de Janeiro, e do pro-
prio contractsf miuntado para ser assignado
por elles o pele•ministro das Obras Publicas,
toem direito a essa indenniixação.

Não (oleamos duvida em acochar esse facto
como prejuizo que devesse ser indemnizado se
a prova da sua existoncia nos satisfizesse. Essa
prova é o affidarit constante dos documentos
que, sob os numeres it a 13, acompanham o
memorial da firma compromittenie.

Affalatit é um juramento voluntario, demite
do algum juiz ou official de justiça para pro-
var a verdade de cortes factos (Anderson'
8. Dictionary of Law). Oloserva-se no memo-
rial que é esse o meio de prova exigido em
taes casos pelas leis inglezas e que entre nós
leve ser admittido pelo principio locas regit
actua, conssvado na jurisprodencia e le-
gislação brasikgras e agora formulado no
art. 12 do Caeligo Civil por estes termos:
«Os meios do peisèva regular-se-hão conformo a
lei do logar 01130 se passou o acto ou acto,
que se pretende provar». E' certo, mas tom-
bem é verdade que mesmo na Inglaterra,
onde a principio só foram empregados para
a prova do que 'certas formalidades tinham
sido devida o legalmente cumpridas, os 4-
datits só se tornaram extensivos a casos espe-
ciaes, determinados. Na Escossia são quasi
desconhecidos, a não ser como prova prima
fade em poucos Uses não contenciosos.
cyclopedia Britanica, verbo Állidavit). Gomo
quer que seja, o affidavit sé pôde valer peta
;emoção estabalecida na lei para o caso em
que aquele que vem prestal-o, falto a ver-
dade. Esta sancção póde ser até a pena do
prisão com trabalho (hard labour) (M. étz A.
Olétiot, Dietionaire Financier, verb. Allidavit).

Ora, dado mesmo o caso que ao fizesse aqui
prova em contrario ao que tivesse, sob jura-
mento, sido affirmado em Londres, nenhuma
sancção seria possivel no Brasil. Eis porque
julgamos, em these e sem fazer pairar ne-
nhuma suspeita sobre a veracidade do «Sir
John Jackson (Sud America) Limited, não
chover acceitar o agidatit como lirova de factos
passados em Singapura e S:monseovn. •

Ilesa a clausula i°ko compromisso,que,
a União for coudemnada, o eag'amento será
em titulos papel, ao par. Significando esta
expressão qske para esse pagamento os titules
serão receites pelo seu valor nominal, não
tem razão a firma compromittento quando
pede que, convertida em papel a somma da
indemnização que calcula em libras, se au-
gmente a im,portancia deka com a quantia
equivalente a depreciação dos titulo. O fim
da clatioula 7 3 foi oxactament o de acau-
telar-se o Governo contra essa depreciação.
Della, resulta grande prejuizo para a firma
compromittente, mas ella a acceitou e não ha
senão subinetter-se. 	 •

De zece4rdo com a clausula 	 dmompro•
11r5:39 VçOilawk Minium' as agewel

sobro despezao foiSa.s, prejuizos solTridos e
lucros cessai," arbitro os primeiros e os ul-
timo; (pois que nãe reconheci os prejuisos) do
seguinte modo :	 •	 '
13 °tio sobre 17.116:71050O0 	

W(valor das obras). 	 	 ".572:0110
Despezas feitas 	 •	 200:004000

2:772:0115000
Não nos referimos á. caução prestada por

«Sir John Jackson (Sal America) United') pôr
nos parecer que ela lhes deve ser entregue,
não a titulo de indemnização, mas como resti-
tuição.

Rio de Janeiro, 1 de agosto do 1017. —
Sancho de Barros Pàne»tc1.—Confere, A.
1711(146as, 2' official.—Visto, 11. Moura, di-
rector de secção.

ç

LAUDO DO ARBITRO DESENIPATADDR CONOr Til:
AM:Se CELSO

03 factos, reconhecidos por ambas as partes'
são, em resumo, os seguintes:

Abriu o Gaverno Federal concurrencia para
complemento das obras do porto de Rio de
Janeiro; e, lenda sido occeita proposta dá
Sir John Jackson (Sud AmoOica) Limited, che-
gou a ser minutado o respectivo contracto.

Para assignat-o e iniciar as obras, voiu o
chefe da firma ao Rio, onde se demorou mais
do dons meses, ouvindo do ministro da Via-
ção e do proprio Presidente da, Republica a
alucinação de que a assignatura se faria.

Ao retirar-se para a Europa, Sir John
Jackson propoz ougo-omito do prazo para co-
meçar 03 tra.ballios (um olmo, em legar de
sois mons fixados no edital de concurrenciake
que, nos primeiros doze meses, só se despifi:!-
dessem na construcção 200.000.

Explicava o Governo a demora da assigna-
lura pela noceosidade de estudos e de opera-
ções financeiras.

Antes da partida do Sir John Sackson,
ouvira o Ministerio da Viação, sobre o asNete
financeiro do assumpto, o da Fazenda o este
se manifestara radicalmente contrario á
exedução das obras, em consequencia da crit
tico situação pecuniaria do pais.

Continuando os representantes de Sfe John
Jackson a reclamar a assignatura do coo-
Cacto, respondia-se-lhes que ela se effes tua-
ria.

Ag,gravousse a crise financeira. do Brasil;
rompeu a conflagração europáa, deixou o po-
der o ministro Barbosa Gonçalves, que pio-
movera a concurrencia e aceitara a proposta,
Jackson.

Antes, porém, a 8 do outubro de 1911, qua)i
um atino após a acceitação da proposta (15 4
outubro de 1013), dirigoi aquele ministro á
Sie John uma carta, dizendo que, por motivos
imperiosos o alheios á vontade do Governo,

„oito podia ser assianadd o contracto, o que,
entretanto, se realizaria, quando as circulo-
staucias o permittissem.

Naante vespera do saiiir do Governo, a 1:;
de novembro de 1011, proferiu no proebsso, o
mesmo ministro, um despacho declarando
haver sido adiada em tempo, por motivo de
ordem financeira, a celebração do contracid.
o, depois, tornada impossivel, por força do
decreto legislativo n. 2.857, de 17 de junho
de 914, sendo que, em memqato mais oppor-
tuno, seria levada avante a construcç'io
cessaria.

Anteriormente ttt esse despacho, apresen,
tapa Sie Jacksen ao Juis Federal um protesto
contra a demora els, asSignatura contracksa
C alumiando que pediria perdas e datun4
em acçfo opportunatncute movida.

Insistindo elle 1-)erante o Garanto actual„.
submetteu o ministro Tavares dp Lyr4
aS3UMpt9 á COMI11 1 34I1.2 EteVi3Ora 	 C.,$)2 W;;
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Consiate a questão em decidiu' si a aceei aoão
da proposta, após concurrencia publica, obri-
gava o Governo a asaignar o contracto, sob
pena de pa gar indemnização, e, na hypollo-
se a fli ema fiva, qual o criterio para fixal-a.

Os eTeitos jurielleas
II
 da concluem/cit. publi-

ca não foram estudados nem pola empreza
nein pelos arbitras.

A empraza e o seu arbitro apena-t declaram
Co tegorica mon to que a accenaoão (ia p tiopoqa
valia pelo cootract o . O arbitro do Governo
limitou-se a dicr que o acto do ministro da
Viaoao não creou a vinculo . juridico quo só
viria a formar-se com a exocalição do decraio
ii pprorando as clausulas do contracto, assi-
amatura deste e subscouente approva000 pelo
Tribunal de Contas.

Sobre coneurrencia publica é laeonica a
nos ,43 (lontrina,

Viveiros ite Castro (Direito Adminiatra Ovo,
png. 250) cinsro-siu a dizer que, era r,wra, aos
contractas de empreitada, polca quaes uns
particolar (cm•aeza ou iediviItuo se obrioa
realizas' um oka publica, procede a roncos.-
reneia poblica• com é ro gulada pela l o i nume-
ro 2.221', clecOale dezeMbro de 190).

Em França, segundo expõe Barthelémy
(Traité de Droit Administra:0f, pag. 623) a
WilU1iCaliCri2,—(ine corresponde, no - Brasil,
acceitação da proposta.,—obri ga o Governo
desde que é obrigada pelo orgão competente.
aPour l'administea Dolo les formalité4 no sont
que Ioe uéfiminaires do contrat. Tant que
l'approba liou n'est pas donné, te contrat n'est
qu'una projet ciu n'a droit d'obliger l'admi-
nistrátion à transformer le proje„t en

NO Brasil é evidente que a acccifação da
proposta não tem is, considerarei effoito jori-
dico da “apprdbatiow•rranceza. Aqui, o vin-
culoãsó existe verdadeiramente a partir do
Oístrsett, ao ial se referwn tuas as 'mesas

•

•
•	 •	 •

•
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Aposto de 1',)17
nn•n•••ei

Ministerio da Viação, a qual, unanime, opi-
cootleà-a execução das obras e ouse não

• a Sir John o Menor direito a indemoi-
. ?a * O.

Levou, então, o ministro a materia ao pre-
* 'dente da RepubliCa, a quem ponderou que,

• quella epoca, nenhuns dispositivo legal

raitt- ia ao Governo mandar ementar áa
sias., utilizando o contracto autorizado, con-

inlo ser sujeito o caso ao Poder Legiebtivo.
Deliberou esi,e Poder autooizar o Governo a

• ro1rar em aoc&do com as partes, no sentido
de ailiviar os encargO's do Thesouro Nacional.

A' vista disto, o decreto n. 12.182, de 30
agosto de 191(5, approvou a eafipula(ão con-
clUida entre o ministro da Viação e Sir John,
para que não se assignasse o contracto, fi-
cando as partes reciprocamente exoneradaa
de qaalquor responsabilidade rotativa ás obras
e devendo um tribunal arbitrai decidir estes
dona pontos

I', si cabe a Sir John Jackson (Sucl Amo-
via Limited, direito a ser indemnizado polo
Jacto de 'ião ter sido assignado seu contraélo

, no caso afirmativo, em quanto deve
portar a indemniza.çm, examinando-se as
alleariteõea sobre despezas feitas, prejuizas so-
Irra los pela firma e lucros cessantes.

Da accinalo com o compromisso arbilral,
apaisentaram SMIS laudos os arbitras no-
mandos.

1) da firma, Dr. Sancho de Barros Pimentel,
depois do historiar a questão, adduziu que

e) o Governo nunca desconheceu a obriga*
cio que tinha de assignar o contracto;

1,) a doutrina dos &afadistas e dá jurispro-
delida é que, embora não aasignado o con-
trito»), deado mio houve concorrendo e accei-
tacão de uma proposta, se estabeleceu um
-vinculo piei:lio° entre o concorrente prefe-
rido e a administração, do qual derivaram
dapitae: o obri gações reciprocas;
• e) o Governo mais de uma vez dou o noino

de contracto ao vinculo instituido entre elle e
Sie John:

(I) houve, pois, uma ohrienSio contractual,
que, não cumprida por parte do Governo,
eonfeoraa Sir John ó direito do ser indemni-
zado;

e': ai o eontoacto houvesse sido aesignailo, o
emitem:imite lucraria certa somma; faltando

	

-. •	 a :lesiona tura, a parte que impadits o lucro
reo,onsa\ cl polo valor do mesmo;

Sil • Joh» deve embolsar a importan-
do dos hicroa cessantes. avaliada por elle, cin
aioi o, do urro das omissa:

(./' o Governo, em rescisão de outros con-
tractos, tem pago indemnizaeõea equivalentes

ao, 15 e tu -o do montante dos trabalhos;
mas, tralando-se de obra maritima, a 'sor-
vem/soam devida a Sie John deve ser do

h) a firma, aluo disto, abriu eseriptorio no
• Ilio, coneervou material inactivo, em razoo

da aeceitação da proposta, o que, accrescido
á iagem de Sir John ao Brulaiil. oéeasionou
preituzos ea'imadoa pelo arbitro em 201:0 )0g,
notando-se que, só no tacante a esta verba,
pedia a roclaniante	 2:;.802.

Rematando, entendeu o arbitro de Sir John
eue a esta cabe tuna hylemnizaoão global de
2.772:1H1$, sendo de 200:00 .)$ tintas despezas
feitas e de 2.572:011$, pelos 1 .5 ?; sobre o
custo das obras a executar, orçadas em
i7.146:710;300.

Decidiu, mais, o arbitro de Sir John que o
• vigamento de 2.772:011$ se opere, na falimo.

A" compromisso arbiteal, cm tituloa ao par,
.è não, como pretende o reclamante, em libras
,Caterlinaa, ao5usemtada a iruportancia destas
pna queettla effniyalente deprciçao doa

•
•

	

•	 •

O arbitro do Omino, Dr, Fernando Lobo,
opinou que:

1°, depois de aceaeita peoposta de Sio John
e minutado o cauí tacto, a inapectoria de
Portos, Rios e Canaes informou ao ministro
da Via tão que a sorneia doatioada comi i-
nuaoão das obras do porto era. na ocasião,
insidlidente para occorrer a tolas as despezas
antigas e ás novas:

2", ouvido o minisro da Fazenda, repelliu
elle completamente a assignatura do con-
tracto, por falta de recursos; 	 •

ai, a cuounissão encarregada do exame dos
contendam do Ministerio da Vivai° opinou
que a concorrendo publica fora •decretada,
som prévio consentimento do Miniatgrio
Fazenda, não havia contracto a executar e o
ceverile não devia firmal-o, po i s dispensa-
reis eram as obras

1', o contacto go foi levado a effeito, or
obstaculo logal—opposução do Ministerio
Fazenda

50, nãO houve vinculo patudwo, porquanto
este só si es;abeleceria depois de approvado
o contracto por decreto do Poder Executivo,
lavrado, e, afinal, registrado no Tribunal de
Contas;

6", o acto do mini-Oro da Viação, aceitando
a proposta de Sir John, na f',;raza da lei, não
confere direitos que conferiria o acto do
Poder Executivo; só este ultimo acto poderia,
quando inexecutado, °ocasionar perdas o
damnos

70, todavia, o acto do ministro pódo ter
Causado prejuizos pela demora ;
8, por este motivo devem ser

Sir John Jacksou ( Sud Amorico, )
400:000i';990.

Isto posto :

•
quando alindem, no caso de inaclimapit

mento, ao direito de indeumnsuição.
Na melhor hypathese, a oorigação resul-

tante da acceitação da proposta é a de não
abrir nova concorrendo e de assignao-sc o
contracto só com a firma preferida, na piray‘
da lei, C6UTIO despachou o ministro Barbosa.
Gonçalves.

Ora, o contracto.deia ser assignadn, me-
diante consulta pr:',:da Âos Miniaterin da Fa-
zenda (art. 37 •da lei o. ",!.N41, do 1 de janeiro
de 1912, revigorado pelo art. 113 da lei orça-
mentaria. para 1913).

Esse parecer foi contrario, pois a angus-
tiosos situação do Thesouro não comportava
novas obras.

Assistia, assim, ao ministro da Viação, o
direito, sinão o dever, de não assignar o con-
tracto, ao menos emquan to não nioll»rassent
as condieõos financoira s , do modo a pormittir
que o miu:stro da Fazenda assentisse.

Houve, porém, morosidade na consulta, o
sobrendo, DM decisões tomadas (occeitaoão
da proposto—I5 de outtlia .o de 19 3; carta a
Sir John-8 de outubro de 1911; despacho de-
finitivo	 13 de novembro, tombem do
1914).

A acceitação da proposta induzia a firma o
naturaes deapezas.

Por equidade, compete-lhe, pois certa
derunizar.,ão.

Encarando a mofaria, outros aspectos, veri-
fica-se que tanto não houve controcio entee o
Governo Federal e Sir John Jacksou (sSiád
America) Limitou], que o accõrdo do qual
decorreu o arbiiramonto, approvado pelo de-
creto 12.182, ostipulon, no art. 1° quo
seria assignado co, n racto, pouco importando ó
haver sido esa designaoão empregada ern
documento offidal, pais, segundo a roera ele-
montar de Direito ,: a verdade da cousa pr.&
valeco, nos acios juridicoo sobre o luciles ia-
sc ripLo.

IV
Teria havido, quando muito, metam, e, se-

gundo o antigo Direito ilomano, temperado,
ir certo, depois, pala eouidade: (laia
negue fauedur, neve tollilar, não podendo
Si r• John ignorar mo: ee T rietwa (Emolida,
para sua e- 'liderei:a ei coe lioões; subatan-
ciaes, como a ao limei.: do intliOra da Fa-
zms,la, o docrato de ao:voseio -to e o rooiateo.
Oai et l iit	 roolr,thit dehet no1 igna,'as

eja.

1

pagos a
Limitecl

V
A unica obrigaoJio, em rigor, decorronto

do pacto era a assionatura do contracto ; mas
para iso;o na.o se ow, ,.o4», azo e. a isso o Go-
verno j(flnak eXinint, antes V.:riMVCVS for-
molosso:ato asouguirou quo o faria, era havendo
opporLunidadeHon,10 sido o adiamento im-
posio por valiosoe e notorioa motivos d3 forca
maioe, como: 1°, a crise finane&ra que leriM
o mostro) Governo á ma"atoria COM os saiu
coe.lorea; 2, a coollooraoao européa.

Nem a demora por parto do Governo, ineu.
nos de um amuo) podaria engendrar avot•
todos prejnizos a Sie John, quando e s te puiu,.
prio propoz protelar o Mi i tias obras e deaa
pender nonas, nos doze primeiros mosca, KS,--
duzala Quantia.

VII

A si mesmo deveria imputar Sir John os dia:-
pendias antecipados com monteio:em dá
eseriptario, inactividade de material e viagens
ao Rio, quando,a elfeetividacie contracto
ainda s subordina.va a varias eircoma!eanteiao,
susceptireis até de Mu tili9.ar a oOt1017'01f4a
o inevitavelmente consUiniddras de -1(enpo.-

•	 •
•
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sunipto do aviso n. 15, de 16 de julho ul-
timo.

—Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da, Marinha no sentido de ter saltVto o a.i.so
deste initiisterio ri. 432, de 6 de junho ul-
timo.

— Restituiu-se ao alinisterio da Fazenda o
processo de revisão de aposentadoria do Be-
nevenuto Cellini des Santos (aviso n. 713).

a VIII

O computo da iniletunizaçam. pretendida
pela firma é méramat , te conjeetatra E co bypo-
thetiao.

Em Primeiro legar podia cila, em vez de
ganharairader com o emprehen•imenla, dado
n amamento mundial do preao das materiaes h
dosIaninaportas.	 •

Em seaunlo Jogar, o zácaleaflos por cila offe-.
recalos soaram alteraaõea. No seu primeiao
Meinarial queria alia nada 'menos do

408.a50.5-S, na, ao cambio de 12
8.16a:0065333. Senio o vaiar das obra: dn
17.146:11,4, segue-se que a firma se achava
com direito a perto de 50 *a do custo total
das mesmas.

No anua° ao memorial já se conteata com
a quantia do 4.432:531;$120, que no átMCXQ
ao resumo do memorial é reduzida a
4.1G:870590a. Essa sonnua representa,
ainda, assim, 25 *A do valor de obras nilo con-
tractadas.

Por fim, o arbitro de Sir John esfatiam a
indemnização total em 2.772:0115. Para
chagar, porém, a este algarismo, baseou-se
em porcentagens adoptadas pelo Governo cio
réscisão de contractos, perfaitos e acabados,
o que Finge está de ser o presente caso.

Em couclusão, cumariado simplesmente ao
desompatador pronunciar-se por mn dos
latidos diveraeWes, o não proferir laudo
proprio, conenrdo com o Dr. Fernando Lobo.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1917. —
Conde de Alfonso Celso.

Confere, A. Vil/as Dôo, 2" ()tildai. Visto,
J. Moura, director de secaão.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secçao

Expediente de 28 de agosto de 1017
Sr. ministro da Fazenda
Diftriaeos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja pa,ga, por exercidos findos, á
Companhia de Viaçao e Construcções, emprei-
teira da construcção da Estrada do Ferro
Canitral do Filo Grande do Norte, a quantia
do 38:521528, relativa á medição provisoria
dos trabalhos executados durante o mez
agosto do 1016 nas installações da explanada
Silva Jardim, buba de ligação de Natal a
1pm:a conforme os inclusos documentos; de-
ditzindo-so, para raforao de canarto, nos ter-
mos da clausula Li da contracto annexo
decreto u. 9.172, de a de dezertibro de 1011,
a, anota de 2 na importancia de 770;3771,
eqectuando-se o pagamento em apolices da
divida publica, de juro amuai de 5 %, papel,
ao par, da emissào autorizada pelo deerdo
i. 12.159, do 9 do agosto do 1916 (aviso
n. 2.875).

Dia 29
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

rional, seja paga ao engenheiro Lincoln
Perry d'Almeida,ex-encarregado das obras da
'estrada de rodagem do Rio branco a Ianque,
em Perna.mbneo, a quantia de 1:40g, carros-
pondente :(43 (liarias que deveria receber na
iacriolo de 10 de março a 18 do abril do cor-
rente anuo, aorrendo a despeza Po' conta do

redito aberto pelo decreto n. 12.410, do 7 de
'março ultimo; deduzido o . imposto de 10n,
na importancia de 1400, a quautia a pagar
rena so a :26;15 (aviso n. 2.876);

planara:os ordenar que, 11'.) Ti1C,39Ur0 Na-
saja paia a inclusa tanta	 C90/1• 1111i0

aalarional de Eloctricidaae, impei:Lancia do
e7:ae05, prav.anente de tnatetaal adquirala
jpela lia!paekão Geraldos Telegraphos, no

Ai az de j..I,ao nitjaio. dc acebrdo Cata a auto
lazaçã.o caástanke do Min aftro o. 120, çle 16
de maio do corrente anuo, plata por cópia.

A desama correrá por couta da snb-con-
signação que, sab o titulo aEatrichos telegra-
'ticos», verba gh , art. 7-a da vigento lei orça-
mantaria, se destina a ferramentas, appa-
relhos e o nocessario ao consumo (aviso nu-
mero 2.877).

•

• segunda secção
Expediente de 30 de agosto (70101.7

Uaram manjadas averbar as declaraaaes
de familia 'te Alexanclre Lambarti do Souza
Guimarães e Annibal Pedro dos Santas, fim-
ccionarios da Inspectoria Federal do Portos,
Rios e Ca ttaes.

Reguerimenlas despa

•

 chado
Maria Isabel da; Oliveira Barrão, pedindo os

favores do monteio aistituitio pelo seu finado
marido, Carlos Augusto de Avillez Barrão,
engonheiro de la classe da Inspectoria Fe-
deral das Estradas.— Deferido.

Oscar Tavares Gomes, pedindo restituiç,ão
da certidão do seu nasehriento, opportuita-
manto apresentada. — Sim, mediante re-
cibo.

Olyntho dos Santas Neves, lalegraphisla
30 classe da Repartição Geral dos Talegraphos,
pedindo seja cod i íicado si foi regi , trada nesta
directoria geral uma declaração de familia,
que fez em 1012, para os efleitos do monte-
pio,— Certifique-se.

Directoria Geral de Curcios
Telegraphos

Segunda secção
Expediente de 20 de agosto de 1917

Cammuniaoltae ao Ministerio da Marinha
que, segundo informou a Directoria Geral dos
Telegraphos firam feitas recomme r d ações a
estação do lielam para que haja o maior cui-
dado na cópia dos telearammas a entregar,
do maio a evitar justas reclamaçaes dos des-
tina',.arios.

— Declarou-se:
Ao Sr. director geral do; Correios que as

licenças a funocionarios do extincto Arsenal
do Guerra do Estado de Matto Grosso, addi-
dos á Administração dos Correios daquelle Es-
tado, e outros em identicas conaiaões, devem
ser concedidas por este ministerio, a enja
disposição se acham os referidos MlleCiO-
uario:.

A' Direetnria Geral dos Correios, haver sido
reconhecido o direito á gratificação addicio-
nal de 30 sobre os respectivos vencimen-
tos, a partir de 26 de abril do 1912 ao can-
tador aposentado da Administração dos Cor-
tetos do Estado de S. Paulo, Benevenuto
Cellini dos Santos (aviso ri. 714).9'

— Foram prestadas ao Ministeio da Fa-
zenda as informações solicitadas em sena aviso
n. 31a, de 17 do cormite, rei tiIa,mento
aposantadoria do ehea dc secção da Admi-
nistração dos Carreios do Estado da latra,,Tosó
Ditaras do Paula Panentel (aviso no. 713).

Rametteram-se:
Ao Ministerio da Fazenda os papeis de apo-

senta ioda da andá Martins da Silva (aviso
n. 716);

Ao Nlinisterio da Justiça., em cópia, o officio
ti) administrador das Correios Ca Estado do
Espirito Sai to, relativo a persaguições movi-
das contra o agente do Correio de Parto Mas-
carenhas;

Ao 7.11iiiis f crio das Rela 6aes Exteriores, ;ar
cópia, o officio em rolo a Directaria Geral. '17o1
Telearaahos paesaa informações sobru taaa-.

•
• •	 • a

•
•

Directoria Geral dos Correios
Por portaria do 27 do corrente, foi decl I-

rada sem Ceifo a do 17 de março ultimo,
concedendo 18!) dias de licença, sem vanta-
gens peenniarias, para tratar de nagocio: (le.
seu particular interesse, á agente do Correm
de Anchiota, nesta Capital, 1). alaria Sayao do
Araujo, á vista do que consta do processo
«Agencias ns. 210-9170, sendo-lhe. entretanto,
naquella data, conceclida nova licença por
igual tempo e para fins identicos, na fórimi
da lei.

Por outras de 28 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, Adolpho Rodrigues de Ar-
ruda, do cargo de ajudante da agencia postal
de itú, no Estado de S. Paulo, sendo, por
outra da mesma data, nomeado, em subeii-
tuiçao, o carteiro da agencia do Campinas
(cidade), no referido Estado, Viriato Valente
de Almeida, percabendo os vonchnentos que
por lei lhe competirem.

Betpterimentos despachados
Dia 25 de agosto de 1917

flanando cia Silva Padreara, cai-toiro de
classe, com exercido na succursal dos. Caris-
tora°, ixalin,lo consignar 1 ,10a, em la presaa-
ções de 105, a favor do A. P. L. Barradas.—
Indeferido.

••

•

Dia 20

alaria Adelaide Pereira. pedindo entre a
do objecto registrado n. 41a, com valor de-
clarado de 170 francos.— Não ha que Mear;
o objecto foi retituido ao remottente.

Dia 30
Alvaro de Oliveira Goaçalves, Bento* Au-

gusto Barbosa e Cezinio de Almeida Cunha,
pedindo certidões para fins eleitoraes.— Car-
litigue-se.

Mario de Paula Fonseca, ex-praticante de
ia classe desta direatoria, pedindo cortidaaa--
Certilique-se, em seaarado.

Na.thaniel Gaivão Baptista, p-aticanto da
40 classe desta directoria, pedindo 18J dias
licença para o atreito do justificaaaõ ilc r
no periodo de 10 de favereiro a 1.1 do cor-
rente. —Coacedo, sem vantagens.

Augusto Casar Duque Estrada Rastos', prati-
cante de t e classe desta directo:ia, pfalindo
30 dias de licença, em prorogaçaa, para tra-
tar de sua saude.—Concudo 15 dias, nos Lar-
mos do in"orm :do.

Adalpho Roarigues de Arruda, ;dila ante cia
agencia do Correio d lia, no Estado de São
Paulo, solicitando exoneração do cargo.—
Como pede.

Francisco de Paula Ribeiro Barbosa, con-
dutor de ma/as da linha Calmos a Santo
Antonio do Carangala, no Estado do Rio da
Janeiro, pedindo 30 dias de licança, cm pro-
rogação, para o seu tratamento a contar de
3 do corrente.— Concedo, nos tamis do
firmado.

Ociacilio José Barra, coo'luctor da iludias
da linha Soleaade a Itajalai., no Estaao
afinas Gentios, solieitanaa'ia.dias de licaaaa,
para justificação dia falais da;as 00 seraiço,
por molostia, no aaaioila de 2,1 junho a 10.ale
julho ultimos. -- Concedo, nos toemos da 3naa
formado,

•

•
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Baymundo Dornellas Bittencourt, carteiro
addido á. agencia postal de Bragança, no Es-
tado do Pará; pedindo doais mezes de licença,
•1a fórma da 1i, para tratamento de saude.
— Concedo, para justificar:to de faltas, nos
termos do informado.

•ayme, de Paula Freire, estafeta distribui-
dor desta directoria, pedindo GO dias de li-
cença, em prorogação, para tratamento de
sande.— Concedo, nos termos do informado.

D. Modestitta Gelava de Freitas, a gente do
Correio de S. Sebastião dos Correntes, no Es-
tado de Minas Geraes, solicitando 00 dias de
licenoa, para tratar de sua sande, fúra
sédo daquella localidade.—Concedo com van-
tagens, á vista das resoluções sobra attestados
medico: posteriores ao regulamento vigente.

Leopoldo Antonio da Silva Neves, praticante
da noticia postal de Sentia Maduredra, no ter-
vitorio do Acre, pedindo doua 1110ZeS de
COMA, em prorogação, para tratamento de
sande.—Concedo 60 dias, nos termos do in-
Will a do.

Manoel Flibeiro de Araujo, servente da
aoencia postal de Senna Madureira, no terá-
tora) do Acre, podindo 00 dias de licença, em
prorogkão, para tratamento de satide.—
Sim. sem aantagens, por equidaale.

Co y rigenda de 2i0MC e de localidade

E agente postal de <Viçosa» no Estado do
coará e não de Impei satriz, no Estado do Ma-
ranhão, conforme publicação do 29 do cor-
rente, D. «Prodenciana»Carneiro de Oliveira.,
que se acha cio goso de licença, por 60 dias.

Inspectoria Federal de Portos, Ri.1,
e Canaes	 -

lEncvnu SECO.°

P eq ,, erinientos despachados
Dia 30 de agosto de 1917

Froitas & Comp., pedindo pemissilo para
transferir a Fry Vinde, & Comp. o aluguel dos
armay.ons da. rua da Gamboa its. 3e1 a 360. —

Voo Youle Comp., pedindo seja transfe-
rido para o aeu nome o aluguel doa armazena
da rua da Gomboa na. 361 a 360, polo alu-
guel de sa07, noansaes. -- 'Deferido, fazendo
ein deposito de 1:60o5, correspondente a dous
wezos de aluguel.

lylinisterio - da Agricultura, Illdustria

e Comercio

Directoria Gerai de Agricultura
Primeira sccção

Por parter:a de 29 do corrente, foram con-
e,edelos seis rnezes de licença, na fOrma da
lei, para tratamento de saudc, ao 20 (inicial,
addido, da Directoria, do Serviço de Estatis-
tica Mario Augusto de Figucirodo.

(le 29 de agosto de 1917

Sr. ministro da Guerra
Acensando o reeebimento do aviso it. 13,

de 13 do corrente, tenho a honra de colmou-
oira r a V. Ex. moa dada a inopportimidade
da ainda actual incute do 2° tenente pharma-
enodoo Antonio Pereira de Mello a esta Capi-
tal, para o fim alludido no meu aviso anterior,
a providencia solicitada no mesmo ficará para
quando for opportuno.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha elevada estima e dis-
/Mota consideração (aviso n. 15.1).

—Sr. director do Aprendizado Agricola de
Barbacmta :

Em solitoão ao vosso officio n. 332, de 20 do
corrento, communico-vos, para os devidos
elfeitos, que o Sr. ministro resolveu conside-
rar como institioadas as faltas que déstcs 1103
dias 16, 17 e 18 do corrente (officio n. 1.929),

- Jeronymo Gne, (!s Fernandes
Emn soltiç'n,o ao vosso roi-limai:unto, propondo

o fornecimento do baoellos de videiras e ou-
tras fruteiras, communico-vos, de ordem do
Sr. ministro, que por não convir a e5 t ,1 mi-
nisterio a arquisição referida, deixa de ser
attendido o vosso pedido (officio n. 1.030).

— Sr. director do Jardim Botanrao:
Afina de que seja cumprido o despneho do

Se. ministro, junto vos ta:moda) o officio nu-
mero 40.631, de 20 do current°, da Sociedade
Nacional do Agricriltura, ora que solicita.50
mudas de encalyptus pira o seu couso.io Car-
los Luiz da Costa (officio to 1.931.

— Sr. secretario da Soei.	 Nacional do
Agricultura:

Em solução ao vosso offici) to 40.63e, do
2) do corrente, junto vos remotto, de ordem
do Sr. milliStro, unia autorização que voa
habilita a despachar no Lloyd Brasileiro,
deste porto ao de Ca bedello, Estado da Para-
hyba, 20 cultivadores e 10 jogos de enxadas
sobrosalentes, destinadoa ao presidente da-
quelle Estado (officio ti. 1.932);

Em solução ao vosso officio n.10.638, do
20 do corrente, incluso vos remeta°, do ordem
do Sr. ministro, uma autorização que vos
habilita a despacham' na Estrada de Ferro
Ctutral do Brasil sete caixas, contendo cada
uma 10 kilos de enxofre e uma ma,china do
cortar capim e cantos, deatinadas ao agricul-
tor Dr. Henrique A. Leite Guimarães (officio
ao 1.931).

— Sr. dirce'or do Lloyd Brasileiro • :
Antorizo .vo;, de ordem do Sr. ministro, a

transportar, nos imanas da lei, dedo porto ao
de Cabadello, Estado da Parahyloo vinte cid-
tivadores o dez enxadas sol-:e -alentos,
nados ao presidon:e daquelle Estado, e quo
vos serão apresenta los pela Sociedade Nacional
de Agricultura (officio n. 1.93e).

-- Sr. agente da CSI100 Central da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transpoatar, nos termos da lei, dessa estação á
de Barra Mansa, sete caixas, contendo, cada
uma, quarenta kilo cnxofae, e tuna mo-
chino de cortar capim e canoa, destinadas ao
agricultor Dr. Henrique. A. Leite Guimarães
e quo vos serão apresentadas pela Socie-
dade Nacianal do Agricultura (officio numero

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

COMMUtlie0-V03, para os devidos effoltos,
que, por portaria de 27 do corrente, foi deá-
gnado O eanevente, addido, da Inspeetoria
Agricoht, Cvlienèo do Araujo, para servir, até
ulterior de .Mberação, nessa directoria (oficio
ia. 1.91'36).6

Sr. diretor do Aprendizado Agricola
Samba:

Incluso vos remotto a portaria de 23 do cor-
rente, concedendo 30 dias do licença, na fór-
mo lei, para tratar do seus interesses, ao con-
servador e inspector de aluirmos dessa repar-
tição, Ignacio Fonseca (oficio n. 1.937).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do_11agoas:

Communic77:vos, de ordem do Sr. ministro.
para os devidos effcitos, que, por portaria do
2:; do corrente, foram concedidos 30 dias do
licenoa, na fórinI d; lei, para tratar de seus
ittieresses, ao conservador e iospector de aba-
tamos	 Aprendizado Agricola do Satuba,
/macio da Fonseca	 n. 40M.,	 •

— Sr. director do Serviço do.,Povoaanonto:
Communico-vos, para os devidos effoitoa,

que, por portarias do 25 do corrento, foram
tornadas sem effeito as de 8 e 11 deste mez,
que designaram, respectivamente, o interpreto
auxiliar, addido, (least: serviço, Ricardo de
Illscuccia, para sarvir, até ulterior delibera-
colo, no cargo do zeladod do imole° colonial
Anoso Patina e o,,judanto de engenheiro.
addido, Gandino de tarie, para servir como
administrador alo nulo° Senador Corra, sen-
do, poa iguans actos da meana data, designa-
dos o primeiro para servir, até ulterior deli-
berarão, no cargo de administrador do nucleo
Senador Corria), e o ultimo como zelador do
nueleo colonial etnamoipado Afronso Poluta
(oficio u. 1.939).

Ite.querbitento &vadiado
Antonio Beato Aranio e outros, alumnos ta

Escola Sunerior de Agricu l tura o Medicina
Ve,terinoria, do curso 41e engenheiros-ag '0110-
311W, jedindo que seja adoptado como symbolo
do orá° a saphyra, conformo determina a
regimento interno, sendo, porém, a lapidação
facultativa, c, ao eram de uma corrente, se-
jam, de una lado, um arado «Brabantai, e do
outro, um transito do «Guerley». — Defe-
rido;

Dia 30

Eudoro Li nu) do Borlink, solicitando nomea-
ção, interina, para o cargo de auxiliar de 21
classe, da seccio de meteorologia o physica
do globo, na Directora de Meteorologia e As-
aoonnad:n . — indeferido, em vista das bafor-
o] .00s.

n•n•n••

Directoria Geral do Industrio Cf

Commercio
Priumira secção

EXPEDIENTE DO SCS. "MINISTRO

Dia 20 dc agosto de 1017
Wa iritOu-se do Miniaterio da Guerra a dest.

gnaçeo de um instrutor mil lar pira 03 ala-
Mos da Escola de Apreudizes Artifices do Es-
tado de Goya.z.

Requerimentos despachados
Dia 21 de, agosto de 1917

Polo Sr. ministro:
General Electric Company, por sous pro-

curadore.s Leclere, & C°, pedindo privileolo
oara «um commuta , lor electrico aperfoiçoadod
e para «apeofiiçoarnonto em apparelho para
descarga de electrodosa,—Deferido.

Antonio Fernaiules de Azevedo, uni' seus
procuradores ',coleto., & C°, pedindo privilegio
para auto appat'alho para tratamento de nas-
tas, massas ou sequethantesn.— Deferido.

Camel Dib Ornai, por seus procuradores
Leclere & C°, polindo privilegio pára «uma
massa alimenticia feita, de trigo cosido (3
moidoa.—Deferido.

Dia 27
Vametti Cai-lo, pedindo privilegio para coma

processo destinado a tirar ou a impedir a hu-
midade, das paredes e doa muros, denominado
«Secea-paredes».—Deferido.

Nicola Santo, pedindo privilegio para amo
torpedo aere,o, shrannell ou perfurante, ou do
duplo effeito».—Deferido.

Luiz G. Scheiner, por seus procuradorn
Leclerc & Comp., pedindo privilegio para «una
novo apparelho para fabricar soala e demai3
bebidas ga7nzaç», em confirmação da carta-
pateate arOlatina o. 12.363, de '7 dc setem-
bro de 1015o. —Deferi/1o.

Domingos Gonçalves Chaves, por seus proa
Curadores Lcclere %Comp., redindti privai>

•
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-gio para amo material cevando° filtrante».—
Deferido.

S. A. Frigorifico Armour de la Plata, por
sett procurador C. nuschnuinn, polindo pri-
Noogiap/ra «aperfoicommontos erri mochinas
para fichamento de latas e semelhantes».—
Deferido.

C,ar Fastener Colopaiv, por seu procurador
C. Buschinann, pedia h; privilegio para «apor-
feiçoarnontos em ti rolérentes a fixadores e
presilhas, system i" e para tperfeiçoamentos
em e referentes a fixadores o presilhas, sys-
tema 2"».—Deforido.

Giacomo Corbori, por seu procurador C.
Busehmann, pedindo privilegio para «uni
tijolo perfurado aperfeiçoado para constru-
cçõea em geral». Deferi la.

Antonio Cardoao Fontes, pedindo privilegio
para (Min novo producO) me Reina! destinado
ao tratamea to e immunisação contra a tuber-
culose, denominado T. O. B. 2».—Sirameita-
se a invenção a exame prévio,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de agosto de 1017
Declarou-se ao Delegado Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado de Goyaz, em resposta ao
telepoimma de 13 do corrente min, fluo de-
verão ser pagos ao Sr. João Muricy 03 venci-
mentos de director da Escola de Aprendizes

daquelle Estado, nos termos da coe-
s viação pesaoalola verba 7' das tabellas expli-
cativos deste ministerio, a contor de 5 de
juoho deste anuo, quando o rgerido funceio-
na,rio tomou possa nesta Directoria Geral,
cabondo ao eseriptura rio quo o substituiu
receber somente os vencimentos inherentes
SOU cargo, com direito, porém, de requerer,
por conta da verba eevantuaosa, o paga-
mento da gratificação que lhe compete.

Dia 23

Dia 29
Declarou-se ao dircCor da Escota de Apren-

dizes Artifice.; do Estado de Goyaz, acoimando
a recepção do officio Colll que enviou o rela-
torio sobre o estado em que eucontrou
acnclla s;:scola ao assumir o cargo de director
da mesma, que lhe cabe a pro zentar um orça-
mento das doapezas a serrei rojais coiu. a re-
forma do actual mobiliado, informar sobre a
conveniencia do sor &IRMO CID hasta publica
o maiorial que, não está sendo utilizado na
escola c eniender-a-e &uni o proprietario da.	 _

casa sobre a caiação geral, que se faz no-
cesaaria.

Requerimentos despachados
Dia 21 de agosto de 1917

Heitor eorrèa da Silva Filho, protestando
contra a concessão do privilegio requerido
por Joaquim Caetano da Cunha para «aper-
feiçoamentos em colch5e3o.—Complete o sollo
do documento apresentado.

Dia 27
Abram° Eberle, por seu procurador C. Bus-

chnianno pedindo sejam inscriPtos os docu-
mont ras que apresenta, concernentes ao uso
tifectivo da invenção privilegiada pela patente
n. 8.853, e bem assino que se lho forneça a
respectiva certidão.—Inferido.
• Leclerc Co., Çvenclo identico pedido
relat• amento á patente n. 3.103. — Dere-
ridos.	 •

Foram depositados nesta secção relatorios o
outras peças concernentes as seguintes in-
Venções:

Dia 25 de agosto (7e 1917
«Um novo forno para fabricação de cal, ci-

mento, ge.-sso e similares, coai respectivos ao-
cessorios», de Paulo Dietrich

«Aperfeiçoamentos em combustores de hy-
dro-carbonos», de Le Gardner.

Dia 27
«Um espelho destinado ao liso commum, de-

nominado Espelho Econornico Brazil, e res-
pec ivo processo do fabricação», de Nado Do-
metrio Babá', Nagib Domani e Daniel Seti

«Aperfeiçoamentos em aeroplanos», de Os-
car Contem) Crespo

4,11111 apparelho destinado a prothese den-
taria e denominado «Anel Zenith», de Antonio
Satichea Lameira de Andrade

«Aporfeiçoamentos no methodo de governo
automatico de vehiculos», de Alfred Joh')
Macy.

Dia .28
«Aporfeiçoainentos em plementos de con-

strucção de calhas ceramicas», da Companhia
Cera mica Industrial de Oaasco

«Um dispositvo aperfeiçoado de contacto
electoicoo, de Pedro Volchan.

Sapuda secção
Por portaria de 27 deste inoz foi nomeado

Edison Guedes, compositor de 30 classe,
adua), da typozraphia da Directoria Geral
de Estatistica, para exercer o cargo de por-
teiro-coo:Moo da Escola do Aprendizes Ar-
titices do Estalo do Amazonas, do acovardo
com o regulamento approvado pelo decreto
n. 9.070, de 23 do outubro do 1011.

..n••n••n

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR * GERAL

Dia 2,1 de agosto (1,•1944'7 •
Comum icou-se "
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado de Goyaz que, por portaria de 17 deste
mez, foi nomeado João Feroeira da Silva para
exercer, interinarneate, o cargo do mestre da
°Moina de alfaiataria da, Escola de Aprendizes
Ariifices do ~amo Estado, durante o impedi-
mento do efectivo que se aclusercenciado.

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
ctor daquolla eacola, para oa devidos fins.

Ao director dá Despesa Publica do TheSouro
Nacional que:	 •

Por portacia de 21 deste mu, foram caitica.
dialos a José ort-i de A1buqoerquo'comp4.a
sitor de la eir.Dse da typographia la:ttoria,

Geral do Estalistica, 30 dias de licença para
tratamento do sua saudo, na fôrma da lei,
em pr nrogação da que lhe foi come lida pelo
respectivo director.	 •

Identica conununicação foi feita ao director
geral de Estatistica, para Os devidos fins.

Por outra do 22 deste mez, foram conce-
didos a Miloiades JosO Gooçalves, 30 oficial da
Directoria Geral do Estatistica, Seis niezes do
licença, para tratomonto do sua sande, na
fóana da lei, onde lhe convier, a partir do 1
do mez corrente.	 --

A portaria respectiva foi enviada ao divo-
motor geral do Estatistica, para 03 devidos
fins.

Dia 27
Communicou-se ao director da Despeza Pu-

blica do Theaouro Nacional que, por portaria
do 21 deste moz, foi declarado em disponibi-
lidade, nos termos do art. 130, § 4°, da lei
n. 3.089, do 8 de janeiro do 1016, revigorado
pelo art. 137 da lei Il. 3.232, deli de janeiro
do corrente anuo, Sem prejuizo da volta ao
serviço deste miniaterio quando for julgado
°migramo, Antonio Corindiba de Carvalho,

addido, da Diroctoria Geral de Esta-
tistica, que estã servindo no Museu Nacicual.

ldentica communicação foi feita ao director
geral de Estatistica, para os devidos fins,

Dia 28
Communicou-se ao delegado fiscal do The-

soar° Nacional no Estado do Goyaz que, pOr
portaria do 24 deste MU, f )i nomeado Manoel
Saboya de Loyola para exercer, interinamente,
o cargo de esaripturario da Escola do Apreii-
dizes Artifices do mesmo Estado, durante o
impodimento do effectivo, que so acha licen-
ciado.

A portaria respectiva foi enviada ao dire-
ctor daquella escola, para os devidos fins.

Dia 30
Communicou-se ao delegado fiscal do The-

souro Nacional no Estado iro Amazonas que,
por portaria do 2a deate :noz, foi exonerado
Antonio Melcher do cargo de porteiro-cio:1N-
tino da Escola de Aprendizes Artifices do
mesmo Estado, sendo, por acto dd' 27 do
mesmo mez, nomeado para exercer o referido
cargo, de accordo com o regulamento ap.pro-
vado polo decreto n. 9.070, de 21 de outubro
da 1911, Edison Guedes, compositor do 2"
classe, addilo, da Typographia da Directoria.
Geral de Eatatistica.

Communicac5es identicas foram feita ao
director daquella escola e ao director geral do
Esta tistica.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despache do Sr. presidente em 29 do corrente
Ministerio da Agricultura, Industrio e Coa-

me cio—Avisos:
N. 2.109, de 13 do corrente, pagamento do

1:6941.00 da folia do pessoal assa1ar;ado
Estação Geral de Experimentação, cio julho
ultimo.

N. 2.135, de 21 Nem, idem do 770 a nuss,,ill
Cook, dc gratificação por serviços prestddrs;
ein julho ultimo.

— Nliniaterio da Fazenda:
Exeroicioa findos:
1:21557aa ao menor 1Valdemar; •
5108354 a Eulino do Sá MáMia.do •
1:82.8129 a tActacitio íituuce Cardoso;',
1751; a 'favores TeiXeira;
.-306,Aii2a Adoltaio Muolada Pacheeoi

Acensou-se
Aos directoras das escolas do Aprendizes.

Artifices dos Estados de Santa Catharina e
Pernambuco a remoça() dos officios em que
communicam ter olimidado 03 alumoos Leoa
pollo Appolinario dos Santos e David Borges
da Paixão, respoctivamente.

Ao director geral de Saudo Publica a re-
cepção do officio em que communica não ser
nociva á saiote publica a invenção do oaper-
feiçoamentos cro fossas para depuração biolo-
gia& ou bacteriano das inalei-ias (ecoes e
aguns residuaea domiciharias», para que pedni
priviliraio o Dr. Munindo do Oliveira, e soli-
eitaram-so ao mesmo director providencias.
no sentido de serem devolvidos a esta Secre-
taria do Ledo o ~mortal descriptivo e o
desenho da referi la iiuveiico, quo deixaram
de acompanhar o citado officio.

— Communicou-so ao director da l'-cola de
Aprendizes Ardiireo do Estado de Pernam-
buco que o Sr. ministro resolveu indeferir o
requerimento em que ires aluamos solicitam
permissão para frequentar a escola por mais

• de quatro amuos, visto que, do ac,cordo coei
o art. 4° do regulamento vigente, a aprendi-
zagem de uni officio não pôde exceder dessa
prazo.

e e
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, d0f.. a Antonio Gurgke do Amaral Barbosa ;
. 191$8a0ta Atuo Pereira Ramis, de AI-
meida & Comp.;

3093 a AW, usALO Kadrisesea Valente;
as	 2186"34-0 a.FlArbará &

16$53a á Cempany	 Chémin s do
l'er au Breei!:

67$1410 á mesma;
6. :tbss3 to a Cunha Saiu (O	 Stv•eu;sore;
1M a Dandegos Motivo; •

:1194169 a Silvio estio, & Cie2
1:6987aa á Société Anouame du Ceva ds

de, Janeiro:
03';‘310 a The Rio de Janeiro Trame ay

Light ande Pior Company, Liiuked;
7815753 a ,vameo do Caril) Pires;
72$ á Cempanhia Marcenaria Brasileira;
22S10)a Cempanhia. Panlisda de Eatrada de

rufo;
1.3 c30) a Fernando; Malmo & Comp.;
1:61332:es a s tuesinoa
28o$a Caldino Aueusto Bardallo
1203 a (lis-cario, (alasse Antonio o aram
2533 a Remado de MagalSeaeS ; •
2533 ao mesmo;
8103 a José Ignacio llodrigne.s;

a José Pacheco da Bocha
1:552S:ti1 a JOSé da SEVa. & Comp.
1683 a Juno Bento Chio;
11:3a Manoel Silva Ribeiro & Comp.
45'4117 a Societé Anona me do (az do Rio
Janeiro

B63f}0E; a mesma;
23740 a The. 'lio de Limitas Transway Light

and Power C. L;
1138 a mesma;
512030 a Benjamin Postella
:1133800 a Felippe A. de Oliveira
fe33S260 a Ildefonso da Silva Santos.
Ministerio da Guerra — Avisos
N. 1.095, de 1.8 do corrente, pagamento de

4:15:;51d0 a Sorocabasta ltailway Comp.
—aliniaterio da Justiça e Negoeks Interkres

—Avisos:
N. 2.833, de 17 de julho ultimo, pagamanto

de 1.000:0003 a E4gard de Magalhães ban-
deira, para deapesas de prompto pagamento
no 10 semestre do corrente autuo.

N. 3.155, de 9 do corrente, idem do reis
4:5173800Pa diversos, de fornecimentos no cor-
rente armo.

N. 3.210, de 11 idem, idem de 1490$ a
• Bernardino Paiva, xe.: Comp., idem, idem.

• N. 3.2S5, de 17 iftem. idem de 6523600 a
Fontes Garcia & Comp., idem, idem, idem.

N. 3.272. de 20, idem, ideai, de 4:9037077
a diversos, idem, idem.

N. 3,273, idem, idem, de 700a Rosa Latira
Leio.: orei, de alugueis do predios de janeiro

julho ultimes.
-e-Ministerio da Marinha:
Avise o. 2.977, de 8 do corrente, paga-

mento de 7:948$ a Joaé Bueno Nunes, de for-
necimentos no corrente atino.

• Ministerlo da Viação o Obras Publicas —
i Avisos

N. 2.730, de 18 do corrente, pagamento do
369$715 á Société Anonyme du Gaz de Rio de

!Janeiro de fornecimentos no corrente anuo;
N. 2.730, idem, idem de 323200 á Estrada

. de Ferro Central do Brasil, do transportes
idem, idem;

N. 2.733, idem, idem de 2:4183530 ao Lloyd
Brasileiro, de transportes idem, idem;

N. 2.765, de 22 idem, idem de :001$372 a
diversos, de fornecimentos idem, idem;

N. 2.766, idem, idem do 1:8253950 idem-,
(ádem idem;

• N. 2.768, idem, idem de 1:4463170 idem,
lidem idem;

N. 2.769, idem, idem de 6:01l$850 idem-
11.elem, ideme
• Na 2 

â
	 idem,dem, idem de 317'4860 idem,

era,u; ' 
•

• N. 2.86a, de 27 idem, idem do 13:6923 a
Amadeu Macodo & Camp., idem, idem: 	 •

N. 2'.850, de 27 dem, idem do 347:8983750
a Laport Irmãos & Comp., idem, idem;

N. 2.872, do OS idem, idem do 1:6GO366G a
diversoaale gratificação por serviços prestados
em julho ultimo.

Requerimento de Bernardino Machado de
Andrade. —Faça testenumhar a aasignatura
a rogo.

Idem do Carol i na Dias Vieira Machado.—
Faça testemunhar a assignatura a rogo O
rOcetille(,:a as firmas.

Idem de Emygdio do; Santos Silva.—Uaça,
testemunhar a assignatura a rogo.

Idem de José Marion.— Faça testemunhar
a asaiesiatura a rogo.

11101••=11n••n•511

DIARIO DOS TRIBMS
guizo Federal da Segunda Vara

JUIZ, O DG. OGI'svi0 fiELLY —ESCRIVIO, IlEMETEále
G tamar,,Tes

.Expediente do 18 a 25 de agosto de 191.7
Acções ()Minarias

• Autoras, Carlos Lopes (antes Carlos Lopes
da Costa) e outros; ré, Companhia Estradas
de Ferro Ferimos Brasileiras. — Vista á
ef: para a treplica.

Autores, 11. Alves Toledo & Comp. e outros;
ré, Companhia Docas de Santos.— Recebo a
contestaeão; prosiga-se.

Autor, Francisco Boveda Varella; réoa,
José Carneiro o Augusto Fernandes de Al-
meida.— Nomeio 3° perito o Dr. Alberto An-
tunes.

Justificações
Justificante, D. Joaquina Rosa. Ferraz de

Souza.— Vista ao Dr. procurador da Reptt.

Justificada, D. Margarida da Cunha Cae-
tano.— Idem.

Justificanie, D. Celeste Nunes de Andrade.
Idem.

Justificante, D. Rasa:suada Luiza. da Silva.
— Idem.
• Justificante, Oscar Alves Cabral.— Vista,
etc. Julgo por sentença a presmite justifica-
ção requerida por Oscar Alvos Cabral, tutor
dos menores 'Paulo, Cleonico e Maria de
Lourdes, para que produza todos os efiCitos
legaes. Sejam os autos entregaras ao suppli-
canto independentemente de traAado, pagas
as custas.

Justificanto, D. Joaquina Rosa Ferraz do
Souza.— Idem.

Justificante, D. Margarida da Cunha Ca,e-
fano.— Idem.

Jestificante, D. Celeste Nunes de Andrade.
— Idem.	 •

• tuantaefo CT 1)71C

Autora, a Justiça Federal.—Inquerito rola.;
tive a furtos de canos de chumbo da Inspe-
ctoria de Aguas e Obras Publicas.—Confirmo
o despacho de fls. 30.

Autora, a Justiça Federal; réo, Joaquim Pe..
reira Soares.—Recebo a appellação interposta
a fls. 93. Sejam 03 autos presentes a V.
Instancia Superiv no prazo legal, seiente
partes.

Autora, a Justiça Federal; ré, Ca,briela
Hansen.—Conflemo o despacho de fls. 8.

Autora, a Justiça Fkderal; réo, Eduardo
Joaquian de Lirna.—Designe o cserieão dia e
hora deskspedidos para ter lugar a audiencia

ju)gwacutO, Seáentea as grtesillt

- Autora. a Justiça Federal: réoseLuiz Gon-
azga, Joaquim Nunes da Silva. Alfrelo do
Souza o Silva, Clandino Santiago e José Cle-
mente dos Santos.—Designo o escrivão dia o
hora desimpedidos, para ter lugar a audien-
eia de julgamento, scientes as partes.
• Auto .a, a Juatiça Federal; réos,
da Silva l'aiva o Florin4lo . Mienon.—Como re-
quer o Dr. procurador irmi,pal a fls. 44.

Autora. .: Justiça Fe deral; r6o, Antonio
Pereira Ribeiro."-Confirmo o despacho de fia.
77 poios seus fundamentos, que são conforme
o direito o a trova dos autos.

Autora. a Justiça Federal; réos, João Anto.
frio da Silva Junior o Damasio de Oliveira.—
Decebo o additamento do fia. 79 á denuncia
de fls. O e voltem os autos ao Dr. juiz substi-
tuto para proseguir nos actos da fortuação
da culpa.

Executivos &caca
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

dos, Anstalt:10 ez Affonso,—Indetiro o reque-
rido a lis. 6. Prosiga-se á vista da impugna-
tão do fls. 11..

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Luciola.—Archive-se.

Exemiento, a Fazenda Nacional; executa-
do, José Antonio R. Lopes.—Nomeio Gilber-
'Se Noronha de Oliveira para, cora o avaliador
da Fazenda, proceder á avaliação dos bans
penhorados.

Exequeete, a Fazenda Nacional; excutado,
Martins & Silva.—Idem.

Exequente, a Fazenda Nacionalraxeautadosa
Merino & Comp.—Defiro o requerido pelo Dr,
procurador a fls. 20.

Executivos &Nes
Exequente, a Fazenda Nacional; exacutado.

Francisco F. Bestice. — Nomeio Adherbal
P. Ferreira Morado para, com o avaliador dá
Fazenda, proceder á avaliação dos bens
penhorados.

Exequente, a Fazenda Nacional; execu-
tado, Oscar E. de ala,cedo. — Hem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Francisco Fonseca T. Telles. — Nomeio o
coronel Leoncio do Oliveira Pinto para, com
o avaliador da Fazenda, proceder á avalia-
ção dos bens penhorados.

Exequente, a Fazenda Nacional; execu-
tado, A. J. Peixoto de Castro—Ideai.

Exequente, a Fazenda Nacional, executado,
.1.J. Peixoto de Castro.—Nomaio a Manoel José
Pereira de Andrade Junior para, com o asas
liador da Fazenda proceder á avaliação dos
bons penhoradas.

Exequonte, a Fazenda Nacional; execu-
tado, Laurindo I. da Silea.—Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Laura do Paula Corqueira. Vistos esss
autos de executivo fiscal intentado pela Fa-
zenda Nacional coa-tu D. Latira do Paula
Cerqueira. : Julgo subsistente a penhora a
fls. 0, para que se proaiga t103 actos ulte-
adues da acção, uma vez que a executada
nenhuma deresa offoreceu no prazo legal.
Intime-se.

Exequen te, a Fazenda Nacional; executado,
José L. Fernandes Braga.—Vistos estes auttià
de executivo fiscal intentado pela Fazenda
Nacional contra José Luiz Fernandes Braga:
Julgo subsistente a penhora de fia. 9, para
que se prosiga nos dentais actos da anus
uma voz que o executado nenhunaa dcfeszt,
offereeett no prazo legal. Intime-se.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio da Rocha da Silva Figueiredo.—Visto
estes autos de executivo koal intentas% pelp
Fazenda Nacional mitra Antonio da Rocha
da Silva 'Figueiredo : Julgo subaistente lk-
ilhora de lis 9, para que :as presiga nos actos .
ulteriores, tuna vez que o executado ads; •
nhuma defesa offereceu s".1) prazo legal.
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Sextn-feira 31

Erecuti,t hypotheeario

Autos, Claud Darlot ; réos, Dr. Guilherme
Pedro Bastos 'Ia Silva e oittros.—Sellaflos de-
vila,urnte o naga a taxa judiciaria, voltem os
algos á conclusão.

Autor, o coronel Fooncisco Soarps de Gou-
vêa• réo, Agostinho Ferre'va Chaves.

Egregio StIEWOMO Tribunal -• A decisão do
fls. 237 Nu:oh:Indo si:manto, no • elfoito devolu-
tivo a appollação interpasta a lis. 136, fun-
dou-sena regra processual, que se contém no
art. 59 da lei n. 2U do 1851 e observada
por esta Alta Instancia quando chamado a re-
solver casos da natureza deste as allegações
de tls,, 241 respoodem com vantagem á pre-
tenção do recorrente. Subam os autos.

Arresto
Supplicante, João Prolhasio Tajueiro • sup-

plieada, a Sociedade do Soguros, Peculios o
Rendas «A Victoriato—Cumpra-se.

Snoplicante, Joio Protbasio Cajueiro : stip'
plics da, a Socieisdo de Sossuros, Peculios o
Rondas «A Victoriao.—Defiro o requerido a
lis.

EXCCUÇiL0 de sentença
Exequente, Pedro Virginio Orlandini ; exc .

cutada, a Un ão Federal.—Diga o Dr. pro-
curador sobro a conta de fls. 159.

Autor, José Mamado Pessoa Valetroa; ré,
a União Federal.—Diga o Dr. procurador so-
bre a conta de lis. 108.

Exequento, Dr. Luiz Alves Pereira ; exe-
enfada, a Unia° Feleral.—Proceda-se a re-
forma da conta, nos termos da impugnação
de lis. 100.

Aceno executiect
Autora, D. Elvira Papine; réo, José Mar-

tins do Sá.— Como requer a fl. 14.
Autor, Antonio Pinto da Silva; réo, Arthur

Caadoso.— Visto, 'te. Julgo por sentença a
desistencia de embargos tomados por termo a
lis. 75.

lieÇa0 de excussão de penhor

Autor, Henrique Palro; réo, Leopoldo Eus
phrosino da Silva Santos.— Defiro a cota
retro.

Aceno ordinaria

Autora, D. Maria Isabel Cintra Tigre; ré,
a União Federal.

Sentença — Vistos o examinados estes
autos do acção ordinaria intentada por dona
Maria Isabel Cintra Tigre contra a União
Federal. Alloga a autora, assistida e auto-
rizada por seu marido Dr. Manoel Bastos
Tigre, que, fallecendo seu ;me o desembar-
gador Guilherme Cintra, juiz da arte do
Appellação deste District), e apezar de ter
este, como magistrado, contribuido até á
data da morte com a quota do montepio
correspondente ao ordenado annual de quinze
contos de réis, foi pelo Tribunal de Contas li-
xada a pensão á autora, não na metade
dosso ordonado, mas na importancia do tre-
sentes mil ri.es por mes, de accôrdo com a
pratica administrativa observada na inter-
pretação dos aris. 31 o 37 do decreto numero
92A, de 1890; que consoante a verdadeira
intelligencia do primeiro desses artigos dada
por itimimeras decisões do Judiciado Po-
dera), pretendo a autora, na presente
acção, sola a ré coodemnada a pagar-lhe
a pensão a que tem direito na razão da me-
tade do ordenado, que percebia o dc rtjus
o mais a difitrença que lhe cabe entre a
importancia que lhe era designada ç, a que
lhe foi paga pelo Thesouro desde 21 do noven?-
bro de 1910, juros da móis, e custas.

A ré constou por negação, sustentando
Cm suas raaues a improcedewcia da acção em

1-11/11110 OFFTMAI,
_

face dos arts. 31 e 37 do decreto n. 92 A, de
1890, 1° do .decreto n. 2.817, do 4911 e 83 da
lei n. 2.812, de 1914. Isto posto,

Atten lendo a que o Soprou:o Tribunal Fe-
deral, em uniforme jorisprodeneia, tem afilia
mado que o art. 31 do decreta regular do
montepio civil dispõe que, por morte do con-
tribuinte, a pensão devida á familia o soja na -
importancia da metade do ordenado que o
mesmo merecia e sob cuja base foi descontada
a contribuição ;

Attondcado a que o art. 1° do decreto nu-
mero 2.487, de 1911, não se aplica á especie,
referindo-se apenas ás pensões provisorias e
que c art. 83, da. lei n. 2.812, de 1914, não
pédo ser consiiierado interprotativo du decreto
do 1890, expedido pelo Governo Provisorio,
suas, contribuo preceito do direito novo desti-
nado a xegeo tão sómente asánscripoóes de
montepio posteriores á sua {nidificação. (AN.
do S. T. F.,• na app. n. (.950, de 1913)

Atteudendo, finalmente, a que os documen-
tos exhibidos não gioririn impugnados pela
defeza

Julgo procedente a acção o condemno a ré
no pedido, exceptuados 03 juros de móra.

Custas como cie lei.
P. e R. intimadas as partes.
Desta decisão appello ex-officio para e

Egregio Supremo Tribunal Federal.
District° Federal, 22 de agosto de 1017,—

Oetavio Kelly.
t••••••

tárte de Appellaçãci
Sessão de Mimaras reunidas, em 30 de

agosto de 1917
DRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTIENE.

CEP —SERVIU DE SECRETARIO, O °maus ELPIDIO
IVATSON CORDEIRO.

Compareceram os Srs. desembargadores
T. Rastos, Pitanga, Celso Guitnar5.es, Sã Pe-
reira, Torquato de, Figueirodo, CiCOPO Soa-
bra, Saraiva Junior, Geminiano da Franca,
Francelino Guimarães, Edmundo Rego, Elviro
Carrilho e o Dr. Moraes Sarmento, procura-
dor geral do districto.

JULGAMENTOS

Aggrauo de petição
N. 3.712—Relator, o Sr. desembargador

Pitanga; aggravante, Manoel Mendes Mourão
Mala; aggravados, Zulmira Ferreira, Braga e
Bento de Figueiredo. -

Foi confirmado o despacho.
N. 3.760—Relator, o Se. desembargador

Celso Guiinarães; aggravante, José Ribeiro
Dias; aggravados, Machado Ferreira & Comp.,'
por seu pepresentante Luiz Augusto Rodrignes
Machado.

Negou-se provimento.
Embargos em appellação

N. 1.952 Relator. o Sr. desem,argador
Pitanga ; ernbargantes, Amaral, Stitisorland
& Comp. Ltd. '• embargada, a Sociedade An-
nyma Martinelli.—Não se conhece* éto ag-
gravo, contra os votos dos Srs. desembarga-
dores Celso Guimarães c Tavares Bastos.

Embargos na 'appellação
N. 2.222 — Relator, o Sr. desembargador

Celso Guimarães ; aggravantes, Guedes & Ne-
ves ; aggravados, Luckaus & Comp. — Ne-
gou-se provimento.
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Guenticado o substabeleeirnento do mandato,
contra o voto do Sr. desembargador Grmi-
niano da Franca'.

Embargos de ¡utilidade •
N. 1.31) (do as'oilea)— Relator, o Sr. dos-

embarga 'or ' s • .itiiniaraes ; einbarga.nte`
a Competidas: i' Iiti de Tecidos do Juta ;,
em bargados. Si voltei, Machado & Com pa nula.
— Foi hoinologadaot desistoncia-

Aceno reseisorta

N. 7 — Redator, o Sr. desembargador Celso
Guimarães ; autor, Clemente Gastrite Branco;
ré, D. Doolinda da Silva Martins.— Julgou-se
improcedente a acção.

hopotlido o Sr. desembarg,tolor Francelitio
ri nintrães.

EM MESA

Embarvs cm aggravo de petição

Ná. 3,307, 3.369, 3.578 e 3.216.
••=0,n••

Sessão da Primeira Camara, em 30 de
agosto de 1917

PRESIDEM:IA DO SR. DESLMBARGADOR NADUCO DE

ABREU — SECRETARIO, O AMANUENSE JOÃO DU14

PINHEIRO DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadores Sá
Pereira e Cicero Soabra.

JULGAMENTOS

Appellações

N. 1.721 — (Desistenola) — Relator, o Srs
desembargador Claro Soabra ; appellante,
Fazenda Municipal ; appellada, D. Anua do
Avaliar Weroock.— Julgaram por sentença a
desistencia, nutudinemento.

N. 2.232 — Ilelator, o Sr. desembargador
Nabuca do Abreu ; appollante, o Juizo da
2° Pretoria. Civel ; appellados, Domingos da
Costa Lima o sua mulher.— Converteram o
julgamento em diligencia para que sejam ou-
vidos os Drs. curador do Orpliaos e procura-
dor geral do District°.

N. 2.201 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; appellante, Manoel Dias de &i-
as ; appellado, Salvador da Silva Conto.—

Converteram o julgamento em diligencia, afluiu
de ser regularizado o processo, unanime-
mente. -

N. 2.390 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abren ; appellante, o Juizo ; ap-
peitados Leopoldo de Azevedo Babo Junior o
sua mulher D. Alice Alves Fonseca.—Convers
teram o julgamento em diligencia, afim do
sor satisfeito o officio do Dr. procurador ge-,
ral, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nulidade

N. 2.02.1 e 1.524. ,— Ao Sr. desembargador,
Affonso de Miranda, P.

Appellaeõés eiveis
Ns. 2.260 o 4.557.— Ao Sr. desembargador

Nabuco de Abreu.
ris. 1.765, 1.948, 103 o 2.150. — Ao Sr:

desembargador Sá Pereira.
N. 1.787. — Ao Sr. desembargador Oicerai

Soabra.
EM MESA

Appellações citeis

Ns. 2.376 e 2.392.
vir

Embarjos de declaração

N. 1.772-11elator, o Sr. desembargodor
Saraiva Junior ; embargantes, ientonio José 	 COM DIA

Fernandes de Mattos e suà nItilher ; embar- 	 Appellações eiveis
gada, D. Francis& Iglesias Guimarães.— no •
se conheeeu dos et#argsrs, por não estar au- 

ga
N
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1.370, 1,7.217, 2,310, 2.213, %39.1
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ACCORD3.03 actua tais

Appellaçj2s eiveis
Ns. atiG. 8G3, 1.392. 1.72a, 2.133, 2.288,

2.31a, 2a3, 2.247, 2.306, 127, 1.805, 2.116,
2.147. 2.173, 2.254, 2.274, 2.323, 2.338, 2.387
e 1.5a8.

	 ••n 	

SiãO 11 9, CStação de Ramos, peahorados / (malquer espade, tudo de accôrdo cote os ar-
pela Fazenda Nacinial, no caí:outiva fis- 'liga; 273 e 283 do decreto n. 818, de II do

outubro do 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento dos interessados, passaram-se o
presente e mais dons de igual teoe, que o por-
le"ro dos auJitorios publicará e atro:ara no
legar da (vaiam, • lavrando a connyqento
certidao. Dado o •assalo nesta Capital Fe-
der )1 aos 29 del agosto do 1917. E eu, A'rre;it)
P. Parbosa, es!rivatt, o subscrevi.—Itaid de

lhados, excepto a cozinha, que é cimentada. Souza
Mede esse Neli°, de franta Vala law 7'2,03
de comprimento até o corpo principal. Aos
futricas existe uni pequeno quintal cimentado,
que mede a°,0 i mais ou mane. de exten.aão.
Avaliados atoe c respecticaate ' peno em
1:2003. E quem nos mesmos quizer lançar,
deverá comparecer liaste juiza no dia e hora
acima designados. E não havendo heitantes
sabre o preço da aaahação, voltarão os bens
immoveis á segunda praça com i? intorvallo
de oito dias o abatimento ,do 10 % • e , si
ainda não houver gime cr•arrernate, irão á
terceira praça, com o mesmo intervallo
oito dios e 2 abatimento de 10 °/,,, e
nesse, casa, serão arre natados pelo maior
preço que for offereci lo, sem que em hypo-
these alguma seja peamitti ia a acaão de imiti-
dado por lesão de qualquer espade, tudo de
ttecardo com os arta. 273 e 283 do decreto
u. 848, de 11 de outubro do 1890. E para
que chague ao conhecimento de tolos 03
leressados, passaram-se o prosc.:lite e mais
dous de igual tear que o porteira dos audi-
torios publicará e atlixará no Jogar do cos-
tumo, lavrando a competente cerildão. Dado
e passado nesta, Capital Federal aos 29 de
agosto de 1917. E eu, Alfredo P. Carbosa,
escrivão, o sabserevi. — Raul de &tua Mar-
tins.

cal movido 'amara Zacharias cie Quoiroz,
cuja deseripção é a seguinte : predio terno
á rua Nova Leão n. 9, estação de Ramos,
constraido de pedra, cal e tijolos, com por-
tadas de cantaria, teu lo na frente duas por-
tas. E' aberto na frente, em armazena
caiado e ladrilhado, e aos fundos, em una
quarto, urna sala e cozinha, caia los o assoa-

•

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz (fal a Vara
rodara] do District° Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital virem,
que no dia O de setembro proximo futuro, ás
13 horas, no saguão do edilicio rio Supremo
Tribunal Federal, á Avenida Rio Branco ti. 241.
onde funcciona este juizo, o porteiro dos au-
dictorlos ba de trazer a publico prégão
de venda e arrematação, a quem minis
dere maior lanço ofrerecer acima da

ias'aliação, o predio e terreno á. rua Novo

Juizo Federal da Primeira Vara
De la praça, com o prazo de nove dias, na

ftirmÁ abaixo

O Dr. Raul de Souza Martins, »fiz da ia
Vara Federal do Distracto Federal, etc.:

Faz saber aos que o. presente eaPal do
ia praça virem, que no dia 6 de satembro
proxinto futuro, ás 13 horas, no saguão do
edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avemida Rio Branco n. 211, oado fone-
ciona este juizo, o parteiro doa auditorias
ha de trazer a publico pregão da venda e
arnanatação a quem mais der e maior lança
()trancar acima da avaliação, a quinta parto
do. pradio e terreno á rua José Clemente
n. 83, penhorada pela Fazenda Nacio-
nal, no executivo fiscal que move contra
Miguel Fanfa cuja descripção á a seguinte:
Pre,dio terreo á rua José Clemeate n; 83,
tendo cio frendo cinco lanchas o duas portas;
sua construeçao é do Optas, pa ira ceai, co-
berto de telhas kanceza,s. E' dividido case
predio em ratro quartos e quatro salas, for-
radas e assoalhadas e duas cozinhas cimen-
tadas; acts fundos existem duas pequenas
áreaacirrionlada1 com water-closet e tanques
para lavageas. Mede esse predita 10%10 de
frente por 7 m,7a do corpo principal. Ava-
liados esse predio e respectivo terreno em
5:0093, sendo a quinta parto avaliado em
1:0003. E quem nos masmos quizer lançar
deverá comparecer nesta juizo, no dia e liara
acima designados. E não havendo licitantes
sobre o preço da avaliação, voltarão a referida
quinta parlai, á segunda praça com o inter-
vallo do oito dias o abatimento de 10 !`0, 0 , si
ainda não houver quem a arreinate,ieá á toa-
calva praça com, o mesmo intervallo de oito
dias c 20 abatimen‘o de /O , e nesse caso
seca arrematada pelo maior preço que for
offertaddo, sem que em laypotirsealgtuneaseja
,pelanittida a acarto de naida% por lesãO de

Juizo Federal da Primeira Varà
Edital de -I° praça. com o ?vazo de nove dias,

na fénana abaixo
O Dr. Raul de S , MiZa Martina, jmdz da ia

Vara Federal do Diatr ata Fe lera?, etc.:
Faço sabar aos que o presente e fi t ai virem,

que no dia 6 de setembro proxitna futura, ás
43 horas, no sa guão do eliacio do &tarem°
Tribunal., Fede .81. á Avenida Ria Bromo
n .• 211. onde runcciona es fe juiza. o roeteiro
dos anditorios ha de trazer a publico praaão
do veada e a Tematnio a quem mais der e
maior lanço atrerecer acima da avaliação, o
predio e terreno á rua Borges n. 4, antigo,
42, moderno, penhorados pela Fazenda
Nacional 09 executivo fiscal m e vi 10 con-
tra Josa Roari gues das Neves, ruja do .tcri-
pção é a seguin'e : Barrica° á rua Bar-
gea n. 4, antigo, hoje e. 42, coastruido
madeira e divilido em comino los para mora-
dia. O terreno 0010 S3 acha e li.icado esse
barracão mele de. frente 13"1,1 1) por 700;00,
mais ou menos, de faiados, sendo . aio por
arame farpado. Avalia !os essa barraaão e
respcctivo terreno em 1:09a:3010. E quem
no-; lixam is (-afizer 1 Inçar deverá com-
palmear nes'a jni ,o, na dia a hora aci-
ma designadoga E, não havendo li-ilantes
sobre o preço da avaliaTto, vol tarão os
bens immoveis á segunda praça, cum o in-
tervala) de oito dias e abalimaitto do 19
e, si ainda não houver quem os arreo n ,rão
á terceira praça. com O' mes na jatara:lho
do 8 (lias e 2° abatimanto de 10 %, e, neota,
casa serão arrematulca; pelo maior praça que
for ofrerecido, sem que em livnataese alatnna
seja permittida a acção de zmilida 'e par- lesão
de qualatter espade, tudo de ;taxaria eidll 03
artigos 273 e 283 do n. 818, do 11 de outubro
de 1830. E para que chegue ao conhecimento
do todos os interessados passaram-se o pre-
sente e mais dous de igual Mor, que o car-
teiro dos auditorias pablicaeá e afiará no
lagar do costume, lavrand) a c amantento Cer-
tidão. 13:143 C passado nesta Capital Federal
aos 29 de no;to de 1917. E eu, Alfrealo
P. riarbasa. escrivão, o subscrevi. — Raul de
Souza :11 trilas.

Côrte de Appellacâ'n
Faça publico que ás julgam:altas das appe/-

lações eiveis: n. 1.376. ame:dian te-a Segnra
Campos & Como.. appelladas Araujo Santas
& Cmnp. e Josa floria Dias: ia. 1.727, appel-
Jante Société Anottyme dii Gaz da Rio de .1a-
neiro, appellados Coelha Bastos tçieinip.; nu-.•
mero 2.540. acra:limite riamba) Bráa, appel-
lado o Patrimonio de S. josa ; n. 2.313, ap;
peila lite o juizo da i a Prataria, appellaalos J05,6
Fernandes Pereira e sua mulher ; n. 2.39.1,
appellanto o ¡Ma.° da 4° Prataria, amanhados
Henrique Rira e sua mulher : n. 2.119, ap-
pellante o Juizo da 48. Preto:da, appe'lados
Dr. 3lassillon Sa baia Albuqueraira e sua mu-
lher terão lograr na sessao da Primeira Cama-
ra, do dia 3 do setembro proxima vindouro
ou nas seguintes.

Saareiaria da Cárie de Appellação, 30 de
agosto de 1917.

No impedimento occet.sional do Dr. secreta-
rio o no do oainial, o atuaaitense, /cio Laia
Pinheiro.cla Silva. •

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
De -a' praça, com o in'azo de nova dias, na

fôrma abaixo
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz da pri-

ntaira Vara Federal do Distaicto Federal. etc.:
Faço saber aos que o presente edital viram,

que no dia G de setembro proxima futuro. ás
13 horasmo saguão do e lificio do Supremo Tri-
bunal Federal, á AN cuida Rio llranco ti. 211,
onde ninavaona este juiza, o porteiro dos ali fi-
tarias ha (le trazer a publica pregam de venda
e arrematação a quem mak dér e maior lince
efrerece.r acima da avaliação, o are lio e
terreno á rua da Ileaeneracão n. 219, na es-
tação de Itom Success°, panhorados pela Fa-
acuda Nacional, no executivo fiscal movido
contra Ribeiro & Abreu, cuja decripção
é a seguinte : pradio terno á rua da
Regetteração ta 249, estação de Boa] Successo,
construidos de cimento o tijolos, com por-
tadas de madeira ; é dividido esse predia,
que tem tres portas de frente e uma janella,
em uni salão grande, dons quartos, duas•asOas
c cozinha. Todos os c•ma-Iodos são fO rri,d3S 0
as:soalha:los, excepto a cozinha, que é cimen-
tada. Mede esse predio 8 m ,0) de frente por
Eme° de comprimento, até o corpo principal;
em seguida existe um puxado, onde se acha
e waler-close e o tanque para lavagens, pu-
xado ' esse que mede 4m ,20 cio comprimento.
O terreno, dentro do qual se acha edificado
esse prodio, medo 11°,20 cie largura por 43°,40
de extensão, terminando em um recanto
com 8°,40 de largura. Avaliados esse predio
e .respectivo terreno em 2:0003000. E quem
nos me.stuas quizer lançar, deverá comparacer
neste juizo, no dia e hora acima designados.
E tarto havendo licitantes sobre o preço da
avalia.(aao, voltarão os bens i111010VeiS á segun-
da pra':a, com o intervallo de oito dias o aba-
fim ato do 10 %, e si ainda não houver quem
os arremate, irão á terceira praça, com o
mesmo intervallo dc oito dias e 20 abati-
mento de 10 °/, e, nesse caso serão arrema-
tados pelo maior preço que for ofrereciact, sem
que em hypothese alguma seja permittida a
acção de mandado por lesão de qualquer es-
peeie, tudo de aceardo com os aras. lis. 273 e
283, do decreto n. 848. de 11 de outubro de
1800. E para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados, passaram-se o pre-
aente e mais dousde igual tear, (100 o parteiro
dos autlitorios publicará e affixará no lugar
do costumo, havendo a competente certidão.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 29
de agosto de 1917. E eu, Alfredo 1'. garbosa
escrivão, o subscrevi. —Data dc Soaza Martins.

--
Juizo Federal da Primeira Vara

De I° praça, com o praz ,) de nove dias, na
ferina abaixo

•
•	 ••

• e	 •

••



•
• •

• •

•

•

•

•

SeNta-reira, 3/
• ,

Juizo de DiNito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De aram vara veada e arrematação do ret-
to C aC00 cai itiao no calor de 1:250S,
pertencentes aos menores Anuncia e Edward,
filh Ia do finado Nicas de Alt%ida Goulart,
na (cima abli,to	 •
O De. Alfro Machaado C:imane:g , juiz de

direito da Vara trO OlphÃOS Ansentea
desta cidade do ll'o de •aneiro, Capital da
Reaubliaa doa Estados Unidos do Brasil, etc.:

Faz sabat' aos que o presente edital de pra-
ça, aoaa o prazo de 10 taias virem, que no dia.
11 do set-maro, mez e anuo, Is 13 horas,
após a audio iria, o po ateiro do; auditorioa
trará a publica praga° do acida, e arramata,-
eão. em praaa deste juizo, a quem maior lan-
ço offerecer acima do preço do olu conto o
duzentos° eincoenta mil réis, p aevenindo-so ao
arrematante que, na fôrma da lei, dará fia-
dor Monco pelo prazo de troa dias, (luva)
não faça o pagamento immediato, tomando-
se par base a (dada de 1:250S000. Este di-
reito e acaão vae á praça a requerimento do
inventarianto tendo sato ouvi lo o Dr. curador
geral de orphaos, que concordou; e quem pre-
tender arrematar compareça no lugar; dia e
hora acima designada:. E para constar man-
dou passar este em t apaata, une serão publi-
cadas na imprensa (liaria o affixados no legar
do estalo; pelo porteiro dos atalitorioa, que
passará a competente calafrio para ser junta
aos autos, os quaas se acham em poder e car-
torto do escrivac do 1° officio, sito a rua dos
Invali l os n. 4.18. Dado e passado nesta cida-
de do Itio de Janeiro, aos 34. do mez de agosto
de 1017. E eu, Joaquim Ferreira Venoso, es-
crivai), o subscrevi. Rio, 31 de agosto do
1917. — Machado GtainadieS.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

rallenc'a de nrnesto Schneider
AVISO AOS CREDORES

DO pai/caça° de sentença ana declarou aberta
a fallencia do negociante Ernesto Schneider,
estabolceido at rua General Coutara a. 37, na
fórma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Ruaaal, juiz do

direito da 1° Vara eivai desta Capital Fe-
de a'.1, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
alua a requerimento do Roquo Moraes Costa,
devidamente instruido, e de pois de preenchi-
das as formalidades i agae3, foi declarada aber-
ta a lallencia do nagociante E aneato Schnei-
der, , estabelecido á rua %floral Camara n. 37,
"por sentença des'e juizo, de 3 dc agosto de
'1917, ás 13 horas, fixando o sou termo para na
effeitoa 1PneS de 20 de julho. Foi notnea-aa
do sandia° o credor Roque Moraes Costa,
residente á rua da Quitanda n. 83, ficando os
credores da dita firma fallida notificados pelo
presunto para, dentro do prazo de 45 dias,
apresentarem ao syn a ico a declam am de seus
crelitoa, acomnanhada dos respectivos tantos;
e outro,hu, ficam os refarilos credores con-
voaados para a primeira, a ssembléa da pre-
sente fallencia que se aat, realizada no dia 31 de
agosto do 1017 ás 13 horas, na sala das au-
dieucias, no Forum desta calado, á ma dos
Invala los n. 152, tudo nos termos doa arta. 17,
18, 80 e sa e seus paragraphoa da lei n. 2.02a,
do 17 do *em:nubla) do 19)8. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 8 de agos-
to de 1017. Eu, José da Silva Lilbaa, colava°
interino, o subscreva_ Alfredo de Almeida
Passei!. (Devidamonto se l ada.) O escrivão ja..
Urino' José da Sitra Liistikg`

Julgo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação com o prazo de dez dias na (cima
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 2a Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
bem como por parto de J. F. Leite, ex-
syndico da falle,ncia, de Albino Teixeira de
Carvallfo, foi requerida a sua prestação de
contas com a citação e com o prazo de dez
dias, aos Interessados para dentro daquelle
pia2u apresentarem as impugnar:ates que en-
tenderemasobre as contas apresentadas de
conformidade com o art. 71 aa 1" e 3" da lei
n. 2.021 de 1008. E para constar passaram-
se estia e outro.; de igual tema que serão publi-
cados o affixados. Dado o passado nesta
Capital F(!leral, AOS lb de agasto de 1917.
E eu, José Caadida. de Barros, o subscrevi.
Antonio Paulino• da Silva. Confere. — José
Gandido de Barros, escrivão.	 I•

•••nn•n••n•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de 20 dias,
para a venda e arrematação do predio á
rua Enclydes da Cunha	 82, penhorado a

- Eduardo Walter Watson e sua mulher no
executivo hypothecario que lhes more José
Manoel Robles, na fama abaixo
O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz

do direito da I° Vara eivai do DistricZo fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça virem que, por este juizo e car-
torio respectivo, se processam os autos do
executivo bypothecario entre partos como
exequente joaé Manoel ROLICS e como axe-
cu'aaos Eduardo Walter Watsan e sua mu-
lher D. Anila Lyra Braga Watson e ora pelo

•exequente foi-lhe dirigida a petição seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz do direito da at° Vara
eivai Josa Manoel Robles, nos autos do
executivo hypothe,cario em que contende com
Eduardo Walter Watsou e sua mulher Atina
Lyra Braga Watson, pede a V. Ex., por aia°
que está feita a avaliação do immovel penho-
rado, a expediaao do editaes de primeira
praça, que serão na fanama da lei affixados e
publicados. Termos em que E. 11, J. Itio de
Janeiro, a de agosto de 1017.— O advogado
Alvaro do Souza Macedo (legalmente saltada).
Despacho: J. com requer. Rio, 6 de agosto
de 1917.— Souza Gomes. Em virtude do quo
se passou o presente edital peio teor do qual
o porteiro dos auditorios trará a publico pré.
gato de venda e arrematação em praça deste
juizo no dia 31 do corrente mez de agosto,
ás 13 horas, depois da audiencia do estado,
ás portas do FOPUM, á rua Menezes Vieira

1a2, o hem ponhorada no exdbutivo e con-
stante da a valiaçao junta aos outaa , a saber:
Predio aasobra belo sito á rua EualVea da
Cunha n. 82, edificado em cul pa rit terreno,
este dividido da rua por baldrames e pilas-
tras do tijolos, gradil e portão de ferro,
tendo na fachada, da parte correspon,lente
ao porão, duas jauellas e na parte em
recuo tuna poria e uma janella e no asso-
bradado duas janellas de sacadas, escada
de cimento, varanda ladrilhada e coberta
com vidros para onde deitam duas por-
tas o uma janella çireitlado lodo platibau-
das e coberto com telhas feancezas, de • coa-
strucaão moderna, de pedra, cal o tijolos re-
vestido de cimento achatado-se dividido o
porão ein tres salas e traia quartos forradqa e
assoalhados, 1-eatibulo, codilha o W.

c o asId.tradada eia duaa sa1aaastres
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quartos o earredor. forraloa o assoalhados,
medindo de frente "55X 15",25 de compri-
mento pelo lado direito o pelo lado esquerdo
até o comprimento do 34,20 com a largura da
frente. O terreno é todo murada'a mede det
largura 10, Ta0x1M0 do comprimento. Esto
predio com o terreno foi avaliado por 18:0)014
preço por quanto vae o dito bem a esta praça.
E quem o mesmo quizer arrematar, devert.
comparecer no dia, hora e togar acima desi-
gnados, aliei de offectuar-se a praça, que se
realizará mediante pagameatto á vista ou cota
fiador idoneo por Ires dias. Para constar
passaram-se este e mais dons oditaes do gual
teime que serão publicados e afixados na fórma
da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 7 de agosto do 1017. E ou,
Antonio de Souza Coelho, escrevente jura-
mentado, o subscrevo no impedimento occa.-
sional do escrivão.— José Antonio de Souza
Gomes.

Juizo de Direito da Quinta VarR
Civel

De segunda praça, cota o prazo de oito dáw
abatimento legal de dez por cento, para
venda e arrematação dos bens p?nhorados
(7n-lano Nesi c sua mulher no executivo hy.
pnthecario que lhes ?nove Ayrcs José Moreira,
na rnana abaixo	 -
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz

de direito da 5' Vara eivai do Distriet0
Fe leral, etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscrevo se processam os
autos do executivo hypothecario em que
exequento Ayre3 José Moreira e executados
Caetano Neai e sua mulher, nos quaes pelo
exequente lhe foi dirigido uma pe tição pe-
dindo &azes de segunda praça, visto não ter
havido licitantes para a primeira. Ein virtude
do que se passou o presente edital com o
praza de oito (lias e abatimento legal de dez
por couto, pelo tear do qual o porteiro doa au-
ditoria] trará a publico pregão do venda es
arrematação em segunda praça de3te Juizo,
no dia trinta e um do corrente mez do agosto,
ás doze limais, após a audiencia do estylo, no
Foram, á rua Menezes Vieira numero cetttOtS
cincoonta e dois, Os bens penhorados no re-
ferido executivo, os caule, constam da ava-
liação .junta aos autos o são OS seguintes: Ave-
lino, sita á rua Barão de Cotegipe numero
cento e a inte e seis, freguezia de Nossa Se-
nhora da Cone:Ação de Lourdes, constatada
por tres casas assobradadas sob ~toros ro-
manos I a HL farinando uiva só ala, tendo
cada uma na fachada dois inezzaninos, duas
janellas de peitoril o unta porta na frente da.
qual existe escada' e patamar de cimento, por-
tadas em estuque, platibanda o cobertas cora
telhas francezas. As divisatta do cada unta dag
casinhas consi:tem em duas salas e doia quar-
tos forrados e assoalhados, seguindo-se o pu-
xado com coainha o 5V. C. cimentados e, na.
área que serve de quintal, tanque para lava-
anila Esta ala de casinhas medo de frente
vinte e um metros e cincoenta centimetros por
seis metros de fundos, um l aute* cada um dos
puxados tres metros c quinze centimetros da
comprimento por dons metros e vinte e cinco
cantimetros de largura. O terreno pertena
cento a esta avenida está na linha da rima
dividido por muro de vez do tijolo, com por-
tão de ferro, medindo quinze metros por cin-4.
coeuta e cinca centimetros do fundos, conat
frontando pela direita, digo ciucoenta e cinca,
metros de fundos, confrontando pela direita.,
esquerda e fundos com quem de direito. N.
eonstrucaão a de vez do lijolo, divisorios
frontal e madeiramento de Riga, aehando-se
em bom catado do conservação. Avaliada a!,
3Vonida com o rgalleatiVatçrreno eru quatan

•

MAMO OFFIGiAl,

•

•



•
	 •

•

•

" •	 •
•	 •

41141. 	Sexta-feira 31

onlks de reis (14:0003), que com o abati-
-eth legal de dez por emito fica reduzido a
>ao centos e seiscentos mil réis (12:600$),

por que" vae a esta segunda praça. E quem
rug0 quiaea aarematar deverá compare-

ivr no dia, hora é local designados, afim de
tarlogtay p. praça, que será feita mediante pa-
g'yuneTó á Vista ou fiança idonea por Ires
Tias. E para constar passaram-se esto e ou-

tros de igual ter, que serão publicados e ar-
-lixados, na fipna da lei. Dado e passado
nesta é.idade do Rio de Jrneiro, aos vinte e
dm . de agosto de mil novecentos e dezesete.
En, Dario Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-

revi. — Luiz Augusto de Carvalho e Mello.
( stá, devidamente selado). Está conformo
O escrivão, Dario Teixeira da Cunha.

irnizo da Terceira Pretoria Civet
Pelo escrivão o official do Registro Civil da

'Terceira Pretoria Civel, freguezia de Santo
Antonio, foi affixado o edital de proclamas
de casamento dos nubentes Heitor de Amorim
Brilo e Esmeralda Gonçalves da Gota. Quem
bittier tio algum impedimento, accuse-o.
Rio do Janeiro, 30 de agosto do 1917.—

0 escrivão, Alberto Toledo Bandeira de 1le(1o.

••
Juizo da Quinta Pretoriá Civel

De praça, coam o prazo de oito dias
O Dr. Abalardo de Carvalho, juiz da 54 Pre-

teria Civel, etc.:
Faço saber aos que o presente adilai de

praça cum o prazo de oito dias o abatimento
do 15°/e„ virem, que no dia ii do setembro
praximo vindouro, ás 12 horas, no pretorio,
rua Fon eca. n. 20, o respectivo porteiro trará
a publico pOgão de venda e arrematação, a
quem mais der sobre o preço abaixo, os bens
moveis adeante descriptos. os quaes foram pe-
nhorados á Latira Carvalho de Almeida, na
açção executiva que lhe move o Banco do Bra-

; Sil, a saber: dons portas-bibelots de canela,
avaliados por 30$; uma ombilia de canela
para Wa de visitas, composta de sofá. duaa
Odeiras do braço e seis singelas, com assento
e encosto de palhinha, avaliada por 80$; uma
mesa elastica de canela com ires taboas por 405
um guarda-prata do Canela por 905000; um
guarda-comida de canela, por 20$000; seis
Cadeiras austriacas com assento de palhinha,
243000; um relegio americano de parede, por
114100; uma Joanina de pé para costuras,
com caixa n. 606.559, por 30$oa0; um guar-
da casacas de canela com evento biseanté,
por &MOO(); um toilette de canela com polca
maniere, espelho biseauté, por 60;;o00; dons
cabide; de canela para centro, por 200A;
uma cama do canela para casal, por 703000;
Um guarda-vestidos de cancha com espelho
biseaulé. por 100000; uma mesa de cabeceira
de canela por 203000; duas camas de madei-
ra para criança, por 30$000; e urna cama de
Madeira para solteiro, por 24)00; importan-
do essa avaliação em '7443000, que com o aba-
timento de 10 , fica reluzida a 6695600,
base para a arrematação. Estes bens, que se
acham á Estrada Nova da nuca n. 169, vão
A praça para pagameato do pedido, juros e
éustas do dita acção. Quem pois quiax ar-
rematal-os compareça neste juizo no dia e
hora indicados. pára que nage° ao coube-
Cimento de todos os interessados, mandei pas-
4r o presente, mie será afixado e publicado
pela imprensa. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Jaeeiro, ti a Preteria Civel, em 20 de
agosto de 1917. E eu, José Cyrillo Castex, es-
crivão, o subscreve.—Abelardo Baeno dé

•

kftIo Offi4MAT4

 leu.
Rio de Janeiro, ai) ele waosio de 1917. FAI,
Luiz Marcondes de AuTtiatde Figueira, escri-
vão, o subscreVi.— José Linhare.

•

Supremo Tribunal . Militar
43' sessão judiciaria, em 24 de agosto de

917
I'llE sjInENCIA DO se. MINISTRO MARECHAL ARCOLLO

A's 12 horas, presentes os Srs. minis-
tros almirante kilo de Noronha, marechaes
Carlos Eug,enio, Luiz de Medeiros, Olyinpio
Fonsoca, Marques Pórin, Veepasiatio de Albu-
querque e Julio de Ala-Ride., Drs. Aaandino
de Magalhães, Aerochellas Gelvão o Vicente
Neiva, o Sr. presidente abriu a SCSS:I.Q.

Lida e sem debate a pprovada a acta da SOA-
SI) anterior, seguiram-se os julgamentos.

Appellações erinzinae3
Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de

Magalhães:
Capital Federal —Appellação n. 211— A p-

pellante, o conselho do guerra ; aPpellados.
josá de Azevedo e Manoel Rodrigues de Santa
Anua, marinheiros nacionaes de 2 a classe, ac-
amados de lesões corporaes reciprocas. —Comi-
domado o primeiro destes réos a sete e meio
mezes de priSão com trabalho, como incurso
no grão sub-medio do art. 1:52 do Codigo Pe-
na! Militar e absolvido o segundo, Manoel Ro-
drigues de Sant'Anna.

O' Tribunal negou provimento.
—Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochollas

Gaivão.
Capital Federal—Appelação n. 210—Appel-

Jante, o conselho de gtierra, appellado., Carlos
da Fonseca, soldado da Brigada Poliaial dó
Di.tr:cto Federal, accusarlo do deserção.
Condemnado a 4 mezes do prisão simples e
subsequente expulsão, como incurso no gráb
minimo do art. :.).-89 do regulamento n.
de 5 de abril de IS89.—Foi adiado o julga-
mento por ter _pedido vista dos autos o Sr. mi-
nistro Dr. Viante Neiva.

Capital Femteral—Appollação n. 170—Appel-
Jante, o.conallio de guerra ; appellado„ Leo-
cacho Casimitt soldado do 1.° batalhão de
engenharia, acamado de insubmissão.—Con-
&ninado a uni anno de prisão com trabalho,
O Tribucal deu provimento a appellação, para,
reibrinando a sentença appellada, absolver o
réo da accusaçao intentada. Contra os votos
vencidos dos Srs. ministros marochaes Olynas
pio Fonseca o Vespasiano de Albnquerque e
Dr. Vicente Neiva.

— Relator,"o Sr. ministro Dr. Vicente
Noiva:

Capital Fadara]	 Appellaaão n. 2a4 —.
Appellante, o cor4111.2de, guerra; a ppellatiN
Jos4 Manoel Alves, marinheiro ni.cional
mele, .wcusado de deSUCar0. Condemnado a
Seis elezes de prisão coma ,r4b111Lio, conib
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Ministerio da Guerra
Termo do contracto celebrado pela Loteis-

delicia, da Guerra com os negociantes Souza
PapIsta & Companhia, João Vidal, J. Santos
& Companhia o Lemos & Monteiro, para o
fornecimento de -- eColeliões, travesseiros e
ferragens para equirrnirnto , — de aceira°
com os typos actualmen t e existentes nte4a
repartir:An. os quaes rorarn Receites pelo
Conselho da Compras desta Intendencia, em
ses,ito realizada a quatro, san 'o esta —
Termo — invado em virtude. do despacho
do Senhor marechal medstro da Guerra,
exarado a sete na pbrina numero dezesete
do Processo da Primeira Soerão da Directo-
ria Contabilidade da Guerra, numero
mil duzentos e se ssenta e Ires, de seis,
apprcvando a alludida concorrendo, e á
vista das ordens do S r nlior coronel inten-
dente da Guerra, de dez, tudo do corrente
HICZ.

Aos viwe e quatro dias do mez de agosto
do anuo do mil novecentoe e dezesete
compareceram na Quarta Divisão da in-
tontencil da Glierra as negoc : atites Soma
1-:ptista & Companhia, João Vidfl, J. Sçritig

Conwanbia e Lemos & Motneir,), afim
de assignarem o presente «Termo de coa-
1i'aco», para o fornc-imeWo dma Col .1trias,
travesseiros e forragens Para equipamento»,
aeceitos pelo conselho de compras desta ropar-
tição, em se,são realizada no dia quatro, sendo
este contracto lavrado em virtude do daspa
do Sr. marechal ministro da Guerra, 0 - a-
rado a sete na pagina numero de,zesete do
processa da primeira seceão da Directoria de
Contabilidade da Guerra, numero mil cinzentos
e sessenta e iras, do seis, approvando a refe-
rida licitação publioa e em ebediencia
ordens do Sr. coronel intendente da Guerra.
rk dez, tudo do corrente mez, obedecendo
esto «'Ferino de contlyto» ás seguinte

nr=ciantes SOIlZa Ba 1)1 isla
Comnanbia, João Vidal, J. Santos â- compa-
nhia e LCHIGS & Monteiro ficam obrizados
pelo presente ala-alam lo cootracto » a for-
necer a esta Intandencia da Guerra, dentro
dos prazos, infra dCATCati ..V:, a SC ,..0111 Con-
tados da data O, a auprovação contracto
pelo Sr. maa'ocbal ministro da Guerra, con-
forme as disposiç, ões conftlas no aviso numero
cento e vinte e (teatro, de sais do pirita cio
atui , de mil novecentos e onze, os seguintes
artigos, tudo do acc)rdo com os res;iertivos
editaes pliblicatlos nos Diarios nificitus
trinta d uni do 111C3 de julho fui lo e tres do eur-
renie mez: A primaira firma coinineraial for-
necerá dons mil colchões cheios de a p laina a
sete mil e duzeases e ciacoenia réiataida muni;
O secundo ne-ochMe fornecerá deus mil 1.r:
vesseitlos chets de ca pim, a Mil e quioliantoS
réis, cada um ; iarci,iicas nerciantes forraoe
carão quarenta e ciliciojal nvalaa de metal
amarelo, do Ires quare'os do pollega(i?ts, cOna

-

Juizo da Segunda Preteria Criminal
O Dr. Josí: lein,haras, juiz da 2a PrCioria

Criminal deste Dietrieto Fedeaal, etc.:
Faz saber a todos qual4,4 interessar possa,

que por este juiz) SO proee~ uns autos per
denuncia do Miaiataria Public-) em que é rée
Oz)rio Cabral Femandes, como incurso
art. 30• do Codigo Penal e como não tenha
elle sido encon n rado, pelo preaente o chama e
intima a, no prazo de 10 dias, comparecer
neste juizo afim de responder ao dito procnsso
e nele defender-se, sob pena de reel a; "ti-

	dern=e:ween~neiffla_mgme.~ceese~
curso tio gráo minisno do art. 117 Cactigo
Pecai Militar. — O tribunal negou provi-
mento.

Capitar Federal — Appelinão n, 207
Appellante, o conselho de gui,Vi sa; appellado,
Alipio de Andrade, soldadô sorteado dó 1° rea
gimonto de infantaria, acans,acio de insula-
missão. Absolvieg. ;-- O ;tribunal negou provia
mento.	 •

Encerrou-se a aissão. áa 14 horas. e--
0 secretario, /enente-coronel Abegtard de.
Qneiroz.

ficando-o de que as ~flanelas desta juizo	 ..."*"."..."-'
tema legar ás terças e sextas-feiras de cada • TED „,„s BE curp kerns
semana, ás trese horas, no prediii da rua

	

JIM]	 ? e N uti. LIA.Sigma n. 145, Cães do Porto. Para constar pas-	 ‘)L..
saram-Se o presente o outro de igual te& para
serem publicados e altiva os na ferina da

•	 •

••	 •	 •
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Tolete, a. duzentos e vinte ris orna uma; quita-
ze mil iveias d;,• metal atuarefio, nickolaclas,
a duzentos n'Os cada tuna ; der mil fivelas do
metal branco, para perneiras, a duzmotos e
oitonta e dous reis cada, uma e quirim mil
bolOes de metal atnarello, com arrochas, a
tu:7.01'04)a e setenta ti oito reis cada li ce e a
rolaria, e ultima firma commescial Ou:net:ori.
qullize mil mosquer:5os (ft na,otal arnaV0110, Ci-
CLelados, a mil qtftlhoptos oe. eincoonta réis
cada uni ; sendo os colchões e traves-
aaairos fornecidos atO trinta e tini do cor-
ronto mez e - Os demais artigos no prazo
maximo de dons maus.

Soo:onda — Todos os a rtigos, constantes do
prescrito dOC11111C111,0, ObedeCt;I:3.0 aos l't;pe-
t'tivos typos e an»;tras existentes nesta Ia-
tondencia da Guerra.

Terceira — contracta o te; firam obri-
gados a eahibir nu acto da assignaura do
presonte «Termo do c infracto . ) os recibos
das ser:milito.; cauções, tiniria na Directoria de
Contabilida.de lia Guerra.: de uni conto (roa-
troeet0as e cincoonta mil u'ti s; (1:1 - 03010) para
Os nogodanois Souza Baptista & Companhia
para o regia : jante João Vida!, de um conto

tis (1:0 )0,)00) ; para a firma comutei?.
cial J. Sâ!d:O.; St Companhia, de dotas contos
conto e trinta o nove mil réis (2:139310)) o
para os negociantes Lemos St Monteiro, do
dous contos trescintas e vinte o cinco mil reis
(2:323$'40)) ; cauções avaliadas em dez por
cento (O ) sob:o o valor total dos artigos
que cai la firula coirtractante tem de fornecer,
sondo tolas essaa cauções feitas na referida
(Ti :ar:elo:da como garantias da fiel execução do
pres tido « Termo de. contracto», conforme de-
u : valiam:ao expressa no aviso numero conto e
sosatnia. e nove, oe vitito e oito do mez do
jimbo do armo de mil novecentos e doze.

Quarta Na casa) ria recusa da aságnatura
deste «termo de contracto» cada firma
comin'trcial parderá, a caução de um conto do
rjtis (1;5504401) antwiortnente depositada nos
c4fres da Directoria de Contabilidade da
Guerra, para as suas habilitações á condir-
ronda do dia quatro do L orre luo nuca, as [50.
(lendo os nogociainos, signa iarios deste docu-
mento, lova ntal-as d24 , Io que ao desempenhem
do o )111prolni s 	tiC n '.,si"2;riatura.

Quinta—f ts cantractantes ficam sujeitos ás
multas do dez e vinte por cento (10 t e 2) t'o)
sobro, o valor total do; a r:igos que cada ne-
go jante, s i gn:dado desto (‘ Uni')	 nãO
1.0ecs!Cel* (1)5 praKIS estipulados' na
clausula primeira O. o documento, de con-

leiniclado caiu os ai; i; 55 nunteros oitenta e
oito e oitouta o 110VC (10 rAgulanicitto da 0X-
-tineta Intoodonria tieral da (inecra, ainda etn
vigar, na espocio, n!:), repartiç)o, incor-
rondo cada hIrta contr :doido 11:1 primeira
p a nalidada, si o prazo dotorminado não ex-
ce lio: de qii:11;a: diaa ao prazo estipulado para
as re;pactivas entreaaa, e soffrendo a ser:orada,
lflt1lt: si este prazo for além dos quinze dias,
o que importará na coosoquonto e imolo-
dista roacisão deste «Termo de entrado.)
salvo caso do força maior ,lovidairteuto
tonvetovado do que trata o Avio) do Mi-
T o;o 5 rio da floorra, numero duzentos e qua-
l .) rota. de quinze de agosto do anuo de mil
novecontes ti (107.

Sexta — Tolo o artigo que for rejeitado por
sua má qualidade ou por não se achar de ac-
oit ado coai o typo e as amostras existentes
n o sta firtendencia da Guerra será considerado
noto firrnecirlo e os contractantes obrigados a
sitbstituil-o dentro do prazo que ambas as par-
tes contra c ta,ottis combinarão.

Se t rna —Ca so o Miumisterio da Guerra julgue
conveniente e cotwenlia Lambem aos conta-
etantes poderá ser admfirida maior quanti-
(lado tios artigos de quetrata a clausula pri-
aleira de-r rferuio .) 	 oza augMentQ do

r.

preço, sendo-lhes concedido um novo prazo,
conlOrme as necessidades de ()ocasião.

Oitava—Para o cumpriam") do artigo nu-
mero eento e trinta o um da lei numora datis
mil novecentos e viate c quatro, de cinco do
janeiro do animo de mil novecentos e quinze,
declara-se que este « Termo do contracto
é feito de accôrdo com a autacização omitida
no artigo terceiro, lettra .1, do regulamento
desta Intendencia da Guerra, approvado pelo
decreto numero onze mil oitocantoa o cinco-
unta e troa Aale trinta e um do moa. de (Jazam-
bro do tnno de mil novecen to; e quiri :e, obser-
vadas as disposições cio; artigos numeras no-
ve„ota e qu:ro e cento e um da lei nurnorn
tis mil duzentos e trinta e dona, de cinco do
janeiro doseorren: e armo.

Nona — Os negociantes Souza Baptista St
Comp., João Vidal, J. Santos (R.: Comp. e Le-
mos tk: Monteiro ficam o.briacloa a pagar no
presente •Terino da, ceatrac,toa, no acto da
aa3;ignatura, soguin -4"es sMlos proporcionaos:
A primoira. 11/n1%c:comercial, trinta mil réis
(30$); o segundo nego e iante, sois mil réis (63);
a terceira firma commereial, quarenta o
quatro mil réis (41'4) o os unimos negociantes,
quarenta e oito mil reis (483); s'alores em es-
tampilhas do Theson:o Nacional, corre;pou-
dentes e proporcionaes á importitncia dos ar-
tigos que cada uma das mencionadas firmas
tem do fornocer.

Decima—As eotrega g serão feitas nesta re-
pardeão, por conta dos contracfantes,sem que,
por i'sso, possam ser axgrnentados os preços
das propostas de que trata a clausula, pri-
meira

Undedma — AS despezas com Os forneci:
niontog do que trata o presente documento
correrão á conta da verba quatorze—luta tonal
e sub-consiguações vide e um e vinte dous-
do orçamento vigente.

Ibtodecima,— O fornecimento dos arti gos de
coto trata este —44Termo»—poderJ, ser fato CM
diversas partidas ou doma só vez, não exce-
dendo, em qualquer dos casos, do prazo esti-
pulado e constante da clausnla primeira.

Dacin», terceira— As entradas dos respe-
ctivos antigas serão acompanhadas das com-
patentes cordas, em quatro vias, devidamente
soltadas do accôrdo cm a lei vigonte, afim
do serem processadas por esta Repartiçio,
sendo os pagamentos effectuados no Thesintro
Nacional, á Vista das mesmas contas. E, para
clareza e constar, man lou o Sr. coronel in-
tendente da Guerra lavrar o presente «Termo
de contracto», que assigna com os respectivos
negociantes. E eu, o major Leopoldo Dortas
do :Nur:rol. difiro da quarta divisão da lutem-
delicia da Guerra, o subscread. Sobro onze
estampilhas do Tha souro Narianal no valor
total de cento e vinte e oito mil réis (128$),
correspondentes e proporcionaras á importan-
cia total dos artigos que cada firma commer-
cial terá de fornecer, estão a data de vinte o
quatro do mez de ag'isto do amuo do mil no-
veca ntos e dozosete e a assignaturaalo coronel
Francisco Mendes do Moraes. Mais abaixo,
em cada grupo das moncionadas e-;titoupilhas,
verificam-se as so gnintaa assignapuiits: •I'or
procuração de, João Vila!, J. T.. Martins Bastos;
por procura-ão de Souza, Baptista & Compa-
nhia, Golorredo Ferreira da Silva; J. Sailbs.
S! Companhia e Lemos St Monte'ro.—Está con-
forme.—Major Leopoldo Dorta.s do Amaral.

NOTA — Declara-se que todos os negociantes,
antes do assignarem o prosonto (deram de
contracto», exhibiram os recibos dag caurõea
de que trata a clausula terceira.—ajor Leo-
poldo Dortus do Amaral.

7'7. n

Additamonto ao presclite—Trino de coa-
tracto—Em obedieneía ao 'despacho do se-
nhor marechal itinistro da Guerra, exaro.do
ft vintee 5OtO na,friliaw;nte e cinco dó pra,.

casso da primeira seco da DikAtoria do
Contabilidado da Guerra, numero mil tre gen-
tos e cincoenta e sete, de vinte o' cinco:, tudo.
do mez de a gosto c.00rente, declara-so para
eselaroo i mento da clausula terce/ta, tino no
fim da atosma clorsola devo ser lido o segui/1-
to : «mio tainbani doterininou ser o limito-,
n imo de cada canolo,em qoaboree hyptoOese,
do um conto de réis e. E para clareza e
constar, mandou o senhor coronel inten-
dente da Guerra lavrar o prosoula idi-
tamento — que assigna com os respectivos
negociant4is. E en, major Loopol:Io Dortaa
do Amaral. chefo da Quarta Divisan da 111-
1,ondencia da Guorra, o smbscrevi. Sobro seto
estampilhas do Thesouro Nacional, no valor
total íle dons mil e quatrocontoa réis (231:00)
estão a data de trinta do mez do agosto dó
corto de mil novecantos e (limosa° e a aasi-
grtatura do coronel Francdato Metidos de Mo-
nos mais abaixa, o A cada grupo de es tampi-
lhas de sejam dos réis, verificam-se as st:a:milites
assi gnaturas: por piou' uração de Souza Ba-
ptista & Companhia, Godofredo Ferreira d.4g
Silva. —Por procuração do .10ão Vidal, J.
Mortine Bastos.—Por procuraoão de Lemos &'
Monteiro, Antonio SOUVZ Carneiro.—J. Santos

COMpOl2hia. Está conforme.—Major Leopol-
do Poetas do Amaral.

Ministerio da Viação e :Obras
Publicat3

Estrada de Ferro Centra/ do Erazil
Contracto n.

Contracto celebrado coma a Standard Oil Com-
pany of Brasil. para o fornecimento do
Oleos para cylitolros e machinas o graxa.
Aos vinte e sete dias do moa de a gosto do

anuo de mil nove000tos e deznacto, presentes
na Secretaria da Estrada do Ferro Central dó
Brasil o senhor doutor Marciano do Aguiar
Moreira, director da mesma estrada, e o se-
nhor William Roborta Asblitt. representante
da Standard OH Company of Brasil, com es-
criptorio á Avenida Rio Branco n. 43, nesta
Capital, neste hist:uno:0o denominada-- coO-
tractante — declarou o soultor doutor 'di-
rector que, antorizado pelo aviso n. 126,
do 21 de maio do corrente armo, do Mi-
nisterio da Viaoao e Obra ,. Publicas, con-
tracta cota a mesma tOimpanhia, em virtude
da accoitação da sua pcoposta apresentada
na c:mann:elida publica nializada em 23 de
outubro 410 196, cujo edital 1' ,i publicado no
Diario n. 2 ..1 6. de 945 do setembro do
mosto° anno, a qual foi publicada no //japi°
Offirial n. 261, do 8 do novembro lambem do
1913, tudo de accórdo com o art. it'r da lei
n. de 30 do dozombra de 1900. o for-
nechnonto do seguinte material, mediante as
condições que seguem:

Prituo i ra — A Standard Oil Compan y ot'
Brasil obri ga-se a fornecer á Estrada do
Fort'o Confiai do Brasil:
180,00)(Cente e oitenta mil) litros

de um! rio para cylindroa
marca «livlindora ara
preço total de $ 0.10.g
011 pelo total de 	 	 $

350.000 Troaentos e cincoenta mil
litro s de oleo para m-
obilias marca Vtilcant,
Oil.ao preço do $ 0.11.6
ó litro Ou pelo total de 	 s

0,000 Quinau mil kilits de graxa
«Stana marca n. 2 Lua
bricant, ao preço (II)
$ 0.17.3 ou pelo total
de....	 •	 $	 .)• .. • • I •	 •
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sessenta e um mil quinhentos e chicotada
h cinco deitara.

Segunda—.Os matesiaes coo untes da clan-
tuia, serao entreenes dentro do prazo de
GO dias contadas do ragiatro do presente con-
tracto no 'tribunal de Contas.

Terceira— Si o material não fôr entsegne
dentro do prazo estabelecido na clausula 2,
terá a Estrada do Ferro Central do Brasil
direito de comprar no mercado material iden-
tic,o, correndo por tonta da co»tractanto in-
fractora, a differença para mais do preço esta-
belecido. ficando ainda sujeita a uma multa
que oseillará de lis. 2008000 a 1:000S000 a
juizo da Directoria da Estrada. Para elfecti-
vidade das penas que incorrer, fica a con-
tractante obrigada a infegralizar, immedia-
lamente, a caução referida na clausula 4'
deste contracto, todas as vezes que a- mesma
for desfalcada.

Quarta — Para garantia da fiel execução
deste contracto, contimaa em deposito a cam-
arão feita na thesonreria desta estrada em 21
de outubro de 1916, conforme recibo n. 2.267,
da mesma data, exhibido antes da assignatura
do presente contracto, a qual só será restitui-
da depois de concluldo o respectivo forneci-
meato o reverterá para os cofres desta Es-
trada, no eRSO do falta de cumprimento do
qualquer das clausulas deste contracto.

Quinta — Os materiaes constantes do pre-
sente contracto deverão ser importados di-
rectamente para o serviço da estrada
el entregues na Intendencia, correndo por
conta dos contractantes as despezas com
as taxas do Cáes do Porto e as que hou-
ver até o local da entrega e por conta
c4o. estrada, sémento os direitos aduaneiros.
devendo vir para isso 03 respectivos conheci-
ácidos de embarque em nome da mesma es-
trada

Salina — Este contracto só se tornará cie-
clivo depois de aprovado definitivamente
pelo Miniaterio da Viação e Obras Publicas e
de registrado pelo Tribunal de Contas.

3itava-0 pagamento das contas provenien-
tes deste fornecimento será effectuado no
Thesouro Nacional, á vista das contas devida-
mente processadas, vigorando para a respe-
ctiva conversão a taxa cambial da raspara
da expedição da ordem de pagamento pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas, cor-
rendo a respectiva despeza por conta da
verba — Material — para as seis divisões
(iela, estrada no corrente exercido finan-
ceiro 7.090; 0008000.

E, por haurem assim contractado, lavrou-
se o presente termo que assinam com as tes-
temunhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil. Rio do Janeiro, 27 da
agosto de 1117.—Marciano de Aguiar illoreirq,
director.—Por procuração da Standard Cal
Company of Brasil, William Robert Ashlia.—
Testemunbas: Ernesto Ileins.—Nanocl Couti-
nho Haia. Estavam coitadas e dovidmuento
inutilizadas treze estampilhas do Thesoura Na-
cional no total de 482i. Confere.—Jorto Clapp
I-';lho, chefe de secção. Vista, —.Tos Ilicardo
de 41buquerpc2 secretario.	 •

•

INSTINTO HISTORIO'
ACADEMIA DE ALTOS ESTUDOS

TERCEIRA PRELECÇÃO, LIE 2) nu ACOSTO an 1.017,
SOBRE IIISTaniA DE ARTE, PULO CATUEDRATECO —
DR. LUIZ BETEM

«Meus senhores.
•

As minhas duas primoiraa lições tiveram
por objecto o estudo da natureza do bailo,
da maneira pela qual se elabc.ra a obra elo
arte, da sua titilação social e das.suas ana-
logias com a vergado Scientifica.

Vamos tratar hoje das relações entro o
Bem e o Belo, isto é, entro a ethica a sa es-
thelica.	 .	 •

Antes, porém, do abordar este itelindrosa
problema, parece-me indispwisavel resumir
aqui as diversas conclui-53es a que cheeámoa
nas lições passadas.

Pensamos.; ter demonstrado que o automa-
tismo intellectual. as formas convencianaes
de agir, de pensar e até do sentir, com que
a educação impregna a nossa consciencia ,são
o principal obstaculo á cultura da sciencia e
das artes.

Chanuunoa cultura da sciencia e das artes
• compreliensão da natureza e a percepção
do seu encanto.

E pensamos, para evitar uma confusão de-
plorarei em mataria philosaphica, que deve-
mos recusar o nome de artistas ç de scion-
tistas aos homens °empados principalmente
eni fazer applicaçõcs utilitarias da sciencia e,
das artes.

Cada ser, cada objecto, ume ar, um seixo
•que róla, tom a sua individualidade propria;
um rythmo particular o anima.

Nossos sentidos, porém, exclusivamente
educados para perceber do universo apenas
aquilo que nos pode ser de utilidade imme-
diata, ignoram o caracter intimo dos sêres, a
individualidade, e por conseguinte a beleza
das cousas.

Não sabemos exactamente porqué nem
para que N, ivemos, mas agir nos parece in-
dispensavel, e formamos a nossa mentalidade
de maneira a poder fazei-o com o maximo da
ranidez o da precisão, isto é, automatica-
mente. -

As religións, as regras moraes, os codigos
sociaes, as escolas litterarias ou artistieas nos
ensinam de ante-mão os gestos que devemos'
fazer em cada eircumstancia da vida o tornam
sup-rtluo e até intempestivo todo ou qualquor
esforço intellectual.

Quando precisamos agir, o automatismo do
pensamento, os gostos reflexos e inconscientes
nos servem incomparavelmente melhor do
que a reflexão.

A intelligencia tornou-se assim uma Amaçaã?
de luxo t? refugiou-se numa região da cora-
sciencia p onde raramente penetramos.

Oa homens abdicam de si a individualidade
para adtmer as maneiras collectivas de agir,
de pensar e até do sentir, que lhe suggerem
as profissões, as religiOes, os credos politicos e
as escolas artisticas e litterarias.

E essas instituiaões,como provou superabun-
dantemente Durkbeim, exercem uma energica
acção coercitiva contra todos aquelles que
procuram com a exbibição de uma individua-
idade perturbar o homochromismo dos cara-
cteres synchronismo dos movimentos
sociaesa

Sera os boroas, sem os martyrea da sclencia
e das artes, cite affrontam esta coerção para
animar a viga sUial . com o rytlimo de uma
idée. nova, tia muito que. a cirilisação humana
*e teria etystaliaado esetto gelas abelha% ç das
tormigne

• •• •

Oscar Wide exclamava :, «os homens de
hoje são tão laboriosos que se tornaram intei-
ramente estupidosA.

Mas'os homens sempre foram assim. domi-
nados pela preoccupação de agir.

A . propris percepção .do miado exterior
mprasava ser ,feitas com rapidez, para que

rapidamente nos pu4ssomos defender contra
o que nos envolvoll e o que se acerca de nós.

Os nossos senti ias prtacisavam, pois, examine:
das'eausas, irão a totaliaarte dos seus carate-
res, o que seria demasiadamente longo, mas
apenas os que eram iceis.

O mie vemos, o que sentimos, é apenas uma
simplificação utilitaria do mundo exterior,
extrallida precipitadamente pelos nossos sena
tidos.

A nossa percepção das cousas ambientes é:
apenas uma sensação synthetica e symbolica,
que tem a propriedade de determinar em IAS;
as reacções cerebraes reflexas e automaticas,
que determinam a nossa conducta.

Ptircebenns cai geral do universo o que á
util, necessario e ás vezes, apenas, o indispon,:
savel á acção inimedi-ta.

Para estudarmos minuciosamente a natu-
reza, ou para lhe sentirmos o encanto, para
descobrir as leis a que obedecem 03 pheno.
mentia, ou as linhas o as tonalidades que com-
movem, para fazer obra de arte ou de st:len-
da, precisamos, com um esforço prodigioso,
adquirir uni sexto sentido, que a educarão
geralmente não desenvolve e que a sociedade
combate como um peceado.

Individualmente podemos sympathisar com
idéa nova que passa directamente do core-

bre de genio para o campo da acção, sob a
forma de obra de arte ou de verdade scientia
fica, sem se amoldar ás maneiras sociaes do
sentir.

No momento de agir, porém, esqueceremoa
a nossa sympatIda, e o nosso gesto será quasi
sempre de solidariedade collectiva.

O receio da coerção social é soberano.
São Pedro renegou Jesus.
E Descartes, meus seuhorea, o immortaI

Descartes, o homens que mais alto proa
clamou a necessidade do livre pensamento
para a acquisieão da verdade scientitica,
eis como alie explica ao paro Me .senne,
sua carta de 10 de janeiro de 1631-, porque
ainda não tinha publicado o sou livro.

Eis o texto da carta: «Vous sare: sons dente
que Galllée a été repri delude peu par les in-
quisleurs do la foi et que sou opinion ton..
chant les mouvements de la torro aété eme-
damné comme hérétiquo. (ir, je vous (irai que
toutes les, choses que j'expliquais eu usou tral-
tó entre lesquelles était attssi cette opinion
-monvement de la tarro, dépandalent telhe-
ment los unes dos atares, que c'ost asscz de
savoir	 y eu ait une que Roit fausse pour
counaitro que tontos les ra ismis dont jo me
servais ifont pifa do force; et quoique je pen-
sasse qu'elles fussent appuyées sur des demolis-
trations três ecrtaines et très écidentes, je no
voudrais toutefola pour rica an monde leà
soutenir contro l'atilori;6 dc l'Eglisea.

Chamo a vossa attonaão, meus senhoreei,
para esta ultima phrase.

Descartes não duvida um só instante do mo-
vimento da terra e acha as suas demonstra-
ções três certaines et três évidentes; mas não
ousa affrOntar a aclama da sociedade.

Em todos os tempos o grupo social ou os ema
reproaantantaa autorizadosiserse etlirattl sem-
pre os atteatadas contra as idéasc'adquiridaa,
idéas que a Immasaidade custa tanto a assia.
miar, cuja utilidade é manifesta e cuja.
substitnido por usaras lhe parecem sempre
unta aventura ptsrigasa.

A composiO° dos •governos lem evoluidn,
tem percorria° todo o cycla das fórmas posa.
Vá'i ora todas el0.1) ..anteer-aela, dCmocraeia•

•

Sexta—Todos os oleos e a graxa acima me,n-
cionados devem satisfazer as condições exigidas
pelo caderno de encargos organizados pela 51
divisão desta estrada e si não satisfizerem taes
con,fições serão rejeitados, ficando o contra-
cta nteobrigado a substituir inune l iatamente as

▪ quantidades rejeitadas pela estrada e si não
o fizer, será observado o que prescreve a
clausula 3a deste contracto.

•
	 •

•
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poder espiritual ou utilitario, alei ODurkheins
se verifica sempre, •desde a condenmaaão do
Sarratea ata o procosso da Flanbert.

Em pleno soando NIK, Augusto Comte, aál0
Rnmpre sonhou com a dictadura espirituaa o
tempord. admitiria com O SOU desprezo O glo-
rias° flégnaidt, que dascabriu a inexactidão da
lei c1 Mariotte, porque, dizia Corra, essa lei
era ufa O pres!ava sorvicos quientip dos limites
Cm que era liabitualmeria;si a,próica da.

Não foram outro; os motivos que determi-
naram as condamnaçaes do Socratas e do
Caldeu.

A coercão social contra a idéa nova é por
tal a:mina imperiosa, que um gordo como Des-
cartas não a (paz affrontar, e um erudito
como Cointe se tornou o seu instrumento, para
perseguir a manhestação da verdade scienti-
fica.

Coube a Doseartns a gloria do ter creado o
rerdaleiro methodo seientifico, como colibri a
Ilergson a gloria não menor de nos ter feita
entrever o funccionamento da elaboração ar•

Ss obras destes dons philosophos,que se com-
pletam maravilhosamente, permitiam com-
prebendar quanto estão intimamente ligadas
estas duas noções motaphysicas, o Ballo o a
Verdade.

Esta é represo:titila pela comproberisao,
aquella pela amarão. Uma se concretiza na
lei scientifica, a o u tra na obra de arte.

Tudo que é tad e aetivo deriva deltas '• en-
tretanto, as mamifestações do Bani e da Ver-
da,lo não toem maior embaraço do que a ne-
ceasidalle de agir que anima os homens, nem
3fiaior inimiga do que a utilidade, em cujo
IMMO são sempre perseguidos os so.bios O 03
artistas.	 _

Tanto a emoção como a coMprehenslo de-
rivam da contemplação interior, essa visão
intelligente da natureza, visão raciocinasta o
sensivel, tão ditTerente da visão utilitaria e
activa, que Bergson define como discer-
nindo dos objectos apatias o que nos pólo ser
util, para uma acção immediata.

Mostrámo-i na nossa primeira lição a com-
pleta deeadsncia scieutitica e artistica da
Allemsnba, coincidin lo com o anna,a das
applicações da scaincia, que com afeito attin-
giram naquelle paiz o mais; alto grão do per-
&Ivan.

Na liaão passada explicámos a propagação
através do tempo e do esnaço da verda to
sciantifica e da emoção artistica, de acotias°
com a lei da imitnso, de Gabriel Tarde.

Vimos que, após o primeiro momento de re-
pulsa canta a idéa nova e de coesçao contra o
innovador a sociedade acaba ts.ausairmando-a
em verdade official ou Orn obra classica.

A partir desse momento, ella faz parto daa
maneira soeiaes de pensar e de sentir O
;o torna por sua vez instrumento de oppsessão
contra as novas verdades e as novas emocsies.

A vida parece dividir-se em acção o con-
templação.

Para que a acção se possa rejuvonesser,
gabar lar o seu caracter vital e multifisme,
préciso que a contemplarão lhe fumega do
vez cru quando novos elementos ; mas, si a
nossa Murça() contemplativa se tornar por
lemas intensa, a faculdade do agir pólo
ficar seriamente prejudicada.

Num cerebro inteiramente ocupado pela
sciencia ou pelas artes, o automatismo não
pólo dominar, e onde tine não domina a
acção deixa do ser reflexa, 'imediata, in-
consciente.

Numa sociod'ade composta de individnos
do nações forozmonte apparelhadasa para a

erãO, os contemplativos succumbem semi)"
a ietimas das idéas que fceuralans a terra O
vsubellezam,a vila.

Como já dissemos ha pouco, ignoramos por
que e para que vivemos.

A viria pat .ece dominada por unia série de
.instinctos inippaiosos, cuia satis ,ação constituo
o nosso principal objectivo, e o mais forte
desses instinc,los é assegurar as nossas fun-
cções vegeta tiras.

Prianan ricore, debute uhilosophari.

Não estranhemos, pois, que as nações e os
andividnos procurem sopitar a nobre paixão
do Ballo e da Verdade, em favor das manei-
ras sociaa-tde ag:r, d0 pensar e ató de sentir,
que tanto desenvolvem a nossa eificiencia.

.Tá deveis ter adivinha lo que essas maneiras
sociais de agir, sle pensar e de sentir, a que
tantas vezes •mo tenho referido. SãO .justa-
mente o qUO 03 pini0S0003 ntiin,ariSteS o
materialistas denominam a Moral, com tu
maiusculo.

E acini•estamas, mecms. senJnAs, em pleno
dominio da •thica. E de tudo o que dissemos
sobre a elaboracilgala obra de arte e sobre a
dnseoberta scieuu tific, sunpre peiadas, sempre
sob a coeraio dessas regras sociaes de sentir

do pensar, somos forçados a concluir, do
accórdo com Nietzscho e com outras philoso-
phos contemporaneos, que as artes e a scien-
eia são essencialmente immoraes.

Mais justo seria dizer que a moral é anti-
scientifica e anti-artistica. Em todo o caso O
antagonismo é flagraitte.

E, si o Bem é essencialmente o fim da acção,
o Bem é inimigo do Bano; a ethica e a estlietica
só podem co-existir graças a um equilibrio
de forças aittagonicas.

Parece-me, entretanto, meus senhores, que
esse antagonismo é apparente, o só nasceu
devido a unia lamentavel confusão dos pinto-

_ sopitos utilitaristas, que se serviram do nome
de moral para baptisar uma cousa muito diffe-
rente daquella, que antes delias trazia esto
nome.

Examinemos a que ;to:'
OS indinctos que nas fazem agir, essas ma-

neiras aut nnaticas de sentir que nos foram
impostas pela educação, hereditariedade ou
vala em confluiu, etc., estes sentimentos
automaticos foram elaborados por unia lutei-
ligencia pura, individual, e só mais tarde é
que por um processus, que já estudámos, pe-
netraram na consciencia social o passaram a
ser instinctivos.

O que fõra aléa pura na conscioncia do in-
diviluo que a elaborou, tornou-se instincto
relaxo no sub-consciente das multidões que a
adoptssani.

Assinapais, quando uma idéa passa do domi-
alio da c itsciencia in livi Mal, onde são desco-
b-rtas a verdade e a belleza das cousas, para
o dominio da subeinsciencia social, onde se
prepara a acção, cila deixa de ser uma ema-
nação da nossa vontade, para se trausformar
em um instincto que noa opprime.

Tudo se passa, pois, como si tivessemos uma
região da consciencia, que chamam consci-
alicia propriamente dita, onde reinaju a li-
berdade e o livre arbitrio, e outra que cha-
mamos a subconscieucia, onde os aattimerfros
impostos pela educação nos dictam imperiosa-
mente a nossa conducta.

lia casas, porém, em que a icléa, nascida
num cerebro privilegiado, se concretiza dire-
ctamente em obras de arte deliciosas, em
/eis scientificas preciosissimas, sem passar pela
região automatica da subconsciencia.

Foi essa a definição que demos da obra
prima.

Assim tambem ha casos ainda em que um
acto consciente, incontestavelmente inspirado
no amor e no altruismo, sarge irectamente,
pro lucto do uma vontade !Nese, como a do
ara sr'is ta ou a. de uni gamo, eaufrarianda
as roa taeirsas so,a_iaw de,sentirt

Quantas vezes uni herée, um 'instar, ex-
põe o seu gesto á reprovação publica, simples.
mente porque o amor llfo dictou 1

Como classificar este acto ? Como qualificar
o Yuccuse de Zela, que deixou a sua gloriosa
quietude litteraria, sabendo que seria apedre-

• ado, insultado, condemnado, para protestar
contra o que elle julgava ser unia injusi iça ?1

Como qualifica r o gesto de Charlotte Corday,
vindo entregar ao suprema sacriticio a sua
mocidade cheia de instinctos de vida, para
fazer cessar as execuções quo enchiam a
França de luto e de horror ?:*

Segundo a ethica, utiataria„ esses actos são
immoraes, porque são attentados contra a
vida humana e contra as decisões da jus-
tiça ; como immoraes são as artes o as
sciencias, porque se insurgem contra as ma-
neiras colleotivas de sentir e soffrem por parte
da sociedade nina acção coercitiva.

Quando, porém, nos recolhemos ao centro
luminoso da nossa consciencia, não podemos
condenmar OSSO:3 actos.

Aliás, a cada instante e a proposito das me-
nores consas vemos surgir o conflicto entro a
lei e a conseiencia, entre a mora/ individual O
a moral conectiva.

Empreguemos, pois, em relação ao Bem o
me smo methodo que empregamos no estudo.
do llello e da Verdade.

Existe nos nossos sublimes estados da con-
sciencia a visão completa e sensivel dos pheno-
menos exteriores; esta visão nos 'da a noção
do Verdade e do Belleza.

Quanto concretisaruos essas noções em leis
seiontificas, em obras de arte, citas ponetrana
no campo da acção, no dominio da utilidade,
domínio que, como já vimos, embora deva a
suma dilatação á .
	 .

ia pura, lhe á sem
pra indifferente e ata hostil.

O mesmo acontece com a noção do Bem.
A origem intellectual, Individual, do Bem,

chama-se o amor.
A's suas manifestações exteriores, ás regras

geniaes ou divinas que introduziram esses
sentimentos no dominio da acção, é que, a
meu ver, se deve chamar Moral.

Mas essa moral é inteiramente differento da
moral utilitaria.

Com arreato, o objectivo do amor não é nana
póde ser a milidade, a sim como não é a utili-
dade o objectivo da arte nem o objectivo da
sciencia.

A faculdade de amar está em nós, é inhe-
rente ao nosso espirita, á nossa naturo:a in-
tima, como a faculdade do comprehender
do admirar.

Como, porém, a socisdade não é composta
só de espiritos e de intelligencia, mas Umbela
de mataria, e possuo o instincto de viver, ella
utiliza na vida pratica as descobertas que OS
homens de genio fazem no domínio do Bem,
do Ballo e da Verdade.

O erro que se cominette, fazendo da riaoatfl
um capitulo da sociologia, é o mesmo que
commetteria o individno que discas° que a
tinturaria ou a fabricaaão do sabão consti-
tue uma sciencia.

Não, meus senhore s., a tinturaria não G
uma sciencia, mas sim uma applicagilo da sei-
alicia, como a moral utilitaria e sociologica
unia applicação, alais bem imperfoita,
moral pura e individual, como a maior parto
das obras,que chamamos de arte, não passam
de arremedos industriaes das verdadeiras
creações artisticas, que são raras.

—A moral Militaria e sociologica está para
a moral publica e individual,como a industria
está para a sciencia, como a oleographia está
para a pintura.

— Unia (I rigida, céga, acanhada, dogma-.
tico., intolerante como uma pagina do codigo;

• a outra é clarividente e ub m ii corno o espirito
ts)... t23.11 ..t2M2jja,...11,5p23çLa_g_ cla_aur

•
•	 •	 •

•
• •	 •

•
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— Em menino, meus senhores, o Bem, o
13e110 c a Verdade são os fructos de uma
mesma forma, de actividade mental, e a sua
passagem para o dominio tangível da vida
está sueeita ás mesmas regras e ás mesmas
'vicissitudes.

priori, parece até que estas tres fórmas
da contemplação interior se encadeiam o
são talvez concomitantes!

E' com effeito natural que conheçamos
para admirar o que admiremos para amar.

Não deve haver amor som emoção, nern
emoção sem conhecimento. O Bem parece,
pois, depender do Ballo e o Bello da Verdade.

Vemos, entretanto, quotidianamente, obje-
ctes sem belleza, serem gratificados com o
linor dos homens, assim como assistimos ao
euccesso de obras de arte puramente inclue-
aseaes, que muitos afamam serem fonte de
emoção.

Esses factos voem apenas provar que a gran-
de maioria (los homens raramente penetra
nas altas regiões da consciencia e que, si não
sabem agir, si uão sabem pensar senão auto-
maticamente e de accórdo com as regras que
lhe foram impostas pela educação, tambem
catão no mesmo caso em relação á mais nobre
das funcções humanas... c nem sequer sabem
amar.

Contou-mo um amigo multo myope ,e cujo
caracter tinha alguma propensão para o
orgulho, que aos quinze antros, quando pela
primeira vez lhe disseram que sua visão devia
ser imperfeita, elle muito se °frendera, retru-
cando que via admiravelmente.

Entretanto, apenas oxperimentára o placo-
nez do Seit interlocutor O era logo, cheio de
espanto, obrigado a explicar a sua orgulhosa
c, imprudente animação com a seguinte
phrase que a meu ver tem um certo alcance
philosophico:

Eu não sabia como viam os outros, não p0-
dia, pois, advinhar que a minha ViSi10 era
defeituosa!

A maior parte dos homens admira o que
lhe ensinaram a admirar, o toma por uma
verdadeira 0(1100.0 artistica a mediocro sen-
sação que elle obtem automaticamente, seio
nenhum esforço do reflexão.
. Do mesmo modo, quasi todos nós amamos
quando algum instincto utilitario Ws impõe o
amor.

Assim, aos 18 e 20 annos
'
 quando se revela

o instincto de conservação da especie, a pri-
meira mulher que passa, e que possua traços
que convencionalmente nos indicaram como
representando a beheza, é capaz do despertar
em noa a paixão. Satisfeito, porém, o insufla°,
eu descoberta pela reflexão urna forma de bel-
leza mais elevada, a paixão se esvae como
num sonho.

Viotor Ilugo disse que o verdadeiro amor
era aquela° que;
:es. meara au ()odeia survit profond et morna.

Maeterlinck accrescenta„ numa pagina
inesquecivel:

eL'amitié sana amour, comine Famour sans
amitié,sont deu deme-bonheurs qui attriatent
dos hommes.

Ils no jouissent de Fun que pour regretter
l'autre, et na trouvant qu'une alegresse mu-
tilée sur les deux cimos les plus bailes de la
eie, lis se persuadent que teime hutnaine no
saurait etre entièremente heureuse I»

O grande amor, segundo Maeterlinck, neo
pôde nascer senão na attnosphera de unia siti-
e:aridade perfeita. E' uns amor consciente que
só pede ser inspirado por aquillo que conhe-
cemos o admiramos e não pela acção obscura
de um instincto passageiro.

Não podemos tão pouco dar o nome de
amizade as relações cummerciaos que ligaw
ás vezes estreitamente, luas provisoriameute,
os homenat	 ••

A sol i darledale entro os individ tios, baseada
no utilitarismo, é sempre appa,reàate. •

A coereas social pólo mantel-a, ás vozes,
indefinilamente, porém cela encobre sempre
um mundo de luchas e de soffriinentos.

Sio fôrmas utilitarías do amor, como utili-
tarjas são as manifestações artisticas que
vemos em torno de nós, como utilitarias são
ainda a maior parte das applicações scienti-
ficas que nos interessam.

Si penetrarmos, porém, na espirara da pura
intellectualidade, si acompanharmes os sabios,
os artistas e os heróes, a sciencia deixa do
ser unia sério do receitas industriaes para
syntleatisar o conjuncto das* leis harufbnicas
que regem os phenomenos, sina maneira
aguda e penetrante de ver a natureza ; as
artes abandonam as suas fórmas conven-
cionaes, pane se concentrarem na, subtileza
da emoção ; a naoral •deixa do ser urna com-
pilação de regras inquisitoriaeg e do codigoa
vetustos e carcomido-e, para se idealizar no
amor e na adoração reltiosa..
• E' esse dualismo que caracteriza a moral

christa, essa moral que nã.o podemos meditar
sem ter os olhos cheios do lagrimas, tão baila,
tão alta, tão i na ccessivel, que intuitivamente
attribulmos a divindade ao seu fundador e a
santidade a todos os que a praticam !

A moral christã aconselha, é verdade, re-
gras de conclucta, mas inspiradas no amor
abstracto, e não na utilidade.

Do mesmo modo, a verdadeira obra de arte
é inspirada na emoção ereadora do artista,
que não se deve preoccupar com a receptivi-

Pensamos ter provado na lição passada que
a concepção que Talim imaginou da obra de
arte, producto do meio, era inteiramente er-

b	
produz a obra de arte.

rouca.cei a
Não

 emotiva

o 
 meio

e lo

Quem proa a obra de arte e o artista, o
homem de genio, o indivíduo.

O meio reage até contra cila o só mais tar-
de acaba acceitando, adoptando o assimilando,
as maneiras do sentir correspondentes.

A moral tamboril não é um capitulo da so-
ciologia, nem um producto das necessidades do
nacio,nem tem nenhuma origem utilitaria.

A verdadeira moral é uma emanação das
conseiencias individuaes, possuidas pelo amor.

Os sa.bios que descobriram a verdade pro-
duziram a sciencia; os artistas, que souberam
sentir o bello, crearam as artes; os Ironias, que

:o g

dos espectadores.specteeores.

conheceram o amor, os prophetas que tiveram
(o porque mito?) a visão de Deus, fundaram a
Moral

E o resto da humanidade, os que forçaram.
os labios de Socrates a absorver a eictita, os
que apuparam as artistas, que martyriaaram
OS prophetas, acabaram Sempre ADAPTANDO as
nobres lucubrações do espirito ás suas preoc-
cupaeões utilitarias, e empregando o traba-
lho dos eme cultivam a intelligeneia e a sensi-
bilidaele, á. conquista da riqueza o do poderio.
, Não podemos, porénepreselndir do todo dos
insulte^ utilitários. Foi graças a elles que
se formou uma sociedade onde os contempla-
tivos puderam existir sem ser devorados. A
acção e a contemplação são antagonieas, nós
já o provámos, mas a vida tem a propriedade
singular de ser um todo harmonioso mesmo
nos seus contrastes, e esse phenomeno do in-
stincto utilitario que persegue, combate a
contemplação o se vivifica ao seu contacto,
não é cães menos interessantes.

O prototypo do homem civilizado deveria, a
meu ver, ser agache que, sem perder o con-
tacto com i! terra, endosso de quando em vez
ascender aos !!uinea sileuciosas do pensainen-
e) onde se adquirem a sol-cuidado, a dieni-• ,	 .	 -da& g a 11-diligencie., •

•
Mas a descoberta scientifica, a creação ar-

tistica o a beatitude serat sempre o privilegio
dos caracteres puramente contemplativos.

*Alguns autores definem o socialismo como
urna doutrina que tem por fim organizar o
trabalho, do maneire que o Estado se oe-
cupe do que é util e o individu.o apenas cio
que é bellt5.	 •

Eu penso.ecomo Wilde que o trabalho
manual não tem r&Imento nenhuma belleza.

Intellectualmonte c moralmente fazer uma
cousa na qual não encontramos satisfação é
prejudicial. Varrer uma rua enlameada,
diz Wilde, durante oito horas, quando so-
pra o vento de léste, é uma occupação re-
pugnante. Varrel-a com alguma nobreza in-
tellectual, moral ou physica, me parece im-
possivel. Varrel-a com alegria, diz Wilde,
seria aterrador I

Mas,si viesse a trimuphar esse curioso soda,
lismo individualista, que concentra todas as

•industrias, toda a propriedade e toda a acção
utilitaria nas mães do estado, para permittir
ao individuo uma completa e livro expansão
das suas faculdades contemplativas, esse trium-
pho viria condemnar, estancar inteiramente
o progresso material, e isso não me parecei
desejavel.

Toda a evolução se faz no sentido do indivi-
dualismo, estamos de accôrdo, o não creio que
eu tenha até agora sustentado outra cousa
a arte é a fórma suprema do individualismo
tambem estou de accõrdo ; mas não posso
concordar que devamos consentir na paraly-
sação do progresso material, para aperfeiçoar
indefinidamente as artes.

A vida é um todo harmonioso e o mais hu-
milde dos nossos sentidos merece a nossa soli-
citude.

Alem disso, é evidente que o instincto de
conservação será sempre mais forte do que as
vocações contemplativas.

Não creio, pois, que uni dia mesmo remoto
os homens predestinados a augmentar o nosso
patrimonio do Amor, de Belleza e de Verdade,
possam eximir-se do terrivel tri int° de dor

•com que a Inunanidade lhes faz pagar a gloria
de tomai-a mais sábia, mais bella o mais
feliz !

• Sóphocles parece ter adivinhado a lei da
coerção social contra os innovadores, quando
criou 0Elipo, que,por ter decifrado uni forint-
(lavei enigma, o dilacerado assim o véo da
natureza, se torna victima das maiores des-
graças.

O espirito satanico do Nietzsche, commen-
tando a monstruosa fabula grega, diz que
aquele que, pelo seu saber, força os segredos
do Universo, e precipita os mysterios nos abys-
mos do nada, ha de sentir sobre si proprio os
efeitos dissolventes dos reactivos que elle em-
prega contra a natureza.

E olhe repete: eA sabedoria é um crime
contra a natureza».

E accreseenta: «Aliás, para violar um myse
terio, é preciso poder. contrariar vietoriosa-
mente todas as leis. A força que levou OE lipo
a decifrar o enigma,tornou-o ao mesmo tempo
filho parricida e marido incestuoso.)) 	 •	 ,

Não é, pois, de hoje que tomos conselencia.
do martyrio dos inuovadores, o si o soffri-
mento os attiuje em virtude do uma lei selou--
titica ou do uma força sobrenatural, o resul-
tado é o mesmo. A lei scientifica pôde muito
bem ser a expressão de uma vontade supe-
rior e inexoravel, que nos impõe a dõr como
companheira no acto de nascer, no acto do
criar, no acto de morrer.

Mae ainda uma vez, meus eSrs., é a proa
pria dôr quem nos dá a consciencia de nossa.
endivicitalidade e do nosso livre arbitrio.

O facto de supporta de resistir aos seus
effeitoa, prova que os nossos actos não nos são
impostos peie elejo ambiente, 'e que peio

•
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contrario nós pomos contrarial-o ! Si não
houvesse dôr, não (criamos conscieucia
Lida.

Nietzsche, revoltando-se contra a ilôr, 'dia
que a exisiencia do mudo não se justifica
sinão como plienomen • estketi:o, que ha no
fundo das cousas um pensament2 de artista,
sun Deus si quizerem, 01p um Deus pura-
mente artista, absolutamento. desprovido de
oscrupums o de moral e. passa quem a crea-
cão ou a destruiçao, o hena ou o mal, são ma-
nifestações olo sou capricho indinisronte e da
sua onmipotencias.

Não acredito muito, meus senhores, na sin-
ceridade dessas blaspliemias; mas, si são sin-
Coras, cilas proveem do mesmo erro já por
nôs apontado, que consiste cio fazer derivar
as posas noções metaphysicas do cátodo Mi-
litado.

Já demonstrámos que o Dello e a Verdade
não derivam da necessidade do agir; e, si exa-
minarmos attentamonte a nossa conscioncia,
veremos que a noção da divindade nos é int-
posta menos pela necessidade, pela utilidade
de explicar o universo (o que podia ser feito de
outras maneiras), do que por um instiucto do
adoração, que é inherente a nosso espirito
como o gosto artistico e a curiosidade scien-

sembremo-nos da phroso do François de
Curei — comparando este nosso instineto de
adoração, com o movimento das massas ocea-
nicas, que pei mirto suppor a existeucia de uni
centro de attracção:

«Pourquoi, exclama cite, seule l'imposanto
maré° des átues palpitera-V-ello eu vaia
sons le ciel vide?»

Podemos duvidar do mundo exterior, !xe-
que os nossos sentidos nos podem enganar,
mas não podemos duvidar do que está em
nós, de um phenomeno interior do que temos
unia nitida consciencia.

E' possivel que a nossa propria consciencia
seja ainda uma illusão, mas então todos os
phenotnenos experimentaes se tonam extre-
mamente duvidosos, porque estão sujeitos não
só aos erros que commettem geralmente Os

1108505 sentidos, como ainda ás observações
dessa consciencia, que á capaz de nos illudir.

Mas a nossa coincidida, meus senhores,
não nus pôde illudir.

A Blusão é a esperança de uma cousa que
não se realiza, o nas altas espheras da con-
sciencia o homem não recebo promessas,. mas
sim psesentes immediatos.

Os verdadeiros sabios cultivam a solando
pela seiencia, o os artistas cultivam as artes
pela emoção que ella lhes dá..

A contemplaçao é a unica forma da activi-
dade humana que traz em si propria, os fins o
o premio da sua realização.

O sollrimento do artista e do sabio só co-
meça quando CI1CS eniram em contacto com
a sociedade, o lhe procuram impor os seus
modos do pess;ar e de sentir.

Do mesmo modo a adoração satisfaz plena-
mente o seu objecto na ~lana°, na prece,
(isso contemplaçao mystica da Divindado,exer-
oleio que nos reconforta mais ainda do que
o espeetaculo do Boll) e da Verdade!

E' possivel, meus senhores, que tudo seja B-
lusão, mas somos obrigados a admittir que
são ilusões admiravelmente tenazes e fecun-
das, aquellas que entretiveram a humani-
dade desde os tempos mais remotos e que
foram a fonte de toda a gloria, de toda a
belleza, e de todo o prog:easo.

Os espiritos Militados, inteiramente domi-
nados pelos s!ntimentos automaticas que de-
rivam dos instinctos sensuaos e ds, necessi-
dade de agir e do augmentar a sofisma tle
riqueza e de poderio, não •sao capazes de com-
prebendar que alguem S3 dirija á Divindade
aem pedir tavores materiae„;

Mas elles se esquecem de que os artistas o
os saem; twribein nada desejam do util quando
cultivam o seu espirito, e que, (arando exer-
cem essa actividade com fins Militados, nada
produzem digno do nome do arto ou de
sciencia.

E mais ainda, que o premio da grande des-
coberta c da obra prima, é em geral a per-
seguição e a dôr, o que não consegue levar os
artistas e os sabios a procurarem outro ge-
'soro de actividade.

Si Nints.sche tivesse meditado sobre estas
completas analogias entre o Bem e o Ballo,
não diria que o Creador do Universo só tinha
prdsocupações „estheticas e era indiffereute
ao Bem o ao Mal.

E' um erra grosseiro. No universo não ha
absolutamente estbetica, nem bem, nem mal.
A noção de belleza é uma noeão subjectiva.,
como aasoção do bem.. 	 • •

A bellezaconsiste na percepção mais com-
pleta, mais perfe;to, mais individual, o me-
nos autornatica de ouatquer objecto 1

Um aspecto da natureza que em nada nos
impressiona, porque o contemplamos com a
nossa visão utilitaria, inspira ao artista urna
obra divina.

Digamos coma Oscar Wilde, referindo-se ao
nevoeiro do Londres :

«Onde o pintor colha um effeito artistico,
o homem pratico apanha uma constipação.»

Peço-vos desculpas ainda urna vez, por ter
porcorrido caminhos tão aridos e tão tor-
tuosos para attingir uma verdade que outros
vos trazem tão facilmente com um sorriso,
nas pontas de um paradoxo.

Mas isso nos vem ainda provar que, em
geral, a nossa intuição, filha da contemplação
interior, é mais fecunda do que os pesados
raciocinios o os methodos utilitarios, muletas
com que os espiritos praticos tentam ás vezes
penetrar onde seria preciso o auxilio do
azas.

Com effeito, meus senhores, a unico domi-
nio digno da contemplação interior é o
desconhecido. A uniu verdade digna do
espirito scie,ntifico é a verdade que ainda
não foi descoberta. A unica belleza que
seduz o espirito artistico é aquella cuja emo-
ção ainda não foi sentida, o amor sublime é
O que nos precipita em direcção ao infinito e
ao inaccessivel!

Eu sei bem que só os homens de genio, os
seres privilegiados, são capazes dessas arro-
jadas realizações, e que quasi todos mis somos
obrigados a viver tranquillos na região do
utilitarismo, do automatismo, a repetirmos
indefinidamente os mesmos gestos, a nos
extasiarmos diante das mesmas comas A
humanidade parece-se coma o estomago de
uns ruminante 1 Mas é do nosso dever glori-
ficar o gani° o apontar sempre ás novas ge-
rações o rumo que tomaram os argonautas
do pensamento.

DOV01003 contribuir tombem para que a
coerção social contra os innovad'ores seja
menos cruel, embora isso mo pareça sfogular-
mento difficil.

Tornos hoje a Blusão de que a scsalecTade re-
cebe sem hostilidade as novas descobertas. E',
porém, uma pura lllusão. Ella recebo, sim, com
onthusiasino, as applicações utilitarias da sei-
onda e as lucubrações dos homens habeis o
industriosos que exploram, sem procurar mo-
dificar, a receptividade emotiva já, adquirida
o automatizada 1

O que olla faz do menos cruel é desprezar o
desconhecer, condemnar ao isolantnto e á,
inanição aquelles que lhe querem modificar,
vivificar a sua maneira de sentir.

E si amanhã algum gepio waror do que 03
que toem appawido nestes unimos seculos
quizer introduzir na torra alguma modifl ica-
ção ma is radica), e Toais profunda do riu•

aquella que ternos até hoje tolerado, vós todas
que estaes aqui, meus senhores, o ou mesmo,
iremos provavelmente ajudar a lapidal-o
praça publica.

Os menos ferozes serão aquelles •que dei-
xarão fazer como Pilotos, os scepticos, esses
pbilosophos deliciosos que °ocultam uma in-
dulgencia infinita sob o manto do indiffe-
rença 1

E' que na verdade, meus senhores, o es-
pirito contemplativo tens todas as audacias.
Quantas vezes tomos visto um sabio fazer o
sacriticio da propria vida para a Requisição
do uma infima, parcella de verdade. Duvidará
alguns que esse mesmo sabio soja capaz.
pelo amor da verdade, do tudo destruir, tini,
o que faz a nossa razão de ser, a nós que
temos os seus gozos em partilha ? 1 Mas esse
temor me parece infundado.

Nenhum facto historico nos autoriza a
dizer que até hoje a descoberta de uma ver-
dade tenha sido nociva.

O terror que se apodera da hunnanida.d.,
deante do portador da idea, nova leva-a em
geral a trucidai-o, mas debaixo do manto da
victima ella encontra sempre, em togar da
bomba de dynainite, fructas e flores o rogios
presentes.

Não podemos, porém, deixar do tremer.
quando um poeta de genio, corno Bando/81re,
synthetisando a grande sécio de emoção nova,
que devora os artistas, termina o ultimo
poema do seu unico livro, com esses versos
pa theticos:

r,Oh1 Mortl Views capitainelll est tenip.s
levons l'ancro

Co pays nous ennuie 1 Oh! Mort1 Appareil-
loas 1

Si le ciel et la mor sont noirs comino de
l'encre,

Nos cceurs que tu connais sont romplis de
rayons !

Verse-nous (ou poison,pour qu'il nous récon-
forte I

R nous faut, taut co (eu nous brule le
cerveau,

Plonger au fond da goufro, enfer ou cid
qu'importe,

Au fond do l'inconnu, pour trouver do noa-

Tesnehaou l'terminado, meus senhores, a !atro-
dileção á historia da Arte.

Na proxima liçam,que se realizará, de hoje a.
quinze dias, começaremos o estudo das artes
na antiguidade.

(O Dr. Luis &and d calorosamente applav-
dido.)

110TICIARIO
-

Foi promulgado em data de hontem pele
Sr. Dr. Urbano Santos, presidente do Sena-
do Federal, a resolução logisiativa que releva

proscriphçã.o das pensões de montepio a que
tiverem direito DD. Ilenriqueta. Ferreira dos
Santos Pereira, Angelica Maria Pereira Povoa,
Elisa da Conceição Pereira, Henriqueta das
Dores Pereira e Antonio José Pereira Junior.

— O Sr. Presidente da Republica fez-se
representar no enterramento do deputado
Carlos Peixoto Filho, liontern realizado no
Ceruiterlo de São João Baptista, pelo sok}
ajudante de ordens capitão-tenente Alvint
Pessoa.

Acta da 20 sessão do directoria do Monto.
• pio Geral de Economia dos Servidores

Estado, realizada em 30 do agosto de 1W..
exesidentq,, Dr. Oliveira CoOlhot

•	 ••
•
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aaa ratado, Dr. Sá Peevira.
aa:16 horas, reuni loa na sala das sessões

- s Sr:. Drs. Oliveira Coelho,
SL Pareira, Marcellino de Brito„Iosé Ilevi-
laqua, Costa Freire e Lacerda Coutinho, o
Sr. presidente declara aberta a sessão, tendo
o Dr. Aguiar Moreira deixado de comparecer
por motivo justificado.

E' lida, posta em discussão o sem debate
approvada a acta da sessão anterior reali-
Zada em 26 de julho findo.

O Dr. presidedao leva ao conhecimento da
flirectoria o fallecimento do antigo o zeloso
rimecionario do Mouiepio, Se. José Alves da
Silva e Oliveira o participa, que tendo acom-
panhado o enterro, fez depositar sobro a
sua sepultura uma palma de fiõres naturaes,
em nome da directoria e bem asaim mandado
celebrar missa de '7° dia, pod indo mais que
seja lavrada em acta um voto de pezar pelo
desapparecimento do tão distincto fanado-
nario, o que é approvado pela directoria.

E' lido o balancete tio mez de julho ultimo
e diatribuido ao Dr. Lacerda Coutinho para o
devido exame o bem assim approvado o do
mez de junho, examinado pelo Dr. José Devi-
lacqu a .

Belatadoa os processos que se acham sobro
maza, resolveu a directoria :

Inseripaão de socios
Adinittir como socios contribuintes, os se-

guintes senhores:
alajor Carlos da Silva Reis, com a In-

seripção amua! do 1:200$, pelo reginaen
tabella n. 2.

Ephigenio Ferreira do Salles, com a in-
scripcao annual de 3:600$, pato reghnen da
tahelia n. 2, após a apresemtação do um do-
(amianto.

Afamai Monteiro de Barros, com a in-
ar, 'a:ai-to animal de 600$, ralo regimen da ta-
beata, n. 2.

Aaaus , 0 da Souza Martins, com a itiscripçao
animal de 720a, pelo regime!' da tabella n. 2.

Coneassão de pensar)
Con(aaler as seguintes
De 6naa annnaes. e a partir do 2 de limito

(10 1.917, a D. Zulmira Padilha, na qualidade
de filha do finado contribuinte Dr. Rodol-
phitano Padilha.

De 2.M$ annuaes, e a partir de 9 de abril
de 1017, a D. Eunerenciana do Abram Ma-
chado, na qualidade de vinxa, do finado con-
tribuinte Ileveilio Alves Machado e exigir a
apresentação das certidões de idade doa filhos
para que possa ser abonada a pensão que
compete aos demais herdeiros.

De 600$, annuaes, e a partir de 29 de mar-
ço de 1917, a D. Carolina Schtder de Al-
meida, na qualidade de mãe e unica her-
deira da fallecida contribuinte D. Maria Ca-
rolina schuler de Almeida, uma vez, porém,
presente a esta secretaria o attestado do
obito.

Pensar) vencida:
Conceder as seguintes:
De 85108 a D. Carolina Mudar da Almeida

na qualidade de mãe e unira herdeira da
fallecida pensionista D. Maria Carolida Saha-
ler de Almeida.

De 40.913, ao Sr. Marcellino Pinto Ribeiro
Espindola, na qualidade de inventarianto dos

. bens deixados pela finada pensionista D. Po-
lucena Leonor da Cunha Valia.

Deliberações diversas
Exigir que D. Alice Marie, por seu pro.

curador, apresente a certidão de idade d0
' Pedro, afim de ser-lhe concedida a pensão re-

Apresentar á primeira reunião da assem-
bléa gorai, o requerimento do soda, contri-

• boiara Julio de Araujo Rodrigues, pedindo a
; aoncesaao da pensão in:tituida„ cos termos çld

art. 32 a 20 dos eatatittosa

Tenio o Sr. aasaria-dhrisdno da ilva...ima
solicitado sua, inscripção como soaaa contri-
buinte, resolveu a directoria conceder-lhe um
anuo de espera, findo o qual deverá sub-
metter-se a novo exame.

Nada mais havendo a tratar é suspensa a
sessão ás 17 horas e 30 minutos.

Durante o mez de novembro de 1916 o La-
boratorio Nacional de Analysea realizou 47a
analyses, sendo parte delias para claàsiticação
de mercadorias e parte para pesquiza das
substancias nocivas.

Com boletim;	 •
Alfandega do Rio do Jan•iro

Aguas mineraes —17 amostras

Procodentes da França (16 amostra'): Nove
de Rubinat Lloracir; diais de Sotwee l'errier;
troa do Vichy Celestina e duas de Villa-
cabras.	 •	 •
. Procedente de Portugal:* Uma amostra de

Joya Medicinal Carabana.
Azeites-20 amostras

Procedentes da França (11 amostras): Uma
de Caisson & Brocard-Nice e 10 de James
Plagniol.

Procedentes de Portugal (sete amostras):
Unia de A. Briz Garcia & Comp.; uma de
Branda° Gomes & Comp.; urna de Canino Pas-
taria; urna de Francisco Gonzalen S.: Comp.;
uma de J. A. Martins Junior; uma do Seixas
& Comp. e uma (le Salomon de M. Sequerra
& Comp.

Procadentes da Italia: Duas amostras de F.

Azeitonas, sois amostras
Procedente de Poatug,a1 (quatro amostras):

uma, de Brandão Gomes Comp. e 'Ires, de
Brandão & Comp. Lia.

Procedente, da liespanha: uma amostra sem
designação de fabricante.

Procedente de Nova York: uma amostra,
Liem, idem.

Bebida gazoza artificial, uma amostra
Procedente da Inglaterra: uma amostra de

Ross's Iloyal Tolda Writer,.
Bi :coutos, quatro amos!ras

Procadentea da Inglaterra: unia de Cari' &
Company, Limited; urna, do Ihmtley & Pal-
mara e duas, do W. 11. Jacob & Company,
Limitod.

Bebidas amargas, oito amostra
Procedentes da França (quatro amostras):

tuna, de Aperital A. Dolo: & Company; tuna,
Dubonet o duas, de Quinquina Archambeaud.

Procedentes do Portugal (duas amostras):
uma, de Qninado Ramos Pinto o outra, do
Quinado Constantino de Almeida.

Procedentes da Inglaterra: duas amostras
de Field on & Company.
Bitartarato de potassio, bicarbonato do soda,

amai( e outras substancias, troa amostras
larocadento do Nova York: troa amostras do

Royal Bak`ng Powder.
Okocolates—a amostras

Procedentes da França (cinco amostras):
Tres do Suchard e duas sem designação de
falnacante.

Procedente da Inglaterra: Uma amostra de
Nestlé Suisse Milk.

• Cerveja-1 amostra
Procedente da Ingiaterra: Uma amostra de

E. & J. Burks Guinness's Foreign Stout.
Coalhaesa--8 amostras

•

Dedav & aae, laudaeaSoiraké aaoa
nyme dos (1`., $02.2.7LC e: ama seat
desgnação de fibriaa

Procedentes de Per „147,21 aqualaa ameaGras):
Troa de José Maria aaciciea e uma se..ta de*
signação de fabricardea

• Chá --3  amostras

1'a:calcules t litaterra : TreS de Lipton
e uma sem designam de fabricante.

Conservas de carnes— IS amostras
Procedentes da Inglaterra: 12 amostras sena

designação de fabricante.
Procedentes de Buenos Aires: Duas amos•

tras idem.
Proendenta de Portugal: Uma amostra do

Brandão Gomes & Comp., Ida.
Conservas de legumes—oito amostras:
Procedentes de Portugal (Ires amostras):

duas de Brandão Ganias & Comp. Lia o uma
saiu deagnação de fabricante.

Procodentes da França (dita: amostras):
uma de Folia Polir" e uma da ;:aiciété Aramo
Sanpiquet.

proce-lentes de Nova York (duas amostras):
unia de Seminu' Brds e Outra sem designação
de fabricante.

Procedenie da Inala terra: uma amostra de
C. S; E. Moram.

Conaervas de 1 niaos_40 amostras:
Procedentes do ['mangai (cinco aniosraa):

uma de Branaão Gomas & Comp.: uma Fa-
vorita; tuna de Luzitanaa Mattasinhos e duas
sem deganação de fabacante.

Prece leaves do Nova York (cinco amosteas):
cma i ro ao G. vo. ;alinhara; aa Sons e uma de
Davy & C." NCNV Ver...

Ca ramallo--12 a mostras:
Procadaales do Nova York: oito amoatras

saiu designarão do lahricante.
Prece lentes da Inglaterra: quatro amostraa

idem idein.
Carbonaio de sodio impuro—unia amostra:
Pra:adente das Estados Uni Io: da Aine,aca

do Norte: una amostra do Atlas Scaaing
Polider I e Coat Irou lad,á Bourneviao C."
Chicago.

Doces — 16 amostras

Procedmites de França (oito amostras) -.
uma de, Cli Tevsaonneau 311P.; uma de L.
Jacanin Vicies; (lima de. Joseph N igra c qua-
tro sem desianaçao de rabricante.

Procantes de Nova York (cinca amostras):
uma de Heinz Fie, Pudding; tres de Sae,man
Brás e urna de Wrigloy Sperment Tho Per-
fect.

Proceaontes de Portugal (duas amostras):
urna de José Conceição Guerra ,S: Irmão e
outra de Gonçalves & Carvalho.

Procedente da Inglaterra: uma amostra do
C. & E. Moi ton.

Farinhas — 20 amostra
Prceodentes da Inglaterra (10 amoatras):

cinco do Browns & C."; tres da C. (k: E. atoe-
tom; uma de Quaker White Gata c uma de
Wodierapeon's.	 •

Procedentes de Nova York (sota amostra):
unia de l)tiove,a (er Cae urna ,'e Grapo Nurs
Pasturn Cereal C.°; urna de Nestlé; troa da
Quaker White Gata o unia sem designação de
fabricante.

Procedentes de Buenos Aires: trem ams.
tras sem designação do fabricante.

Fructas seccos	 17 amoatras
Procedeutes de Portugal (a9 amostras):

cinco do Avila & Pinto; urna %e Crispim &
Gaivão; a8 de M. Saldanha a: Comp. e cinco

designarla de fabricteita.
Proaedentas la alaspealia (17 amostras):

urna do flanaria Gonzalez: 10 afie Canalaa;;
Mathias & Qomp.ignia do, Olmo Lopen

Procedentes da Franca ((ruatro amostras):
Vala de Ja21, liegnes1 ' 44. *Çiep; uma' de Ca;

• •	 •
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de M. Saldanha,& Carup.; unia de Miguel de
Gummi e tres sem designação do fabricante.

Procedentes da França (seia amostra: nula
de A. Dufour & Comp., uma do CM Toysso-
meai& Jim o quatro acro designação de fabri-
cante.

'roc(alentes de Nova York (iainco amostras):
nina do Austin N'ehols Corno.. Nova York e
quatro saiu designaçao doca:lira:ante.

G e ¡mirras —.sete .tm s tzaa
Procodentos da Inglateara: (cinco amos-

tras: tias de Booth & Comp., 1 de Board (S1
Soo e unia de Gordon & Comn.

Provedantes do Nova York (duas amostras):
mima do tal bort Gin Gold fiou London e ou.
tia sem iudicação alguma.

Leites — Novo amostras

Procedentha de Nova York (sete amostras):
Irea da Anglo Soas Cmulensed Mi1 C° e
quatro do .\lill ora ii Brami.

Procedente da Inglaterra: uma amostra do
Josoph Nathan & Comp., (tala,xo).

Procedente da França: urna amostra marca
urso.

Licores—Seis amostras

Procedentes da Franca: uma de Coitrean
Triplo Sec Amaces. tras do Mano Brizard &
Roger, uma de P. Ganam' Enghien Les ;Idris
o uma do Pèrea Chartreaux.

Medicainento—Uma amostra
Procodente do Nova York: uma amostra do

4E1 Sanatogen».
Molhos—Cinco amostras

Procedentes. da Inalaterra: tres amostras de
Worcestershi cc. Sauce.

Proa:denta. de França: cimas amostras do
Maggi.

Mostarda, — Uma amostra
Procedente da Inglatarra: Uma amostra de

Colinan'a Mustard.
Queijos — 15 amostraa

Procedentes da Hollanda: 10 amostras sem
dasignação de fabricante.

Procodeutoa da Franca, (duas amostras):
Uma da Société Laitiere du Fermiers Nor-
mand() o outra som designação de fabri-
ca

Procedentes do Nova York: (duas amos-
tras): Uma de Elkhorse c outra sem designa-
to de fabricante. 	 -

Ia:acedente da Balla: Urna amostra sem
designação de fabricante.

lilrum — Duas amostras
Pra( adentes da França: Duas amostras do

Blann Negrita Bardinet.
Sueco dc fructas — Duas amostras

Procedentes de Nova Vork: Uma de Ar-
mour (rapo Juice e outra de R. C. Williams
&

Sal commum — Duas amostras
Procedentes la Inglaterra: Uma de Core.

bres San e outra do Table Salt Eureka.
Vinagre —Urna amostra

Procedente da Portugal: Uma amostra sem
designação de fabricante.

Vermouths — 14 amostras
procedeulea da França: 10 amostras de

Noilly Pra t Conto.
Procedentes da rtalia (tres amostras): unia

do Fratolli Ganeia & Comp. o dum de alar-
tini & Rossi.

Procedente do Nova t ork: 111lla =atra
sem dcÁzatacito de fabrica/lio.

• •

'Vinho commum am caixa-,--49 amostras
Proccalentes do Portogal (31 e.ino-4tras): urna

do A. Imbello Valente Maur uma de A. G.
Silva Barrosa Ida; uma de A. P. Gueaea
Priva; unia • de A. Pinto iloa Santos Junior;
quatro de Andiero & Coata laia: quatro lè A.
Izalro Gonçalves Madeira; Ires de .anton'o
Ferreira Menéres Suar.; duas da Companhia
Vinicola Portugueza; uma de Cotiaras F. C.
(Francisco Costa): uma da Companhia Agri-
cola o Cominarei:ti dos Vinhos do Porta: uma
urna 4A Companhia Vinieola do Norte de
Portugal; urna de G. Felgneiras-Porto; uma
do J. M. da Fonseca Suco.; uma do J. Vaa-
cancellos: ràa de Roarignes Pinho; Unas da
Real Companhia Vinicola do Norte de Porto-
ral: duas de Silva & Silva Ida; e tres da
Viuva José Gomos da Silva & Filhos.

Procedentes da Italia (imae aino3tras ): Iras
do da'. A. Laborai Melina ires do Egilio

•Gambagita Como.: duas de Ernilio Pro zpori-
Firenze o uma sie Io Fazaini & Scanicalorfla

ta ()cedentes i rança (seio amostraa)
unia de Clozmau & Comp. .; urna de Mos Ite-
gnier & Comp.; uma de .1. Peia Laracha &
Comp.; urna do Lapin & Martins; duas de
Natlil Johnston & Fils e urna do P. J. de
Teuet & El. de Gnomos.

Procedentes da Inglaterra (duas amostras):
urna de A. 1zidro Gonçalves Madeira e outra
do Wm. Alexander Smith.

Vinho commum em cascos — 87 amostras
Procedentes de Portugal (70 amostras) mar-

cas: A.C.C. & C., A. & L, A. G. (3), A.P.C.
(2), Almeida Tavares & Comp., Armazam Ro-
drigues, C. G. contra marca Leal dentro de
um triangulo, C.I.C., C.N.C. dentro de um
lozango, C.T.C. (4), Figueiredo Marinho &
Comp., Ferreira Cabral & Coifa p. , G.Z.C. (5).
Granado dentro de *uni gnadrilatel?0, J. A. (2),
.1.5.1'. (3), .1. F. cortada por uma seita,
J. S. C., J. M.. Letreiro (15), M. P. & C.,
Marti Pacheco & Comp. (2), M.G.C., M.F.B.,
arruma° & Comp., M.11.P.S. & V., Nobrega
Santos & Comp., Nobrega Pereira & Comp.,
N.Z.C., O.V. az C., O.L.S. & C., P. L. den-
tro de um triangnlo, Ribeiro da Cruz Comp.
(2), R.A.C., R.L.C., Silva & Boavista, Torres
dentro de unia ellipse e V.M.C. (2).

Procedentes da França (novo amostras)
marcas: A.C.S., Armazein Rodrigues contra
marca N.J. Fils, A.&V., C.D.C. entre linhas
quebradas entrelaçadas, Casa Heim contra
inarca 11.8., Casa Carvalho contra marca
N.J. & FiIs. D.F., G.P.G. e J.E.

Procedentes do Ilespauha (duas amostras)
marcas: B.A. e M. P. & C.

Vinhos espumantes (oi',o amostras)
. Procedentes da França (seis amostras):
trazda Pommery & Grano, urna de Renaudin
Bollinger & Cio Av, uma da Verve Pommery-
Ileims-Carte Blanche e uma da Veuve
quot.

Procedentes de Portugal (2 arnosa; : uma
de Alto Douro Assi: Brami( e outra da Vuvo
Clicquet-Poasardin á Raiais.	 • •

Whis!;y-1 amostra
Procedente da Inglaterra : uma amostra

de Connell's Distillory Ltd. Orseaey
tland.

Com oficio;
N. 2.593 de 30 de outubro de 1016
Marcho:to constitu ido pois ementd% de se,samo

(gengibre) trituradas CM presença do agua,
desp. pelos Irinkos Safadi.

N. 2.493, de, Ode outubro dia I9:6
Extracto vegotal rico *C111 taffilin t, noaendoa

ter amprago enftinturaria o contorno, desp.
Dor TI B. Mc. Giverot•

N. 2.491, ("o 9 de outubro de 1010
.Acido pyro-a ao co o 1 pyrolenhoso, dosp.

pe• R. Tellea
N. 2.432, do 2 do outubro do 1010
Tinta de côr branca prepardèla a Oco,

contonio diminuta quatatidade do resina para.
lhe (lar o aapecti do verniz, depois do saca
quando apalearia em superficio lisa, Au. por
c/ de Borlido Maia ar Comp.

N. 2.197, de 9 de outubro do 1016
Tilda a oleo contendo quantidade suffleionto

de resina para que applicada sobre unia su-
perneie lisa, adquira o br'lho de verniz, t. cnt
r. impr. " Branca Lustrosa Rocalino
Chio Vranish Coa.

N. 2.20, rio 'a de outubro de Paia
Pralicto constituilo principalmente por

carbonato de sodio impuro, tendo peauena
quanti lado do sabão, despachado por P. S.
Nicholson & Cia. El. impr. ((Garbosa Wator
S(ifteuer anil Bleaching Soda Jos. Croafield Sz
Sons 1t l.»

	

N. 	 1, de 16 de outubro de 1916

	

..	 2

Tinta proparada :t oleo, cantando quais.
Lidado de resina sadliciente, para que appli.
cada sobre uma superlicio lisa, adquira o
brilho do verniz, t. cnn r. impr. «Sapain Es-
malte u. 33 Azul Ciel Gersteiwinrier fira
Nova Yorka, vinda da alfandega do Ceará,

N. 2.503, de 10 do outubro (101916
Comia CIII olnção espossa, contendo acido

¡Mania() (amuo agente conservador. An. pov
conta de Seaura. Garupas. & Cia.

N. 2.661, de O lo novembro de 1010
Mistura de carboaato de calcio impuro, ma-

te:ia emanta da hulha o coita, servindo para
preparar tinta a agua pela addição (10,40
liquido; t. cru r. impr. «Tinta Verde (-Mica
Waahable Wator Paint Ilolzappels United
New Casdo ou Tarro Engla,nd». an. por conta,
de M. C. Cattley.-

N. 2.723, de 23 de novembro do 1916
Mataria corante artificial sulphurada, desp.

por E. Nano.
N. 2.726, de 23 do novembro da MG:
Materia idem alma, desp. idem.
N. 2.492, do O de outubro do 1016:
Tinta de eõe vormeilia, preparada a olnoi

contendo diminuta quantidade de resina,para
lhe dar aspecto do verniz dormia do setca,
quando passada em superado lisa. titulo em
rotulo impressa «Twentietim Century
Iluminou 2a th Century Paint Varnigh
Detreit SIM-Ligam), despachada pela Comina.
nhia Teehnica Importadora.

N. 2.519, de 16 de outubro do 1016:
'Carvão unno-al, da lote n. 109, arremata-a

do por Julio Ferreira da Silva.
N. 2.678, de 14 do novembro do 1010:
Desinfectante coustituido por solução de aa-

bão, contando pliemias, producto
ao assoa (.109wilado por Pestana tV Comp.

N. 2.aa?, do ad de outubro de 1916:
Parafinai com pó An. por c,/ de G. Filippunt

G"iN.eiti .039, do O de novembro de 190:
Tachai da ferro simples, titulo em rpLula

impressa «Pintora.; Tacks Manufaotured for
1 ; nited Shoo Machinery C° Boston Masss., dag
Neliatlas pela United Shoe Machinery	 foi/
South America;

Anatas de ferro simples, tendo idem idehl,
desp. idem.

N. 2.747, de a8 de novembro do 1816:
Soda caustica impura em soluaad aaresaaa;'

tida polo Dr. Ateue.ar Cabobra.
. Soda idem idem, apresentada pelo Sr. CAN

Ios Pinto.

Allandega de Pelotas;
N. 691, do 3 de outubro do 1016:

Bebida amarg amuram (26 °a, de ale. ept.
t. cm r. impr. «Licor Paplistanon....aà

Carvalho Sz Cemp,, Pelotasit
•

•
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	 •
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•sta-fetra

g4 do Pará:

f..41, de 29 de maio de 1916:
artificial podendo ser as-rn:eelliado

rtd 4.4 toa* è ccimo tal vancliclo ao Cima
em r. impr. «Vinho do Porto

0,41jetatio Esa re al di a dc », a ppr. a 13. J.
to )5z Oottp.

N. 271 1 de 31 de maio de 1916:
Vinho kilificial idem idam, em barril, appr.

a Silva & Peres.
N. 411, de 6 de oiltubro de 1916:

Tiritk dr c& branca, preParada a oleo,
Ca .optetido diminuta quantidade Ge resina para
11ir dar aspecto de verniz, d.coos de teeca,
;:gal:ltdo passada Mn superfiçie lisa, t. em r.
i	 «Robbialac Painture Laqué.e Ilranea
'M'Vp n.	 Jansen Sz INcholson Ltd. London,
de1). Por J. P. Alves Comp.

Alfandega de Porto Alegre
Y. a2a2, de 31 de a gosto de 1916:
Carbonato de mágnesio natural em parte

ralcio (tão, tendo as propriedades do chaento,
ficIspciebado como cimento.

Alfandega de Pernambuco
N. 1.137, de :24 de julho de 1016:
l'rwlueto tendo commsição idonrioa á do

verdadeiro per:lume Stasis de Renard, sendo
parta:fio autheutico e de oriacm estran-
goira.

Prodocto tendo composição idonlica á da
vordadeira loção vegetal Stasis de Iblaiard,
acudo portanto authentica ode origem estran-
geira.

Pro.iucH tendo composição idontica. á do
verdadeiro perfume Nid d'Amdur Delattrez
sendo portanto authentico 6 de origem eS-
tramaeira.

N. 1.618, de 19 de setembro de 1016
Agua arilficial, contendo grande gualdi-

(10 d az carbonico livre e bicarbonatos,
çhloruretoso sulpha;:os alcalinos e alcalino-
te.rrosos, Lendo en. rae:Vo impresso «Agua me-
divinal preparada Com saes de Vichy Fratelli
Vita Bahia e Pernaffibuco».

•

Agua artilcial cantando idem e bitarbo-
natos, chloruretos e sulphatos alcali-tios o'
alcaliams I errosos, lostes 11N/cios em petruen a
quantidade, tendo em rotulo impresso «Ra-
diares, contém todas as substanciaa que tor-
naram tão apreciada a Aama Cazogenea de
Ginscester (I oglaterra) preparada e gazei linda
por Fratelli Vita 11-tara Pernambuco.

Alfandcga do Natal
N. 73, do 17 de outubro de 1916:
Carbonato de sodio impuro em pó.

Alfandega de Santos

N. 963, de 6 de outubro de 1916:	 •
Azul de methylene., desp. por L.	 Qibeiro.
A. 1.020, de 26(le. outubro de 1916:
Sulphato de solo impuro (sal cie Glauber),

desp. por C. LRCelllít.
N. 988, de 14 do outubro.le 1916;
Colla animal, colorida por ma.teria "rante

vegetal, desp. por José Pinienta•la
N. 1.035, de 21 de oucubi!) dr 1916:
Sexquioxydo de cobalto, recebido de Lon-

dres pela Fabrica de Ferro Esmaltado Silos.
Oxydo cie ferro nal-oral, desp. idem.
N. 070, de 11 de outubro do 1916:
Prodneto tendo os caracteres de verniz de

alcatrão, deap. pela. Souther São Paulo Ra:-
ilsv-ry Company.

N. 1.033, de 10 de novembro de 1916
Tinta pra parada a oiro, contendo gualdi-

dado sidliciente de resina r.ra que, appbeada
sobre ama superlicio 1iL, mlquira o brilha dó
verniz. tendo em rotulo impres so «na uca Lus-
trosa na Ohio Varnisn G' Em galou Cleveland
'ido E. t j . A.».
N. 1.062, de 11 de novembro do 1916
Meteria roranto artificial aulfurada, marca

C. F. G. E.
N, 1.071, do 18de novembro de 1816
Mistu aa de residnos de petroleo e substan-

cias graxas alcalinizadas e em diminuta quan-
tidade, desp. por M. Almeida ‘5.: Comp.

Collectoria federal cie Juiz de Rira

N. 43, do 12 de setembro de 1016
Aguardente nacional de canna (49,2% do

ale. em v..), appr. a Rivelli (Sz Comp.

Colieetori! Federal de Feudal
N. Pt, de 16 de outubro de 1916
Vinho que póde ser assemelhado

o vendido como vinho de fava, tendo eni r.
impresso «Vinho do Poriof Adriano Ramoa
Pintos (6,1 ^,'0 de ale. em v„).

Directoria da Ecoei% Publica:
Agnardenlefracamenta aromatizada (10, "a

de ale. em v.) t. sani r. impr. «Superior
Aguardente Ouinada •Preprrada per Antonio
Soares de Meia». Proceaso originado pelo
officio n. 41, de 28 de junho do 1016, da
Collectoria de Bom Jardim.

Directoria Geral de Saude Publica:
N. 1.5S7, de 18 de agosto de 1916
Bebida toado em rotulo impresso «Elixir

Ilygdenico 1 lxvgeitúa Cusonier Ponta lie r...
(63, 04 de ale. em v.).

Recebedoria do Districto Federal
N. 902, de 3 de outubro de 1916:
Producto denoinhiado 1si ViItIi O Es-

peciali•lade pbarinacoutica. Contem acido
formico livre, o que o torna irritante para. as
vias digestivas. não devendo por isp o seu uso
ser aconselhado, salvo casos especiaes a juizo
dos faculta tivOS.

N. 0:;1, de 21 da outubro do 1916
Papel piotado que, pela pouca espessura e

pela tinta noite empregada, em cuja cooloosi-
ão se encontra mataria comino da hulha e

não resistente á auto solar, parece desi inar-
se, corno adega o intera ssado, a forrar mala-I,
sendo que o (tramito cli . tado quo apresrmd
identico ao dos papeis utilizados para aqaello
tini.

N. 962, de 23 do, outubro de 1916
lguardente mio n3o apre .seida compn,laão

iientica á da. aguardente portrigneza
minada do Reino, nem tampouco a da apoiar-
dente nacional de canoa. A proporção
suas immirezas sendo mais ou menos a me lia
entre as impurezas dessas dois productos pa-
rece que se trata de unia mistura dos deis
referidos productos com partes approxima4a-
mente iguaes, t. em r. impr. «Aguardenta
Portugueza da Quinta das Furnass.

(Cort'núa)

•

imonto sismico—llouve durante a madrugada de hoje fres movimentos sismicos, dos cnutes o primairo foi de regular intensida ic, sem
• que, çatrètànto, seja possivel doLearaina.r a di.;tancia do efilcentro, devido a terem os primeiros tremores um comaço gradual, que tornou

pacilima a apreciação da hora cru que se produziram.
ló moviMento—Comecio do 1" tremor O h. 30,2; começo do 1° tremor impereeptivel.
Parte principal:

" (1oniM 0. 45.6; maximo 41.8 ; terminação 30.0 ; fim geral 1. 41.0.
20 Movimento—Composto de ondas longa4, de pequena amplitude, começou á 1h. 47 m. O, teve uma onda mais intensa a 1 h. 47 in

terminou ás
3") Movimento-4) 3" movimento foi composto por vibra a. ões rapidas e de pequena amplitude. Iniciou-sc.: a 5 h. 58 m. O e terminou ás

h. 30 ro. O.
Diroctoria. do Meteorologal e A:Arouomia —.- qiaservatorjo Nacional — nesumo na?teorolog,leo--a Elio . do Janeiro, 28 do agosto de 1947.

•
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29.0 22.0

32.0	 18.0
23.0 24.0
27.0 20.0

27.0 23.0
31.0	 20.0
25.2	 21.0
25.0	 18.0
24.0 12.0
29.9	 13.0
22.0	 8.0
21.8	 8.2
26.0 14.0
21.0	 - .00.
35.0	 15.0
25.0	 9.0
33.0 22.0
35.0 20.0
22.0 17.0
25.1	 16.7
21.0	 10.0
10,0	 11.0
19.5	 8.0
46.0	 7.0
23.0	 10.0
18.0	 10.0
26.0	 7.0
23.0	 11.2
21.0	 12.0
24.0	 9.0
20.0 15.0
23.0	 1,0
23.5	 15.1
--	 11.0

C. t. pio;

V. ama.,

3.0

4.7 C. v. pai.
0.3 g. pas.

v. am. pmt
15.4 V. a ni	 . e: IS VSIN
- V. aia.

Ns. am

••••n

	

V. am.

- Ns. am. pme
- Ns. ant. pm.,'
3.4 Ch.

1.6 C. an/. pus./
2.8 C. pio.

- Ch.
•

0.6

I7. pus,.

N:;. aio. prn;
-- I. am.

Ns. ant. pio.
0.1 C. pia. 1. a ia. pm,

•

3.1S. L.do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	
Quixeramobán 	
Natal 	
ParahybaN
	 ...

Pão de Assucar
A racajú 	
Bahia.......... 	
Ca.etité• • • •.• . 	
Jauuaria 	
13ello Horizonte 	
Theophilo
Uberaba...... 	
Caxambú 	
Goyaz 	 .
Santa Luzia........
Cuyaliá 	
Corumbá 	
Vietoria 	
Capital Federal--
Campos 	
Èriburgo 	
Petropolis..... .....
Rezende .., 	
Cabo Frio 	
Theresopolis . 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis
Lages 	
Porto Alegre . 	
Ilrw;maya na ( X) 	
Montevideo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

761.7 27.0i	 0.3 4. 7 Chão.

61.3 27.0 1 	2.0 SE O B. v. (o. man.)
62.8
62.4

25.0
25.0

-1.0
2.0

E
SE

4
4

o
4 Vagas.

13,
B. (e. manhã.)

63.2 20.0 0.0 SE 5 6 Chão.:
6i.0 23.0 0.0 SE 1 9
06.1 24.2	 -0.1 SE 8 4 1. v. (c.	 mau.)
66.3 24.0	 3.0 SE 4 o Vagas. I. ( ch. c.	 m.)
61.2
64.8

18.0	 2.0
22.0	 2.0

SE
E

8
0

3
o

13. v.
B. IN

09.0 16.0	 0.0 NE 4 7 M. .
67.0
64.5
08.1

19.0,
20.01
15.0

..j
-1.0
2.0

NE
NE

1
4
2

(O
O ••••

Nt.

13.
62.7
63.5

23.0
12.0

1.0
-0.5

Calma,
E

O
4

4
o B.

00.1 25.0 -1.0 Calma 0 O 11.	 mis.
60.8 25.0 -- 4 3 B. os.
69.3
08.2

23.0
20."

3.0
1.0

SE
NE

3
2

6
O Peos. vagas.

I. (ch. inani)).
B.

70.1 18.0 -1.0 Calma O 10 - C. m.
69.1 12.0 -2.0 Calina O 10 -
08.3 10.0 4.0 NE 3 1 - Il. (o. n.maii.)
68.0 18.0 3.0 Cabia O O - B. (o. manhã.)
68.0 20.0 1.0 NE 4 4 Chão. v.
68.2 2.0 4 2 B. (o. manhã.)
67.8 11.0 1.0 NE 3 13.
67.8 18.1 -0.1 SW 2 8 Pects. vagas. Nt.
68.5 17.0 0.0 1 Tratignillo. . 1. (o. manhã).
68.0 11.0 -2.0 Calma 0 10 i 	- N. ( o. manha.)
68.2

67.0

18.0
12.0
13.0
16.0

-1.0
2.0

-3.0
-1.0

Calma
Calma

E

2
O
o
1

91
10
10
10

I. os.

I. n.
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Directoria de 'letegorolc?gia e Astronomia - &teça° de NIeteorologia, e Physica do Globo - Boletim do tempo - Syindoso do tempo eto
todo o Brasil aB 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no ri% de Janeiro) no cliva 30 do agosto do 1917.

Zona norte - Cootinua bom o tempo no intrio? da Balda, Aracajá (-* Ceará e ineerto no littoral da Bailia o cm a maior parto dr..7
Pernambuco • choveu hontem e esta manhã em diversas localidades deste dons Estados. 1.):) Maranhão só receIrmins o despacho de S. laik,
oivie.eboveti áontean. Zona centro - Afóra um ou outro ponto do Estado do Rio, mantem-se bom o tempo em tola a região ; e.i Leopoldina,
Victoria, Campos, Carmo, Friburp e Macahé choveu hontom. Choveu esta manhã em S. João d'Et-Rey, Patolyra, Campos o Victoria
a pewslo baixou erovando-se a temperatura. Zona sul - Na') melhorou de liontein para hoje, o tempo CIO o Rio Grande, Santa Catharina,
e Paraná, continuando hum e.rn S. Paulo ; ein Torres, S. Borja e P. Fundo cluivi-:cou hootem : em di-,,rsos pontos do o n . i.o do Rio Grande,
bem Como cio Brusmurchviscou esta manhã. A pressão subiu em Rio Grande o baixou mu S. Paulo ; a temperatura elevou-se. A inalei,
-temperatura de houmi, ; • ; . '0 eu Goyaz e Coroinha • a menor, I nd em Ouro Fino. Peevisão do t.mmo para o lbstrieto Federal t Tem&
bom, pore'un, não firme. Temperatura eslavol ou ligeira asccus'ioo. Ventos normaes.

observações meteorologii!as etrectuadas simultaneamente ao 1,2 dia do Greenwith (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 30 do agosto doí
017. (ies:limo do boletim orwarlizado no Observatori5 Nacional). 

Obsvrações do dia	 Observações da vespera

EstaçOes
ei

o
1/2	 •••

g
rd

z

2

Temperatura
do ar	 Vento

o
"e*

o

•
4

FaistaJo do
mar

Estado
do tempo o

phenomenos
diversos

Temperatura
doar

1	

a
ei

c.)
o 
h

ã

r	

Direcção

14	

1

GL.

($
e
..:
,,,,z,

ce
Eg
7......

Estado do tempo
e phenonnenos'

diversos

1, incutos;e, geada?,

Os numeros indicativos da forca do vento referem-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A proisão barometrica acha-se reduid‘
a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações mete wologicas realizIlas e.in alguns postos da Capital Federal. Nota: A eltuvg
foi medida no dia 30 ás 7 heras o as temperaturas foram observadas no dia 29 ,s.i21.1.,•oras.

nr, mão. Phonomenos diver,es: c, chuva; ne, neve; ng, nesoa sueca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; ga, saraiva;
trovoada com relampago; t, trovões; ir, relampagos; o, orvalho; v, veNtania.tr,

Estado do côo: ein'dceimos de ceo encoberto-0, totabi eme. 11.01)); 10, toN 'mente encoberto. Estado co tempo: h, bom;

•

Postos
Chuva emi
2'k horas

m/m

Temperaturas
extremas Postos

Chuva em 1
24 horas

mim
Maxima	 Minima

Pedreguko 	
Engenho de Dentro... 	

0.0	 27.2
0.0	 26.3

15.2
15.0

ltapirá 	
Flamengo 	 • 	

V.
0.0

Penha ..... 26.4 15.0 Pão de Assacar (Alto) •	 • • • 1••• 	

Horto llowstal 	
i.eagPa Brwalgo de

Copacati!na	 .......
S. Januarlo 	 0.0

Jaca0pagliá. ...... ••••••••••••••• n ••-•
•

Morra da Urra 	
Clicadora	 N. S. das Dbres 0.0

Temperaturas
tremasex
	 •

Maxima Minima4

	

25'4	 E./7,
27,.1

	

26.0	 VAI;

k



•
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A;zost'l do 101-

Companhia. de Loterias. Naciorittes do Brasil
:.-Loteria n da Capital feaeral - Lista geral
dos prornius da 55 • loteria do plano 330, 19:1'
extracção jo atino de 1017, realizada ern
30 de agosto de 1017, em beneficio das insti-
tuições mencionadas 11') art. 31. :8 12„ letiea
e art. 33 da lei ti. 2.321, do 30 d.e dezendo:o
de 1910 e em virtude do contraeto celebrado
em 16 do fevereiro de 1011, tia Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
10.812 	
35.373	 •	
21.01.0 	

	

711 	
2'1.375 	
17.178 	
32.381 	
14.4')1 	
19.017 	
50 170 	

19.069 	
51.331 	
01.c.61 	
48.528 	

52.919 	
48.7o6 	
51.721 	
21.867 	
13.123 	
48.910
21.630
20.611
0.312
- "AI 

11.717 	
38.639 	

	

6.261 	
ni sós 	
40.823 	
W).600 	
10.906 	

	

0.800 	
1M31 	
"i 280 	

58.19:1 	

	

7 %IS 	
fiO.

39.40	

41.SO3
33  910	

	

;1.052 	

10.715 	
17.'i89 	
23.183 	 •
5.642. ...

41 .518 	

	

.121 	

ri g .010.	
16.118

Approxime-trrics
40.137 e 10.139 	 	 2003000
19.010 e 19.018 	
31.867 e 31.869 	 	

1z;00();1,(30000

Dezenas
16.131. a 10.110 	 008OCO
19.011 a 10.020 	  408000
31.861 a 31.870 	 ••	 308coa

Centenas
10.101 a 16.200 	 	 203000
10.001 a 19.100 	 	 1081,00
31.801 a 31.900 	 	 83050

'Todos os numeres terminados em 38 teein
4.5 e os terminados em 8 tem 23, exceptu-
ando-se os terminados em 38.

fiscal do Governo :la União. Manoel Come
Pinto.-1) director e, Antonio Olyntliti
dos".3antos: Pires

'
 vicc-presidente.- O eseni-

Vão, Firrnino dceantuaria !,	•

-
A Ropartir'im (1oral tios G wroloà exA•ira

tualas pelo; sepintes pacincAes:	 •
Bojo:

Pelo Macap4, para o Rio da Praia, ruo-
bemlo imp:essos até ás 10 horas, cartas para
o exterior até ás 11 e ohjoelos para registrar
até ás 10.

Pela Thrimra, vira Santos e mais pari;os
sul, recebendo impressos até ás 6 horas.
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7.	 •

Pelo illay?incli. para Bons Bios, Santos, Ca-
nanéa, Ignapo, Paraná o Florianopol is, roce-
benio impressos até ás 3 liora ,•, cartas 1.01ra
o interior até á; 3 12 e ditas com iorte duplo
até ás 4.

Pelo Agot, para Barbado.; e Nova Oriean:,
recebondo iiiiimçssos até ás 8 ho:as c.carta3
para o ey terior até•ás

Pelo Pia4y, para Vietoria, flala, ['ceife,
Natal e Ceará, recebewlo :inprossos até ás
ti horas, cartas para o inte gtior até zi5 01;2 e
ditas com porte duplo até ás '7.

Amanhã:
Pelo Cupini, para Santos, Rio da Prata e

Pacifico, recobonló impressos até ás 10 horas,
cartas para o interior até ás 10 1'2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 11 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Itagetéra, para Vic'.oria., Balda, Mt.co;(5
e, Recife, recebendo impreaáos até ás ti horas,
cartas para o interior •1o', ás 6 1 2, ditas com
porte duplo até ás 7 e objectos pa:oi rogistrar
até ás 19 horas de hojtá.

Pelo Maroi nb, para Vietoria, il lida, florire,
Cabedello, MossortS e Ceará, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e
obloctos para registrar até ás 10 h-,ra; do
bojo.

() movimento dos llospltaes da Santa Ca.-..a
da álisericordia e S. Zacharias e dos Ito•Icios
de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Soecorro
do Nossa Sonhora, das Bères em C:tscadura

no dia 27 do corrente, o seguinte
Existiam: nacionae s , 1.226 ; estrangeiros,

581, total, 1.807; entraram: nacionaes, 41,
2strangeiros, 17, total, 58 sahira tu : tuteio-
naes, 41, estrangeiros, 27, total, 68 ;
cevam: nacioliao;, ; es:trangoiro, O : total,
12; existem : naciouaes, 1.219, e8.trau8oir%,
560, total, 1.780.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 28, do 1.018 Con-
sultantes, para os-quaes se aviaram 1.382 L'C'.
celtas.

Fizeram-se88 extracções de dentes e 263
Curativos e pt:iucilas operar,Oe',.

O movAento dos liospitaes da Santa Casa
de Misert ordia e S. %acharias, dos ho:picios
de)",ossq, Senhora da Saude, de S. João Ba-
ptista, (Te ossmt Senhora do Soceorro e de
Nossa Senhora das Dores em Cascaditra foi
no (lia 28 cio corrente o seguinte:

Existiam, nacionaes, 1.219, estrangeiros,
566, total, 1.785; entraram, nacionaes, 21,
estrangeiros, 16, total, 40; sahiram, nacio-
nus, 26, estrangeiros, 18, total, 11; fallece-
rani, nacionaes, 3, esleangeiros, 2, total, 5;
existem, rovionae4, 1.211, estzangeiros, 502,
total. 1.'770.

O movimento da sala do banco e dos con-
suliorios pubb.os foi no dia 29 do 1.101 con-
sonantes para ("9 ()Irdes se aviaram 1.310

•receitas.	 •
le,!,eratio	 esfrnçtioÃ, de dente; c 317

Curativos e pequenas operalrios.

O triovittionto do.s fluspilma. da 	 itta
da Misericordia e S. ZsehArias, dos 11,;
de N.,ssa. Smhora da Saudo, tio S. JoVá
!Vista , do Nossa $mirtra ti, Sio:orra e do
Nossa Setibo.ra das noras cai Caseadura foi, tr.)
dia 29 de agosto,

Existiam: II?' elorians, 1.211; estrangeiros.
302; total, 1.77 r. eirtra.ram : naciannt”. 3o;
estrangeiros, 15; 'total. 	 ; sahirain : ti ,o10-
naes,	 ; r‘-: franTeiry, 11 : ta!al, 23 ;
coram : it:!ciona"s, 6 ; e. !. t ranro;ir . o., 3; total,
9; existem: tiaionaos, 1.220 ; ostra tigs'iros.,
562 ; toou, 1.701.

O tu )vimento la sala do banco e dos con-
sultorios pt y lnlico; foi, no dia $0, do 1.192.
consultamos, para o; (puxe; se aviaram 1.119
receitas.

IO:;coani-so31 oxtracçõos do doutos e 210
cura ft:az e p; •:rptetias oporaçn ras.

,c.::epultiram-se no dia 27 (10 uoyente, $3
pessoas, sondo; nacionaos, 48, estrangei-
ros, 3 do sexo masculino, $1, do sexo femi-
nino, 21; maLires tio 12 annos 21; UlOtiOreS
12 amuos, 31; g/oitis, 17.

Sopultaram-se 110 dia 23 de ao:osta 51 pos-
soas, sendo: nacionaet. t3 ; cera 1+(zeit'0,,, 8;
d.o sexo masculino, 29; do st.áxo feminino, 22;
maiores de 12 amuos, 23; meaores de 12
annos, 28; gradis 19.

Sepnliarain-se no dia 20 :ie aoal 1;2 pes-
soas, sendo: nacionae.i, 43; estrangeiros. V;
do i :oxo inasenlitm, 31: do St',X0 feminino, 18;
maiores cle 12 ;timos, 28; rue:lotes de 1-2 an-
nos, 21: gratis, 12.

REDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 . a 2,0
. do agosto de 191 	
'R o nda arrecadada em 30 de

agodo de 1017 	
	

231:-IwmuT

4.57; :9018339

Em igual periodo de 1010..	 3.830:8378813

Alfandega do Rio de Janeiro
1E;t DE AGOSTO

Renda arrecadada em 30:
Cm ouro 	
	

IS:3005130
Eiti papel 	

	
61:73;8700

Total 	
	

- 12).0118156

Renda arrecadada de 1 a 3)• 3- .058:5163119
Em igual pertodo do 1916... 0.010:230423t

Differença a maior em 1016.. 2.011:7103113
^

MARCAS REGISTRADAS
N. If-'.415.

Mac:;la Cio S.: Monteiro, estabelecidos com
nclocio de fahriCO de café moido, á rua Ge-
neral Caldsvell it. 103, apresenta a marca.
supra porá (1;:siiiigUi: o café de suaabricaçãcr,
consistente na dtinOminaeão caracteristica

1008060
-tci -tio

lens-loo
1008000
2003900
4003000
2003o00

3:000•;;100
2005000
2008000
2%8000
1008000
1005000
4308000
200500t)
5108000
20-15000
20381)O0
103510)
1008000

1:0008000
21,-Moo
10t3S000
4003000
4008000
•0o0
1005000
500g00

2:0608000
200$009
10'4800,,
10381)s)
oi"100)a
2008000

1:00w;,00
1003010
2003001
1008000
10050oo
4(08000
1.00o.00
2003009

400 ':0)0
1008(100
10o:;100
10950)0
4603.101)
2108)00
10118101
2098'00
1.0o3,M0
0,-5oSIO0

100iw.0
10:10005000

1.013:1713103,
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«Café Portugal» entre asrtas coam traço na
parte inferior. Ussa marca poderá variar em
cores e dimensões e será. usada em saccos,
notas, cartões, etc. Rio de Jane	

.
iro, 8 do

agosto de 1917.— Uri:Irado tj' Monteiro (sobre
600 réis ciii estampilhas.

Apresentada na oocretaria da Junta Com-
mercial ás 12 horas do dia tido agosto de
1011.— Isidoro Campos?diríactor.

Registrada seta n. 1,;2.414 por despacho da
Commereial em sessão ile hoje. Pagou

no !Mineiro escniplar 201 de tello por es-
tamoilha,s. Rio do Janeiro, 23 de agosto
de 1)17	 Isidoro Campos, director.

1•••••n

N. 1.44V
G. F. do Oliveira, negociante mtabrincido

'Insta cidade. á rua Marechal Floriano Peixoto
aurnsenta a marca ac i ma estampada,

giro alonta para distinguir os chapem de sei'
commerc i o, coosist ente em um semicirculo
formado do raios, dentro do qual so distivue
a. figura, de um chapéo. Po baixo deste semi-
circulo lia o lettro iro «Chapéo Radio», de
cuja ult;ma letra parto unia faixa que se en-
tridsca no seu começo e se vae ala-gando no
sent i do da direita para a esque-ola e dentro
da qual se lõ em letras brancas a locução
latiria «Alea jacta es'». Parallelamento a
es t a faixa ha os sognintes dizeres: «64. 11.
Marocbal Flori-lio—Rio», em cima, e «G. F.
de O l iveira » cio baixo o um pouco á direita,
terminando tudo pelas mlavras «Marca regis-
tra '-». 1,...ta marca poderá variar de côres o
dimensões e sorá usada em forros, fitas, car-
tas. Pretoras. car'õos, enve,loppes. annoncios,
elo. Rio de Jairsico, 8 de agosto de 1017. So-
bra luas os'amnilhas no valo: de 600 réis. —
G.. F . de olirdra.

A ornsonta d a na sncreiaria da Junta Com-
Porejai da Capital Federal ás 12 horas o 50
minutos do dia 8 n 10 agosto de 1917.—Isidoro
CV)1»4/St, d

Registrada sob n. 12.V17 por dospacho
Ju»ta Commorcial em sessão de bolo. Pagou
no uri uoiro exemplar 20S' do solto por es-
tamoillia g. flo d Janniro, 23 de agosto
de 1917. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.) •

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

cunso arruo.% DO canto ii MOED.S. IIIETALLICA

Praras	0011v	 A' vista
enbre 1 mires 	

	

12 1;;;/¡;u0L.	 12 VR2Pa ris 	
t lamborom 	 	 $755	 rel.;cro 
nana 	 	 5538

got-o . e.	 	 	 8z5n
Nova York 	 	 3505';

Lib, osterlina em moeda	 20':310

	

I. Sobre Ilnenos Aircts (peso, papel)..	 %5
R(Ihro Ifo.cninha (nacAtri) 	

olsr	 n So Itollada (flarim) 	 	 7o0
'70V,i00Anel ires ooraes mintas 	

A prOiros ,loraes de. 1:00(1 5, 5	 5320VflO
Anolicos Fsora las do Ferro 	 •	 7805000

DOYees Compromissos do 'lhe-
soro, mintas 	 , 	 	 78n$000

A polices comoroinissos do The-
soora, 1:005. 5 %, riem 	 	 785S0)3

Apolicós Comnromissos do The-
soorn, 1:00U, 5 t, port, 	 	 7855000

A roiliees do emprestimo munir:11,A
de 19 )6, por!, 	 • 	 	 1005000

A policos do c roprestimo municipal
do 1?00, num 	  1873000•

Apolice:s do emprestimo municipal
cão	 port 	

Apolice do einprestimo municipal
do 1914, nem 	

Apolices miiiiicipaos. de Nictheroy,
100;, o	 , purt 	 	 ..

Apolices Espirito Santo, 1:0005,
6 %, imolo 	

Banco Cominercial do Rio de Ja-
neirro 	

Companhia Docas de Santos, nom.
Debentures da Crnpanhia Brasil In-

dusNial 	  ,••••
Secretaria da Camara Syniical do Rio de

Jinuiro, 30 de agasto cie 1917.—A. SiMOn-
sen, syndico,

JUNTA COMERCIAL
Sessao e;ri 23 de agosto de 1917

•
CRESIDENTE, TOINES; DIRECTOR, ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Conto, Conçoição, Diniz , Almeida, Magalhães,
supplento Saylo e o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sesss,o.

Foi lida e approvada a sessão antecedente.
Requerimentos

Do traductor publico Manoel de Mattos Fon-
seca, para ser nomeado traductor ad-hoc, afim
do traduzir um documento em lingua latina.

Como l.:requer, sob o compromisso do cargo
qu0 já exerce de traductor publico de outros
idiomas.

Da Companhia do Armazens Gemes dos Es-
tados de Minas e Rio, para o arehivamento .
das relaçoes do movimento da Companhia du-
rante o segundo trimestre do corrente anuo.
—A reliive-se.

Da mesma companhia para o a.rehivamento
de suas tarifas protisorias.—Deferido.

Da Sociedade Anonyma Manufactura de Ta-
bacos Piccardo y Companin Limitada, Ilepu-
blica Argentina, para o registro da marca 43
dentro de uma oval, que distingo° tabacos,
charutos, cigarros, rapA e artigos para fu-
mantes, de sua fabricação e commercio.—De-
ferido.

De Tire Aluminium Cookiug Utensil Co.,
Estados Unidos da America, para o registro
da marca «Wear-Ever» mu rotulo contendo
um circulo cortado por uma cruz com quatro
estreitas, que distingue otensifios do cozinha
feles de aluminio ou liga de aluminio, de sua
fabricação.— Dferido.

De Iriveil & Eastern Rubber Co. Limited,
Inglaterra, para o registro da marca «Lanco
Balata Belting» em rotulo com um escudo
com flores, que distingue correias de trans-
missão para machinas, de sua fabricação.—
Deferido.

Do Adolfo Henrique Besosa„ negociante sob
a razão de Renaluricas Comp‘any, Estados
Unidos da America, para o registro da marca
,dlenaluricas» que distingue inn nfuclicamento
em fôrma de tablete para molestia,4 do• rins o
bexiga, do sua fabricação.— Morado.

Do Jamos S. Kirk & Company, Estados Uni-
dos da America. para o registro da marca
4,JaproAe» que distingue talco em pó, eold-
ecoam, perfumes, agua para toiletto, etc., de
sna fabricação.— Deferido.

Do Chas. & Thos. Harris & Co., United,
Inglaterra, para o registro das marcas «Harris
Caine Wilts» cm rotulo com unia coroa, qno
distingue toucinho, e «Harris» 4uo distingue
toucinho, presuntos, banha para alitnentacão
e lombo de porco, de sua ,1ricação.—
ferido.	 •

De The Wiàk Chemieal Co.
'
 Estados Unijos„

da Am	 :erica para o registro das marc¥ Ara-e . „• •

porub» que distingue nina pomada =Actual
O rotulo triangular com tres bustos humanos,
que distinguia urna pomada medicinal, de sua
fabricaeão.— Deferido.

Do N'esv York Lubr'cating On Company,
Estados Unidos da Amorica, paea o registro
da marca «Monogram» que distingue graxas
e oleos lubrificantes de sua fabricação. — De-
ferido.

De The Dalton Adding Nfa.chine Company,
Estados Unidos da America, para o registro
da marca «Dalton» que distugue machinas do
sommar o =chinas coNbinadas do sommar
e registrar, de sua fabricação.—Deferido.

De Tido Water 011 Company, Estados Unidos
da America, para o registro da marca
«Stepa» que distingue petrolco refinado, de
sua fabricação.— Deferido.

De 13 migno Mova, para o registro da marca
«Composto Ribott», em rotulo com dons trian-
grilos invertidos sobre um sol radiante, que
distingue UM preparado pharmacen tico do
sua fabricação e commercio.— Deferido.

Do Dr. Manoel Reis, para o registro da
marca «Sedantol», em rotulo com dizeres que
distingne uni preparado pharmaceutico dá
sua fabricação.— Deferido.

Do The Goodear Tiro & Rubber C. of Sutil
America, para o registro da marca «Wing
Foot»,em rotulo contendo rim pó com azas, que
distingun solas, saltos o tacões do borracha,
para calçados, do sua fabricação. De-
ferido.

De Loto & Peçanha, para o registro da
marca «Ponta cio Algodão», em rotulo com di-
zeres e a figura de um homem sentado fu-
mando, temido na mão esquerda um maço do
cigarros, que distingue cigarros de sua fabri-
cãçio.— DeforiAo.

Do Goodyear Tire & Rnbber of South Ame-
rica, para o registro da marca «Posto de ser-
viço», que distingue artigos do borracha de
sua fabricação.— Deferido.

Do G. F. do Oliveira, para o registro da
marca «Chapéu Radio», em rotulo com o de-
senho do um chapéo sabre raios e dizeres que
distingue chapéos do sou COULIITIOCCi0. — Defe-
rido.

D° A. Cardoso do Gorivéa 8: Comp., para o
registro da marca «C gime do Agrião liaii-
nilha», em rotulo cora dizeres, que distingue
uma bebida do sua fabricação.—Deforido.

Do Dr. Manoel dos Reis, para o registro cia
marca «Cactusg,enol», mu rotulo coa) dizeres
que distingue um veparado pharmaceutico
de sua fabricação.—Deferido.

Do Machado & Monteiro, para o registro da
marca «Café Portugab, que di ,ditigno o cata

oido de sua falyicação.—Deferi Io.
De Santos, Dali( as & Comp., para o registro

da marca «Vintena do Povo», em rotulo com
mmm eirmio e dizeres, que distingue coms, es-
tojos, brinquedos, caixinhas, etc.; do sou com-
mercio.—Defe;.ido.

De Aristoteles Torres Vieira, para o registro
da marca «Africano», que distingue um pre-
parado phartnaceutico de sua fabricação.—
Deferido.

Da Sociedade Anonyma Perfiunaria Bizot,
para o registro das marcas elloccus o Ra-
chel», esta em rotulo com dize!.es, que distila-
guom sabões, sabonetes e demais pesfinuarias,
do sua fabricação.—Deferido.

Do Titioco Machado & Comp., para o regis-
tro da marca «Cosv-B iy», em rotulo com di-
zores o figura de mo campeiro americano,
que distingue tempero de coz:nha ou do mesa,
de sua fabricação.—Doferido.

De J. D. Silva St Comp., para o registro
da marca ((Gordo:1.s: Sou», que distingue pia-
nos e moto pianos de semi commercio. —
rido.

De Lobato& Filhos, para o registro da mar-
ca,. «Lobatinha» em rotulo com (1:zeros, gut,

•

1835500

1855000

815000

'7005000

1565000
430000

1.75$000

•

•

•

•	 •
•	 •	 • •

• •
•

o	 ••	 .•
1
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istingue a manteiga de sua fabricação. —
Deferido.

De Grace & Comp., para o registro da
marca «Incospirin» que distingue o acido
acotylosalycilicoode sua fabricação. — Defe-
rido.

De liasonclever & Comp., para o registro
da marca «Tira Prosa» que distingue arame
farpado e liso de seu commercio. — Defe-
rido.

De Augusto Caldas, Ilexagon Sewing Machi-
ne Company, para o deposito de suas marcas
registradas nesta Juni% sob ris. 12.383 o
12.&13 a 12.417 . — Deferidos.

• De Dale,stre Jayme para o deposito de sua
marca de d ntifricio «Sabão cio Magnesia.,
em rotulo com dizeres, registrada na Junta
niommercial de Pornambuco sob n. 1.108. —
Deferido.

De Amorno Costa & Comp., para o depo-
sito de sua marca de conservas, massa de
tomates e doces de fendas «Fabrica Amoriru
Costa» em rotulo colo dizeres, registrada na

▪ ,tenta Como e oda I de Porei in'oico sob nu-
MC O 1.11. — Deferido.

De &aliei c t de Napoli, para o deposito de
sua marca d amidon brilhante 'Imperialo
em rotulo c ta dizores e o de=enho de uma
camisa, um par do punhos e um canarinho,
registrada na imita Commedial do Rio Grande
do Sul s ;b e. 3.275.—Deferido.

De Lipmann & Irmão, para o deposito de
sua marca «Padaria do Commercioo, regis-
trada na Junta Commercial do Paraná sob
u. 1.388.—Defer:do.

Do Dr. Rodoval Soares de Freitas, prcsli
dento da Empreza Sana todos do Brasil, para
o archivamento do uni c x. molar do Diario
rociai que publico i a acta de constituição 0
os estatutos da empreza.—Deferido.

Da Venoso & Reis, Simões Diniz 45: Comp.,
Jardim Sobrinho Sz Comp., J. Mendes &
ma,o, AlCrado & Carvalho, Teimo Coelho &
Comp., Ab im & Comp., ra, a o archiva-
mento da seus contractos sociaes.—Deferidos.

Da Machado & Irmão, para o archivamento
de seu contracto social.-- Cancellado o regis-

- Iro da firma, como requerem.
Favea (.5, Comp., para o archivamento de

seu contracto social. — Declarem por extenso
o nome de um dos sonos e voltem.
' De Castro. Irmão & Comp., para o archi-

• vamento de seu contracto social.—Indeferido
de accordo com o parecer.

De TheophOn do Aci frade & Comp., para o
ech'vamouto da alterarão do seu contracto

social.—Pedida a necessaria annotação
ri lo.

Ile Corra. & Carneiro, para o ambira-
mento da alterarão de seu contracto social.
Apresentando registro complementar da
Edna, como requerem.

De Martins & fieis, O. Comes Sz Comp.,
Piedade & Fonseca, Amaral Gonoalves Gomes,

▪ Simões Diniz & Comp., para o archivamento
de seus distractos sociaes.--Deferidos.

Do Lagrutta & Vortulli, para o archiva-
monto do seu distracto social .—Estando cum-
prido o despacbo anterior, como requer.

De J. P. do Magalhães & Comp., Carlos
Leal & Comp, Ferreira, Furtado & Comp.,
Lomba & Irmão, Albarenga Fernandes,
I,. M. Loureiro, A. Adipos & Comp., para o
o registro de suas firmas.—Deforidos.

De A. Gonçalves o Oliveira, Carmo &
Comp., para o registro de suas firmas.—Es-
/ando. cumprido o despacho anterior, como

• requerem.
De J. F. Santos. para o reg;stro de sua

firma.—Existindo firma identica registrada,
regularize e volte.

De Adolpho Moreira de Azovedo, para se
annotar no registro do sua firma que. o seu

• capital foi augmentado para ii 0 :004”1 13 que

nrAnfo OFFICIAL

commercia tombem em commissõcs o repre-
sentações.—Deferido. • -

No expediente ftp lida a communicruaTio do
Juizo de Direito da Sexta Vara Civol sobre a
fallencia do commerciante Joaquim da Cunha
Soares, estabelecido á rua Lins e Vasconcel-
los n. 35.1, a qual foi mandada archivar
fazer- se a necessaria annotação.

Secretaria da Junta CommercIal da Capital
Federal, 29 de agosto de 1917.--Mario Soa? es
Pinto, 2° °Melai.

Relação dos contractos, das altere:0es c dos
dtstractos das soeledactes commerpacs esta-
belecidas nesta ln-aça archirados cai sessão
de 23 de agosto de 1917

Cont cactos
De Vellozo & (loisa firma composta dos ati-

dos solidados Antonio *Velam° e kV Ba-
ptista dos Reis, para o commercio de alfaia-
taria, com o capital de. 6:O4005"0.

Do Aboim & Comp., firma eomposta, dos
gwios solidados Tihercio Ribeiro e Raymundo
tio Abobo, para o cominercio do casa de pe-
nhores, com o capital de 20:0005000.

De Machado & Irmão, firma composta dos
socios solidados José Machado o Custodio Ma-
chado, para o commercio de seccos e mo-
lhados, com o capital do 30:000'5; á rua
do S. Pedro n. 252.

De Jardim Sob:lobo & Comp., firma com-
posta dos socios solidados Antonio Ferreira
Jardim Sobrinho, Joaquim Baptista da Rocha
Oliveira e Francisco Baptista da Rocha Oli-
veira, para o cornmercio do generos alimen-
tiaios, com o capital de 6:000$, á rua Pedro
Amorico n. 45.

De Simões Diniz & Comp., firma composta
dos socios Francisco Simões Dniz e Abilio Ca-
bral Ramos, para o cornmercio do estamparia
o fabrico cio artefactos de folha de Flandres,
com o capi tal de 100:0005, sendo o primeiro
socio solidario o o outro de industrio, á rua
da Alfandega mi. 210.

De J. Men des & Irmão, firma composta dos
socios solidados José Machado Mendes .Tunior
c Alfredo Machado Mendes, para o comporei°
cie ovos, no Boulevard de S. Christovão 80,
com o capital de 1:0005000.

De Andrade & Carvalho, firma composta
dos socios solidados Thorné Monteiro do An-
dra 'e e Albano do Carvalho, para o com-
mercio do COMIlliSSÕOS C consignações, com o
captai de b0:0)05000.

De Teimo Coelho & Comp. firma composta
dos socios solidados Teimo de Souza Coelho o
D. Sarah alurat, para o coimarei() de orna-
mentações, decorações, etc., á rua dos Eiva-
lidos ri. 37, com o capital cio 4:0005000.

Alterações:
De Theophilo de Andrade & Comp., pas-

sando o socio solidado Gustavo Coutinho a
commanditario, reduzindo o capital social de
10:0005 a 7:004 e mais algumas modificações
em seu contratto social.

De Coriaa Carneiro, passando a solidado
o socio Angelo Cimeiro Geraldes da Silva; o
capital social fica elevado a30:0005 o mais
algumas modificações cm seu contracto so-
cial.

Distractos:
Do Piedade & Fonseca, que se dissolvo pela

sabida do socio João Caetano da Piedade, ro-
cebendo a quantia de 21:0005; fica com o

t vo e passivo ‘o sono Mathens José da Fon-
soca mia importando. de 20:0005000.

De O. Gomes & Comp., que se dissolve pela
sabida do socio Ovo Gomes o Antonio da
Silva Braga nada re3c4en4.1k).

fie•Ainaral Gari ralve3 Gomesaque se dis-
scÀve uLfa sabida do soei o A 1 elino Corria
AwarA, ficando com a casa filia avaliada em
3:0)05 e responsa\ el pelo passivo o activo da

••	 •	 •
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mesma, e os socos Pias Gonçaiv-es e José Go"'
mes Monta ficam com a casa reatriz o respern-
soveis pelo activo o passivo da mesma, sendo
seu capiwal avaliado em 7:0005000.

De Simões Diniz & Comp., que so dissolvo
pelo fallecirmaito do socio José Simões Di-
Diz, recebendo seus herdei'Lros a quantia de
85:9995013, ficando o sacio liquidaute com o
capital de 26:107508. •

De Martins & flook, game se dissolve pela
sabida do socio Bazilio Reis, nada recebendo,
ficando com o activo e pas sivo o socio Joa-
quim Ferreira Marfins na importando do
7:5205326.

De Lagrutta & Vertulli, que se dissolve pela
sabida do socio Rafael I,agrutta recebendo a.
quantia de 1:7865. ficando com o activo o
passivo o socio Emilio Vertulli, na importoncia
de 5:1595000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 29 de agosto de 1.917.-0 3° oficial,
Gailhewnie Barbedo. 	111n7111.11n1•111

wn•

EDITAES E AMOS
Ministerio da Justiça e Negocias

Interiores
Instituto Nacional de Musica	 -

CONCURSO PARA PENSIONISTA

De ordem do Sr. director e para confine/-
mento dos interessaylos, faço publico que, do
accôrdo com o art. 202 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 1.1.748. do 13 de ou-
tubro de 1915, estará aberta na secretaria
deste instituto, duranto os proximos mozes do
julho o agosto, a inscripção ao concurso para,
premio do viagem aos paizos estrangeiros,
para os discipulos do estabelecimento (hrasi-
leiros natos) laureados no curso de piano
com o 1° ou 2° premio—Modalha de ou-o ou
de prata — no concurso a que so refere o
cap. XVIII do citado regulamento.

Sendo esse o primeiro concurso de piano, a
premio de viagem, que se vao realizar, não
se attenderá á idade, o dello sé estão ex-
cluidos os que já obtiveram pensão do Con-
gresso Nacional, para aperfeiçoar os seus co-
nhecimentos no estrangeiro.

De accérdo com os arts. 200 do regula-
mento e 42 do regimento interno, o con-
corrente demonstrará ter conhecimentos go-
raes da lingna franceza, observando se, na
parto musical, o seguinte programma:

1°
' 

exocução do uma peça, tirada á sorte,
dentre sois que o concorrente apresentaoà,
oro o numero das quaes Será obrigado a in-
cluir duas das sonatas de Beothoven, opa. {01,
1013, 109, HO o 411.

Qualquer membro da c,ommissão julgadora
poderá exigir a execução do mais uma peça
das seis apresentadas pelo concorrente;

2°, execução do uma peça da escolha do
concurrente;

3°, analyse . 0 apreciação critica do uma.
peça: sonata, fantasia, fuga, etc., escolhida
pela commissã.o julgadora, que dará ao con-
corrente um prazo para apresentação do seu
trabalho eseripto ou oral.

A taxa para osso concurso é de 505000.
O concurso de canto, a premio ele viagem,

cuja inscripção já se acha encerrada, reali-
zar-se-Ida nas mesma época que o de piano,
de que trata este edital,

Instituto Nacional de Musica, 23 cl4: junho
de 1917.-0 secreÇariis, A2thur Toicatino
Costa,

•

o
• •	 •
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• Faculdade Livfta de Meneias Suriclicas e
Sociaes do Rio de Janeiro

tema PUA O CONCURSO DE PROFESSOR SUBSILTUTO
DA SEXTA SECÇÃO

(Direit(tCommrcial)

Acha-se aberta, na S(wretarit, desta facul-
flado, nos dias otois, da:(15•15 17 horas, pelo
plazo do 120 dias, a •0011Yt. desta data, de
emnidade com o que ostabel r•oe o art. 43
do decuotu n. 11.500, do 18 de março de
1915, a insmipção para concurso do log,ar de
professor subs látuto da sexta soco (Direito
Coarnhercian,

Nos termos da flogimouto da Faculdade,
approvado pelo Conselho Superior do Ensino,
poderão concorrer á vaga do professor substi-
tuto todos os brazileiros, lini0r03 dr: 21 annos
que oxhibirem diplo:na de bacharel em scien-
cias juridicas e s:Joiaes, por faculdade official
ou equiparada o folha corrida.

O concurso comprehendm á duas provas:
Primeira—lima dissertação ou uma obra

systomatica sobre a meteria da secção, esco-
lhido o assumpto (leiitl'1 os que forem indi-
cados pela Congre,gação para as defesas de
theso. Desta dissortação e candidato, nos ter-
mos da látea A do decreto n. 11.5:19, entregará
cincoenta exeinpla.ros impressos ao Secretario
da Facoldade, que passará recito e cH fará
distribuir poios membros da Congregação. So-
bre esse trabalho o candidato será arguido
pela banca examinadora, composta de quatro
professores, sob a presi louca do director,
podendo cada uni do3 quatro professores in-
terrogar o candidato durante meia hora no

Segunda prava—irma prelecção, durante
quarenta iniinnos, sobre um (108 imitas (10
cada uma das cadeiras que constituem a sec-
ção, tirado á sorte Mie o quatro horas antes

póst is os papeis na urna ein presença dos
candidatos, gale verificarão se foi incidido
Cada programma na integra.

No acto da inseripção o calididafo satisfará
a taxa da osig. con"orine resolveu a Congre-
gação da Facoldade.

Em 2 do maio de 1017.— O scwelarin,
juss.

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do District° Rédera7.

	nirosTo	 rsorsmis PROPli'ÕES

Exerricin	 101.7
Do orlem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos infere gsadoo, (p i e, de
1 a 31 de ati:osto do coreonto mino, se proce-
derá á cobrança. sem multa, do sogundo se-
mostre do imptillio de i LlklI;steia o pro-
tissõos.

Provim) aos colit,..ilmintos que. na  Wiona
art. 73, )1. 2 do decreta n. 1o.932 de 2.) do
maio de 1911, o imposto não pago no K forido
mOZ ille,Orrerá na multa de 2(1 'O'„, elevada e
30 o/c, no caso de ser eobrmlo judirialmenle,

*. bom assim que, linda a cobrança (lo segundo
semestre, será a divida da primeira poesfado
não cobrada relacionada e ianuodiatameate
remettila para a- cobrança. executiva.

Outrosini, declaro que não sevá
.pagamento O ct;ithttimmte que não estiver quito
do imposto anteri,e.

Primeira Sob-Directoria, 30 dojullio do 1917.
—Herman () Enj oniu '1h 'a' s, sub-director lute.
rino.

•
Recebedoria do District°. Federal

•
ElitiAm 1)1; prrimv..Xo

Do urda() do Sr. _director (lesta repartição

	

fica itiNalado	 Juni0r, á ave:

•
•

•

•
••

•

Ilido. Rio Drama n. /93, desta cidade do Rio
de Janeiro, para, no prazo de oito dias, Ale-
gar o que julgar conveniente' sua defesa,
sob poma, de revelia, no processo do infracção
do regulamento do imposto de consumo, ins-
taurado contra o mesmo nesta repartição
(auto n. 85).

Doeabedoria do Districio Feriara :1, 27 do
agosto de 1017.-0 superintendente, Carlos
-Vieira Machado.

e	 (••nnn•n•n

Caixa de Amortização
•

apolicos da divi la publica interna fundada,
Faço rablico que, tendo-se extraviado aR

uniformizada, do juro animal do 51, papel,
valor• mminal de 1:00 0g efwia uma, nume-
ro.; 442.679 a 412,6n, dm propriedade do Cos-
mo Alves .do Couto, casado, brasileiro, vão ser
expedidos novon ti(n4ns si, dentro do prazo do
cinco dias, não Iftaiver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 28 de agosto de 1017.
(.—O inspector interino, Cados Prata.

Alfandeoa do Rio de Janeiro

De ordem do Se. ins pector, convido o dono
de 25 Quintos de vinho, ap prebandidos hon-
tem pelo aindante de guarda-mOr Sr, Godo-
freio Coelho Furtado. em acto de busca.
que proce,leu a bordo do vapor nacional
lifossoaó, a 'ND' D1109:ar, dentro do prazo de
quinze dias e indopendente de qualoner outra
notificação, sob pena de reveiia, o que en-
tender a bem (le sou direito no processo
sobri tal facto instaurado nesta repartido.

Gab*neto da Inspectoria, 30 de agosto de
de 1917.	 Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,

oscripturario.

Alfandeoa do Rio de Janeiro
Pela inspectoria, desta Alrande ga se faz

publico para conhecimento dos interessados,
que foram descarre gados para esta repartição
es volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
oonsigmafarios aprosentar-so po prazo (10 17'
dias para providenciarem a revolto.

Vapor francez Ao 70, entrado em 11 de
agagio de 1917.

';‘,rmazein.n. 4—ASNAC: 1 dita n. 	 repro-
gada e avariada.

APG:2 (lita- ns. 1 e 5, idem i
AV: 1 dita som (numero, i lem idem.
C—Caitintio 11. 4, idem How,
1_t Ckil—.1i1,: de Fora: 6 ditas d:versos nu-,

mora, . i	 idem.
PMVG: 1 dita mi. 13. i leia i('lL).
PMC: 1 dita n. 22. i•lein Hem.
TA :1 dita mi. 2, leia i leni. •
11 , 1)E—Ilabia: 1 dite n. 160, 11 n .(1 i lom.
RA—C: 1 iliba n. 17, NOM
Armazem n.	 —M C: 3 •deciinos, va-

sande.
7 ()lois; idem.

M. ti. PSV: 2 (lhos, idoo,:o
tiZC: 1 dito, i
t ;NIC: 1 dito, ideia .
CI1C: 4. dito, Hem.
3SC: 1 dito, idem.
Henrique Satito:;: 1 (Finto,

1`. C: .1 dito, idem.
CZC: 1, dito,
C—M—C: 1 dito, idem.
CNC/. 1. decimo, vQ,sio.,
(IZC 2. dito s . idem. •
C—M—C: *1 dito, idem.
3.3.C.: 2 dias, V•asandõ.	 •

,GZ(:: 1 quinto, idem.
CTC: 6 ddos. idem.
MB: 11 ditos, idem.
Ferreira Cabral: 4 ditos, idem.
CJ.C.: 6 dites, idem.	 •
C—M--C: 37 ditos, idem.
PTC: 1 dito, idem.
Thomé fiz Comp.: 2 ditos, Hon.)
JSC: 1 dito. Hom.
Cavado: 1 dito. idem.

1 dito, Hem.
.1511: 3 ditos, idoni. 	 .

4 dito, idem.
Mas. Almeida Ex.: Comp. 4 ditos, itIOM.
NIC: 4 ditos, idom.
M.PC: 7 ditos, idem.
Granado: 1 dito idem.
Simões Macei() Sz Comp.: 1 dito,
Torres: 6 ditos, idem.
I tTC: 3 rii • os, idem.
Almeida Tavares : 2 ditos, idem.
Henrique Santos: 5 ditos, i
JSC: 16 e.P.ix.a,;, reprea.arlas o avariac.',19:
SMC: 6 dam, i lem idom.
ACC: 8 di t as, idem Hom.
Torres: 1 dita, idem idem.
CRAII: 4 dia, idem idem.
.1FC: 2 caixas sem numero, repre,vados é

avariadas.
Caldas Hastas: 1 dita ideia, acre,
TI1C: 1. dita. idoin, Moro.
3ES: 4 ditas i/loni, idem.
A t :C: '8 ditas i tem,
PCC: 3 ditas idem, ident.
C —M—C: 5 ditas idem, idem.
ABC: 2 ditas íleo.), idem.
PC: 2 ditas de n, idein

Fóra: i dita idem, idem.
1.C.: 1 dita idem, idem.
C'/.C: 19 (lifae, idem, idem.
gruirão & Comp.: 12 dita; idem,
DAC: 3 dites idem, i
De: 17 ditas idem, idem.
CTC: O ditv, idem, i leia.
1)1,SC: 7 ditas iikoo,
VMC: 16 ditas i,Iemn, ideia.
Vapor amorioano OinjOrna ,i, entrado em

agasto de 1917:
Armazem n. 5—ARN: 1 caixa n. 4, repre-

geda.	 •
Ca4a Cirin: 3 (litaon s . 25, 26 e 27, idem.
C111: 1. fardo mi. 11, rota.
1)C: 1 caixa ti. 2.721. reuregada.
M—E—F: 1 dita n. ;, idem.
11;-e—g801:: 	 idem.

li —El: 1 ciW . n. 612, idem.
limo: 1 barrica saiu numero, ideffl.
V. O.	 Comp.: O caixas ns. 233 e 231,

11111.
HW: 1 barril n. 1.603, ya:-ando.

1, dito sem numero, idem.
Vasa OC10.

HiWitit:: '20 ditos, idam.

Mi':(d
llittoo,i,d(itrile%.

CPC: 1 dito, Hem.
CNNC: O ditos, idem.
1( 16: 28 ditos, idem.
CNCC:	 caixas, Hom.
Som marca: 2 barficas sere numero, repre-

gadn,
Vapor	 Rcnihrandí, entrado em 1:1 do

agosto de 1917:
Armaxem il. 5— Bareellos: 2 caixas mis. 207

e Ido, repregadas e mmiaciad,a,:.
tdein: O dlia.s os. 391) e 203, ide i o, ¡tem,
CAP—CA:1 dit n L mm.	 arariada.
CNA : 1 bobina, n.
Cf-a1V: 2 caixas mis. 1$ e f. 1, ',opinada; o

ava riadas.
EL---C: 1 dita n. 238, idem, idem.
:ESC: 1.1 ditos sem numere, Wein, kin].

2 ditas ws, «0 IQ. ideal.,••

• •

•

•

•
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Granado; 6 ditas diversos namoros, idem,
Idem.

MCB: 2 ditas ns. 2.130 e 2.129, idem,
idem.

	

'	 PG:1 ditei]. 53, idem, idem.
1 PARC: 1 dita n. 7.599, idem, idem:

R-21: 1 dita n. 707, idein.
RWC-C13113: 1 dita o. 403, idem, idem.
RWC: 3 ditas diversos numeros, Liem,

idem.
Idem: 1 dita n. 1.635, idem, ident.
R-153-1tajabl:.4 dita o. 48 idem, ideia.
RGC: 1 dita 11.01181»i, Liem, ideai.
Idem: 8 ditas diversos namoros, idem,

idem.
SCNI-EP: 2 ditas os. 78 e 70, idem, idem,
T: 3 ditas diversos nameros, idem, idam.
Idem: 1. caixa o. 3.749, repregada e ava-

riada.
nuca: 3 ditas, diversos numeres, idem,

Idem.
VCC-S: 1 dita n. 122, idem, idem.
WIIC: 2 ditas na. 121 e 118, idem, idem.
.T-Pn - C-C: 1. dita o. 2.42, idem, idem.
ju'pla&C , : 1 dita a. 177, idetn, idem.
J-P,--G-C: 4 dita n. 2.126, idem, idem.
Li): 3 ditas, diveLsos numero-;, idem, idem.
LNNS : 4 ditas, diversos numeros, idem,

Idem.
MCC: a dita n.	 idem, idem.
MFB: 1 dita n. 1138. idem, idem.
Moreno: 1. dita a. 138, idem. alem.
MC: 4. dita n. 2.566, iicm, idem.
M-G; 1 dita n. 4.563, ideia, idem.
30 - Maia : 2 ditas os. 237 c 578, ideal,

idem.
OPC: 1 dita o, 3.693, idem, idem.
idem ; 3 ditas, diversos numeros, idem,

Idem.
Pare: 1. dita 7.607, idem, idem.
Vapor noraeguez Jethon, entrado em G do

agu,!o de 1917:
Armazern a. 6-Fontes: tI barricas, ropre-

gadas e vazaralo.
Idem: 2 ditas idem o vasiaa.
Vapor francez BougainPla, entrada em 13

de agosto de 1917:

	

.	 Atanazem o. 77-Veado: :1 caixa n. 8.355,
avariada.

Idear:1 dita n. 8.382, repregada,
VRC: 2 ditas os. 244 e 3 4,65'4, i !em.
yWC: 2 ditas os. 127 e 1.21, idem.
VIC: I. dita n. 652/3, idem.

• EL-VWC: 1 dita o. 81, idem.
VRC: 1 dita ta 216, Liem.
Calf1: 1 dita n. 6, idem e avariada.
RP: 1 dita n. 1.578, repaegada.
liodrignes: 5 caixas diversos numero, r0-

pregadas.
LIC: 3 ditas os. 159. 150 e 458, idem.
1111C: 1 dita n. 4.269 idem.
SAPB: 4 ditas diversos nume:roa, idem.'
SUO: 1 dita o. 101, idem.
SS13: 1. barrica n. 1.185, repre gada o ava-

riada.
• Silva: 1 caixa n. 6.304, idem ideia.

SGC: 1 dita n. 3.516. repregada.
Silva; 1 dita 11. 6.955, reprogada e ava-

riada.
Si:: 1 dita n. 1, repregada.
SAC: 1. dita D. 3.939, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita o. 20, avariada.
SCM: 1 dita o. 7.321. reamairada.
TTC: 1 dita a. 22.5a4aa idem.
Idem: 21.452/1, as ariada.
Vin: 1 dita n. 772 repregada. e avariada.
C-EB-B-900: I: dita n.	 ropre-

ga da:
• Idem: 1 dita n. 2.170, repregada, e a:a-

niada.
NSC-EL: 1 dita n..10.0862, avariada.
Orgel: 1 dita n. 	 repregada.
Ideio: 1. barrica o. 729, alaria :a.

•
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OJC: 1. caixa o. 7.712. reprcaaada.	 •
O Pencinez de Ouro: 3 ditas ns• 0.1a0,

6.438 e 6.437, rtpregadas O ipariadas.
ND: 1 dita n. 1.922, avariada.
PSC: 1 dita n. 3.773, repre•aada.
PAIIC: 3 ditas os. 7.627. 7.921 e 7.578, to-

pregadas e avariada,'
Idem: 3 ditas ris. 7' 610, 7.629 C 7.589, re-

pregadas.
PG: 1 dita o. 1. i93, repregada o ava-

riada,
PF: 2 ditas os. 5.098 e 4.250, repragadas.
PACO: 1 dita o. 7.611, avariada.
('MC; 1 dita n. 5.003, idem.
Idem: 1 caixa n. 3.011, re pwg. da.
P de SC: 1. dita u. 7.796, iiean. •
Palma: 1 dita o. 981,
RFC: 1 dita n. 3.0a6. idem.
MC: 3 ditas tv. 711, 2.129 e 820, re.pre-

gadas e avariadas. .	 .
Rodrigues: 2 ditas ris. 471 o ,4 .?3, ideai

idem.	 •
Jekl: a ditas de diver!os•atancros, ava-

riadaa.
iall--3.852: O barricas sem numero, idem.
iaem -2.825: 1 dita n. 1, ropregada e ava-

riada.
1 dita n. 1, idem idem.

Lne,y: 1 dita n. 22i, repregada.
LFC: 1 dita n. 19.583, idem.
Miniaterio da Agricultura-MIS: 2 ditas mi-

mei% 51 e 7, idem.
ME: 3 fardos os. 167, 167 e 4.69, ara-

Matam: 1 caixa o. 3.710, repregada.
MAI: 1 c:ita a. 251, repregada e aV3l11,:a.
Mn: J. (lila	 77, ideia idem.
3111G: 1 dita n. 3.014, avariada.
Ideai: 1 dita n. a.313, repaegada.
Idem: 1 barrica ii. 3.760, idem.
Idem: 1. caixa a. 3.758, idem.
M. Pio Corrêa: 1 dita o. 11, idem.
Navio: 1 dita n. 4.048, idem.
C13-9a-C: O ditas de diversos numerosa

repregada.a e avariadas.
1;: ti ri las Will, ideia idem.
Granado: 9 ditas os. 50 e 52, reprogadas.
Main: 1 eagradado n. 123, ai apiado.
Idem: 6 caixas de divarsoa numeros,

gaitas.
Ideia: 1 dita n. 6.993, idem.
Cl": 1 dita a. 281, idem.
GalC: 1 dita a. 237, idem.

1 caixa n. 283, avariada..
JCG: 2 ditas na. 28 e 39, repregadas e ava-

riadas.
Ginni: 1 dita n. 829, repregada.
ninai: 1 dita D. 231, idem.
1.,CG: 1, dita n. 3.725, idem,
Indo: 1 dita o, 05, idem.
JSC: 1 dita n. 25, idena,
.1L: 1 dita a. 106, idem.
Idem: 1 dita o, 1.939, ideia.
.IMP: 3 ditas os. 3.851, 79 o 77, idem.
C3111: 1 dita ri. 25, idem.
CLC: 1 dita ti. 25, idem.
CSC: 2 ditar,' os. 118 e 117, bleu].
CPC: 1 dita n. 53, repregaala e inariada.
Idem: 1 dft.a en. 8.331, avariada.
CCC: 1 dita n. 387, repregaçla.
CPC: 1 dita n. 59, avariada.
DL: 1 dita a. 89, repregada e avariada.
Dia: 1 dita n. 151, reprefada.
DGCCA: 1 dita II, 12, Wein.
EXILA: 3 ditas os. 158, 595 e 130, alma.
Idem: 2 ditas ns. 115 o 123, repaegada

avIriatia.
01: 1 dita ailas78, repregada.
EGB-1610: 1 dita n. 21, idem.
Fontes: 3 ditas as, 510. 605 e 604
!dam: 3 ditas nata-16

' 593 o 598. reprega-• •das e avariadas.

	

1 fardo n. 52. idem.	 •
•Iaery : •2 caixas os. 571 emane repregada•aa

	

...~n•151•nn•nnn•••edila 	
A".n4") de 1017

CFGÂ, :	 n. 2:131, tivii,la,aa.
l'onws: 1 fil.&
Wiltircia: 1 ei...Na ti. t.ot l i, e( cre.
AaP--1`1": 1 anaaaaaaaa; 	 aaar-ia rume.'

roa repreaailasP IY;xid.(1,-
Ideai: 1 raixa n. 2.106v
ktattio: -1 (Ilibas	 avarkidm.

A n C: 2 fardo-:	22,5 ^,
AH: 1 caixa
AS: 2 ditas as . 'a ana 5a1, repreaadas

avariadas. •
Araujo: 1 dita n. 343. repregada.
AI": 4. dita n. 3.759, idem.
110: 2 ditas os. 7.777 e 608. a'atriadas.
Braganc.a: 1 dita o. 3.697, ideai.
11DAG: 2 ditas na. 122 e 12,
BC-11: 135: 1 dita n. 135, rcpregada

asa Hada.
CB: 1 dita n. 182, repregada.
Barcena::: 1 dita ti. .4.095. avariada.
1113: 1. dita n. 614. , reprezada.
Casi Samna.: 1 dita n. 97, idem.
C19C-FF: 1 dita n. 115, repreg ida e ava-

riaCda.fIC; 2 ditas os. 3.561 e 771, reprogadas.
C: 3 ditas os. :,Si, 313 e 222, idem.
CL&S: 2 ditas us. 2 .. 9 e 286, raprea'.adaa -

avariadas,
CBC: 9 ditas na 180 e 181, ideai.
Armazom n. 8 -	 quinto.; s,crn

numero, SasLAdo.
A-Capella: 7 ditos idem, idem.
MPC: tI ditos. idom,
li:: 9 ditos ideia, i iam.
AAC: 17 ditos ideia, idem.
N. Pereira: 7 ditos i leia, alem.
F. Mamão: clitle i leia, ideia.
A. Chavos: 11 dito; idem, idem.
Thoma Cia.: 9 f	 Til, idem.
MV:	 difiJS
TBC: quintea, skan numeao, vaAal
CP: 1 dito i leni, Liem.
tin:	 i tem, i

▪Carve. Mo: 2 iUai idm, ¡len].
:Ni::( 	 1 dif,ri alem, idem.

tiI,SC: 1 dito alam, i
SAI:: 1 / ito idem, i lem.
N. Pere'ra: 1 dito item, va,anin.
TIO:: 1 (HO idem, i
OLSC: t dito ideia, idem.
A. Chave: 2 dacituas i ;em, vasmdo.
CTC: O ditos idem, alam.
cNC: 2 dites alem, idem.
VN1C: 1Ndite i teto,
(A': Edil) idem. Hom.
Me: 1 dl/á) ideia, Liem.
CMC: 1 ili10 alcm,

• Almeida: 1 dito lacto, ideai.
Vapor franeez Samard, entrado em 45

aaiosto de 1917:
Armazem n. 17 - 65: 2 caixas os. 2.156 o

2.153, repregadas e avariadas.
25.0 ,0: 3 ditas, diversos namoros, idem

idem.
11-M----E-101 2 ditas os. 5.676 o 5.747,

idem idem.
NAS:: 1 dita, ti. 28, idarn. idem.
Idem: 1 dita o. 21, idem idem.
ialem: .4 ditas, diversos numerus,
VF: 1 dita n. 2.536, idem ideia.'
t ‘ri;&C: 1 dita 8.023, ideia idem.
ltt.e: 2 ditas n. 3.693 e 3.66'7, Liem idem.
11C: 2 barriaas os. 8.191 e 8.186, idem

ideia •
1 caixa n. 223, idem idem

TIN: 1 caixa. n. 2 t.0t.il.), avariada.
Idem: 1 dita n. 23.010, idem.
.1-11-C-C: -1 dita n. Iii .135, rePrejaala•
Ideal: '1 dita n. 8.970, avariada. •
Idem:1 dita n. 8.971, reorer:ada..
IC.V.• 7 ba?ricas com diver.,es numeres,

avari p.da3.	 •	 •
f..P: 3 caias i km, ideaa.
mem;	 idcm,•ideana

•

•	 •
•
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Nage: 1 dita n. 7.718:tvaitada.
CSC: 1 dita *. 5.7S1, repregada e ava-

riada.
Casa Sumia; 1. dita n. 2.79a•auvaráadaa
CR: 2 ditas ns 4 e 2, repreaadas.
CPC: 1 dita ii. 320, idem.
In.: 1 dita it. 9:ar ayra;ada,
ESC: 0 ditas voai diversos emmerea, idem.
Eli: 3 ditas tis. 4, 1	 3, idem.
FE: 1 dita n. 3.85; bia,:reprada.daa
FVS: 1 dita n. 202 avariada.
CG: 1 dita n. 1.872, repre,gatta.
Idem: 1 dita n. 2380, variada.
CIVG: 4 dita n. 7.802, idem.
GCC: 1 dita n. 8.8l, repregadai
All: 1 dita ti. 31, avariada.
ABC: 1 d:ta n. 8.810, idem. •
AP: 3 ditas ris. :13, 32 e 198, repregailaa.
Ali: 8 ditas coai diversoa numeras, ilem.
Idem: 4 ditas, idem, repregadas e ara-

ri a das.

CSC: 4. ditas, idem, idem HEM.
tare: 30 ditas, idem, idem idem.
Sem marca: 3 ditas, idem idem.
(ao: 1 dita, idem idem.
TMa. : a 1 caixa sem numero, repregala C

avariada.
3SC: 13 ditas sem numero, idem.
alourao & Comp.: 2 ditas sem numero,

idem.
Almeida Chaves & Comp.: 1 dita sem nu-

mero, idem.
Riba Cruz: 7 ditas sem numero,
c-m-C: dita sem numero, idem.
IAC&C: 1 dita n. 3.226, idem.
Habilita 1 dita sem nutacro, idem.
.ISC: 14 ditas mun nunicra, idem.
Moura() d: Comp.: 3 ditas sem numero,

Idem.
CTC: U ditas sem numero, idem.
CRE:: 2 ditas ,:etri numero, idem.
Almeida Chaves Comp.: 1 dita sem nn-

DWO, idem.
C-M-C: 1 dita sem numero, idem.
/titia Cruz: 4- ditas_ sem numero, idem.
Vapor france.z Anjo, tturado em agosto de

1917:
Armazont n. 18 -AG&C: 1 caixa ri. 4.205,

re pregada e a va riada
Idem: 1 dita n. 4.267, Liem,
I, do	 1 dita n. 27, idem.
1 .:Ex: 1 dita n. 5.920, alem.
OM: 1 dita i. 7.011, ideie.
Alfande r.m, di flia de Janeiro, 21 de agosto

de 1017.-- O ajudante do iti+peetor, jxjpgjak
Feenandes.

1•n•nn

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela itamectoria desta alfanacaa se faz na-

nico, pat-a conhecimento dos niteressados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signacs
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consigam tarioa a proa . :1;Ldr-se no prazo de 13
dias, para providencaarem a respeito

Vapor franeez Ango, entrado em 41 do
agosto de 1917:

Armazoin n. 4-	 3 caixaa diversas nu.
meras, repregadas o avariadas.

KG: 20 barricas id
'

ea, idem.
.IA' :1 caixa n. 4.428, idem, idem.
alM&G: 2 ditas ris. 279 e 283, Mon], idema
11113&G: 1 dita n. 1914, idear, idem.
MC: 2 ditas ns. 577 e 7.369, idem, idem,
AG-59-G: 2 ditas ris. 289 e 291, idem,

idem.
313: 1 dita ri. 4.161, ideio, idem.
NI': 4 dita n. 41.125, idem, idem.
4.1Paa; : 3 ditas diversos numeres, idem,

1~1.
PM?: 1 dita n. 28, idem, idem.
PSta; 1 dita ti. 939, idem, ideti.
PAHC: 1 dita n. 7..73, idam, idem

.11F-tF 2 ditas tia. 52a e 527 id2u
•

•
•

Idem: 1 dita n. 520, ideto, idem.
eAli-A: 1 dita n. idem, idem.
AN: .1 barrica n. 1.708, idein, idem.
AF : 1 caixa 1/. 6, idem. iácm.
AMC: 1 dica mm. 0377, idem, idem.
Ali: 1 dita n. 24.868, idem, idem.
Casa Sucena: 2 ditas ns. 21 e 73, idem.
CPG : O caixas de diversos namoros, repre-

gadas e avariadas.
C(: 1 dita n. 13.819, repregada e avariada.
Drogaria Berrini : 1 dita n. 3.230, idem.
ElIF : 2 ditas n. 1.430 e 4.457, repregadas o

aval latias.
FSC: 1 dita n. 902, rcpregada e avariada.
eS :4 dita n. 471, idem idem.

• IINC: 1 dita n. 7.893, idem idem.
Idem: ," dita ta 7.893, idem idem.
ac.....na; 8 ditas de diversos numeras, rei-

pregadas o avariadas.
Voto!' inglez Rembrandt, entrado em 13 do

agosto de 1017:	 •	 .
Armatem ia 5-11 21 : 1 caixa n. 2.053, na.

pregada.
11S : 1 barric« it 0.485, ideou
1'1-8 : 1 barril n. 705, idem.
11 93 : 2 caixas n.138 e 135, avariadas.
Idem : 1 caixa n. 133, rcpregadas e ava-

riadas.
CA' : 1 dita ri. 23. repregada.
e-CA("-11 : 2 ditas ri. 515o 312, avariadas.
Mon) : 2 ditas n. 516 e 520, ¡dom.
IT : t dita o.'201, avariada.
C-CW-11 : 1 dita n. 514, idem.
JSC: 1 dita n. 273, impregada e avariada.
Vapor nacional Itajnbá, entrado em 23 do

agosto de 4917
Armazem mm. O- FIM: 2 amarrados de

caixas n. 1 o 2. repregados c avariados.
Paulo de Sá laheing.ty :1 pacote som nu-

Mero roto.
Vapor franaez &mure], entrado em agosto

de 1017:
Armarem n. 7-CMC : 18 caixas sem nu-

mero, repregadas e avariadas.
MC : 3 ditas idem, idem idem.
CC : 1 dita idem, repregada c avariada.
T11C: 6 ditas idem, repregadaa e avariadas.
DC 19 ditas idem, ideai idem.
CIZA-C: 26 ditas idem, idem idem.
CNC: 3 caixas sem numero, repregadas O

avariadas.
NASC: 1 dita 13. 22, idem, Worm
LFC-litteitos Aires: 1 dita sem numero,

rdem, idem.
Staa 1 dita idem, idem, idem.
('MC: 1 dita Marta idem, idem.
Casa itoini: 51 ditas ideai, idem, idem.;
A AC: 11 ditas idem, idem, idem.
Cale: 11 ditas ideia, idem, idem.
NZC: 4 decimos, rasando.
CNC: 18 ditos, idem.
G. Srabra: 8 quintos, idem.
cCC: 18 ditos, ideia.
111VC: 10 ditos, idem.
Mourão & Comp.: 15 ditos, Menai
AAG: 3 ditos, idem.
CMC: 10 ditas, idem:

	

MS: 12 ditas, idetn.	 •
(tomes: 10 ditos, iriam.
Riba Cruz: II ditos, bical.; • •
AAC: 5 decimas, idem.
NSC: 4 ditos, idem.
DP4•4; 1 quilato, iJem„
Gomes: 2 ditos, idem.
MS: 3 ditos, ideai.
JSP: 1 dito, idem.
GGC: 2 ditos, idem:
MVG: 1 dito, idem.
CNC: 2 decimas, idetial

	

MI': 1 dito, idem.	 •

•

•nn•.••••n••nn•n•1~~,0n11WWIR

Vapor rir asi 8. Pa4o, entrado ein 19 da
agosto de 1317:

Afinarem n. 3-SDG: 1 barriaa il. 104, ro-
pregada e avariada.

SSC: 1 caixa ri. 115.300, idem.
CNNC: 1 dita il. 3.317, vasanato.
El-1F: 2 ditas ris. 9 e 6, repregadas e ava-

riadas.
Amorican Einbassy: 1 dita ri. 2, idem.
APF: 1 dita ii. 7, idem.
AA: 1 dita it.	 16, ideia.
CMH: 1 amarrado de caixas ri. /20.114

idem.
J-R-C-C: 1 caixa n. 119.165, idem.
MM-MVC: 1 dita ri. 6.561, idem.
1511711: 1 dita n. 712, idem.
T: 4 dita mi. 10,050, ident.
I7S11X.: 2 ditas ns. 307 e 2.097, idem.
WJIV: 22 engradados diverso numeroSa

rotos e avariados.
APF: 1 caixa n. 39, repregada e avariada.
CU: 2 datas tis. 10 e 8, idem.
Casa da Morda: 1 dita n. 102.504., idem.
DIA: 2 ditaris. 111.901 e 109.425, ident.
A-FlIG: 2 tambores ris. 5 e 6, avariados.
Idem: 1 barrica n. 8, idem.

• Fontes: 2 caixas ris. 120.000 e 49.339, te-
pregadas e avariadas.

FIIMC: 1 dita ti. 113.301, ideia.
et:C: 2 ditas ris. 08.400 e 103.700, idem.
Idem: 1 dita n. 103.522, idem.
GP: 1 dita il. 7, idem.
GAC: 1 dita n. 61.101, idem.
Granado: 1 saca° ri. 1.002, avariado.
Isnard IS- Comp.: 1 caixa n. 5.029, reprOhl

cada e avariada.
Indo: 1 dita n. 106.700/3, idem.
J-R-C-C: 2 ditas as. 119.162 e 58.004,

ideo2.
Idem: 1 caixa n. 119.161, roprogada

avariada,.
LU: 3 ditas ns. 1, 2 e 5, idem.
II-C--59-C: 2 ditas ris. 417.0120 107.707,

idem.
Idem: 1 dita n. 177.706, Idem.
111.C: 3 ditas ris. 208, 2a7 e K, Idem.
$D: 1 barrica n. 171, avariada.
FIGG: 1 caixa il. 101.930, rapinada C ava-

riada.
aSSI1Ca: 2 ditas ris. 6.131 O 0.15'k,

idem.
She : 1 barrica n. 403, idem.
Idem: 1 caixa ci. 1, idem.
Idem: 1 dita, n. 118.720, idem.
(3.) : 4- ditas com diversos numeras, Idem.]

:1. dita ti. 914. idem.
1 dita ti. 3,508, ident.

1V..11V: 12 engradados com diversos nume.
roA, avariados.

F.AlailINER; 2 caixas ns. 43.451 'é 43,573,
idem. .

F11:11C: 6 ditas com diversos numer0S,
)regadas e avariadas.

CNS: 1 dita ri. 1, idem.
1 dita ti. 105.701, Idem.

Indo »4G.700 : 2 ditas ris. 4 e 31
J-R-G-C: 1 dita ii. 58.005, idetrai
Ideia: 1 dita n. 119.161, idem.

, LCZ-LGZ: 2 ditas ris. 3 e 4, idem.
Lean Conalmans-MM: 4. dita n. 14, itIOMÍ

nIIIVC: 1 dita n. 9.362 ou 44, idem. 	 -_
MB: 1 dita n. 4/26, idem.
Idem: 4 dita n. 3/26, idoma
MFB: 4 dita n. 727, idem.
4.071»: 1 ditai]. 361, tdettaa
11A4(: 1 dita n. 1, idetn.
AN: 1 dita n. 116.886, idem.'
AFI: 1 dita n. 92.775, idem,
AH: 1 dita n. 1.365, idem.
APF: 4 ditas com diversos numero, 'dem.(
American Embassy: 1 dita n. 18, ideinw.
Bragança: 1 amarrado-caixa n,118_,J.:.::.?"

Idem.
Idem: 4 dito n. 118.450, idem:

tjdem: 1 dito ma le.§../¡::20.,

Vapor tiorttegue,z Sark, edralo em 21 a
4,	 julho de 1917:	 • .	 ,.

.	 Armarem ri. 16-'-em tuarCaa, fa1lia4 .d.9.
idem, ....,F)audr9a; 6.61,31P,Wa„,. 	 a a -

o
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CNC: 2 caixas os. 3 e 9,
Dia: 1 dita n. 60.203,
Idem-A: 1 dita n. 81.610, idem.
EB&F: 2 ditas os. 1 e 2, idem.
Fontes: 3 ditas com diversos numeres, idem.
Vapor nortietuez Jethun, entrado em • de

Egosto de 1917:
• Ilha do Cajá-CTC:1 barril n.100,repregado.

Vapor sueco Saga, entrado em 3 de agosto
de 1017:

Ilha do Cajá--FTM: 17 tambores sem nu-
mimara, avariados.

Vapor dintinaarqnet Inngshoved, entrado
em 17 de agosto.de 1917:

liba do Cajá-A-M:1 caixa n.13,a,variala.
Drogaria Berrini: 1 dilt n. 9, idem.
Alfande zga,25 do agosto de 1917.--0 ajulan-

te do inspectar, Joaquim Fanaa,les cri Silca.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela, inspectoria desta altandega se faa pn-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarrega.los para esta repartiu
os volumes abaixo mencionados com signaes
de, avarias e do faltas, devendo seus donos
orx consignatarios apresentar-se no prazo
de 1.:; dias para providenciarem a respeito.

Vapor ioglez Bendrrandt, entrado em 13 de
agosk) de 1917:

Armazem n. 5-ABC: 1 caixa n. 292, re-
prcgada.

FAX: 1 dita n. 1.506, idem.-
13FMV: 2 ditas ns. 21 e 16, repregadas

avariadas,
ESC : 2 ditas os. 38.133 e 38.111, ident.
EAC: 1 engradado sem numero, avariado.
plOC:1 caixa n.323. repregada e avariada.
11-11(L: 13 givos diremos numeros, idem.
BC: 1 caixa n. 310, idem, idem.
IICT :1 dita n. 11, idem, idem.

: 1 dita n. 9.487, idem, idem.
.1SC: 2 ditas, os. 280 A, o 280, idem, idem.
JAC: 2 ditas 113. 253 e 24 idom, idem.
1,0: 1 dita n. 7.174, idem, Ident.
I.: 1 Nela n. 27, avariado.
INNS : 3 caixas os. 12, 15 e 10;repregadas

e avariadas.
Saramabo gigos ns. 79, 87, 81 o 81, idem.
T: 1 cisa n. 8.00i, idein, idem.

1 dita n. 738 C, ideio, Hom.
V: 2 ditas ns. 203 e 200, Halo, ideio.
VC: 1 fardo o. 156, avariado.
VCC-C: 1 dito n. 121, Meio.

• VG: 1 caixa n. 146, roprog,ada e avariada.
fax lo n. 4.587, avariado.

Alcc: 1 caixa n. 7.192, idem.
MA: 1 dita ri. 39, repregada e avariada,.
313: 1 dita n. 4.280, repregada e avariada
F- 25-A: 1 barril o. 1.503, vasando.
3J-Mia: 1, caixa n. 155, rcpregada

avariada.
1 fardo n. 85, avariado.

C- 1.9! 1-E 1 caixa mi. 1.197, idem.
ci'C: 1 far‘ l o n. 3.709, idem.
Idem: 3 caixas com dàersos puiner, re

• pvegadas e avariadas.
[ABC: 1 dita o. 7.611, idem idem.
pme: 1 dita n. 41.234, idem idem.
.P1: 1 barrica n. 704, idem alm.
Ra.aers: 2 ilhas os. 152 e 2.11:;, idem:
1111: 1 caixa o. 7.051, Mero idem.
IITC-11(.il: 2 barricas os. 750 e 731, idem.
I193: 1 caixa n. 130, avariada.
SM: 1 dita o. 400, repregada o avariada.
Saramago: 4 gigos os. 8:3, 82, 86 e 85,

id p m idem.
Vapor franca Ano, entrada cm 11 do

agosto de 1917:
Armazem mm. 4 - D-EJS: 1 caixa numero

• 10.058, reprogada e avariada.
D-MAe 1 dita n. 10.05;J, idem idem.
EGF: 1 di ta n. 20.528, ideio idem.
ED: 1 (lima n. 4. 749, idein idem,
pBri: 1 dita n. 31, idem ideuh

FM: 2 dita os. 2.438 o 2.40, idem idem.
FO&C: 1 dita n. 2.205, idein idem. 	 •
Franca: 6 sacc2s rotos e avariados. •
GCC: 1 caixa n. 1.421, repregatla e ava-

riada.
GPC&C: 1 dita n. 5.833, idem idem.
CP: 1 caixa n. 212, repregada e avariada.
IIN: 1 dita n. 22.604, idem.
IM: 1 dita n. 810, idem.
JL&C-F:2 ditas de diversos'-rnumeros;idem.
J-11-C-C: 1 barrica 11. 9.717, idein.
L de 11: 3 caixas os. 22, 23 e 26, idem.
G-C-L: 1 cita n. 13, idem.
AR: 2 ditas os. 1.900 o 1.902, idem.
ABC: 2 ditas it. 2 e sem numero, idem.
11D-FF: 1 dita ti. 7.126, idem. •
13F: I. dita o. 228, idem, 	 •
13SC: O ditas de diversos numeres, idem.
CPC: 4 ditas idem, i(lein.
CP-J: 4 ditas ideot, idem.
Casa Sucena: 3 ditas 'Alem idern.
Casa Dol.: d. dita 11. 2.370, idem.
C13: 1 dita mm. 13.821, Men. •
CNC: 1 dita idem, ident.	 •
CFC: 4. dita cru numero, idem.
Cesarinho: 1 dita n. 10, idem.
D-PS: 1 dita n. 10.054, idem.
D-EJS: 1 dita n. 10.057, idem.;
D: 1 dita n. 10.041, idem. •
Idem: 1 dita n. 10.042, idem.
FA: 1 dita n. 3, idem.
LP: 1 dita n. 4.130, idem.
L: 1 dita. n. 3.395, olem.
G-L-C: 4. dita n. 12, idem.
LF-Rio Grande Sul: 1 dita n. 34, idem.
MM: 1 dita II. 187, idein.
M&C: 2 caixas ns. 7.383 c 7.380, reprega-

das e avariadas.
MMC: 1 caixa n. 280, Mein idem.
313: 1 dita n. 4.155, ideio ideia.
663: 4. dita n. 7.656, Mero ident.
11A: 1 dita n. 16, ideio ident.
111.,&C: 1 dita 11. 3.066, idem idem.
811: 1 dita n. 85, idem idem.
SI.: 1 dita o. 115, ideio ident.
Silva: 1 dita o. 22.214-, Mem idem.
5A&: 22.217, idem idem.
Armazem n. 7 - GZC: 7 ditas, repregadas.
JSC: 11 ditas, idem.
Vale: 5 ditas, idem.
At a : 3 ditas, idem.
JEs: 17 ditas

'
 idem.

Simões Macedo: 4 &cintos, vasando.
1 dito, idem.

MPC: 8 quilito, idem.
cTC: 5,ditos, idem.
;1. n : 1 decimo, ideni.

all1PS: 1 quinto,
Mourito & Comp.: 5 ditos, idem.:
DAG: 1 dito, idem.
Henrique Santos: 4 ditos, idciN
Tímoomá & Comp.: 1 dito, idem.
Ferreira Cabral: I. dito, ident.
Almeida Tavares: 2 ditos, idem
CIE; 1 dito, ideio.

1 ditos, idem.
ideou: 1 decimo; idem.
Sini6es Mace): 1 dito, idem.
Torms: ;quintos sem numero, vasancia4
C--M----C: 1 Cit.* idem, idem.,
GZC: 2 ditos idem, vasios.
JFC: 2 ditos idem, rasando.,
JSC: 1 decimo idem, idoin.
LC: 2 quintos idena, idem.
Ferreira Cabral: 1. dito ideia, tient.'
CTC: 2 ditos idem,
Henrique Santos: 1 dito idem, idem.'
AAC: 2 ditos Hem, idem.
FIlMe: 1 elicaNdo n. 04, vasando.
Som marca: 2 quintos sem numero, des-

montados.
Vapor franco Satriftrà, enfado cm 14 do•agosto de 1917:
Maazoi¥	 Seabraê 3 euritos, va"

santo, •	 • 11,

Iliba Cruz: 2 ditos:lidem.
ClINC: 23 caixas, repregadas: •
AAC: 12 ditas. idetn.
JSC: l• dita., idem.
MS: 7 quintos, vasando.
.181': 23 ditts. ideio.
AI: O ditos, idem.
MZC: 2 decimo!, ideio.'
JSP: 15 ditos, ilcm.•
FLC: 19 quintos, 1rn.,,,
CGC: O dites,idem.
C: 2 decimas, idem.
ASA: 3 quintos, idem.'
AEP: 2 ditos, idem.
MVC: t dito, idem.
JSP: 1 dito,. vasio.
Vapor francez Bougainvillc, entrado cm 13

de agosto de 1917:
Atanazem n. 17-I,D.M: 1 caixa a. 8, roiam,

gala.
C-00--B-C: 3 ditas os. 501, 106 e 2.174

1 dita n. 7.025, repregada o ava-

riait
.:

1 dita a. 155, repregaca.
Rodrigues: 1 dita o. 68, idem.
Ideio: 1 dita ti. 59, avariada.
Idem: 3 ditas mis. 516, 41 e 51, repregaclas.
Idem: 2 ditas os. 6.082 e 45, repregadas e

v ladrei anil :a s.t
dita n. 69, repregada.

Silva: 1 dita n. 6.956, repregada o arar

riaSt,i.kad: .1 dita n. 3.524, idem, idem.
SV: 1 dita o. 4.104, repregada.
Silva: 1 barrica n. 3:961, idem.
'MC: 2 caixas as. 80 o 83, repregadas e

araTiad: las.NilC	 dita n. 3.683, repregada.
Araujo: 1 dita a. 8.085, ropregada e ara'

gr laaBA:11:\asseiT
-8.021: 1 dita n. 102, idem, idem.
OS: 2 ditas os. 2.290 e 3.291, repre-

Idem: 1 dita o. 77, idem:
Dia: 3 ditas os. 449, 450 e 461, iedm.
FNC: 1 dita n. 4.293, idem.
FC: 00 pedras para rebolo, avariadas.
Granado: 2 caixas os. 906 e 1.712, repre.

galas e avariadas.
Idem: 1 ditas com diversos numeres, re-

pregadas.
Idem: 1 barrica n. 3.753, idem.
(iiffani: 1 caixa n. 258, avariada.i
Idem: 1 dita n. 250, repregada.
GF: 1 dita n. 373, idem.
Idem: 1 dita n. 4.4.61, avariada.,
G: 109 pedras para rebolo, idem
IINC : 1 caixa n. 5, repregada.
JEV 1 dita n. 4.904, idem.
MC :1 dita n. 24.626, idem.
.IMP :4. dita n. 78, repregada e avaViada:
Legey : 1 dita n. 6.963, idem idem.
Atanazem n. 8-Thome & Comp.: 2 quintos

sem numero, vasando.
N. Pereira : 1 dito idem, ideia.
SAC, : 1 dito idem, idem.
F. Mourito : 1 dito idem, idem.
CNC : 4 dito ideio, idem.
A. Chaves : 2 decimes idem, idem
CP : 2 ditos idem, idem.
D. Almeida : 2 ditos idem, idem.;
CTC O ditos idem, idem.
MPC : 2 ditos idem, idem.
CMC : 1 dito idem, idem.
A Chaves : 4. dito idem, vasio,
JCC : 21 caixas de divesos numero, N.,

pregadas e avariadas.
Maia & Comp.-Parahyba. do Norte: 2 4tas

idem, idem.
CNC : 5 ditas, 'variadas.	 -
SSC: Itlita mm. 102, repregadas e avariadas,
Alfandega do Rio d'e Janefro, 30 de agosto dO

1917.-0 ajulantoçWinspootes, Joapiu
handes (In•

•
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Ministerio da wMaifinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARÓES

AVIi0 AOS NoVVICANTES N. D7

brasil, Estalo da Bzfida

Destabelecime??to do primiticS caracter de luz
do pharol de *Porá Seguro

Por ordem do Sr. contra-alndralito Amorico
firazilio Silvado, superintendente de nave-
gação, avisa-se aos navegantes que, na noite
de 7 do mez de setembro, será restabelecida
para o seu primitivo caracter a luz do pharol
de Poeto Seguro, que, conforme annunciou
o aviso 1). 110, do 1916, achava-se com o
apparelho de rotação parado.

Directoria dos Pharoes, Rio de Janeiro, 30
do agosto de 1017.— ',riamo Muniz Telles,
capitão de corveta, director interino.

•n•••1

Deposito Naval do Rio de Janeiro

sacçR) DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de corveta dire-
ctor, previne-se as senhoras costureiras que

sabbado 1 de setembro vindouro, das 11
11 horas, haverá distribuieão de costuras ás
senhoras costureiras matriculadas na Sem
Categoria ou 5 4 Categoria de ns. 1 á 100, não
senlo , attendidaa as que se apresentarem fóra
dos limites das horas acima marcadas ou não
forem da categoria chamada.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 20 de
agosto do 1917. — Alvaro Coutinho Ferreira

i° tenente assistente.

Ministerio da Guerra' —
Collegio Militar do Rio de Janeiro

Por terem sahido com algumas incorre-
cções, faz-se as seguintes rectificações, nos
termos de contracto abaixo declarados.

Fardamento e enxoval

Na proposta da sociedade anonyma A For-
tecedora, leia-se: «kepi de copa garance com
lispositivo para pennacho» em vez de «kepi
le copa garanco com diatinctivo para pen-
acho».
Na proposta de Carvalhal & Comp., leia-se:

guardanapos brancos do algolao adamascado
o embainhado, uni, seiscentos e dezeseis réis»
em vez de «seiscentos e dezesete réis».

Lavagem c engommagem
Na 5° condição, leia-se: «elevada a multa a

LO;'.» e não «de 50%».
Collogio Militar do Rio de Janeiro, 30 de

agosto do 1017. — Manoel Corréu de Arruda,
4 9 tenente, sub-secretario.

nn•n•••

ou mais, ainda não estão inscriptos nos regia-
troa militares, enDi0 determina o regulamento
rara. a 'execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os i nteressados
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada leal- da verdade e dar as
intim-nações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este
alistainet :to.

A junta funccionará em todos os dias no
quartel da ía companhia de infitntaria na esta-
ção do Reale:ia:o, das 11 ás 15 horas. E para.
centhechneato.le todos manda lavrar o presente
edital, por, mini feito e aasignado, rubricado
pelo presidente e que será alfixado junto ao
edificio em que funcciona esta junta, no logar
acima referido e publicado ii Diario

Sedeta rio, João ,wextiodrino Teixeira.
Capital •Federal, 15 de julho de 1017.—

Major llemeterio.tvwsto Pereira de Carvalho,
presidente.

LIMITES

Da passagem do ramal de Santa Cruz (Es-
trada do Ferro Central do Brasil) sobre o•rio
Piruetara, em linha recta, ao principio da
estrada do Engenho Novo; por esta estrada e
pela da Contrai, até o rio Cabral (principio do
limite com o Estado do Rio, dahi, por linhas
rectas successivas, ao ponto deimminado Ca:1-

- colha Preta, na estradaC e Agua Barca, ao
alto do morro situado fon frente á fazenda de
Carachi& na serra do mesmo nome, ao alto
da serra Gereeinó, ao al:o do morro Guandá
ou Guandti-Miritn, jante, cru fronte ao
morro do Bandeira; dali 1 elo citado rio Tin-
gui, até o começo do rio Itagnaby (fim do li-

Anita deste districto com o Estado do Rio;
deste ultimo ponto por uma recta ao márco
limite na estrada de Santa Cruz; deste marco,
por outra recta, em direcção sul, á ilha de
Guaraquezaba até o ponto em frente ao ex-
tremo °ocidental da serra tle Cantagallo;
desse ponto, uma linha recta na direceão do
oriente, até encontrar a linha divisoria das
aguas da serra do Cantagallo. seguindo esta
divisoria a da serra de Inhacahyba até a par-
te mais oriental; dalti por uma linha recta
que vao ter ao marco limite da Estrada do
Monteiro, proximo ao entroncamento das es-
tradas de Magença, e Morro Alto, deste mar-
co para utua linha recta, ao alto do mor-
ro Cabuçá; dahi, pelo divisor das aguas
passando pelo alto do morro dos Caboclos, Pe-
dra Branca e serra do Barata; desse ponto
pelo mesmo caminho, até o rio Piraquara, o
por este rio até a passagem do ramal de San-
ta Cruz, ponto inicial.

Confina este districto com o 20°. 2V, 23° o
21° districtos e com o Estado do Rio. — João
Alexandrino 'Peixeira, secretario.—Major Ile-
meterio Augusto Pereira de Carvalho, presi-
dente.	 ('

•
Ministerio da Viação e ,Obras

Publicas

' Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
Primeira secção

Fica intimado a comparecer á 1° secção da
Sub-Directoria de Contabilidade da.Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias,
o amanuense aposentado José Werneck Mas-
sena, para recolher aos cofresta rapar-
tição a importancia de 4a1S800 (onze mil oito-
centos o cincoetata réis). 	 responsabilidade.
age ll	 imp,ta	 portarw n. 0124 da_	 .

13 do junho de 1916, como responsavel pele
extravio, em 15 de julho do 1913, do regis-
trado n. 826, procedente da Alletnanha o de+
finado a Relho Horizonte.

Primeira secção da Sub - Direetg ret do Conta.
bilidade da Directoria Ger I dos Correios,
2 de agosto do sub-directos, Eugenia
Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios'
SUB-DIRECTOBIA DE CgTABILIDADE

Fica intimado a comparecer, no praso
30 dias, na . 4 secção da Suh-Directoria do
Contabilidade da Director i a Geral dos Cor-
reios, afim de recolher aos cofres dessa Re.
partição a importancia do $5.00 ou seu equi-
valente em moeda nacional, importancia esta
por que foi responsabilizado o ex-estafeta
interno desta Directoria Pedro Paulo do Lima
e Castro, como culpado polo extravio, em 7
de março de 1916, do registrado n. 1.428,
proceacnte dos Estados Unidos e qtle se desti-
nava a Minas Gnraes, tendo o referido em-
pregado que recolher lambem as differençaif
de cambia que por ventura forem verificadas
na occasião do pagamento da indemnização.
• Primeira Secção da Sub-Directoria dcCan-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios.
Rio de Janeiro, f 1 de agos lo de 1017.-0 sub-
director, Eugenio :injusto Wandeck.

Directoria Geral dos C3rrelos
SUB-DIRECTOMA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Fica intimado a comparecer á i a secção

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Garreios, no prazo do 30 dias. o
ex-thesoneeiro da sticcursal do Estado de Sá,
Virgilio Werneck Correia de Castro, afim dá
recolher aos cofres desta repartição a impor-
tineta do 9$200 (nove mil o duzentos réis),
por que foi re'spon .:abiliza.do pela portaria ' m-
inero 981, de 7 de julho de 1915, do Sr. di-
rector geral, importancia essa relativa ao
custo dos telegrammas trocados entre a, Admi-
nis tração dos Correios de S. Paulo e a sue-
eu "sal do Estaeio do Sá, relativos ao valo na-
cional n. 2a0.

Primeira Scrção da Sob -directoria de Con-
tabilidade da Wrectoria Geral dos Correios, 14
de agosto do 1917.— O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeek. 	 (a

Ow~

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTOBIA DE communADE

Primeira secção
Fica intimado a comparecer á i a Secção da

Sith-directoria do Conta baldado da Diroctoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex.-
estafeta interno desta directoria geral, Edu-
ardo Dias do Moura, para recolher aos cofres
desta repartição a importancia do 50,00 fran-
cos ou seu equivalente em moeda nacional, ao
cambio do dia em que for emittida a lett-a.
cambial, responsabilizada pela portaria nu-.
mero 1,323, de 27 do julho ultimo, do Sr. di-
rector geral, como culpado pelo extravio do
registrado n. 153, procedemo do Correio
francez o destinado a esta Capital; ficando o
mesmo responsaval pelas dilferenças de cam-
bio que porventura fwern verificadas nc
occasião do pagamento da indemnização. .

Primeira Secção da Sub -directoria de Coa*
tabilidade da Directoria Geral doa Correios

VE de agosto de 1917-0sath-directo.	 .
ir)Enenig . kij tato Wandeck,

(•

•Quinta Região Militar

22° MU5iCIPIO — CAMPO GRANDE

e-- ---,edital de convocarão vara o alistamento

District° de Campo Grande—O major Heine-
lerio Augusto Pereira do Carvalho, presidente
da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, porranto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo do 1046 e domi-
ciliados neste municipio a virem•se inscriaaer
até o dia 15 do setembro•do coerente anno e,
,bçu ajpj, %io	 11gqiiçtsç30 (2 1 unos

- .

(•

•
•
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6.1.01 B-Avenida Central-João Abreu da
Araujo, Adelaide Gomes de .Araujo, SatiMs.

3.184 - Arspnal de Marinha - Gfialberto
Maria da Trindade, Erminio Francisco Por-
tella, Bahia,

1.859 H-Avenida Central-Edgard Freitas,
Oliveira Flères, Manáos.

122 - Corumbá. - Alberto Fernandes &
Comp., Eduardo II. de Siqueira, Rio de Ja-
neiro.

5.357-Arsenal de Ma rinha-Ildefonso Pe-
reira de Souza, Emilio das Neves, Bailia.

Primeira secção do Trafego, 23 do maio de
1917.-Servindo de secretario, Godofredo de
Abreu c Lima, chefe de secção. .	 s.

Importancia
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Directoria Geral dos Correios
suB-MUECT0a11 DE CONTABILIDADE

Primeira secerio
1 ica int irisado a comparecer no prazo de

:ft) (ias, na l' seceão, da :.:adi-directoria do
Cote abilidade da Direcooria Geral dos Cor-
reios, o exservente desta directoria, José Fer-
reira de salles, afim de recolher aos COrre3
des.a re,:artieiiJ a importa,ncia de 435000
(quarenta e cinco mil réis), sendo: 40$, valor
de:lavado no registado n. 22, procedente de

acara, para Maria A. Cone e 3, valor de-
clarado no registrado n. 220, para Francisco
Barreto, em S. João da Barra, importancia•
essa por que foi responsabilizado pela portaria
do Sr. director geral, n. 1.321, de 26 de julho
findo.

Primeira seeção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
11 de agosto de 1917.-0 sub-director,
(guio Augus10 1Vandeck.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á la secção da

Sub-Directoria de Contabilidade Geral dos
Correios, no prazo de trinta dias, o ex-prati-
cante de i a classe desta direcloria, Nelson Ri-
beiro de Castro, afim de recolher aos cofres
desta repartição a importancia de 18080, da
responsabilidade que lhe foi imposta pela por-
taria n. 182,12 c, de- 27 de janeiro findo, do
Sr. director geral, como responsavel pelo
custo dos telegrammas trocados sobre o vale
n, so,

Primeira Sereão da Sob-Directoria de Con-
tabilidade da Diretoria Geral dos Correios, 22
de agosto de 1917. - O sub-director, Eudenio
dluguslo Wandeek.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimada a comparecer na i a serei o

da Sub-directoria de Contabilidade da Dire•
etoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias a contar desta data, a ex-auxiliar
afim-leia do Correio da Avenida Sio Branco,

Etelvina Ximenes Coelho, afim de entrar
para os cofres desta repartição com a impor-
tancia de 7$300 (sete mil e quiolientos réis),
imporMancia por que foi re-zpoosabilizada pela
portaria do Sr. director geral n. 1.130 C 2,
de 12 de setembro do anno passado, custo do
teleg,ra ruma trocado entre a referida agencia
e a de Mar de llespanha, no Estado de Minas
Gemes, relativo ao vale postal nacional nu-
mero 1.671. .

Psimeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade, da Directoria Geral dos Correios,
t:9 de julho de 1917. - Eugenio Augusto Wan-
deek,ub-diroctor.

pirectoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA Dil TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em. refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remettentes ou destinatarios abaixo
da correspondencia que contem valores, ca-
bida em refugo no primeiro trimestre do anilo
findo (1910), a comparecerem na thesouraria
desta repaxtição. afim de lhes ser entregue.
dentro do prazo de uni animo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
Mento da multa reepectiva:
Numero do registrado-Procedencia-Destina-

tario--Remottente-Destino
-- 13.340-7 secção -Antonio Ayres, José

• yres Junior, S. Paulo.
2.036-Avenida Salvador do Sá-José da

Çunha Sobrinho, Mocinha, S. Sebastião.
115-Corumbá-Pharmacia Gonçalves Dias,

Felisherto Jorge 4 Cunha, Rio de Janeing,

•
•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTWA DO TRAFEGO POSTAL •

Correspondenca ealtida em refaria

De ordem do Sr. sub-dipeter do Trafego
convido os remettentes ou es destinatarios
abaixo, da córrespondencia que contem va-
lores, eahida cio refugo no quarto trimestre
do anuo de 1913, a comparecerem na Thesou-
rarid desta repartição, atina do lhes ser en-
tregue, dentro do prazo de um armo, preen-
chidas as formalidades regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva
Numero do registrado - Procedendo - Desti-

natario - Remettente - Destino
114. Roa da Passagem, João Thomaz de

Aquino, Candinha, estação Benjamin.
4o.o36. Praça Onze, João Gomes Chaves,

Felismina Rosa Comes, Santos-.
9.403. Estação Central, Maria Etelvina

Macedo. Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy, S. Paulo.

4.997. Avenida Central, Josó Agostinhode,
Mello, Paulina Maria da Silva, Natal.

3.427 11, Avenida Central, José llonorio de
Abreu Lima Filho, Br. Leopoldo Lima, Passos
Minas.

391 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha, Paraná.

124 V, P. D. do Caxias, Jozé Thomaz do
Mendonça, Maria Monteiro de Mendonça, Nova
Fribn rgo.

2.032. Praça Onze„ Domen:co Fazio, Bo-
mualdo Fazio, Ballo llorizente.

Carta. S. Christovão, lzabel de Olike;ra,
ignorado, Rio de Janeiro.

Carta. 2' secção, Ernestina Eloy, Sinha-
sinha Jorge da Cruz, Rio de Janeiro.
• Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. 34 secr, lo, Carmen Conçalez, Can-
dida Natal, Buenos Aires.

Primeira seceão do Trafego, 23 de maio de
1917.- SOM indo de secretario, Codofredo de
Abreu c Lima, chefe de sução.	 (.

RepartioEkedo Aguas e Obras Publicas

,: eceão de Expe,liento
De mlidenfdok Sr. direetor geral, convido os

Srs . proprielarios constantes da relação
abaixo a satisfizer os seue? respectivos debi-
tos, provenientes da multa que lhes foram
impostas por infracção do regulamento desta.
repartição, no prazo de trinta (30 N dias a
contar da data do presente edital, .na The-
sonraria deste Departamento, findo o qual,
será a referida relação enviada á, Procura-
doria Geral da%Fazenda Publica para os fins
da c,obiança executiva.

Secção de Ewdiente da Repartição de
Aguas e Obras PuWicack 13 de agosto de
j01'. - E, J. da Poibitca Drw, chefe 04

•ecs;:to o
• • •

• •!'
Relação das moita impostas durante o anuo

de 1016, por contraven(!io ao art. 19
do regulamento alq rovado pelo decreto
o. 306, de 21 de mittibro de 1898, aos
proprietarios dos predios abaixo mencio-
nados • •

Numero da ntulta - Rua -

1. flua Capitulitio n. 31......
4. Rua Dr. Silva Pinto n. 12R.
6. Rua Sasito Henrique n. 107.
7. Roa General, Cana,barro

n. 271 	
8. Rua Angelica Motta n. 123,

Antonio Augusto Pinto
Roseira 	

10. Rua S. Francisco Xavier
mas. 701 e '700, Ayres Fer-
reira Barroso 	

11. Estrada Nova da Pávuna
n. 387 	

12. Estrada Nova
II. 380 	

22. Rua Barão do Bom Retiro
n.

23. nua Joaquim Silva n.
28. Praia do Retiro Saudoso

ns. 46 e 58, Pacheco Mo-
reira & Comia 	

20. Rua Cardoso os. 217 o 217,
Antonio Gonçalves Passos

33. Rua Marechal Flori,ano Pei-
xoto o. 45 	

33. Rua Dr. Archias
ns. 316 e 318 	

86. Praça Tiradentes
38. Rua Visconde de ltaborahy

n. 03 	
39. Rua da Prainha, n. 6
40. flua Camerino n.	 .....
43. Rua Mayrinck ns. 09 e 71.
43. Rira Tavares Ferreira 11.33
46. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 713 (fazenda Maria
da (iraça) 	

4'7. Rua Lavradio n. 111 	
48. nua lavradio ii 91 	
lio. Bua Sachet n. 	
32. flua Senador Nainteo n. 92
53. Rua Gonzaga Bastos n. 202
01. Rua Barão de Ignatemy n. 2
53. Rua Magalhães Castro nu-

mero 4:; 	
56. Rua Bolam ii. 20, Bento

Augusto de Barros Ri-
beiro 	

27. Rua Imperador n.
38. Rua Imperador n.
139. Rua Imperador n.
60. Rua Imperador ri. 291....
01. Rua Silveira Martins n. 22
62. Rua !leal Grandeza o. 170
63, Bua Visconde de Nitheroy

u. 2 	
Boulevard Vinte o Oito de

Setembro ii. 218 	
'70. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 2.383 	
Estrada de Santa Cruz nu-

riem 2.383 	
Praça ,ia Republica ti. 11.
Raa, Luiz de Camees n. 60.
Rua Dr. Lins de Vascou-

echos n. 163 	
nua Araujo n. 16 (Casca-

dura) 	

	

Rua \ranjo n. 14 (Casca 	
dura)

Rua VOluntarios da Patria
n. 181 (Bombeiros, Sá, ,Sz

Rua do (iot n. 205 e
525 (Piedade), José Car-
doso de

••

•

'71.

73.

80.

82.

83.

83.

P1,

da Pavuna

Cordeiro

•



	

•
	 •
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92. Rua Iladdoirk Lobo n. 163
(Realengo), Antonio Car-
doso Martins 	

	

1. Rua Arisaidos Imbu n. 137 	
90. nua. Itaddock Lobo ns. 271,

273,283 e 284 (Roalengo),
Francisco .11ves Barboia

17. Rua Iladdock Lolya.sem nu-
mero, junto ao i. 271
( Realengo ), •Vr:ureisco
Telles I1arbo4a 	

100. Rua Aquidaban n. 289 	
101. nua Alice Figliciredo n. 91 	
104. Pina Areal o. 	
103. The fluo de J.dieira Light

and Power Company Li-
mite I 	

106. flua Visconde da Gavea
n. 118 	

108. Rua Visconde do Rio Branco
n. :5:1 	

108 A. Rua Marquez de Atarantes
il. 230 	

109. Rua Marquei. do Atarantes
232 	

112. nua Barão de S. Felix nu-
mero 147, José Francisco
11onança 	

113. nua S. Francisco Xavier
129 	

11.1. Rua Coronel Pedro Alves
lis. 223 e 22'; 	

120. Rua Haddock Lobo n. 30,
Frias	 ro 	

123. Rua Olga n. •9, Victoria	
Juello Iluy 	

124. Rua S. Francisco Xavier
n. 728, Ilita Vascon-
celha:

123. nua S. Pedro n. 336,
Eduardo P. Ganido a't
Como) 	

127. Estrada de Siitlia Cruz nu-
mero; 13'S e 137, Manoel
Joé do Az, ,scrlo ......

1.29. Estrada de Saut Grum nu-
meros 129, 131, 133, 13.j,
137 o 139, Aatonio J0s,5
Maria Mendes 	

120. Estrada de Sanla Cruz
meros 123 a, 123 b, 123c
e 125, herdeiros de Ni-
colau laliz dos Santos..,.

130. Itua S. Pedro de Alcantara
13. A ntoilio Fran-

ciso Dias 	
131. Rua S. Pedro	 Alcantara	 4

sem numero, Maria Luiza
Pinheiro 	

133. Caminho de !Grad) n. 370,
Ma rtinho Correa da Veiga

Cl. nua. Barão de Mosquita nu-
mero 821. Joaquim da
Silva Pereira 	

133. Rua Clpella u. 44, Anua

	

Jacintha da Costa 	 	 1005030

9:7005300

1005000

1005000

1005000

.. 10:0005090

Secção  dc Contabilidap le da • ;tepartiçãn do
Aguas e Obras Putativas, 8 de agosto de 10i7.
—4. J. geadas Campos, warda-livros.

jtepartição de Aguas e Obras Publicas
•

De ordem do Sr. Dr. direc,tétr geral, ficam
intimados a collocar hydrometros os Srs. pro-
mictados dos precitos 133. 26 da rua Maga-
lhães, Antonio Ferreira; 30 da rua João fio-
atrigues, Francisco Flores; 98 e 100 da rua
Pernambuco, José. Francisco Azevedo: 231 da
rua Pernambuco, José Pereira Bittencourt,
908 do Caminho da Freguez a, Martinho C.
da Veiga: 230 da rua Engenho de Deotro,
João l(Viro de Freitas; 104 da Estrada Maria
AngO, 1 iscmde de Moraes: sena numero junto
áo 36 da rua Dr. fino Teixeira, cujo nome é
igiwrado; 4 da rua D. Anua Nery, José
Giovanini Ji José falqueei; 178 da rua Souza
Barras, Narciso Paina; 171 da rua Dr. Bu-
lhões, cujo nome é ignorado; e 411 da rua
I). Anua Nery, Amelia Coutipho.

Do terceiro ao untam (Tos predios acima ci-
tados, já se acham os re-pectivos proprieta.
rios multados eft. 25.w5, cada um.

Secção de Expediente da Repartição dc
Aguas e Obras Publicas, 28 do ag,oato de
1017. — F. J. da Fonseca Braga, chefe de
sucção.

Prinict 4rio da Agricultura, Industria
e Cornmercio

Directoria do Serviço dá Povo:amante

VAGAMENTO DE LOTES

Pelo presente edital, faço publico que fica
prorogado até 31 de dezembro do corrente
anuo, o prazo para que os colonos localizados
nos nueleos coloniaes a cargo desse serviço,
possuidores de lotes, a titulo provisorio, reti-
rem na fórina do art. 103 do regulamento
approvado pelo decreto n. 0.081, de 3 de
novembro da 1011, a respectiva guia, que
será, fornecida pelo administrador ou zelador
do imole°, para pagamento das prestações
vencidas, inclusive os juros estipulados de
accdrdo com o § V, art. 79, do alludido regu-
lamento.

Findo o prazo acima referito, a cobrança
dos debitos existentes será realizada pela
fórum de direito e pelo Governo, conforme
estabelecem as disposições contidas no art. 16
do supracitado decroto.

E para que chegue ao conhecimento de
todos os interessados o presente edital será
publicado no Diorio Official o afilxado nas
sécios e demais togares publicas dos nucleos
coloniaes.

Directoria do Sorvia° de Povoamento, 12 de
maio de 1917.— Diaph:: Pinheiro 31a,:liodo,
director.

Directoriz. da Meteorologia e élstronomla

ODsERVATome NactoNat, Do lido DE
sa,(Emo	 • • •

De ordem do Sr. Dr. director desta
repartição, 'devidamente autorizado pelo
Sr. ininistro da Agricultura, Industria e
Commercio, faço publico que pelo prazo
de 60 dias, contados desta data, é aber-
ta a inscripção para o concurso de uma
vaga de assistente de 2 classe da secção
de Astronomia e Geodesia.

A inscripeão se realizará mkdiante re-
querimento ao director acompanhado de
certidão de idade, folha co;rida e de at-
testado medico de whit sjez t declarando
não soffrer de molesWa contagiosa.

No eta4) dcs candn datos não possuilreilri
0.1gufh diplom• se•entifico ou litleitubio,

deverão prestar exame de sufficicncia
antes de serem admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com di-
reito á isenção do exame de sufficiencia
instruirão seu requei ¡mento. com do-
cumentos justificando suas allegações.

A inscripção para o concurso será re-
querida ao mesmo tempo que a do exa-
me de sufficiencia ou isençãO deste.

Os candidatos que já ferem funeciona-
ries ficam dispensados da folha corrida.

As materias que constituem o assum-
Plo das provas de exame e do concurso
estilo especificadas nas instrucçôes que
baixaram com a portaria de 5 de dezem-
bro de 1914, para reger os concursos
para preenchimentos de vagas na Dire-
doria de Meteorologia e Astronomia
com as emendas approvadas pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, para pid-as de
necôrdo com os regulamentos respectiva-
mente annexos aos decretos ns. f
de 13 de janeiro, e 11.508, de 4 do março
de 1915.

Os requerimentos com os documentos
que acompanharem serão entregues no
t-.ecretario, que delias passai i recibo, em
todos os dias uteis de 11 ás 16 horas.

Secretaria da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia, em 7 do julho do 1017.
O Secretario, LAdrind0	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
nrazilian Moa t Compa,n3r

CERTIFICÀD)

Certifico que, por despacho da Junta Com-
Merelal em sessão do boje, foram, sob ii. 4.687,
arehivados nesta, repartVio Os seguintes do-
Ctllnellt03 referentes á nrazilian Meat Com-
pany, a saber: Una exemplar do Diorio Offi-
cio! do 28 do corrente, 'com a publicação do
decreto que a autorizou a funccionar na
Republica; mima. puldica-fórma da carta de
autorização do Governo; a acta da asseiobléa
geral do sua constituição, realizada em 6 do
corrente e os estatutos assignados por todos
os accionistas; a lista dos administradores da
companhia; a lista dos accionistas com o nu-
mero de acções de cada uni; uma publica-
fôrma do documento do deposito feito no
Banco do Brasil, do 10 0/r, do capital em di-
nheiro o a guia com o pagamento do seno
respectivo, feito no Thesonro Nacional. Eu,
João Ilygino de Araujo, 10 offloial da Secre-
taria da Junta Commercial da Capital Fr,-
dera!, passei a presente certidão. .

Rio de Janeiro, 30 de agosto dc (917.—
Isidoro Pampos, director (assignado sobre lias
estampilhas DO valor total de 115000.) kEs,1\
o carimbo da Junta Commercial.)

Companhia Cons tr use tora
Ipanema

MITIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial de 26 de julho expirante, se archivon
nesta repartição sob mm. 4.662 a acta da
assembiéa geral ordinaria da Companhia Con-
structora Ipanema, referento a approvação do
relatorio e nata nço animal. E eu, Ilonorio
Pestana de Aguiar, 30 &licitai da secretaria
desta junta, passei a presente.

• Rio de Janeiro, 10 de agosto do 1017. .0--
Isidoro Campos, director.

•
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,, fájuior falta de installizOocio
mffitgidrometros

lin da Misericordia n. 90, An-
tonio Alves do Valle 	

flua da Miscricordia n. 83, Jus,
tina Alves do Valha 	

Rua da Misericordia n. 013, Ru-
bens Alves do Valia 	

Total 	

('

•
••



1.282:n35110
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DLA.111(liii	 IAL	 tt!-:••• I ti dr 41)17

Companhia de Sogrtrosre•.;

•

9164	 Si2xtá-li.a.

Active P110;ro
•

4cionistas 	  690:0à0:4e0)
Ittidos da divida publica (pelo valor de 270 apolices) 2.313:072:91 O
Deposito no Thesouro Nacional 	 2090)0...001
Ã•uç0es caucionadas, 40:
Ildo •eis	 e	 uten.silios 	 13:987,41M
'Oor:pezas de installação (awortizado) 	 1:937191.11
Pane° do brasil 	 1.8:ii9433110
Geilifut 25-7,1e).-)
juros a receber 	 G:7305090

1.000:000S000
49:0)3030

209:0:W390u
19:3793810

9J:35370
514;403
800A00

4,0:011 (Solo
73033:;8

2:138367

•
•

I:1:1135210

220,9100
31.9.A.90

3.2:'1355780

513465649
35:95941N3

7:5435009

1.282:7135110

VE486'1318
13:1475690
21:4:95399	 5.9:1135813

Agoncia de Santos 	 	 2.4015300
Agencia de Pernambuco 	 	 4 :909t;333
Agencia de l'ilanaos 	 	 3:42,351.80
Agencia do Paraná 	 	 1:7013900
Agem	 de Florianopolis 	 	 631/5000

-------
Desrzas judiciaes 	
Estampilhas 	
:letras a receber 	 	 13:GS )4:100
Obrigação a receber 	 	 El:075l;480

ApoliCes e placas 	
Avaria grossa 	
&n Las correntes 	

P.t cintos de seguros a receber;
Terrestr,'''n 	
l\laritintos 	
Maritisne'; de serba 	

pii,11 "•, 1 1or de 10.00 o necTies.ilo 10080 tia', 	
•l i.i.130 da aln-rnisfrdr -to  ^	 •

Iitidos deposita los 	 • 	
Fundo de re.serva 	
imposto de fisifdlizar..ão 	
ennfas ?ori'enies 	
Imposto
Dividendo n . 9 	
Porcentagel!i	 directoria 	
Lucros siispetisa3 	

\.• 1/4

•

S. E. ou 0.--T110 de Janeiro, 30 do junito de 1917.—Ma Co:opa:111'a de Snurds .%funrva, o; dird.ctores,	 1W,ith'i 41,1
swa.'ieo,1Whorda.--0 gua rda-livros, .10 710 A. l'fwlho.
	 4•1nn••n•n...	

7.1MMINCe 110.~...1n10...1131i",

ANIMICIOS
nrciteo clo Coninaercio

‘ti VyiE siTO 1 n 1 n ,.; II p,O .; Nus:,	 1:	 T1rui.95
11%	 N•Ni. g 	OnDEM	 '11.:1;I:rtnx	 rok

:trvei
Do dia 1 da, setemir:o erri lianio,	 ar- e-

	

no banco do Commercio, das ^	ti; 2 lio.
ras,	 luro.21 ei 0 3 da: blii . igiu:i3es da Vo-
neravel 41.	 da Pennencia, bem como
a impor! fi	 tlas Obrigacões sorteai:is,

	

conforme a evilaçáo	 i i teia pelo, \-elié.
rasei Ordem, sendo que laes oticiga,00,5
xarão de vencer juros a contai daquella
(lata.

iv.o acto do pte....aniciito Jos•iiiros será doa:t-
i/ide O imposto de 3 ,.;,„	 ja 490 reis por
liitilo, de ..tcrOrdo ceio a lei mu kigor. .	 •Ficam ...o .iiiensios as irallsferellei.nS tio n

,
WL'IZI-

'6'aÇÕOS.il	 á(llielle (lia
Rio de janeiro, 29 de ..c4,:o...10 de 191;,—

('unir (te	 presidnie.

1. -5- 1Lalicio cio 13ra.-11
SOMDA1)1; !0M IX

r/4,./ilvidit de covitql

Na 64rma do art. Cr dos e.,;ta f ido; e pot,
ordeni do Sr. pre-Mente, Dr. Jooquint Tavaroi;
tinem, comido	 Sr-.. acci:mi,Las a rettil-
M'em IR) prazo de :10	 a 1' entrada de

04, ou 135 por aci:ie, na Coeso:iraria do
estabelecimento, á rua de S. Pedro ii.
4.',,n0iita da rua %ia (:rtidela • id, das 1.0 ás 10
ftoros.

No 1.,.e.)aticit.,), 1:1 de a g..is(o de 1917.--'
•O directcx-s:d..t ., Lute, Dr.	 (."

•

CoxiipanIci.a Octs;stig yaZtria, (1111-;
:1)c•eas	 :Porto 1u, StI:a.kia

GE11.11,EV1'11.\(111DINAIllft

(A)N

Ntio FO tendo reunido nuttioro legal de
avvio;:ista-.; para a asseinbléo conv,:cada. para
o dia 27 do cot: 0,911:r, semind:: conviiencão,
são novamente corai lados ^ os Srs. accionis-
tos (lesta Comp3ohia a so non:irem, em aS'i!'10-
ble9	 , 11 , n 41 1 11 3 n Io si:teni-
brv proximo iatiours), :e; 14 heras, no e 'uri-
porto da Cotil;. c.inliri, rua Sftcliot il. 27,
111 .1111 de fintori P..tr:un a !in.,:i!,:ria a tratar,
com os doleinuristas	 prime; ra 11 potbera,
Uni aecôi'il() mo.iitican ia	 co.!h:.i..in
peefivo empeci .i tu, e k 10/i 1 ,'ira rp, R1 sobre 010-
dificacads mi.). a Soeie'd",	(lu
Port. de Dalin: tic.-ciia, na • criedii3e	 eniis-
srioo s'vendo	 autorizado pela.
a awrtil extrtetodioaria de 13 de de-
zonibm d4i .1013. Coi.t .oniaai :suspicis::s as
t..dio4crencias de 11c17ies.

Rindo .11a!leiro, 27 do a gosto de '19,
A divechit itt.	 (•

Companhia Com mercio o
Navegavfio

A QSFALBLL CIAM onb[SAnt

S:io O 0(511,) 10,5 OS	 acdetif;e;
(4.MNIIiiia 4,0 reunirem em aiiembléti geral
ur,linaria, no did. 33 de agost.i corrente, ás
13 horas, W.n cliOcio da S j,IC social, á aveni.la

Branco iP. • 37. tomarem conixoci-
incuto dos actos ccias la directoria e lia-
i-cei' do consliiii fiscal. relatos ao ~rei-
ci ry fighitio em 30 de j utinci aB, rAllimo passa"), e

nroce l erem ii eleicio da nova diractoria
ctrkielho fiscal.

1:enfim/ ti n i á dispos1c1in iioSrs. arcioni-Jos
CloctIrli: .!lit0:; a 11 n 10 so refere o art. 117

decrot e. 434, do 4 de imi t o do Issi.
De ai:cerdo com o a 01. IS do; esta ilito s , os

p >dadores do a Orn depositai as
lia t ileso :oraria ila sorie , latie ires (lias antrs
da acd.ieniblea.

Ilit dd Janeiro, 43 de a 1)1 ,) de lull..-no-
doliiho F. Lah	 (•

Provincia C'amneli tarou F1a-
1flinten.c:0

•

:10 g 	 ires. de i
emprestiino que foram s:-,rtcriA0-i, devem ser
apresentados e ro	 de 1 ti 13 de setembro,
de • ás 22 tuins da lar le, no coavonto do
Carmo da Lapa, e crs,s:on	 ve:icer juros rk;

setem:ird
Ns .	 129, 139, 113, 131, 239, 231, 324,

014, 639, '720, 739, 836,	 1. 911, , 930. 930, •
972, 1.172, 1.191, 1.221, 1.2 :.1,1.278,
1.337. 1	 .	 , 1.139, 1.9'7 s , '
1,999. 2.101. 2.132, 2.141;2 137,:.,

2.37, 9,397 2.039,
2.038, 2.710, 2.717,	 2.7k^'N,

2.899, 3.10-1, :1.109, 3.331,
3.6'16, 3.633,-3.11 .11 e 3.933.

Pilo de Janeiro, 2%1 de a:..,osto	 1917.—Dr.
J. P. Fe.r1v.;ta.

Provincia Cartrui'drana l'iumin ens•- Paga-
111Clii, ,..• de jura; sews!raes:

De 1 a soiembro, de 1 ás 2 horas da,
tard!. , no C•ilvisita do Carolo da Lapa., pa-
gani-se os juro'! do 1i i•oein.,.stt•e. aos pos,imikio-
r•os de 1itulos. li te de ,tancirid, 	 4;l e agtr9t9
de V.M.	 •

'	 •	 ! •'


